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A presente dissertação apresenta os resultados de uma investigação sobre o 
ensino de Língua Chinesa a falantes de Português. Visa dar a conhecer o 
Chinês nos seus principais aspectos linguísticos, assim como a situação do 
seu ensino como língua estrangeira, designadamente em Portugal. Com base 
num corpus de produção escrita, foram analisados e classificados os principais 
problemas com que um aluno falante de Português pode confrontar-se na 
aprendizagem e explicadas as possíveis causas. Finalmente, foram propostas 
soluções metodológicas e estratégias de resolução dos problemas 
identificados, por forma a melhorar a adequação e eficácia das actividades de 
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This dissertation sums up the results of a research project focusing on the 
teaching of Chinese for Portuguese speakers. It aims to describe the main 
linguistic features of Chinese, as well as the general context of the teaching of 
Chinese as a foreign language in Portugal. Based on a sample of written 
material, we have analysed and classified the main problems a Portuguese 
speaker might face when learning the language and we have subsequently 
sought to identify their probable causes. Lastly, we have put forward some 
methodological suggestions and remedial strategies, so as to improve the 
adequacy and effectiveness of teaching and learning activities involving this 
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Omissão relacionada com conjunções causais: Om.Conj.caus. 
Omissão relacionada com conjunções concessivas: Om.Conj.concess.  
Omissão relacionada com pronomes demonstrativos: Om.Pron.dem. 
Omissão relacionada com partículas estruturais: Om.Part.estru. 
Omissão e ordem relacionadas com formas que correspondem a pronomes indefinidos: 
Om.Ord.F.indef. 
Omissão relacionada com partículas modais: Om.Part.mod. 
Omissão relacionada com pronomes interrogativos: Om.Pron.interr. 
Omissão relacionada com relações de posse: Om.re.poss. 
Omissão relacionada com verbos: Om.V. 
Omissão relacionada com formas que correspondem a pronomes indefinidos: Om.F.relat. 
Ordem relacionada com conjunções de suposição: Ord.Conj.supos. 
Ordem relacionada com pronomes interrogativos: Ord.Pron.interr. 
Ordem relacionada com relações de posse: Ord.Re.poss. 
Ordem relacionada com sintaxe: Ord.Sin. 
Ordem relacionada com verbos: Ord.V. 
Organização interna: Org.inter. 
Outros problemas relacionados com advérbios: OP.Adv. 
Outros problemas relacionados com adjectivos: OP.Adj. 
Outros problemas relacionados com numerais: OP.Num. 
Palavra de medida: P.m. 
Partícula: Part. 
Partícula aspectual: Part.asp. 
Partícula aspectual de uma acção conclusiva: Part.asp.conclus. 
Partícula aspectual de uma acção contínua: Part.asp.cont. 
Partícula aspectual que indica o estado resultante de uma acção não durativa: 
Part.asp.est.result. 
Partícula aspectual que indica uma experiência do passado: Part.asp.exp. 
Partícula estrutural: Part.estru. 
Partícula estrutural de posse: Part.estru.poss. 
Partícula modal: Part.mod. 
Partícula modal que indica uma interrogativa “tag” com a intenção de confirmar: 
Part.mod.tag.confirm. 
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Partícula modal que indica uma interrogativa “tag” que corresponde a “…, e…?” em 
Português: Part.mod.tag.e. 
Partícula modal de interrogativa global: Part.interr.glob. 





Preposição que indica a voz passiva: Prep.pass. 
Progressão linguística: Progr.lin. 
Pronome: Pron. 
Pronomes demonstrativos: Pron.dem. 
Pronomes demonstrativos locais: Pron.dem.loc. 
Pronomes interrogativos: Pron.interr. 
Pronomes pessoais: Pron.pess. 
Relação de posse: Re.poss. 




Tradução literal: TL 
Verbo: V. 








Com o processo de globalização, a abertura e o desenvolvimento ocorridos na 
China nos últimos vinte anos, a Língua Chinesa, uma das seis línguas oficiais da ONU, 
está a ganhar cada vez mais importância, sobretudo em Portugal na actualidade, devido à 
cooperação bilateral em curso nas áreas política, económica e cultural. 
Contudo, apesar do crescente interesse, ainda é notável em Portugal a falta de 
materiais em Português sobre as características e o funcionamento do Chinês, assim como 
investigações e estudos sobre o seu ensino a falantes de Português. A presente investigação 
pretende ser um pequeno contributo para estas áreas, com o objectivo de descrever a 
Língua Chinesa nos diversos aspectos linguísticos, fornecer informações sobre a situação 
do seu ensino como língua estrangeira, identificar e analisar os principais problemas de um 
falante de Português na aprendizagem do Mandarim, assim como propor sugestões 
metodológicas adequadas para que o ensino seja mais eficaz e produtivo. 
 
Organização e conteúdo do trabalho 
O nosso trabalho é constituído por quatro partes, além da introdução, da conclusão 
e dos anexos. O capítulo I descreve a Língua Chinesa nos seus vários aspectos linguísticos; 
o Capítulo II trata da situação do ensino de Chinês como língua estrangeira e o seu 
conteúdo; o capítulo III pretende situar e classificar os maiores problemas que um falante 
de Português encontra na aprendizagem de Chinês, e explicar as possíveis causas; e o 
capítulo IV fornece sugestões didácticas para o ensino e soluções metodológicas para as 
dificuldades situadas e analisadas. 
Sendo a primeira investigação redigida em Português sobre o ensino de Chinês a 
falantes de Português em Portugal com o levantamento dos erros gramaticais e ortográficos 
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mais comuns, achamos que é essencial incluir uma apresentação detalhada sobre a Língua 
Chinesa, já que no contexto académico ainda não se encontra nenhuma obra em Português 
que aborde o tema de uma forma sistemática e rigorosa. Com base em diversas obras 
publicadas em Chinês e em Inglês (ver Bibliografia), o primeiro capítulo dedica-se à 
descrição da Língua Chinesa e abrange os seguintes aspectos essenciais: 
1. Actual realidade linguística da República Popular da China enfatizando as relações 
entre diversas línguas, variantes linguísticas e a sua origem;  
2. Relação entre a oralidade e a escrita do Chinês, a sua evolução e as línguas comuns 
ao longo da História, entre as quais o Mandarim;  
3. Fonética do Mandarim;  
4. Grafema;  
5. Formação de palavras e empréstimos; 
6. Realização da função sintáctica em Chinês. 
De natureza tanto histórica como linguística, os conteúdos deste capítulo são 
organizados, apresentados e analisados não de uma forma exaustiva, mas tendo sempre em 
consideração as principais características do Chinês, com o objectivo de responder às 
questões mais frequentes ligadas à língua devido à sua especificidade em comparação com 
o Português. 
Os vários temas abordados, nomeadamente a composição dos caracteres, a lógica 
da sua criação e a formação das palavras, são fundamentais para compreender uma escrita 
essencialmente ideográfica e o funcionamento desta língua isolante completamente 
diferente do Português, e são também indispensáveis para uma aprendizagem bem-
sucedida por parte dos alunos falantes de Português. 
O segundo capítulo do trabalho traça um esboço sobre a situação do ensino de 
Chinês como língua estrangeira, designadamente em Portugal e na Universidade de Aveiro 
– a primeira instituição portuguesa onde as disciplinas de Chinês são incluídas como parte 
curricular de cursos no ensino superior. A análise é desenvolvida a partir dos seguintes 
tópicos principais: 
1. Ensino de Chinês como língua estrangeira na China e no estrangeiro. 
2. Ensino do Chinês em Portugal e na Universidade de Aveiro. 
3. Análise dos programas e dos manuais. 
4. Questionário sobre a aprendizagem de Chinês por falantes de Português. 
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A organização das disciplinas é analisada, sobretudo no que respeita aos programas, 
segundo os critérios de International Curriculum for Chinese Language Education (2008) 
nas quatro principais perspectivas: Conhecimento Linguístico, Habilidade Linguística, 
Estratégias e Consciência Cultural. São igualmente apresentados e analisados os principais 
manuais didácticos publicados em Português na China e em Portugal, prestando especial 
atenção à organização interna dos conteúdos e à progressão linguística. O questionário visa 
identificar genericamente o público que estuda a Língua Chinesa na Universidade de 
Aveiro, obter opiniões deste público sobre a língua, a sua aquisição e o seu uso, assim 
como várias estratégias metodológicas utilizadas no ensino/aprendizagem.  
A presente investigação centra-se na análise da produção escrita de alunos falantes 
de Português no contexto da aprendizagem institucional do Mandarim e na proposta de 
possíveis soluções metodológicas. Os resultados são apresentados nos capítulos III e IV.  
A detecção e a tipologia dos erros mais frequentes assim como a explicação das 
possíveis causas são desenvolvidas no capítulo III. A análise dos erros é efectuada nas 
seguintes etapas:  
1. Levantamento de dados de comparação do Chinês e do Português segundo o 
critério linguístico.  
2. Escolha de corpus para a análise.  
3. Identificação dos erros no seu contexto.  
4. Classificação dos erros segundo a forma: Omissão, Acrescentamento, Comutação, 
Ordem e Outros Problemas.  
5. Descrição dos erros e correcção. 
6. Explicação das possíveis causas de erro, com base na Análise Contrastiva (AC) e 
na Análise do Erro (AE).   
Para uma melhor compreensão das diferenças entre o Chinês e o Português, a 
ordem de apresentação dos resultados da análise segue a classificação das palavras 
chinesas, seguida da sintaxe, problemas de escrita, de pontuação e de disposição do texto. 
Em cada unidade, as principais características do Chinês são descritas, com a atenção dada 
às formas diferentes da realização linguística face ao Português.   
Com base nos resultados obtidos à luz da AC e AE e na nossa experiência didáctica, 
o capítulo IV dedica-se a sugestões pedagógicas com o objectivo de tornar o ensino do 
Mandarim mais eficaz e produtivo. São abrangidas as seguintes três áreas principais: 
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1. Caracteres, com a ênfase dada ao seu reconhecimento e memorização. 
2. Palavras, visando a aquisição de vocabulário. 
3. Funcionamento da língua, sobretudo: uso das palavras de medida, ordem na 
realização linguística do Chinês e uso das partículas. 
Tendo em consideração a especificidade da Língua Chinesa face ao Português no 
que diz respeito à escrita, achamos importante apresentar e analisar os principais métodos 
tradicionalmente adoptados para a leccionação desta língua essencialmente ideográfica na 
China. Contudo, todas as propostas estratégicas são apresentadas sempre pensando no 
perfil e no contexto de aprendizagem particular do nosso público-alvo, com o objectivo de 
facilitar a compreensão de determinados aspectos linguísticos e a aquisição de capacidades 
comunicativas essenciais. 
 
Enquadramento Teórico  
No Enquadramento Teórico, são apenas referidas as teorias base deste trabalho. 
Pode-se encontrar as respectivas teorias aplicadas em detalhe em cada capítulo. 
1. A descrição sobre a Língua Chinesa baseia-se essencialmente nas obras mais 
conceituadas sobre o tema publicadas na China, além da consulta de outros artigos ou obras 
de autores estrangeiros. A situação da Língua Chinesa na Família Sino-tibetana e as 
características representativas das línguas desta família são apresentados de acordo com a 
teoria do linguista Wang Li, apresentados em 汉 语 史 稿 História da Língua 
Chinesa
1
(WANG, 1980). A explicação da realidade e da origem das diversas variantes 
linguísticas da Etnia Han e das línguas das minorias étnicas baseia-se sobretudo nas opiniões 
de Li Gang e de Wang Yuhong em 汉语通用语史研究 Estudos sobre a História das 
Línguas Comuns na China
2
 (2007). Para esclarecer a questão da relação entre a oralidade e a 
escrita na China, assim como as diversas línguas comuns ao longo da História entre as quais 
se situa o actual Mandarim, são consideradas nomeadamente as conclusões obtidas por Xu 
Shiyi em 汉语白话发展史 História do Desenvolvimento de Baihua da Língua Chinesa3 
(2007). No que respeita à fonética do Mandarim, a análise de sílabas referida por Barbosa 
(BARBOSA, 1994) é utilizada para a compreensão e explicação do tradicional sistema da 
                                                 
1
 A tradução é nossa.  
2
 A tradução é nossa. 
3
 A tradução é nossa. 
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divisão chinesa em Inicial, Final e Tom. Em relação aos tons do Mandarim, as respectivas 
alturas e a mudança das mesmas são explicadas através do Esquema dos Cinco Níveis de 
Zhao Yuanren (ZHAO, 1980). A análise da lógica na criação dos caracteres parte da teoria 
de “Seis Vias” de Xu Shen, formado já no século II da nossa era em 说文解字 Explaining 
Simple and Analysing Compound Characters (XU, 121).  
 2. O inquérito é realizado com base na importância de um ensino centrado no 
aprendente referida por Maria José Grosso (GROSSO, 2007). A elaboração do 
questionário é feita segundo os critérios de Luís António Pardal (PARDAL, 2009) no que 
respeita à definição dos objectivos, modalidade de perguntas, organização das perguntas e 
apresentação do conteúdo.  
 3. A análise das dificuldades dos alunos baseia-se nas teorias de aquisição da língua 
materna (LM), da língua estrangeira (LE)
4
 , de Análise Contrastiva (AC) e de Análise do 
Erro (AE). O processo de aquisição da LM é explicado através dos pontos de vista de 
Behaviorismo (SKINNER, 1957), Generativismo (CHOMSKY, 1965) e Interaccionismo 
(VYGOTSKY, 1986). Sobre a aquisição da LE/L2, são consideradas as hipótese de Modelo 
de Monitor (KRASHEN, 1985), Hipótese da Análise Contrastiva (LADO, 1957) e 
Interlíngua (SELINKER, 1972). Na AC, são referidas as teorias de Lado (LADO, 1957), da 
Versão Forte e da Versão Fraca (referida por ZHOU, 2009) e dos seis níveis de dificuldade 
de Clifford Prator (referida por ZHOU, 2007). Na AE, a base teórica abrange a definição de 
erros e lapsos (CORDER, 1967; ELLIS, 1994), a interlíngua (SELINKER, 1972), a função 
dos erros (CORDER, 1974; BROWN, 1980) e a realização da AE (CORDER, 1974) que 
incluem a identificação, classificação e avaliação de erros (CORDER, 1971; LENNON, 
1991 e KHALIL, 1985). No âmbito da aplicação da AC e AE no ensino/aprendizagem de 
Chinês como LE, são consultadas as obras de Lu Jianji (LU, 1999), Zhou Xiaobin (ZHOU, 
2007; ZHOU, 2009) e Liu Xun (LIU, 2008), nomeadamente para a identificação, descrição, 
principais origens, classificação e correcção de erros.  
4. Para a aprendizagem dos caracteres, são considerados vários métodos 
tradicionalmente usados na China como, por exemplo, Caracteres através dos 
Componentes, Etimologia, Caracteres Agrupados, Caracteres com Indicação de Pinyin e 
Caracteres Contextualizados. Para a distinção de caracteres graficamente parecidos, são 
consultadas as teorias de Hu Wenhua, em 汉字与对外汉字教学 Caracteres Chineses e 
                                                 
4
 No presente trabalho, não é feita a distinção entre a Segunda Língua (L2) e a Língua Estrangeira (LE). 
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Seu Ensino a Estrangeiros
5
 sobre as suas origens e algumas características. (HU, 2008) As 
sugestões metodológicas para a aquisição de vocabulário são dadas de acordo com as fases 
de iniciação, intermédia e avançada, com os respectivos objectivos apresentados por Sun 
Dejin em 对外汉语词汇及词汇教学研究 Estudos do Léxico e do Ensino do Léxico do 
Chinês como Língua Estrangeira
6
 (SUN, 2006: 214-222). São desenvolvidos métodos a 
partir do “Character-based Teaching Method”, de acordo com a situação concreta do nosso 
público. O ensino de gramática é analisado nos cinco aspectos sugeridos por Zhou Xiaobin 
em 对外汉语教学导论  Introdução do Ensino de Chinês como Língua Estrangeira7 : 
organização, apresentação, explicação, exercícios e resumo (ZHOU, 2009). As propostas 
são dadas considerando três factores importantes defendidos por Sun Dejin em 对外汉语
语法及语法教学研究 Estudos da Gramática e do Ensino da Gramática do Chinês como 
Língua Estrangeira 
8
(2006): 1. ao nível do Chinês – os itens gramaticais básicos que 
permitem estabelecer a comunicação; 2. o Chinês comparado com a língua materna dos 
alunos – as semelhanças e diferenças essenciais e a sua influência na aprendizagem; 3. as 
principais dificuldades e problemas previstos ou encontrados durante o estudo.  
Metodologia 
A parte documental sobre a Língua Chinesa e o seu ensino como língua estrangeira 
é realizada com base em pesquisa bibliográfica. São consultadas obras e publicações 
académicas relacionadas com os temas de interesse em Chinês e em Inglês, listadas na 
bibliografia. Sobre o funcionamento das disciplinas de Chinês na Universidade de Aveiro, 
são recolhidos e analisados os programas, manuais e dicionários, segundo os critérios de 
International Curriculum for Chinese Language Education (2008). 
A parte experimental contém um questionário escrito com vinte perguntas 
distribuído aos alunos/ex-alunos de Chinês da Universidade de Aveiro, a fim de identificar 
o público-alvo e obter informações sobre a sua aprendizagem de Chinês. Ainda é recolhida 
uma produção escrita das composições e traduções de alunos de Chinês da qual é 
seleccionado um corpus para situar, analisar e classificar as maiores dificuldades. 
Sugestões metodológicas são dadas com base na análise destes problemas do corpus, na 
                                                 
5
 A tradução é nossa. 
6
 A tradução é nossa. 
7
 A tradução é nossa. 
8
 A tradução é nossa. 
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consulta de publicações académicas sobre a questão e na nossa experiência didáctica ao 
longo dos cerca de oito anos de trabalho na área do ensino de Chinês.  
Constituição do corpus 
 
No capítulo II, são realizadas análises sobre o funcionamento das disciplinas de 
Chinês na Universidade de Aveiro, os materiais didácticos, assim como um inquérito sobre 
a aprendizagem do Chinês. 
Para a análise do funcionamento das disciplinas de Chinês, são recolhidos os 
programas das disciplinas de Chinês I, II, III, IV, V e VI do curso de Licenciatura em 
Línguas e Relações Empresariais, o programa de Projecto de Aplicação (Chinês VII) do 
mestrado da mesma área, os programas das disciplinas de Língua e Cultura Chinesas I e II 
do curso de Mestrado em Estudos Chineses, assim como os programas dos Nível I e II do 
Curso Livre. (Ver Anexo 5) Os programas e outros dados importantes para a análise como 
o número de alunos inscritos e as edições realizadas são fornecidos pelo Departamento de 
Línguas e Culturas, docentes das respectivas disciplinas e directores dos cursos.  
 A fim de estudar o conteúdo principal dos cursos de Chinês e os materiais de apoio 
ao estudo, nomeadamente para um público falante de Português, é feita uma análise sobre 
os manuais e dicionários elaborados nesta língua, publicados e ainda não publicados, tanto 
na China Continental como em Portugal. Os manuais e dicionários publicados na China 
para a análise são: 汉语口语 900 句 900 Frases de Chinês Coloquial (2005), 体验汉语 – 
生活篇 Experimentando Chinês – Viver na China (2008), 简明汉葡词典 Dicionário 
Conciso Chinês – Português (1997) e 葡萄牙语词汇分类学习小词典  Pequeno 
Dicionário Semasiológico de Português (2008). Os livros e dicionário publicados em 
Portugal são: 葡萄牙人学中文 Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1/ Livro 2/ Livro 
2 (2006/2008/2010) e 汉葡 /葡汉词典 Dicionário Académico de Chinês-Português / 
Português-Chinês (2010). Os manuais ainda não publicados mas utilizados pelo nosso 
público-aprendente são: Língua e Cultura I (Chinês V), Língua e Cultura II (Chinês VI) e 
Projecto de Aplicação (Chinês VII). Estes últimos manuais são fornecidos pela autora, a 
quem agradeço a amabilidade.  
 O inquérito incluído na presente investigação pretende identificar genericamente o 
público que estuda a Língua Chinesa como parte curricular de um curso de licenciatura e 
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dois de pós-graduação na Universidade de Aveiro. O questionário visa obter opiniões desse 
público sobre a língua, a sua aquisição e o seu uso. É realizado sob forma escrita, 
composto por 20 questões abertas, fechadas e de escolha múltipla em leque aberto. (Ver 
Anexo 4). Realizado em Maio de 2009, são recolhidas 60 respostas, provindas dos alunos e 
ex-alunos de Chinês dos cursos de licenciatura e de mestrado. 
 No capítulo III, é feita uma análise com o objectivo de situar os maiores problemas 
que um falante de Português pode encontrar na aprendizagem de Chinês. O corpus é uma 
produção escrita seleccionada dos trabalhos de alunos da Licenciatura em Línguas e 
Relações Empresariais realizados entre 2007 e 2011, constituída por 37 composições e 38 
traduções com correcções.
 9
 As composições são desenvolvidas sobre os temas de estudo 
estabelecidos nos programas das várias disciplinas de Chinês. As traduções provêm dos 




                                                 
9
 Como a recolha foi posterior à feitura destas composições e traduções, foi impossível ter acesso a estas 
produções sem correcção. 
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Capítulo I. Língua Chinesa 
I.1. Família Sino-tibetana  
Falado por cerca de 1/5 da população mundial, o Chinês é a língua oficial da 
República Popular da China (que inclui a China Continental, Hongkong, Macau e Taiwan), 
uma das línguas oficiais da Singapura e uma das seis línguas de trabalho das Nações 
Unidas. Em termos de Genealogia Linguística, a Língua Chinesa pertence à Família Sino-
tibetana. Do ponto de vista da Tipologia Linguística, é uma língua isolante ou analítica.  
Sendo a segunda maior família de línguas, a Família Sino-tibetana contém algumas 
centenas de línguas faladas principalmente na zona leste da Ásia. Algumas das línguas 
importantes desta família são: Chinês, Tibetano, Birmanês, Vienamita e Tailandês. Como 
as suas línguas são geralmente menos conhecidas e divulgadas, sendo quase 
exclusivamente faladas pela população local, os estudos sobre a Família Sino-tibetana são 
muito escassos, sobretudo em comparação com os estudos sobre a Família Indo-europeia, 
que inclui várias das línguas actualmente mais utilizadas no mundo como Inglês, Alemão, 
Francês, Espanhol e Português. Hoje em dia, continua a saber-se pouco sobre a História 
das línguas da Família Sino-tibetana. Os estudos concentram-se principalmente na situação 
actual de algumas línguas pertencentes a esta família, como são os casos do Chinês, 
Tibetano, Tailandês, etc.   
A maioria das línguas da Família Sino-tibetana apresenta as seguintes 
características (WANG, 2004: 31-39): 
1. São línguas isolantes. 
2. Os morfemas lexicais, na sua maioria, são monossilábicos. 
3. São línguas tonais em que os tons funcionam como traço distintivo de unidade 
lexical: quando uma sílaba é produzida em tons diferentes, altera-se o significado 
e/ou a categoria gramatical. 
4. Usam Palavras de Medida. 10 
                                                 
10
 Usam-se para ligar um numeral a um substantivo. Por exemplo, em vez de se dizer “uma pessoa” ou “cinco 
livros”, diz-se “uma palavra de medida pessoa” ou “cinco palavra de medida livros”. Em Chinês, a escolha 
das palavras de medida depende do substantivo em causa. 
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5. Usam Palavras Vazias que, na sua maioria, não têm significado e exercem apenas 
funções gramaticais na construção da frase.
 
 
6. A posição relativa de cada unidade na frase determina a sua função sintáctica.  
I.2. Variantes Linguísticas da Etnia Han e Línguas das Minorias Étnicas  
   
A República Popular da China é um dos maiores países do mundo em território e o 
primeiro em população, que é composta por 56 diferentes etnias. A etnia Han corresponde 
a cerca de 92% de toda a população chinesa e espalha-se pelas zonas geográficas das sete 
principais variantes linguísticas que existem no país. As restantes 55 etnias também 
possuem as suas línguas orais e algumas, um outro sistema de escrita. Por conseguinte, a 
situação linguística na China é bastante complexa. 
As minorias étnicas na China, embora somente correspondam a cerca de 8% da 
população, falam mais de 60 línguas diferentes e possuem 30 outros sistemas de escrita, além 
dos caracteres (LI, 2007: 5-6). No caso das variantes linguísticas da etnia Han, a diferença 
essencial entre elas reside na fala, não havendo por vezes intercompreensão. A fim de 
possibilitar e facilitar a comunicação oral entre falantes das diversas etnias e das diferentes 
variantes linguísticas, a adopção de uma língua veicular tornou-se essencial e indispensável.  
Geralmente, quando se fala da Língua Chinesa, referimo-nos à língua comum, que 
é conhecida actualmente por Mandarim. Em Chinês, a Língua Chinesa também se designa 
por “汉语”, literalmente, a Língua dos Han, que é a língua da maior etnia do país. 
A origem da etnia Han data aproximadamente de 2700 a.C. Inicialmente, chamava-
se a etnia Hua Xia porque o povo era descendente dos membros das duas grandes tribos 
primitivas Hua e Xia que entretanto se uniram e viveram juntas no Vale do Rio Amarelo, 
berço da nação chinesa. 
11 
Em 202 a.C., surgiu no território da etnia Hua Xia um grande 
império, o Império Han, que se tornou rapidamente num dos mais poderosos do mundo.
12
 
Durante esta dinastia, o país não só se transformou oficialmente num estado confucionista, 
mas também estendeu a sua influência política, cultural e geográfica pela actual zona da 
Coreia, Mongólia e Vietname até à Ásia Central. Estabeleceu os trajectos de tráfego 
                                                 
11
 Etnia Hua Xia (华夏族). O Rio Amarelo é o segundo maior rio da China com 5464 km de comprimento.  
12
 Dinastia Han (汉朝): 202 a.C.- 220 d.C. A palavra “Han” refere-se originalmente ao maior afluente do Rio 
Yangtze. A zona por onde passa o afluente Han era território do fundador do Império, Liu Bang (刘邦: 257-
195 a.C), antes de este ter conquistado todo o país. 
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mercantil, inclusive com os romanos, que vieram a ser conhecidos como a Rota da Seda. 
Desde então, o povo da etnia Hua Xia do Império Han passou a ser chamado Han, e a sua 
língua, por conseguinte, a Língua dos Han. Hoje em dia, a palavra “Han” ainda é usada na 
terminologia relacionada com a China, como é o caso de “Sinologia” em Chinês: 汉学 – 
Estudos dos Han. 
A existência de diferentes variantes linguísticas no território chinês foi mencionada 
em muitos documentos históricos, como, por exemplo, em Chronicle of Zuo, datado do 
século IV ou V a.c..
13
 Actualmente, as sete principais variantes linguísticas no país são: 
Variante do Norte (北方方言), Wu (吴), Xiang (湘), Gan (赣), Kejia (客家), Min (闽) e Yue 
(粤), que ainda podem ser subdivididas em centenas de dialectos. Embora haja também 
diferenças no vocabulário e na gramática entre as diversas variantes linguísticas, estas não se 
mostram tão relevantes como a diferença na pronúncia. Quanto ao número de falantes, a 
Variante do Norte é falada por cerca de 70% dos Han e usada principalmente no norte da 
China. As outras seis variantes concentram-se no sul, nomeadamente na zona sudeste onde 
também habita a maior parte das minorias étnicas.
14
 
Esta discrepância linguística existente na China pode ser explicada a partir das 
perspectivas geográfica, política e étnica.  
Geograficamente falando, cerca de dois terços do território chinês é composto por 
cordilheiras, planaltos e colinas. Além disso, ainda existem vários desertos e muitos rios 
que atravessam o país. Estas condições geográficas dificultavam a comunicação entre as 
povoações separadas por tais barreiras da natureza, nomeadamente nos tempos remotos em 
que a deslocação era bastante difícil, devido aos meios de transporte muito limitados. As 
línguas orais evoluíam à medida da necessidade de cada povoação cujos habitantes 
raramente comunicavam entre si, e assim as diferenças tornavam-se cada vez maiores com 
o passar do tempo. 
Do ponto de vista político, apesar de o país ter estado unificado na maior parte da 
sua História desde 221 a. C, devido ao crescimento da população e à expansão do território 
no tempo das dinastias, o poder do governo central nem sempre conseguia chegar 
                                                 
13
 Acredita-se que Zuo Qiuming (左丘明) é o autor do livro de História 左传 Chronicle of Zuo. Nele é 
referido que diferentes línguas eram usadas pelas povoações que então viviam a leste e a oeste do Rio 
Amarelo. 
14
 Considera-se que o norte e o sul da China são separados pela Cordilheira Qinling (秦岭) na China central e 
pelo Rio Huai (淮河). 
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eficazmente a todos os cantos do império. Esta situação possibilitou o surgimento de vários 
regimes locais que, durante décadas, até séculos, controlavam determinadas regiões e 
faziam com que estas funcionassem independentemente umas das outras. Como tais 
regimes se baseavam na auto-suficiência e praticamente dispensavam o intercâmbio com 
as restantes zonas do país, a interacção linguística também se reduziu ao mínimo. 
Em relação à realidade étnica, apesar de a maioria da população chinesa ter sido 
Han ao longo do tempo, o país também veio assimilando constantemente outras etnias, à 
medida que o território se alargava. Tais etnias não-Han, hoje chamadas Minorias Étnicas 
(少数民族) na China, também constituem um importante elemento que deu origem a tanta 
diversificação linguística no território. Por um lado, o sul da China, onde se concentram 
seis das sete actuais variantes linguísticas, era antigamente a zona habitada principalmente 
pelos povos de minorias étnicas. Ao longo da História, as migrações da etnia Han foram 
relativamente frequentes e por vezes até atingiram escalas muito grandes, devido a 
catástrofes naturais, agitações sociais, guerras civis ou outras razões políticas.
15
 Os 
migrantes Han iam gradualmente do norte para o sul, atravessando rios e montanhas e 
estabelecendo-se junto dos habitantes de outras etnias que aí se encontravam. A língua que 
os migrantes Han levavam na altura misturava-se depois com as diferentes línguas das 
povoações locais, absorvendo novas pronúncias e vocábulos, originando assim línguas que 
se iam diferenciando cada vez mais entre si. Por outro lado, ao longo da História, o 
tradicional território da etnia Han no norte da China também foi invadido várias vezes por 
nómadas forasteiros, por exemplo, entre 1271 e 1386 e entre 1636 e 1911, alturas em que o 
país se encontrava sob regência dos Mongóis e dos Manchus.
 16
 Embora os povos nómadas 
acabassem posteriormente por optar pelo uso da língua dos Han, esta sofria 
inevitavelmente influência vinda das línguas dos forasteiros, nomeadamente no que diz 
respeito ao vocabulário.  
                                                 
15
 Houve três grandes migrações da etnia Han do norte para o sul na História, ocorridas respectivamente na 
Dinastia Jin Oeste (西晋: 265-316), nos finais da Dinastia Tang (唐朝: 907-960) e na Dinastia Song do Sul 
(南宋: 1127-1279). 
16
 A Dinastia Yuan (元朝：1271-1386 d.C.) foi uma linhagem de imperadores de origem Mongol e a 
Dinastia Qing (清朝：1636 -1911d.C.) de origem Manchu, minoria étnica originária do nordeste da China.  
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I.2.1. Oralidade: as línguas comuns  
A impossibilidade de comunicação oral causada pelas variantes linguísticas na China 
fez surgir inevitavelmente várias línguas orais comuns ao longo da História, a fim de 
possibilitar a compreensão entre pessoas de diversas zonas e de diferentes etnias. 
Línguas comuns usadas em diferentes épocas da História chinesa são referidas em 
muitas obras literárias e documentos históricos. Em 论语 Analectos elaborado nos finais do 
século V a.C., há referências indicando que Confúcio não só falava a língua comum de então, 
Yayan (雅言: Língua Serena), mas também a ela recorria para divulgar a sua ideologia. A 
língua comum mencionada em 方言 Regional Speech do início do século I é Tongyu (通语; 
Língua de Uso Corrente). Além disso, também sabemos que dos finais do século I até 
meados do século XIV, as línguas comuns utilizadas sucessivamente eram Jinyu (晋语: 
Língua de Jin), Wuyin (吴音: Pronúncia Wu), Hanyin (汉音: Pronúncia Han) e Zhengyin 
(正音: Pronúncia Padrão). No século XVI, quando os Portugueses chegaram à China, a 
língua comum do país era conhecida como Guanhua (官话), literalmente, Língua dos Altos 
Funcionários, que deu origem, provavelmente, a “Mandarim” em Português, designando a 
Língua Chinesa. Depois do tempo das dinastias, o Guoyu (国语: Língua Nacional) foi a 
língua comum adoptada, antes do actual Mandarim (普通话: Língua Comum).17  
As línguas comuns acima referidas não são sincrónicas, embora algumas possam 
ser já a fase mais evoluída de outras, como é o caso da relação entre Mandarim, Guoyu 
(Língua Nacional) e Guanhua (Língua dos Altos Funcionários). A língua comum de cada 
época estava intimamente relacionada com a fala da região onde se encontrava o centro 
político, económico e cultural do país, que geralmente era a própria capital. Como as 
principais deslocações da capital até meados do século XIV se realizaram frequentemente 
entre Xi’an, Luoyang, Kaifeng e Nanquim, 18 hoje sabemos que, das línguas comuns acima 
                                                 
17
 Jinyu (晋语) foi a língua comum na Dinastia Han Leste (东汉：25-220), Época dos Três Reinos (三国：
220-280), Dinastia Jin Oeste (西晋：265-316) e Dinastia Jin Leste (东晋：317-420); Wuyin (吴音) foi 
usada na Dinastia do Norte e do Sul (南北朝：420-581); Hanyin (汉音) utilizou-se na Dinastia Sui (隋朝: 
581-618) e na Dinastia Tang (唐朝: 618-907); Zhengyin (正音) foi adoptada na Dinastia Song (宋朝: 960-
1279) e na Dinastia Yuan (元朝: 1271-1368); Guanghua (官话) foi a língua comum na Dinastia Ming (明朝: 
1368-1644) e na Dinastia Qing (清朝: 1644-1911); Língua Nacional (国语) foi a língua comum na República 
da China (中华民国: 1912-1949) e continua a ser usada actualmente em Taiwan para a designação da língua 
comum onde o Mandarim não foi adoptado por razões políticas e históricas. 
18
 Xi'an (西安) é a capital da província de Shanxi (陕西). Situa-se no vale do Rio Wei (渭水). É o limite 
oriental da Rota da Seda. Foi a capital da China ao longo de várias dinastias, como, por exemplo: Qin (秦朝: 
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mencionadas, algumas derivaram da fala de Xi’an, como Yayan, Tongyu e Hanyin, outras 
tinham a base no dialecto da zona de Luoyang e Kaifeng, como Jinyu e Zhengyin, 
enquanto que Wuyin e Guanhua estavam intimamente relacionadas com a língua oral de 
Nanquim. (XU, 2007: 217)   
Devido à importância política cada vez maior da região onde ficava a actual 
Pequim desde meados do século XII, nos últimos séculos, a língua comum adoptada por 
toda a China não sofreu mudanças radicais.
19
 Conhecida como Guanhua (Língua dos Altos 
Funcionários), nas Dinastias Ming (1368-1644) e Qing (1644-1911), esta língua comum 
estava intimamente ligada à fala de Pequim, que era uma mistura do dialecto dos Han 
locais, a língua oral levada pelos Han de Nanquim, devido à mudança da capital em 1421, 
e as falas dos Mongóis e dos Manchus. É de mencionar que a influência proveniente dos 
Mongóis e dos Manchus reside principalmente em vocábulos específicos dos quais a 
cultura Han até então não tinha conhecimento, porque sendo culturalmente menos 
avançados e numericamente muito inferiores, os Mongóis e os Manchus acabaram por 
adoptar também a língua comum dos Han para comunicar e governar. Depois do derrube 
da monarquia em 1911 e da fundação da República da China em 1912, a língua comum 
passou a chamar-se Guoyu, isto é, a Língua Nacional e, a partir de 1955, Mandarim (普通
话: Línugua Comum), já na época da República Popular da China.  
A função de uma língua comum, supostamente, é ser entendida e falada por toda a 
população, a fim de possibilitar a comunicação oral. Mas, na realidade, havia sempre 
excepções de indivíduos que não a dominavam o suficiente para entender e falar ou nem 
                                                                                                                                                    
221-206 a.C), Han Oeste (西汉：202 a.C.-25 d.C.), Dinastia Sui (隋朝: 581-618) e Tang (唐朝: 618-907); 
Luoyang (洛阳) é uma cidade da província de Henan (河南). Foi a capital de Han Leste (东汉: 25- 220) e Jin 
Oeste (西晋: 265-316), etc.; Kaifeng (开封) também fica na província de Henan. Foi a capital de algumas 
dinastias como Song Norte (北宋: 960-1127); Nanquim (南京) é a capital da província de Jiangsu (江苏). O 
nome significa literalmente “Capital do Sul”. Foi, por diversas vezes, a capital da China do século III ao VI, 
como, por exemplo: Jin Leste (东晋: 316-420), de 1368 a 1421 na Dinastia Ming (明朝: 1368-1644). De 420 
a 589, a China foi dividida entre o Norte e o Sul. As quatro dinastias do Sul todas tiveram a capital em 
Nanquim.Também foi durante algum tempo a capital da República da China que se fundou em 1912. 
19
 Em 1153, Pequim, na altura chamada Zhong Du (中都), tornou-se a capital da Dinastia Jin (金朝: 1115-
1234), fundada pelos antepassados dos Manchus do norte da China. Em 1271, os Mongóis conquistaram toda a 
China e aí reconstruíram uma nova cidade capital Da Du (大都), designação de Pequim na Dinastia Yuan (元朝: 
1271-1368), fundada por Kublai Khan, neto de Genghis Khan. A cidade foi mencionada e descrita em detalhe 
em Viagens de Marco Polo. Em 1368, os Han conseguiram retomar o poder. Os Mongóis foram expulsos e foi 
fundada a Dinastia Ming com a sua primeira capital localizada em Nanquim. Em 1421, o imperador Zhu Di (朱
棣: 1360-1424) concretizou a mudança da capital para Pequim, onde tinha mandado construir um majestoso 
palácio hoje conhecido como a Cidade Proibida (紫禁城). E a posterior dinastia, a Dinastia Qing (清朝) dos 
Manchus, que findou em 1911, também se estabeleceu em Pequim. 
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sequer a conheciam, especialmente no caso das pessoas que habitavam zonas de difícil 
acesso em tempos passados. Na era moderna, a partir dos anos 50 do século XX, o governo 
chinês tem vindo a divulgar sistematicamente o Mandarim em toda a China Continental.
20
 
Mas, apesar de o Mandarim ser usado obrigatoriamente no ensino e nos média no dia-a-dia, 
os chineses preferem e continuam a comunicar entre si nos seus dialectos locais, pelo que 
são quase todos bilingues. Esse facto também faz com que muitos chineses falem 
Mandarim com sotaque, por vezes bastante forte, influenciados pela pronúncia da língua da 
sua terra. (LI, 2000: 60-65) 
 
I.2.2. Estilos de escrita: Wenyan e Baihua 
 
Antes de 1919, na China, a linguagem escrita, sobretudo literária e de uso oficial, é 
o Wenyan (文言), conhecida como o Chinês Clássico, em sentido lato. (XU, 2007:1) O 
Chinês Clássico diferencia-se do Chinês Moderno (现代汉语 ) no vocabulário, na 
gramática e na estética.  
A palavra “Wenyan” surgiu pela primeira vez em 易经 I Ching, que significa, 
originalmente, “palavras bonitas que brilham”. (ibidem) Pelo que sabemos, antes da 
fundação da Dinastia Qin
21
 em 221 a.C., a língua comum era conhecida como Yayan 
(Língua Serena). Várias obras históricas e filosóficas datadas da época, sobretudo 
Analectos de Confúcio, foram redigidas nesta língua.
22
 Embora o Yayan na escrita pudesse 
ser mais elaborado do que na oralidade, não havia grandes diferenças entre os dois, como 
veio a acontecer mais tarde. Depois do ano 134 a.C., o imperador Wu (汉武帝: 156 a.C.-
87 d.C.) da Dinastia Han (206 a.C.-220 d.C.) adoptou o Confucionismo como doutrina de 
estado e defendeu um estilo de redacção fiel à forma usada por Confúcio, apesar de a 
                                                 
20
 Nas antigas colónias de Inglaterra e de Portugal, respectivamente Hongkong e Macau, não era oficialmente 
divulgado o Mandarim antes do retorno das suas soberanias para a R.P.China em 1997 e em 1999. Usava-se 
principalmente o Cantonês, que pertence à variante Yue. 
21
 Dinastia Qin (秦朝: 221-206 a.C.) é considerada a primeira dinastia feudal na História da China com o 
poder centralizado e o país unificado.  
22
 Por exemplo:左传 Chronicle of Zuo de Zuo Qiuming (左丘明: 502 – 422 a.C. ?), a primeira obra de História 
em que os assuntos são relatados por ordem cronológica; 孟子 Mencius, um dos quatro livros mais importantes 
do Confucionismo, escrito por Mêncio (孟子: 372-289 a.C.) e seus discípulos; 道德经  O Livro do Caminho e 
da Sua Virtude, a obra mais importante do Taoísmo. Acredita-se que o autor era Lao Zi (老子: 770 - 476 a.C.); 
庄子 Zhuangzi, um dos livros mais importantes do Taoísmo escrito por Zhaung Zi (庄子: 369-286.a.C.); 论语
Analectos, o livro doutrinal mais importante do Confucionismo, constituído por uma selecção de textos 
atribuídos a Confúcio (孔子: 551-479 a.C.). 
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língua comum oral de então já apresentar diferenças em relação ao Yayan falado da época 
do filósofo. Posteriormente, por razões políticas e culturais, sobretudo pelo profundo 
impacto do Confucionismo na estrutura social e na vida diária dos chineses, a imitação do 
estilo de Confúcio fixou-se como a principal forma oficial e literária na China, até aos 
finais da segunda década do século XX. 
23
  
Hoje em dia, a palavra “Wenyan” designa tanto o Yanyan da época de Confúcio 
como as suas imitações posteriores. Trata de um estilo muito rigoroso em relação ao uso de 
palavras e à estrutura da frase e do texto. Como não evoluiu acompanhando as mudanças 
ocorridas na oralidade, sofreu poucas alterações com o passar do tempo. É de mencionar que, 
depois da Dinastia Han, o Wenyan usado na redacção e a fala da vida diária das pessoas 
deixaram completamente de se relacionar entre si. Como o Wenyan não reflectia de modo 
algum a realidade da oralidade das línguas comuns, tornou-se num estilo puramente artificial, 
que exigia um estudo específico de muitos anos a quem o quisesse dominar. A designação 
“Wenyan” é entendida sobretudo como “a linguagem do texto”, face a “Baihua (白话)”, o 
outro estilo da escrita, que significa literalmente “a linguagem da oralidade”. 
A designação “Baihua”, em sentido lato, indica um estilo de escrita que 
corresponde à oralidade de todas as línguas comuns que apareceram ao longo da História. 
O morfema “Bai” provém do termo artístico “Shuo Bai (说白)”, que se refere à parte de 
narração, não cantada, da ópera chinesa e o “Hua”, palavras proferidas. Enquanto que o 
estilo Wenyan era rigorosamente seguido no uso oficial e respeitado como expressão 
máxima da estética literária ao longo dos milénios, o Baihua acompanhava as mudanças 
constantemente ocorridas na fala da língua comum, tanto no vocabulário como na estrutura 
da frase. Sendo dois diferentes estilos de escrita, o Wenyan e o Baihua sempre coexistiram. 
Pode-se dizer que antes do século III a.C., um leitor comum conseguia entender tão 
bem textos redigidos em Wenyan como em Baihua, apesar de o primeiro poder ser mais 
bem elaborado do que o segundo, visto que ambos estavam intimamente ligados a Yanyan 
(Língua Serena) - a língua comum de então. À medida que os anos passavam, surgiam 
novos vocábulos e estruturas frásicas e estes foram introduzidos em textos escritos em 
                                                 
23
 De 220 a 589 d.C., a China passou por uma época de divisões internas que se designa por Seis Dinastias 
(六朝). Nesta altura, estava na moda um diferente estilo de línguagem escrita chamada Pianwen (骈文). O 
Pianwen exigia que as frases aparecessem em pares e as duas frases de cada par usassem o mesmo número de 
caracteres. Além disso, também havia critérios rigorosos para a rima. O Pianwen foi posteriormente 
abandonado com o Movimento de Estilo Clássico (古文运动) destinado à retoma do estilo usado por 
Confúcio. 
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Baihua. No entanto, o Wenyan, sendo o estilo oficial de escrita, mantinha o seu 
vocabulário e estrutura. Depois da Dinastia Han, a diferença entre o Wenyan e o Baihua 
começou a acentuar-se cada vez mais. O Wenyan era utilizado por uma classe mais 
instruída em redacções formais como despachos oficiais, exames de administração pública 
ou obras filosóficas e literárias. O Baihua servia para registos informais, narrativas 
populares ou textos destinados a um público sem grandes estudos.  
O Baihua diferencia-se do Wenyan nos seguintes aspectos: utiliza uma quantidade 
considerável de vocábulos surgidos na oralidade, que muitas vezes eram somente usados 
por pessoas menos instruídas; adopta com o tempo cada vez mais palavras dissilábicas, 
trissilábicas e polissilábicas, o que reflecte a evolução da formação de palavras da Língua 
Chinesa; recorre constantemente a caracteres homófonos já existentes ou à invenção de 
novos caracteres para registar palavras que até então só tinham aparecido oralmente; e é 
actualizado frequentemente com as novas estruturas frásicas que entretanto surgiram no 
dia-a-dia. (XU, 2007: 23-28) No que diz respeito à estética, pode-se dizer que o Wenyan 
aposta na técnica, no rigor e numa beleza literária consubstanciada numa forma resumida e 
concisa segundo determinados critérios específicos; e o Baihua valoriza a clareza na 
transmissão de ideias e na facilitação da compreensão, através de uma forma simples, 
directa, fiel à fala e muitas vezes bastante descritiva.  
Em Maio de 1919, o Wenyan como principal estilo de redacção foi subsitituído 
pelo Baihua.
24
 Em 汉语白话发展史 História do Desenvolvimento de Baihua das Línguas 
Chinesas (2007), o autor Xu Shiyi designa o Baihua antes de 1919 por “Baihua Clássico” e 
divide-o em três fases. 
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 Em 1911, findou a monarquia absoluta na China. Em 1912, foi fundada a República da China. Ao longo de 
cerca de 2000 anos, as obras clássicas do Confucionismo escritas em Wenyan eram as principais matérias 
didácticas e o método de ensino tradicional apostava na memorização e imitação das mesmas. Em vez da 
compreensão e da criação, os chineses esforçavam-se para saber de cor os clássicos, e fixaram-se no estilo 
Wenyan na redacção. No entanto, a língua oral comum na China sofreu alterações radicais com o decorrer do 
tempo, o que gerou na prática uma divergência abissal entre a oralidade e a escrita. Na realidade, o estilo 
Wenyan, o seu conteúdo e a discrepância entre a oralidade e a escrita dificultavam o acesso dos chineses às 
novas ideologias e ciências que no entanto surgiram no mundo. A partir de 1915, apareceram em Xangai os 
primeiros números da revista La Jeunesse 新青年, que visavam promover os valores de mudança e de 
ruptura com a sociedade tradicional. O Confucionismo era acusado da origem do imobilismo social na revista, 
e a ciência e a democracia eram apoiadas e consideradas como a única salvação do país. Partindo do ponto de 
vista prático, os intelectuais como Chen Duxiu (陈独秀: 1879-1942), Lu Xun (鲁迅: 1881-1936), Li Dazhao 
(李大钊: 1889-1927), entre outros, publicavam na revista artigos redigidos em Baihua, a fim de divulgar a 
nova ideologia através do uso do novo estilo de escrita. As actividades intelectuais culminaram com o 
Movimento 4 de Maio em 1919, a partir do qual os antigos valores que impediam o desenvolvimento do país 
foram abandonados e o estilo Baihua começou a ser oficialmente adoptado e divulgado, o que assinalou o 
começo da época do Chinês Moderno. 
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Na fase inicial que se estende até aos finais do século VI, Baihua era somente usado 
em cantigas e poesias populares, cartas pessoais, livros de anedotas, editais imperiais 
destinados a um público sem instrução, explicações de textos escritos em Wenyan, assim 
como em traduções dos clássicos do Budismo, com o objectivo de as tornar mais acessíveis 
para o povo. Na fase do desenvolvimento até à Dinastia Yuan (1271-1368), o Baihua já 
apareceu com mais frequência em narrativas populares, em livros sobre Zen, e também em 
peças de ópera e de teatro musical. É de mencionar que, nesta dinastia, os regentes do 
império no território chinês eram Mongóis descendentes do Gengis-Khan, oriundos de uma 
região a norte da China. Embora os Mongóis conseguissem vencer os Han através da força 
militar, eram de facto muito inferiores numericamente e precisavam de ser culturalmente 
integrados para uma governação com eficácia. Por conseguinte, para facilitar a 
comunicação, compreensão e governação, os Mongóis optaram por aprender a língua 
comum usada pelos Han de então e estudavam os clássicos em Baihua, “traduzidos” de 
Wenyan, a fim de entender com mais facilidade a filosofia e a cultura chinesas. Isso fez 
com que o uso de Baihua nesta altura aumentasse consideravelmente. Na fase de avanço do 
Baihua Clássico, que decorreu nas últimas duas Dinastias Ming (1368-1644) e Qing (1644-
1911), o seu uso literário atingiu o auge. Foram escritos muitos romances baseados na 
História e na realidade quotidiana, como, por exemplo, os quatro romances mais 
conceituados da Literatura Chinesa, concebidos nesta época.
25
   
Desde meados do século XIII, durante a maior parte do tempo, a cidade de Pequim 
tem sido o centro político, económico e cultural de toda a China, razão pela qual a língua 
comum ligada à fala de Pequim evoluiu sem sofrer mudanças drásticas. Em 1919, os 
chineses adoptaram oficialmente o Baihua na escrita em substituição do Wenyan, que 
desde então caiu em desuso. Daí começou a fase de Baihua Moderno. Contudo, na 
realidade, os textos produzidos décadas antes de 1919 em Baihua Clássico e os que foram 
redigidos posteriormente em Baihua Moderno não se diferenciavam muito entre si porque 
no fundo ambos se baseavam na oralidade da mesma língua comum.  
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 Os quatro romances são:三国演义 Three kingdoms de Luo Guanzhong (罗贯中 :1330-1400); 水浒 
Outlaws of the Marsh de Shi Nai’an (施耐庵:1296-1372); 西游记 Journey to the West de Wu Cheng’en (吴
承恩: 1504-1582) e 红楼梦 A Dream of Red Mansions de Cao Xueqin (曹雪芹:1724-1763) e Gao E (高鄂: 
1738-1815 d.C.).  
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Em sentido lato, todas as línguas faladas pela etnia Han são consideradas “现代汉
语”, isto é, “Chinês Moderno” ou literalmente “Línguas Modernas dos Han”. 26 Em sentido 
restrito, o Chinês Moderno refere-se à actual língua comum da China, o Mandarim, que 
tem a base gramatical no Baihua Moderno. 
I.2.3. Mandarim 
 
Hoje em dia, a língua comum e oficial da China é o Mandarim. Em Chinês, 
“Mandarim” diz-se “ 普 通 话 Pǔtōnghuà”: o morfema “hua” significa “palavras 
proferidas” e “putong”, universal e de uso comum.  
Em 1956, foram definidos os critérios para a pronúncia padrão e a escrita do 
Mandarim, que constavam do seguinte: A pronúncia do Mandarim baseia-se na fala de 
Pequim; o vocabulário provém da Variante do Norte; e a gramática tem como referência os 
textos-modelo redigidos em Baihua Moderno. (LI&WANG, 2007: 208)  
A pronúncia do Mandarim tem a sua base na fala de Pequim porque, nos últimos 
séculos, a cidade tem desempenhado constantemente o importante papel de centro político, 
económico e cultural do país, além de que é também a actual capital da República Popular 
da China.  
O vocabulário do Mandarim provém da Variante do Norte. Sendo a maior variante 
linguística da China, ela é falada por mais de 70% da população Han e é usada em cerca de 
3/4 do território habitado por esta etnia. Além disso, a Variante do Norte cuja zona de 
falantes também abrange Pequim, tem fornecido o vocabulário usado pela maior parte das 
narrativas escritas no estilo Baihua depois do século XIV.  
Nos textos-modelo elaborados em Baihua Moderno, que reflectem a fase mais 
actual da oralidade do Chinês, encontra-se a referência gramatical do Mandarim. Diferente 
do caso de Wenyan, que valoriza a forma convencional e o vocabulário clássico, o 
Mandarim aposta antes num uso prático da escrita, por isso exige um estilo esclarecedor 
que corresponda à oralidade. Os textos-modelo aqui referidos são obras literárias de 
qualidade, documentos oficiais, publicações académicas assim como reportagens e artigos 
utilizados em televisão, rádio, revistas e jornais do Estado, depois de uma revisão que 
                                                 
26
 Em Chinês, os substantivos normalmente não têm flexão em número, por isso “汉语” pode ser entendido 
como “língua” ou “línguas”, dependendo do contexto. Daí a interpretação de “Chinês Moderno” ou “Línguas 
Modernas dos Han”. 
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exclui os usos linguísticos menos satisfatórios, como lapsos linguísticos e usos 
pragmaticamente discutíveis, etc.  
No Mandarim são usados caracteres simplificados, que foram divulgados 
sistematicamente na China Continental a partir dos anos 50 do século XX. 
Desde os anos 50 do século passado, o governo chinês tem vindo a aplicar uma 
série de medidas para a divulgação do Mandarim em todo o país. Em 1956, o ensino de 
Mandarim arrancou oficialmente em escolas primárias e secundárias nas regiões habitadas 
pelos Han. Cursos de formação também eram organizados para públicos específicos como 
militares, diplomatas e outros funcionários públicos. Em 1982, a promoção do Mandarim 
passou a constatar da 中华人民共和国宪法 Constituição da República Popular da 
China.
27
 Em 1992, o ensino da língua começou a ser largamente implantado e 
desenvolvido em escolas pertencentes a regiões de minorias étnicas. As aulas nestas 
escolas passaram a ser dadas, não só nas suas línguas, mas também em Mandarim. Nos 
finais de 1994, foram publicados os critérios de classificação de 普通话水平测试
Mandarin Level Test, um exame nacional oral destinado a cidadãos chineses cujo trabalho 
exige um determinado nível da língua comum como, por exemplo, professores, 
apresentadores de televisão e locutores de rádio, etc. A 31 de Outubro de 2000, foi 
aprovada a 中华人民共和国通用语言文字法 Law of the People’s Republic o f China on 
the Standard Spoken and Written Chinese Language, a primeira legislação na História do 
país em que os regulamentos concretos relativos ao uso da língua comum, neste caso, o 
Mandarim, foram estabelecidos, a qual entrou em vigor a 1 de Janeiro de 2001.  
Desde então, na República Popular da China, o Mandarim tornou-se oficialmente a 
língua de trabalho dos órgãos governamentais, a língua de ensino em todas as instituições 
escolares e a principal língua usada em programas emitidos pela televisão e rádio. A 
legislação também abrange a parte escrita, assinalando o uso obrigatório de caracteres 
simplificados em manuais escolares, publicações e publicidades em Chinês, na embalagem 
dos produtos à venda dentro da China, em nomes de empresas e organizações assim como 
em placards que se encontram em lugares públicos. São ainda contemplados o direito e a 
obrigação da aprendizagem do Mandarim pelo cidadão chinês e os regulamentos sobre o 
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 No Artigo N.º19 do 1º Capítulo da Constituição da República Popular da China. (14-03-2012) 
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uso das línguas de minorias étnicas e das variantes linguísticas.
28
 O artigo vigésimo da Law 
of the People’s Republico f China on the Standar Spoken and Written Chinese Language 
trata especificamente a questão do ensino da Língua Chinesa a estrangeiros. Neste caso 
concreto, a Língua Chinesa refere-se ao Mandarim, escrito em caracteres simplificados. 
29
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
 
I.3. Fonética do Mandarim 
 
Da perspectiva da fonética perceptiva, sabemos que um determinado som contém 
quatro parâmetros principais: Altura ou Tom, que é a forma como se percebe a frequência 
dos sons; Intensidade, que depende de amplitude da vibração da onda sonora; Timbre, 
decidido pela composição do som, através do qual podemos distinguir uma fonte sonora de 
outra, apesar de estarem a produzir sons idênticos em Altura e Intensidade; e Duração, que 
tem a ver com o tempo durante o qual um som é produzido. O Mandarim serve-se 
linguisticamente (distintiva e/ou contrastivamente) dos parâmetros acústicos de Altura, 
Intensidade e Timbre, embora a Duração também desempenhe importantes papéis 
pragmáticos ou afectivos na língua. (JIN, 2007: 1-4)  
Em Chinês, os caracteres são monossilábicos, tendo ainda tons como traço 
distintivo lexical. Tradicionalmente, quando se analisa a leitura de um caracter, isto é, uma 
sílaba, esta é vista como um conjunto de três partes: Inicial (声母), Final (韵母) e Tom (声
调), termos adoptados pela fonologia chinesa.  
Como sabemos, uma sílaba é constituída obrigatoriamente por um constituinte 
silábico mais proeminente, ou seja, o centro, e facultativamente por outros menos 
proeminentes. O centro da sílaba designa-se por Núcleo, composto por fonemas silábicos – 
as vogais. Quanto aos elementos marginais menos proeminentes, temos o Ataque e a Coda: 
a Coda segue o Núcleo na construção da sílaba e o Ataque precede-o. (BARBOSA, 1994: 
154-155) As Iniciais e as Finais são elementos que descrevem uma sílaba. Concretamente, 
as Iniciais são Ataques, e como em Português, há sílabas em Mandarim sem 
Iniciais/Ataques. As Finais são o Núcleo da sílaba ou o Núcleo e a Coda, compostas por 
apenas vogais ou vogais e consoantes.
 
E os Tons, a característica mais relevante da 
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 Além do Mandarim, as minorias éticas podem continuar a usar as suas próprias línguas e escritas de acordo 
com regulamentos relacionados. E todas as variantes linguísticas coexistem com a língua comum. 
29
 Article 20: “Putonghua and the standardized Chinese characters shall be taught in classes for foreigners 
who are learning Chinese.” (09-11-2008) 
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fonologia chinesa, esclarecem a altura em que uma sílaba deve ser produzida, assim como 
o eventual processo da alteração em altura que por vezes acontece. O Tom em Chinês 
funciona linguisticamente da seguinte forma: quando uma sílaba é lida em tons diferentes, 
logo adquire significados distintos. As diversas falas na China podem ter tons distintos.
 30
  
O Mandarim tem quatro tons e mais um som átono.   
Como a escrita chinesa é essencialmente pictográfica e ideográfica, ao longo da 
História, os chineses criaram vários sistemas para indicar a pronúncia dos caracteres, por 
exemplo, os métodos Pikuang, Zhiyin, Ruodu e Fanqie. 
31
 Com a chegada de missionários 
europeus a partir dos finais do século XVI, começaram as tentativas de transcrição de 
caracteres para letras romanas, levadas a cabo tanto por europeus como por chineses. O 
Wade-Giles System, inventado por Thomas Francis Wade e aperfeiçado por Herbert Giles 
na segunda metade do século XIX, foi o principal sistema de transcrição fonética para 
antropónimos e topónimos chineses durante o século XX até 1979, ano em que o alfabeto 
fonético Pinyin foi reconhecido para esse fim, pelas Nações Unidas. Hoje em dia, ainda se 
pode encontrar nomes chineses conhecidos em publicações ocidentais transcritos segundo 
o sistema Wade-Giles, como, por exemplo, Mao Tse-tung (Pinyin: Máo Zédōng). 
Em 1958, o alfabeto fonético Hanyu Pinyin (汉语拼音) foi aprovado pelo governo 
chinês, com o objectivo de registar graficamente os sons da fala do Mandarim, utlizando 
letras latinas e os quatro sinais para indicar os tons.
32
 Literalmente, “Pinyin” significa 
soletração de sons e “Hanyu”, Língua dos Han. O Pinyin é uma transcrição larga do 
Mandarim, que representa apenas os traços distintivos deste sistema linguístico. Em 1979, 
As Nações Unidas adoptaram o sistema, abreviado para Pinyin, para a transcrição dos 
antropónimos e topónimos chineses em substituição do sistema Wade-Giles. Em 1982, o 
Pinyin também foi reconhecido pela Organização Internacional para Padronização (ISO).
33
 
O Pinyin compreende no total 21 Iniciais e 35 Finais cujas combinações permitem 
descrever as mais de 400 sílabas distintas do Mandarim, e, com a variação nos tons, mais 
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 Os tons existentes nas variantes linguísticas na China diferem. Por exemplo, o Cantonês, que faz parte da 
variante Yue, tem nove tons e o dialecto de Fuzhou, pertencente à variante Min, tem sete tons.  
31
 Pikuang (譬况): descreve como o som é produzido físicamente; Zhiyin (直音): a leitura é indicada por um 
caracter homófono; Ruodu (若读): a leitura é indicada por um caracater de leitura parecida; Fanqie (反切): 
usar dois caracteres para indicar a pronúncia, aproveitando a Inicial do primeiro caracter e a Final e o Tom do 
segundo, por exemplo: 同，徒红切. (同 tóng: Lê-se com a Inicial de 徒 tú e a Final e o tom de 红 hóng, ou 
seja, tóng = t ú + h óng) 
32
 Em alguns casos, é usado “ü” para indicar a pronúncia [y]. O sinal “ ê ” serve para indicar uma interjeição 
raramente utilizada [ɛ]. 
33
 ISO 7098:1982 Documentation – Romanization of Chinese. (16-03-2010) 
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de 1200 diferentes sons da fala. (JIN, 2007: 35-73)
 
É de mencionar que nem todas as 
Iniciais e Finais se podem combinar livremente entre si, e nem todas as sílabas possuem os 




Em Pinyin, as Iniciais são representadas por uma letra ou duas letras latinas que 
indicam consoantes. Denominámo-las aqui pela forma “C1 (C2)”. De acordo com o ponto 
de articulação, as 21 Iniciais podem ser divididas em cinco grupos: Oclusivas, Africadas, 
Fricativas, Nasais e Laterais. Segundo o modo de articulação, temos Iniciais Bilabiais, 
Lábio-dentais, Dentais, Alveolares, Retroflexas, Dorsais e Velares. Contrariamente às 
consoantes do Português, no Mandarim, ainda se distingue entre Iniciais Aspiradas e Não-
aspiradas nos casos das Oclusivas e Africadas. As Iniciais Aspiradas são consoantes cuja 
articulação é acompanhada por um ruído respiratório audível. (DTL, 2012) Um ruído 
audível ou inaudível em questão funciona como traço distintivo, onde reside a diferença 
entre, por exemplo, “d [t]” e “t [t’]”, “z [ts]” e “c [ts’]”, etc. As Iniciais Retroflexas são 
produzidas com o apex da língua elevado em arco de tal forma que é a sua parte inferior 
que se encontra próxima da parte posterior dos alvéolos (ibidem), como são os casos de 
“zh [tʂ]”, “ch [tʂ’]”, “sh [ʂ]” e “r [ʐ]”. Nas 21 Iniciais do Mandarim, “zh [tʂ]”, “ch [tʂ’]” e 
“sh [ʂ]” são os únicos dígrafos que se escrevem na forma “C1C2”, visto que não existem 
na língua encontros consonantais como “br [br]” ou “pl [pl]” em Português. Além disso, 
também não há consoantes vibrantes como “r [r]” e “rr [R]”. 
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Iniciais: C1 (C2) 
Tabela 1: Iniciais do Mandarim no Pinyin e no Alfabeto Fonético Internacional 
 










Aspirada        
Bilabial b [p] p [p’]         m [m]  
Lábio-dental         f [f]      
Dental     z [ts] c [ts’] s [s]      
Alveolar d [t] t [t’]         n [n] l [l] 
Retroflexa     zh [tʂ] ch [tʂ’] sh [ʂ] r [ʐ]    
Dorsal     j [tɕ] q [tɕ’] x [ɕ]      
Velar g [k] k [k’]     h [x]      
 
Baseada na tabela de Jin com alterações da nossa responsabilidade (JIN, 2007: 35)  
I.3.2. Finais 
 
As Finais do Mandarim em Pinyin são representadas por letras latinas que indicam 
vogais ou vogais seguidas de consoantes. As únicas consoantes que podem ser usadas neste 
último caso são a letra “n” e o dígrafo “ng”, que indicam respectivamente os sons nasais 
“[n]” e “[ŋ]”. Adiante apresentamos as Finais em formas de V1(V2)(V3) ou 
V1(V2)(C1)(C2). O Pinyin compreende formalmente as 35 Finais mais utilizadas e exclui 
as interjeições pouco usadas como “ê [ɛ]” ， as “-i [ɿ]” e “-i [ʅ]” que seguem 
respectivamente “z [ts]”, “c [ts’]”, “s [s]” e “zh [tʂ]”, “ch [tʂ’]”, “sh [ʂ]”, “r [ʐ]”, assim 
como a “er [ɚ]” que facultativamente segue uma palavra, muitas vezes com um valor 
afectivo sem alteração do significado. Por isso, pode considerar-se que no Mandarim, há 
pelo menos 39 diferentes Finais. (JIN, 2007:73) 
Dez Finais no Mandarim contêm apenas uma vogal, incluindo “i [i]” e “u [u]”. 
Estas são designadas por Vogais Finais Simples. Também existem 13 Vogais Finais 
Complexas compostas por duas ou três vogais. Como em Português, nestes casos, os 
ditongos dividem-se em decrescentes e crescentes, como “ai [ai]” e “ua [u A]”. E, nos 
tritongos, a maior intensidade recai invariavelmente na vogal do meio, como “iao [iau]” ou 
“uai [uai]”. Além disso, ainda há 16 Finais Nasais indicadas por vogais ou ditongos 
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seguidos de “n” ou “ng”, representando respectivamente os sons nasais de “[n]” e “[ŋ]”. 
No Mandarim, não há hiatos.  
Finais: V1(V2)(V3) ou V1(V2)(C1)(C2)  
Tabela 2: Finais do Mandarim no Pinyin e no Alfabeto Fonético Internacional 
 
 
Baseada na tabela de Jin com alterações da nossa responsabilidade (ibidem: 71) 
 
Em Chinês, o Núcleo e a Coda constituem a rima, que é exigida na redacção de 
alguns géneros literários específicos, sobretudo na poesia clássica. A posição mais comum 
da rima é externa, que aparece ao final do verso. Como todos os caracteres são 





No Mandarim, a mudança do Tom numa determinada sílaba implica a alteração do 
significado. Por exemplo, embora as formas de transcrição fonética Pinyin dos caracteres 
“妈 mā”, “麻 má”, “马 mǎ” e “骂 mà” possuam as mesmas Iniciais e Finais, devido à 
diferença nos Tons, significam respectivamente: “mãe”, “linho”, “cavalo” e “insultar”.  
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 A rima em Chinês ainda se distingue entre a Rima Estreita e a Rima Larga. A Rima Estreita exige que dois 
caracteres possuam exactamente os mesmos Núcleos e Codas. A Rima Larga pode dispensar as vogais “i [i]” 
ou “u [u]” quando estas aparecem na parte inicial de um núcleo constituído por pelo menos duas vogais. 
Finais Vogais 
Simples 
      a [A] 
o [uo] 
e [ɤ] 













ua [u A] 
uo [uo]  
 













ing  [iŋ] 
iong [yŋ ] 
uan [uan] 
uen [uən] 









O Tom, também designado por Altura, é determinado pela frequência dos sons. As 
baixas frequências são percebidas como sons graves e as altas como sons agudos. No caso da 
fala do ser humano, o controlo da altura do som faz-se aumentando ou diminuindo a tensão das 
cordas vocais. Em Chinês, costuma-se usar o 五度标调法 Esquema dos Cinco Níveis35, 
inventado pelo linguista Zhao Yuanren (赵元任: 1892-1982), para descrever a altura e as 
respectivas alterações ocorridas em altura dos quatro tons do Mandarim (ZHAO, 1980). 
Imagem 1: Esquema dos Cinco Níveis 




Como se pode ver, a designação do esquema tem a origem nos cinco níveis 
atribuídos à altura e apresentados no eixo vertical. Na produção do 1º Tom, a altura 
mantém-se inalterada no nível 5 (Alto), pelo que se mostra um tom alto e plano. No 2º 
Tom, trata-se de um processo crescente em altura do nível 3 (Meio) para o nível 5 (Alto). 
Na produção do 3º Tom, a altura desce e sobe, iniciando no nível 2 (Semi-baixo), passando 
pelo nível 1 (Baixo) e findando no nível 4 (Semi-alto). O 4º Tom desce do nível 5 (Alto) 
para o nível 1 (Baixo). Na produção dos 2º, 3º e 4º tons, as mudanças de altura não 
acontecem de forma brusca, mas antes progressiva e gradual.  
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Com o Esquema dos Cinco Níveis, também podemos definir os tons por Valores de 
Altura, utilizando os números indicadores dos diversos níveis de altura que um 
determinado tom percorre no processo da produção, tendo o Mandarim: 











(ibidem: 91)  
No Chinês Moderno, a maior parte das palavras é composta por dois caracteres, por 
conseguinte, é dissilábica. Na prática, a altura das duas sílabas de uma palavra por vezes 
pode interagir entre si, o que resulta numa alteração do tom. Recorrendo ao Valor de 
Altura, podemos descrever as possíveis alterações do 3º Tom (214) como: (35) quando 
precede uma outra sílaba do 3º Tom; e (21), quando seguida de uma sílaba do 1º, 2º ou 4º 
Tom. O 4º Tom (51) também pode mudar para (53), se precede uma sílaba também do 4º 
Tom. Além disso, a entoação na frase em Chinês também pode afectar o tom dos 
caracteres constituintes.
36
 Os tons de caracteres podem subir ou descer ligeiramente 
segundo uma entoação frásica ascendente ou descendente. Mas como não implicam 
nenhuma mudança no significado, todas estas eventuais alterações em altura são 
consideradas apenas alofones dos respectivos fonemas. 
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 Além de os caracteres chineses usarem tons como traço distintivo, as frases também são entonacionais. 
Mas como o Chinês possui várias partículas modais geralmente indispensáveis na construção da frase para 
exprimir os modos de interrogação, dúvida, surpresa, exclamação, entre outras, a entoação da frase pode não 
ter uma função contrastiva tão nítida como em Português, sobretudo quando os enunciados linguísticos deste 
são constituídos exactamente pelos mesmos segmentos. Geralmente as frases em Chinês têm quatro tipos de 
entoação: Plana, em frases declarativas, ou para exprimir atitudes de ironia, sarcasmo, serenidade, etc; 
Ascendente, em frases interrogativas ou de exclamação, em apelos, etc; Descendente, no modo imperativo, 
afirmação ou pedido, etc; Ascendente-descendente ou Descendente-ascendente, geralmente em frases 
complexas de interrogação retórica, etc. 
1º Tom  
Valor de Altura: (55) 
 
    
2º Tom  
Valor de Altura: (35) 
 
    
3º Tom  
Valor de Altura: (214) 
 
     
 
4º Tom  
Valor de Altura: (51) 
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No Alfabeto Fonético Internacional, os quatro tons do Mandarim são apresentados 
pelos sinais provenientes dos gráficos do Esquema dos Cinco Níveis que descrevem os 
tons. Os sinais do Pinyin são ainda mais simples do que os do Internacional.  
Tabela 4: Sinais de tons no Alfabeto Fonético Internacional e no Pinyin 
 
(ibidem: 93) 
Segundo as regras do Pinyin, um sinal de Tom aparece sempre nas Finais de uma 
sílaba, por cima da vogal no caso das Vogais Finais Simples, ou por cima da vogal principal 
onde reside a maior intensidade no caso das Vogais Finais Complexas e Nasais, embora o 
Tom seja um traço prosódico que afecta a sílaba na totalidade e não somente a vogal. 
37
 
Além dos quatro tons, o Mandarim ainda tem um som átono, que graficamente não 
possui nenhum sinal específico no sistema Pinyin. O som átono é uma sílaba pronunciada 
em volume mais baixo em comparação com as outras constituintes da mesma frase ou da 
mesma palavra, que às vezes também pode funcionar como elemento distintivo do 
significado.
 
Uma boa parte das palavras vazias como partículas modais, estruturais e 
aspectuais são lidas no som átono. 
Utilizando Iniciais, Finais e os sinais de Tom do Pinyin, pode-se registar a leitura 
de todos os caracteres monossilábicos numa das seguintes formas: 
Forma 1: C1 (C2) V1 (V2) (C3) (C4) = Iniciais: C1 (C2) + Finais: V1 (V2) (C3) (C4)  
Por exemplo:   
                         我 wǒ  (eu)                      wǒ = w + ǒ  
                         琴 qín (harpa)                 qín = q + ín 
                         船 chuán (barco)           chuán = ch + uán  
                      黄 huáng (amarelo)      huáng = h + uáng 
                                                 
37
 Nos raros casos da ausência de vogal, como em algumas interjeições ou onomatopeias, os sinais de tom 
podem ser colocados sobre consoante. 




    
Pinyin ˉ ˊ ˇ ˋ 
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Forma 2: V1 (V2) (C3) (C4) = Iniciais: Ø + Finais: V1 (V2) (C3) (C4) 
Por exemplo:   
                         安 ān (paz)               ān = Ø + ān       
                         鹅 é (ganso)             é = Ø + é  
                
No Pinyin, não é preciso introduzir nenhum espaço entre os caracteres constituintes 
de uma palavra. As sílabas podem ser separadas pelo apóstrofe se for necessário. 
Por exemplo:   
                        山谷 shāngǔ (vale) = 山 shān + 谷 gǔ         
                         档案 dàng´àn (dossier) = 档 dàng + 案 àn        
                         发难  fānàn (atacar) =  发 fā + 难 nàn       
                         翻案 fān´àn (revogar) = 翻 fān + 案 àn  
 
É de mencionar que o Pinyin só é usado quando a transcrição fonética é necessária, 
e não no dia-a-dia dos chineses na escrita. 
 
I.4. Grafema do Mandarim: Caracteres Simplificados 
 
A escrita chinesa, os caracteres, têm uma história de mais de 3000 anos.
 
É uma das 
escritas mais antigas do mundo, como a cuneiforme da Mesopotâmia e a hieroglífica do 
Egipto.
 
Enquanto que estas duas já caíram em desuso há milénios, os caracteres continuam 
a ser utilizados no dia-a-dia do povo chinês até hoje.   
Diferente da esmagadora maioria das línguas existentes na actualidade, por 
possuirem uma escrita fonográfica que descreve graficamente o discurso, a escrita chinesa 
é essencialmente ideográfica, composta por pictogramas, ideogramas e, eventualmente, 
fonogramas.
38
 Na opinião de Barbosa, “este tipo ideográfico (ou logográfico) de escrita 
tem por referência unidades do plano do conteúdo, ou seja, cada símbolo deste tipo de 
                                                 
38
 Existe alguma discussão na comunidade académica ocidental sobre a classificação da escrita chinesa. Por 
um lado, há uma corrente tradicional que a designa por pictográfica, ideográfica ou logográfica. Por outro 
lado, linguistas como DeFrancis (ver Chinese Language: Fact and Fantasy, 1984) rejeitam a existência de 
línguas ideográficas e defendem que os caracteres representam unidades linguísticas e devem ser 
fonográficos ou morfémicos. Mas no meio académico chinês, a escrita chinesa é comummente considerada 
pictográfica e ideográfica. 
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escrita representa uma ideia ou uma palavra (ou um morfema), que permite o encurtamento 
dos textos e por conseguinte uma comunicação económica (BARBOSA, 1999: 178) ”. No 
Chinês, cada grafema, ou caracter, apresenta-se como um “desenho” abstracto, muitas 




Imagem 2: Caracteres 
      
 
A escrita chinesa resistiu ao desafio do tempo e sobreviveu, enquanto que as outras 
escritas pictográficas e ideográficas mais antigas desapareceram. Como ao longo dos 
milénios o essencial do sistema da escrita pouco se modificou, os chineses de hoje ainda 
conseguem entender textos antigos sem grande dificuldade. Os estudiosos acreditam que 
esta situação pode ser explicada através das seguintes razões principais: 
A China situa-se no Extremo Oriente. Pensa-se que a escrita chinesa se 
desenvolveu de uma forma independente. Aliás, sendo um dos países mais antigos da Ásia, 
o mais poderoso e desenvolvido em quase todos os aspectos nos tempos passados, a China 
nunca foi muito influenciada por outras nações na política, na economia, ou na cultura.
 
Pelo contrário, ao longo da História, a cultura chinesa, incluindo a sua escrita, a política, a 
filosofia e até o seu sistema da educação exerceram grande impacto em vários países 
vizinhos, pelo que Vietname, Japão, e Coreia também usavam ou continuam a usar 
caracteres na sua escrita. 
 A China tem sido um país unificado na maior parte da sua História desde a fundação 
do primeiro império feudal com o poder centralizado em 221 a.C.. No vasto território chinês, 
sempre existiam e existem muitas etnias e as pessoas falavam e falam diferentes variantes 
linguisticas, que muitas vezes nem se entendem entre si. Para a comunicação escrita entre 
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 A simetria constitui uma noção de extrema importância para os chineses porque contém uma ordem 
subjacente. Na filosofia chinesa tradicional, acredita-se que tudo exige uma ordem senão acabaria em caos. A 
simetria também é muito usada sobretudo na arquitectura antiga, porque representa uma beleza de ordem, e 
por conseguinte, de harmonia. No que diz respeito ao espaço quadrado, os chineses antigos acreditavam que 
o céu era redondo e a terra era quadrada. Por isso, o quadrado é uma noção muito ligada ao espaço físico. 
 39 
pessoas de diferentes zonas e etnias, desde cedo na Dinastia Qin (221-206 a.C.), a unificação 
da escrita foi realizada e tem sido sempre uma das medidas importantes tomadas pelo poder 
central para a governação. A escrita unificada de uso comum em todo o país precisa de ser 
essencialmente ideográfica, já que na realidade, as grandes diferenças entre as variantes 
linguísticas na fala impossibilitam que esta seja fonográfica. 
Como todos os caracteres são monossilábicos, a ocorrência de homófonas em 
Chinês é muito frequente. Especialmente antes do século III a.C., em que quase todas as 
palavras eram monossilábicas compostas somente por um caracter e os textos nem sequer 
usavam a pontuação, era impossível inventar uma escrita recorrendo apenas ao registo do 
som, que podia causar, certamente, muitas confusões na compreensão. 
Os grafemas chineses não foram inventados para indicar o som. Por isso, ao 
contrário das escritas fonográficas cujas mudanças são mais frequentes devido às 
alterações ocorridas na fala ao longo do tempo, a escrita chinesa não sofreu mudanças 
radicais como acontece geralmente às escritas fonográficas.  
A escrita ideográfica implica um número elevadíssimo de unidades de escrita e o 
Chinês é um exemplo clássico do caso. Em relação à quantidade dos caracteres, 85.000 já 
existentes estão registados no dicionário 中华字海 Zhonghua Zihai (1994), embora uma 
boa parte agora não esteja em uso. O 汉语大字典 Great Compendium of Chinese 
Characters (1986/1989) contém mais de 54.000 caracteres de uso corrente. E, na lista 现代
汉语通用字表 Commonly Used Characters in Modern Chinese (1988), somam 7000. 
Considerando o facto de os caracteres funcionarem principalmente como morfemas na 
formação de palavras, actualmente são cerca de 3.500 os de uso comum, como consta em 
现代汉语常用字表  Table of Frequently Used Contemporary Chinese Characters (1988). 
I.4.1. Origem dos caracteres chineses 
A lenda de Cang Jie  
Segundo a lenda mais conhecida pelo povo chinês, os caracteres foram inventados 
por Cang Jie (仓颉), inspirado pelos rastos deixados no solo por aves e animais que ele 
atentamente observou. Dizem que Cang Jie era ministro do mítico Imperador Amarelo (黄
帝), chefe da tribo de onde se originou a etnia Han, há mais de 4.000 anos. Em obras 
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históricas antigas, Cang Jie é apresentado como um semideus com quatro olhos, 
característica facial que representa uma grande capacidade de observação.  
Apesar desta curiosa história relacionada com a origem dos caracteres, académicos 
chineses acreditam no facto de que Cang Jie, se existiu, deve ter contribuído para a 
organização dos caracteres primordiais e sinais já existentes, visto que um sistema de 
escrita tão complexo não podia ser inventado por apenas uma pessoa. Defende-se também 
que os caracteres devem ter surgido, sido formados e desenvolvidos no dia-a-dia com a 
evolução da sociedade, a partir de uma necessidade de registar números e acontecimentos. 
 
Os caracteres mais antigos já descobertos 
Nos finais do século XIX, Inscrições em Ossos Oraculares (甲骨文 ) foram 
descobertas em Anyang (安阳), na Província de Henan (河南). São símbolos gravados em 
ossos achatados de animal ou em carapaças de tartaruga datados da Dinastia Shang (商朝: 
1600-1100 a.C.). Dos ossos oraculares descobertos, arqueólogos chineses recuperaram 
4600-4700 símbolos, dos quais cerca de 1800 decifráveis. (DONG, 2005: 32) Estes 
símbolos decifrados abrangem substantivos, verbos e adjectivos. Alguns em conjunto 
formam textos e conseguem transmitir ideias coerentes e relativamente complexas. 
Destinadas principalmente a fins oraculares,
40
 estas inscrições contêm mais de 3000 anos 
de História e são consideradas os caracteres chineses mais antigos já descobertos.  
Contudo, como as Inscrições em Ossos Oraculares já se apresentam como um 
sistema de escrita relativamente organizado e desenvolvido, acredita-se que podem ainda 
haver outras escritas mais antigas e primordiais. Aliás, existem teorias defendendo que os 
primeiros caracteres apareceram no Período Neolítico, há mais de 6000 anos. A prova 
disso reside na descoberta de vários utensílios e placas de barro na década de 50 do século 
XX, em Banpo (半坡) nos arredores de Xi’an. Os arqueólogos posteriores indicam que 
alguns símbolos gravados nestes achados podem ter sido pictogramas ou ideogramas.
41
 
Mas, sendo diferentes dos símbolos das Inscrições em Ossos Oraculares, estes sinais não 
formam sistema, nem textos que transmitem ideias coerentes. 
                                                 
40
 Os ossos eram usados para fins oraculares. Eram aquecidos até fender e previa-se o futuro segundo as 
fissuras formadas. Depois, todo o processo era registado no próprio osso que se usava para a previsão. Um 
texto completo que relatava a previsão gravada no osso devia contar com quatro partes: a circunstância da 
previsão, a questão de que a previsão trata, o resultado interpretado segundo as fissuras, e a verificação do 
resultado na realidade. 
41
 Estes sinais são designados por “陶文”, isto é, Escrita de Barro. 
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I.4.2. Composição dos caracteres   
A escrita fonográfica e a escrita ideográfica seguem processos diferentes na 
transmissão da ideia. Na escrita fonográfica, o elemento principal é o som: o grafema 
regista um som verbalizado. E a escrita de uma determinada palavra associa-se, em 
primeiro lugar, ao seu som, e depois à ideia. No que diz respeito a uma escrita pictográfica 
e ideográfica, o grafema está directamente ligada à ideia. 
 Em Português, os sons são registados através da combinação de fonemas numa ordem 
linear. Em Chinês, os caracteres registam ideias e apresentam-se num espaço quadrado. Do 
ponto de vista gráfico, os caracteres são compostos por traços. Um traço representa um 
movimento ininterrupto na escrita. A escrita chinesa tem 31 traços diferentes.
42
  
Os traços que compõem um caracter são escritos de acordo com uma determinada 
ordem, sendo as essenciais: de cima para baixo; da esquerda para a direita; com o traço 
horizontal a preceder o traço vertical, etc. 
Por exemplo: 
 
 ( rio) →      
  
 
Do ponto de vista linguístico, um conjunto de traços pode formar um componente 
pictográfico, ideográfico, fonográfico e por vezes meramente um componente sinal.
 43
 Os 
caracteres podem ser formados por somente um componente ou por mais do que um 
componente. Estes são designados por Caracteres de Corpo Composto (合体字) e aqueles, 
Caracteres de Corpo Único (独体字).  
Os Caracteres de Corpo Composto ultrapassam largamente os de Corpo Único no que diz 
respeito à quantidade, visto que correspondem a cerca de 95% do total (LI, 2006: 13-21). A 
estrutura de cada caracter, ou seja, a organização dos seus componentes, não é arbitrária. Esta segue 
sempre um dos dez padrões, referidos em Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1 (2006).
 44
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 Ver Anexo 1. De acordo com diferentes critérios, o número de traços pode variar. Por exemplo, o 新编小
学生字典 Novo Dicionário para Alunos da Escola Primária (1989), considera que no total são 28 diferentes 
tipos de traços.(A tradução do nome deste dicionário é nossa.)  
43
 Alguns componentes pictográficos ou ideográficos também podem ser “emprestados” para serem 
fonogramas. Isso será explicado mais adiante em I.4.3. Lógica na Criação dos Caracteres. Componentes 
sinais são conjuntos de traços cujas funções na formação do caracter já não se conseguem identificar. A 
explicação perdeu-se principalmente devido ao processo de abstracção dos caracteres ao longo do tempo.   
44
 Ver Anexo 2. Segundo diferentes critérios, o número das estruturas também pode variar. Por exemplo, em 
Chinese Characters and Culture 中国汉字文化大观 (1995), as estruturas totalizam 14.  
 42 
Por exemplo: 
Caracteres de Corpo Único: 
日 rì (sol), 月 yuè (lua), 门 mén (porta), 心 xīn (coração) 
Caracteres de Corpo Composto:  
明 míng (brilhante) = 日 rì (sol)  + 月 yuè (lua) (estrutura esquerda-direita: ) 
闷 mèn (deprimido) =门 mén (porta) + 心 xīn (coração) (estrutura abertura para baixo: ) 
A seguinte tabela elaborada por nós fornece uma ideia geral sobre os grafemas em 
Português e em Chinês: 
Tabela 5: Comparação dos grafemas do Chinês e do Português 
Chinês Português Nota 
Traços 
Traços com que se formam as 
letras, por exemplo:∕, ∧, etc. 
 
Os componentes com que se 
formam os caracteres chineses são 
essencialmente pictogramas ou 
ideogramas que transmitem 
ideias; também podem ser 
eventualmente usados para ser 
fonogramas na composição de 
outros caracteres. 
 
As letras com que se formam 
morfemas e palavras em 
Português são essencialmente 
fonemas que indicam o som. 
Componentes Letras 
Caracteres de Corpo Único 
Morfemas compostos por uma 






Morfemas presos compostos por 
mais do que uma letra, como, por 
exemplo: -mente, -ar, etc. 
Morfemas 
livres 
Palavras ou morfemas livres 
compostos por mais do que uma 
letra, como, por exemplo: ele, 
você, alto, super, visão, etc. 
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I.4.3. Lógica na criação dos caracteres  
 
“Os animais deixam marcas; as marcas são copiadas, formando padrões, os padrões 
combinam-se para criar novos padrões. As palavras juntam-se – adicionam-se as peças de 
um símbolo às peças de outro – para criar novas palavras. A escrita deriva do mundo das 
coisas vivas e comporta-se de acordo com esse princípio.” (HESSLER, 2007: 347) 
 
Na famosa obra 说文解字 Explaining Simple and Analysing Compound Characters, 
Xu Shen (许慎) 45 dividiu os caracteres recolhidos em vários grupos, de acordo com as 
diferentes lógicas subjacentes ao processo de criação: 1. Caracteres de Símbolos Imitativos 
(象形字); 2. Caracteres de Símbolos Indicativos (指事字); 3. Caracteres de Combinação 
Lógica (会意字); 4. Caracteres de Composição Fonográfica Semântica (形声字).46  
Os Caracteres de Símbolos Imitativos e Indicativos são de Corpo Único, compostos 
por apenas um componente. Os Caracteres de Combinação Lógica e de Composição 
Fonográfica Semântica são de Corpo Composto, que contêm vários componentes. Em 
relação à ordem cronológica, aqueles apareceram antes destes.  
I.4.3.1. Caracteres de Corpo Único 
 
Caracteres de Símbolos Imitativos 
São pictogramas. Tratam do desenho abstracto de um objecto. Normalmente é um 
substantivo. 
Por exemplo: 山 shān (montanha) 
 
Imagem 3: Caracter de Símbolos Imitativos 
  
                                                 
45
Xu Shen (许慎: 58-147), famoso linguista, especialista em estudos sobre caracteres. A sua teoria sobre a 
lógica com que se criaram caracteres em说文解字 Explaining Simple and Analysing Compound Characters 
lançou a base dos estudos desta área e continua a ser considerado muito importante hoje em dia. 
46
 Além disso, Xu Shen ainda considerou outros dois grupos: Caracteres Emprestados (假借字) e Caracteres 
Explicativos (转注字). Como não se trata de processos de criação de caracteres mas de uso, não são 
explicados em detalhe aqui. 
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Caracteres de Símbolos Indicativos 
 São acrescentados sinais indicativos a um Caracter de Símbolo Imitativo, a fim de 
designar uma determinada parte de um objecto ou transmitir uma ideia abstracta. São 
considerados ideogramas. Os caracteres formados desta forma são muito poucos. 
Por exemplo:  
a. Uma determinada parte de um objecto: 本 běn (raiz) 
 
Imagem 4: Caracter de Símbolos Indicativos - 1   
 
b. Ideia abstracta: 上 shàng (cima) 
 
Imagem 5: Caracter de Símbolos Indicativos - 2   
 
I.4.3.2. Caracteres de Corpo Composto 
 
Caracteres de Combinação Lógica  
São ideogramas e cada caracter contém vários componentes pictográficos ou 
ideográficos.
47
 O significado do caracter provém da interpretação da combinação dos seus 
componentes. Geralmente é um verbo ou um adjectivo. (LIU& PENG, 2005: 92-97) 
Por exemplo: 明 míng (brilhante) 
  日(sol) + 月(lua) = 明 (brilhante) 
Imagem 6: Caracter de Combinação Lógica 
  
                                                 
47
 Podem ser caracteres de Símbolos Imitativos ou de Símbolos Indicativos. 
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Caracteres Emprestados 
Como todos os caracteres são monossilábicos, a homofonia é muito comum em 
Chinês. Em vez de inventar símbolos para registar palavras novas que surgiam na fala, 
alguns caracteres homófonos já existentes eram “emprestados” para esse fim. Na obra de 
Xu Shen, estes caracteres são conhecidos como Caracteres Emprestados (假借字).  
O surgimento dos Caracteres Emprestados pode ser visto como uma tendência 
fonográfica da escrita chinesa, contudo fracassada. Com o decorrer do tempo e o 
aparecimento de novos vocábulos na oralidade, os Caracteres Emprestados acumulavam-se. 
Estes, dotados de muitos significados, resultaram numa grande confusão na compreensão, 
porque os textos antigos não usavam pontuação
48
 e as palavras eram quase todas 
monossilábicas. Para resolver o problema, foram inventados os Caracteres de Composição 
Fonográfica Semântica, isto é: acrescentam-se diferentes componentes ideográficos ou 
pictográficos aos símbolos homónimos a fim de os distinguir por escrito.
49
 Ao passo que os 
homófonos se escreviam com grafemas diferentes, a escrita chinesa abandonou, 
definitivamente, o rumo do desenvolvimento para uma escrita fonográfica.  
 
Caracteres de Composição Fonográfica Semântica 
Os Caracteres de Composição Fonográica Semântica normalmente contêm dois 
componentes: o componente fonográfico que dá a sugestão da pronúncia do caracter, e o 
componente semântico, um ideograma ou um pictograma, que indica o campo semântico 
em que se insere o significado do caracter.  
Dos caracteres decifrados das Inscrições em Ossos Oraculares, mais de 20% já são 
de Composição Fonográfica Semântica e actualmente cerca de 90% dos caracteres em uso 
do Chinês Moderno são formados desta forma (DONG, 2005: 74). 
Por exemplo: 肌 jī (músculo) 
 
                                                 
48
 A questão da pontuação é explicada detalhadamente em I.8.Pontuação.  
49
 Por exemplo: os homónimos “rio” e “rio”em Português. Quando é a conjugação do verbo “rir”, na escrita 
acrescenta-se um componente semântico que indica a boca “口”, tendo “ 口 rio”; quando é o substantivo, 
acrescenta-se um componente semântico que indica a água “ 氵”, tendo “ 氵 rio ”. Sendo assim, os dois 
homófonos “ 口 rio” e “ 氵 rio ” já podem ser distinguidos por escrito. (exemplo fornecido pela Prof. Maria 
Trigoso, que agradeço.) 
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  月 (pictograma: carne) + 几(fonograma: jī) = 肌 jī (músculo) 
Imagem 7: Caracter de Composição Fonográfica Semântica 
 
I.4.3.3. Porque é que a escrita chinesa é essencialmente ideográfica e não fonográfica 
 
Devido ao facto de a esmagadora maioria dos caracteres actualmente em uso ter um 
fonograma, a escrita às vezes é considerada fonográfica.
50
 Contudo, de acordo com a 
opinião predominante do meio académico chinês, a escrita é essencialmente pictográfica e 
ideográfica, tendo em consideração as seguintes razões: 
1. Ao contrário dos fonemas das línguas fonográficas, os fonogramas em Chinês 
não foram inventados de propósito para registar e indicar sons, mas antes pictogramas ou 
ideogramas já existentes com leituras fixas. Estes foram “emprestados”, e eventualmente 
com alguma alteração na forma de apresentação, para se combinar com outros 
componentes pictográficos ou ideográficos para formar novos caracteres.  
2. A leitura dos caracteres com os mesmos componentes fonográficos nem sempre 
é igual. Um pictograma ou ideograma, quando é um caracter, pode ler-se de maneira 
diferente de um outro caracter que o contém como fonograma, especialmente no que diz 
respeito aos tons. Em ambos os casos, não existem regras que esclareçam a diferenciação, 
ou seja, as alterações ocorridas na pronúncia são arbitrárias.  
Por exemplo:    
a. 羊 yáng (cabra) b.  洋 yáng (oceano)  c. 氧 yǎng (oxigénio) 
a. Caracter de símbolo imitativo (pictograma): 羊 yáng (cabra) 
  →    →           
Imagem 8: Pictograma - 1 
                                                 
50
 Sobre a questão, ver “O mito ideográfico” na dissertação de mestrado Política e Planeamento Linguísticos 
da RPC na Era das Reformas (SIMÕES, 2010). 
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b. Caracter de composição fonográfica semântica: 洋 yáng (oceano) 
Componente semântico “ 氵” indica água. 
Componente fonográfico “羊 yáng” que indica a leitura do caracter 洋 yáng, igual ao fonograma. 
c. Caracter de composição fonográfica semântica: 氧 yǎng (oxigénio) 
Componente semântico “ 气” indica um corpo gasoso. 
Componente fonográfico “羊 yáng” indica a leitura do caracter mas com alteração no tom. 
3. Com o decorrer do tempo, a pronúncia de um determinado caracter pode sofrer 
alterações por vezes radicais. Mas a leitura dos caracteres que o contêm como fonograma 
nem sempre muda. Por isso, actualmente, cerca de 16% dos caracteres de origem 
Composição Fonográfica Semântica já não se lêem de acordo com os seus fonogramas 
(HUANG, 2005: 138).  
Por exemplo:   
a.工 gōng (trabalhador)  b. 江 jiāng (rio) 
a. Caracter de símbolo imitativo (pictograma): 工 gōng (trabalhador) 51 
  →     →     →                                    
Imagem 9: Pictograma - 2 
b. Caracter de composição fonográfica semântica: 江 jiāng (rio)  
Componente semântico “ 氵” indica água. 
Componente fonográfico “工” podia ter indicado a leitura do caracter “江” na altura da 
formação, mas com o tempo a pronúncia do “工” mudou e agora a sua leitura “gōng” já 
não corresponde à leitura do caracter de composição fonográfica semântica “江 jiāng” que 
o contém como fonograma.  
4. A leitura de um caracter de origem Composição Fonográfica Semântica pode 
alterar-se com o tempo, e muitas vezes é diferente em diversas variantes linguísticas na 
China. Graficamente, o seu fonograma não consegue mostrar tais diferenciações da 
pronúncia, porque nunca se altera. Isso não acontece nas línguas fonográficas, cuja escrita 
acompanha constantemente as mudanças ocorridas na língua falada. 
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 O caracter provém da imagem de um pilão, ou seja, quem possui esta peça de ferramenta para trabalhar é 
um trabalhador. 
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Por exemplo:  
Caracter de composição fonográfica semântica: 洋 yáng (oceano) 
Componente semântico “ 氵” indica água. 
Componente fonográfico “羊 yáng” indica a leitura do caracter.  
Em Mandarim, o caracter lê-se “ yáng” e em Cantonês, “yǒng”, embora o fonograma se 
mantenha igual. 
5. Alguns fonogramas, enquanto componentes de um caracter de Composição 
Fonográfica Semântica, além de indicarem o som, também contribuem para o significado 
do caracter. São ao mesmo tempo componente fonográfico e um dos componentes 
semânticos, exercendo assim uma função dupla. 
Por exemplo: 
Caracter de composição fonográfica semântica: 闷 mèn (deprimido) 
a. Componentes semânticos: 
Caracter de símbolo imitativo (pictograma): 门 mén indica porta  
 →    →     →             (ibidem: 736)                                        
Imagem 10: Pictograma - 3 
 
Caracter de símbolo imitativo (pictograma): 心 xīn indica coração 
  →     →                                  (ibidem: 441) 
Imagem 11: Pictograma - 4 
 
A origem do caracter 闷 (deprimido) é um coração fechado dentro de uma porta 
 
b. Componente fonográfico: 门 mén 
Caracter de símbolo imitativo (pictograma): 门 mén indica a leitura do caracter, mas com 
alteração no tom: 闷 mèn 
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6. Em Chinês, existe um número muito limitado de caracteres de composição 
fonográfica semântica cuja pronúncia se altera segundo, principalmente, a classe das 
palavras que os contêm como morfemas. Mas graficamente os fonogramas destes 
caracteres polífonos não conseguem mostrar tal diferenciação, mantendo-se inalteráveis. 
Por exemplo: 
Caracter de composição fonográfica semântica: 咯 gē / kǎ 
Componente semântico “ 口 kǒu” indica boca 
Componente fonográfico “各 gè” indica a leitura 
Onomatopeia: 咯吱 gēzhī (chio) → 咯 gē 
Verbo: 咯痰 kǎtán (cuspir) →  咯 kǎ 
 
I.4.4. Unificação, evolução e transformação dos caracteres chineses 
 
A escrita chinesa é dividida em duas fases: Escrita Arcaica e Escrita Actual.
 52
 As 
diversas formas da Escrita Arcaica contêm “desenhos” irregulares, de tamanhos diferenciados 
e com característica essencialmente pictural, originais da visão do mundo físico dos chineses 
antepassados. As formas da Escrita Actual referem-se aos caracteres evoluídos da Escrita 
Arcaica, sendo estes abstractos, representativos, estandardizados e sistemáticos. 
I.4.4.1. Formas mais importantes da Escrita Arcaica  
As formas da Escrita Arcaica mais importantes são: Inscrições em Ossos Oraculares 
(甲骨文), Escrita de Metal (金文) e Xiaozhuan (小篆). 
Inscrições em Ossos Oraculares: caracteres mais antigos já descobertos 
Na época das Inscrições em Ossos Oraculares há 3000 anos, os caracteres eram 
gravados em ossos de animais e carapaças de tartaruga, utilizando pedras ou instrumentos 
de metal. Estes caracteres representavam-se geralmente como combinações de sinais 
simples, compostos por linhas curtas e na sua maioria rectas, visto que era difícil fazer 
curvas devido à dureza dos suportes onde os símbolos eram gravados. 
Os caracteres das Inscrições em Ossos Oraculares, de uma maneira geral, não 
possuíam formas nem contornos fixos. Os caracteres do mesmo texto podiam ter tamanhos 
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 Aqui só serão apresentados as escritas e os estilos mais importantes na evolução da escrita chinesa. 
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distintos, a organização dos componentes do mesmo caracter podia ser arbitrária e um 
caracter por vezes podia escrever-se de várias maneiras diferentes. (DONG, 2005: 34-37) 
Por exemplo:     
Imagem 12: Inscrições em Ossos Oraculares 
  
 Escrita de Metal 
A Escrita de Metal surgiu na Dinastia Shang (1600-1046 a.C.). Eram caracteres 
inscritos em peças de bronze, como utensílios ou instrumentos musicais de cerimónia, pelo 
que é dada a desginação. Os caracteres normalmente indicam o nome do dono e a utilidade 
da peça e são primeiro feitos em moldes de barro, a partir dos quais os utensílos são 
fundidos. Devido à natureza moldavél deste material, os símbolos são ainda mais 
pictográficos do que as Inscrições em Ossos Oraculares. Na Dinastia Zhou Oeste (西周: 
1046-771 a.C.), a Escrita de Metal prosperou, mas continuava sem forma fixa. Hoje em dia, 
são descobertos cerca de 3000 caracteres diferentes, dos quais por volta de 2000 podem ser 
decifrados. (ibidem: 41) 
Por exemplo:    




Unificação da escrita: Xiaozhuan 
Antes da fundação do primeiro império feudal com o poder centralizado na História 
chinesa em 221 a.C. pelo Yin Zheng (嬴政: 259-210 a. C.), a China era um conjunto 
complexo de reinos de pequenas dimensões. Estes reinos tinham formas de escrita muito 
diferentes entre si e por vezes nem se entendiam. Tendo unificado o país, o imperador e o 
seu ministro Li Si (李斯: 280-208 a.C.) iniciaram uma série de reformas significativas a 
fim de fortificar e estabilizar a unidade política. Uma destas reformas era a unificação da 
escrita, visando eliminar as diversas formas de escrever, possibilitando e facilitando a 
comunicação em todo o império por via escrita. Por conseguinte, a forma Xiaozhuan foi 
estabelecida, com origem na simplificação e estandardização da escrita Dazhuan (大篆) do 
Reino Qin
53
, antes do seu rei Yin Zheng ter unificado o país.  
Em comparação com as outras formas existentes anteriormente, os caracteres da 
forma Xiaozhuan possuíam as seguintes características: 1. Fixou-se o contorno rectangular 
do caracter. Independentemente da complexidade na composição, cada caracter é limitado 
dentro de um espaço rectangular, o que permitia que todos os caracteres de um texto 
fossem apresentados do mesmo tamanho. 2. Estabeleceu-se uma forma padrão para os 
diversos traços. 3. Estandardizaram-se as estruturas com que se organizavam os 
componentes de caracter. 4. Diminuiu-se consideravelmente a quantidade dos caracteres 
que se escreviam de formas diferentes. (ibidem: 59-61) 
Por uma questão estética, os caracteres de Xiaozhuan têm muitas linhas curvas, 
porque, antes da invenção do papel por Cai Lun (蔡伦: ? a.C.-121d.C) em 105 d. C., os 
chineses já escreviam com pincel e tinta na seda, em blocos de madeira e em tiras de 
bambu, que possibilitavam a realização das linhas curvas com facilidade.  
Por exemplo:   
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 Reino Qin (秦国) era um dos sete reinos principais antes da unificação do país em 221 a. C.   
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Imagem 14: Xiaozhuan 
 
 
Imagem 15: Comparação entre as Inscrições em Ossos Oraculares e o Xiaozhuan 
 
日 rì                   月 yuè                     山 shān               水 shuǐ              人 rén 
sol              lua       montanha       água       pessoa 
↓        ↓           ↓          ↓        ↓ 
                                    (Inscrições em 
                                                                                                         Ossos Oraculares) 
↓        ↓           ↓          ↓         ↓ 
                                 (Xiaozhuan) 
 
Considerando a sua natureza ainda pictural e imitativa, Xiaozhuan é considerada a 
última etapa da Escrita Arcaica. A unificação e estandardização dos caracteres iniciada e 
realizada pelo imperador Ying Zheng desempenhou um papel muito importante na história 
da escrita chinesa. Desde a época de Xiaozhuan até agora, apesar do vasto território chinês, 
das suas diversas etnias, e das várias transformações que os caracteres vieram a sofrer com 
o tempo, é utilizada sempre, em todo o país, uma forma de escrita unificada que permite às 
pessoas comunicarem e entenderem-se entre si por via escrita.   
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I.4.4.2. Escrita Actual e transformações mais importantes no estilo 
Os estilos mais importantes da Escrita Actual são: Estilo Escriba (隶书), Estilo 
Fluente (行书), Estilo Cursivo (草书), Estilo Padrão (楷书), Estilo Song (宋体) e Estilo 
Song Imitativo (仿宋体).  
 Perda da característica pictural: Estilo Escriba  
Sendo Xiaozhuan a escrita padrão da Dinastia Qin, todos os registos oficiais do país 
eram realizados nesta forma. Mas quando havia muitas coisas para escrever, os escribas 
descobriram que fazer tais caracteres esteticamente bem elaborados com as linhas curvas 
não só exigia muito trabalho mas também demorava demasiado tempo. Por uma questão de 
eficiência, gradualmente, eles introduziram algumas alterações no estilo, que vieram a ser 
radicais: 1. Usar traços rectos e ângulos em substituição das curvas, o que tornou os 
caracteres mais abstractos. 2. Alterar a forma do mesmo componente de acordo com a sua 
posição na composição do caracter. 3. Usar apenas um componente para substituir os 
outros componentes com formas parecidas. 4. Simplificar uma parte dos caracteres através 
da redução de componentes. (ibidem: 86-90) 
A nova forma ficou conhecida como Estilo Escriba, com que começou a era da 
Escrita Actual. Os caracteres deixaram de ser desenhos imitativos de objectos reais e 
tornaram-se grafemas mais abstractos. A maioria dos caracteres do Estilo Escriba é 
facilmente reconhecível ainda hoje, e muitos continuam a ser utilizados.  
Em comparação com o Xiaozhuan, o Estilo Escriba é muito mais fácil de escrever. 
Mas devido ao desaparecimento da característica pictural e à simplificação e abstracção de 
componentes nesta fase, a origem pictográfica donde provém uma parte dos caracteres 
perdeu-se, o que constitui a principal razão pela qual, actualmente, desconhecemos a 
função de alguns componentes na composição dos caracteres. 
Por exemplo: 
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Imagem 16: Comparação entre o Xiaozhuan e o Estilo Escriba 
 pássaro     peixe      ter   trovão         (Xiaozhuan)                                                                                                                                     
   ↓           ↓     ↓           ↓                                                                                            
                               (Estilo Escriba) 
 
Outros estilos mais usados: Estilo Fluente, Estilo Cursivo, Estilo Padrão, Estilo 
Song e Estilo Song Imitativo 
 
Do século III a.C., em que o Estilo Escriba começou a tomar forma, até a 
simplificação dos caracteres, decorrida a nível nacional principalmente a partir dos anos 50 
do século XX, a escrita chinesa jamais sofreu mudanças radicais. Entretanto, também 
apareceram outros estilos na escrita, pouco tempo depois do Estilo Escriba. Alguns 
permitiam que a realização dos caracteres fosse mais rápida, juntando ou alterando traços 
segundo determinadas regras como o Estilo Fluente e o Estilo Cursivo. Outros faziam com 
que os caracteres correspondessem melhor aos critérios estéticos da época, como são os 
casos de Estilo Padrão, Estilo Song ou Estilo Song Imitativo.
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Os caracteres do Estilo Padrão eram usados principalmente na xilogravura na qual 
se utilizava madeira como matriz e possibilitava a reprodução de imagens e textos sobre 
papel e outros suportes adequados. Por volta de 1040 durante Dinastia Song (960-1279), Bi 
Sheng (毕升: 970-1051) inventou a impressão com tipos móveis – pequenas peças de 
argila com relevos de caracteres reutilizáveis – e daí surgiu o Estilo Song e depois o Song 
Imitativo.  
Hoje em dia, o Estilo Padrão é usado sobretudo na manuscrita formal, onde se 
exigem caracteres de forma. O Estilo Song e o Estilo Song Imitativo são exclusivamente 
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 O Estilo Fluente surgiu na Dinastia Han (202 a.C-220 d.C.). O Estilo Cursivo atingiu o seu apogeu na 
Dinastia Tang (618-907). O Estilo Padrão apareceu nos finais da Dinastia Han e desenvolveu-se na Dinastia 
Tang. O Estilo Song e o Estilo Song Imitativo desenvolveram-se na Dinastia Song (960-1279) depois da 
invenção de tipografia com tipos móveis por Bi Sheng por volta de 1040. 
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adoptados na impressão. É de mencionar que, com o Estilo Padrão, os caracteres 
começaram a ser delimitados dentro de um espaço quadrado, razão pela qual a escrita 
chinesa também é conhecida como “方块字”, isto é: Caracteres Quadrados. 
Por exemplo:   
      Estilo Fluente             Estilo Cursivo                      Estilo Padrão 
         
Imagem 17: Comparação entre o Estilo Fluente, o Estilo Cursivo e o Estilo Padrão 
 
Fazendo uma analogia com as letras romanas para um melhor entendimento dos 
diversos estilos da Escrita Actual, os estilos Escriba, Padrão, Fluente, Cursivo, Song e 
Song Imitativo apresentam diferenças semelhantes às entre os diversos tipos de letra, como, 
por exemplo: Times New Roman, Arial, Garamond, etc. 
Hoje em dia, embora seja possível fazer muito mais tipos de caracteres de formas 
mais diversas e artísticas com a ajuda do computador, a Caligrafia, arte tradicional da 
escrita com o pincel e a tinta chinesa, continua a ser praticada por milhões de adeptos e 
mostra, incontestavelmente, a maior beleza dos diferentes estilos de escrita que surgiram 
ao longo do tempo, sobretudo nos casos de Estilo Escriba, Estilo Padrão, Estilo Fluente e 
Estilo Cursivo. 
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Tabela 6: Algumas formas da Escrita Arcaica e alguns estilos da Escrita Actual 
 
  
I.4.5. Simplificação dos caracteres chineses  
 
Depois da Fundação da República Popular da China em 1949, o novo governo 
promoveu uma série de reformas em relação à escrita chinesa, com o objectivo principal de 
diminuir a taxa de analfabetismo. As reformas visavam a estandardização e normalização 
dos caracteres chineses e vieram a desenrolar-se em quatros aspectos principais: 1. 
simplificação dos caracteres; 2. fixação da quantidade dos caracteres básicos; 3. acertos da 
pronúncia dos caracteres segundo o Mandarim, especialmente no caso de caracteres 
polífonos; 4. organização dos caracteres em ordens adequadas para consultas no dicionário. 
A diferença principal entre os caracteres tradicionais (繁体字) e simplificados (简体字) 
reside na complexidade no que diz respeito à composição. Os tradicionais, hoje em dia, são 
usados em Hong Kong, Macau e Taiwan e, os simplificados, na China Continental e Singapura. 
Em 1956, foi aprovado e publicado o 汉字简化方案 Scheme for Simplifying 
Chinese Characters e começou oficialmente a divulgação dos caracteres simplificados na 
República Popular da China. Algumas importantes medidas são: optar pelos caracteres 
com menos traços para substituir os seus homófonos mais complicados; tirar traços não 




Leitura yǚ mù niú mǔ 
Inscrições em Ossos 
Oraculares     
Xiaozhuan 
    
Estilo Escriba 
    
Estilo Fluente 
    
Estilo Cursivo 
    
Estilo Padrão 
    
Estilo Song 雨 目 牛 母 
Estilo Song Imitativo 雨 目 牛 母 
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significativos de alguns componentes; usar sinais abstractos mais simples para substituir 
alguns componentes complexos; e adoptar formas de alguns caracteres do Estilo Cursivo
55
. 
Em comparação com os caracteres tradicionais, os simplificados em geral têm 
menos traços e estruturas menos complexas. As vantagens no uso incluem ser mais fáceis 
de aprender e de decorar; demorar menos tempo para escrever; ser mais fáceis de 
reconhecer, sobretudo no computador, em livros, revistas ou jornais quando o tamanho dos 
caracteres é relativamente reduzido, etc. 
Por exemplo:  






臺 台 mesa Tái 
繪 绘 desenhar huì 
風 风 vento fēng 
龜 龟 tartaruga guī 
 
Contudo, a simplificação dos caracteres também tem defeitos, sobretudo no que 
respeita à revelação da origem do caracter. A abstracção extrema de alguns componentes faz 
com que se perca a característica pictográfica e ideográfica, por conseguinte, difícil de 
explicar a lógica no processo da criação. Além disso, também existe uma certa arbitrariedade 
na correspondência entre alguns componentes simplificados e os seus originais. 
Por exemplo: 
a. Abstracção extrema do componente semântico: o componente semântico indica pássaro, 
mas o sinal abstracto “又” não consegue fornecer essa informação.  
Imagem 18: Abstracção extrema de componente semântico 
     
fénix 
(fèng) 
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 Os caracteres do Estilo Cursivo não são caracteres de forma, mas trata-se de uma simplificação, juntando 
ou alterando os traços segundo determinadas regras. 
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b. Correspondência arbitrária entre o componentes simplificado e os seus originais: o 
sinal abstracto “又” substitui vários componentes de diferentes formas e de diversas 
funções quanto à composição do caracter. 
Tabela 8: Correspondência arbitrária entre componentes simplificados e os seus originais 
Significado 
(Leitura)  






Tradicional 鳳 權 僅 






I.4.6 Radical lexicográfico  
Como nos dicionários da Língua Portuguesa, as entradas lexicográficas nos 
dicionários de Chinês são organizadas por ordem alfabética, segundo o Pinyin. Contudo, os 
caracteres também podem ser encontrados seguindo apenas a sua escrita. Este género de 
consulta no dicionário realiza-se utilizando Radicais Lexicográficos (部首), segundo os 
quais todos os caracteres são agrupados.  
No caso dos caracteres de Corpo Único, o Radical Lexicográfico normalmente é o 
primeiro traço, como: “丶” de “主” ou “丿” de “千”. Nos caracteres de Corpo Composto, 
o Radical Lexicográfico geralmente é um dos seus componentes, por exemplo: “木” de 
“林” ou “虫” de “蚊”, etc. Os caracteres que contêm os mesmos Radicais Lexicográficos 
pertencem ao mesmo grupo.  
Além da parte principal de consulta organizada por ordem alfabética como os 
dicionários de Português, os dicionários com entradas em Chinês ainda possuem duas listas 
interligadas: a 部首目录 Lista da Consulta dos Radicais Lexicográficos e a 检字表 Lista 
da Consulta dos Caracteres. Na primeira lista, todos os Radicais Lexicográficos são 
organizados segundo o número dos seus traços constituintes. E na segunda lista, todos os 
caracteres incluídos no dicionário são listados segundo os respectivos Radicais 
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Lexicográficos e os caracteres do mesmo Radical Lexicográfico são organizados de acordo 
com o número dos seus traços compositores além do Radical. Uma vez reconhecido o 
Radical Lexicográfico de um determinado caracter, pode-se encontrá-lo na Lista dos 
Radicais Lexicográficos que fornece uma referência
56
 do mesmo para a Lista da Consulta 
dos Caracteres. Segundo esta referência, localiza-se o grupo dos caracteres deste radical e 
por conseguinte o caracter procurado, ao lado do qual está indicado o número da página 
onde se encontra a sua entrada na parte principal do dicionário organizada por ordem 
alfabética segundo Pinyin (MAI, 2011: 232-233). 
Por exemplo:  
Imagem 19: Consulta no dicionário através de Radicais Lexicográficos 
Lista da Consulta dos Radicais Lexicográficos                     Lista da Consulta dos Caracteres 
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 A referência pode ser a numeração do Radical Lexicográfico na Lista da Consulta dos Caracteres ou o 
número da página da Lista da Consulta dos Caracteres em que o Radical pode ser encontrado. 
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Corpo do dicionário com as entradas organizadas por Pinyin  
 
 
Exemplos de possibilidades de 
consulta:  
 
1. Procura-se o verbete “ 天 ” 
segundo a sua leitura em Pinyin, 
que é “tiān”. A ordenação é a 
alfabética romana. 
 
2. Procura-se o verbete “ 天 ” 
segundo a sua escrita. Na Lista da 
Consulta dos Radicais 
Lexicográficos, localiza-se o radical 
“一”, remetendo para a página 9 da 
Lista da Consulta dos Caracteres. 
Esta última lista remete para a 
página 621 do corpo do dicionário 
em que ocorrem o caracter “ 天” e as 







A obra de Xu Shen compilada no século II anteriormente referida, Explaining 
Simple and Analysing Compound Characters, foi o primeiro dicionário em que os Radicais 
Lexicográficos eram usados para agrupar os caracteres registados. Nele estão registados 
540 Radicais Lexicográficos e no outro dicionário importante, o 康熙字典 Dicionário de 
Kangxi do século XVIII, 214. Agora, segundo dicionários diferentes, os Radicais 
Lexicográficos somam por volta de 200,
 
 tendo, por exemplo, a 5ª edição do 现代汉语字典




Chinês é uma língua isolante em que cada caracter em si, normalmente, constitui 
um morfema. Mas também há excepções como, por exemplo, onomatopeias, tradução 
fonética de topónimos, antropónimos e de termos específicos estrangeiros, entre outras.
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Embora possam ter mais do que um caracter, elas são consideradas apenas um morfema, 
visto que a ideia só é completada através do conjunto de todos os caracteres que descrevem 
o som.  
No Chinês Clássico, a maioria das palavras era monossilábica, isto é, um caracter 
era uma palavra. Hoje em dia, no Chinês Moderno, a maior parte dos caracteres continuam 
a ser morfemas livres, que podem figurar sozinhos como vocábulos ou podem associar-se 
entre si para formar palavras novas. Entretanto, uma pequena parte dos caracteres 
tornaram-se morfemas presos, que por si só, não podem constituir palavras. 
Em Chinês, quando uma palavra é composta por apenas um morfema (normalmente 
um caracter), designa-se por Palavra Simples (单纯词). Quando uma palavra contém vários 
morfemas lexicais ou gramaticais (dois ou mais do que dois caracteres), é chamada Palavra 
Composta (合成词). O significado de uma palavra composta normalmente relaciona-se com 
o dos seus morfemas. Mas também há excepções em que uma palavra composta pode ter um 
significado que pouco ou nada tem a ver com os morfemas. Os caracteres que formam 
palavras compostas podem ser morfemas livres ou morfemas presos. 
A seguinte tabela da nossa elaboração fornece uma ideia geral sobre a classificação 
de palavras chinesas de acordo com os diversos critérios:  
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 Além disso, no Chinês Moderno, há uma categoria específica de palavras chinesas chamada “联绵词
Liánmiáncí
”. Trata-se de palavras dissilábicas oriundas principalmente do Chinês Clássico. Como os caracteres 
constituintes sozinhos não têm sentido, as Lianmianci são consideradas apenas um morfema.    
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Tabela 9: Classificação de palavras chinesas por número de morfemas e número de sílabas 
Classificação 
por número de 
morfemas 
Classificação 











(um morfema livre) 
人 rén (pessoa) 
Palavras dissilábicas 
ou polissilábicas 
dois ou vários 
caracteres 











(dois ou mais 
morfemas) 










Nota: 人  rén (morfema livre: pessoa); 女 nǚ (morfema preso: mulher);  
          中 zhōng (morfema livre: meio); 国 guó (morfema preso: país) 
 
A formação de palavras compostas em Chinês foi um processo inevitável na 
evolução da língua. Por um lado, para designar as novidades que surgiam constantemente 
na vida diária, o sistema de palavras monossilábicas, na oralidade, podia gerar uma 
quantidade espantosa de homofonias, que certamente causariam confusão no entendimento. 
Por outro lado, para distinguir os homófonos por via escrita, era necessário inventar 
numerosos caracteres novos. Para evitar tais complicações, os chineses começaram a 
aproveitar os caracteres já existentes, combinando-os entre si, para a formação de palavras 
novas. No Chinês Moderno de hoje, o vocabulário é constituído principalmente por 
palavras compostas, sendo a sua maioria dissilábica. 
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I.5.1. Formação de palavras compostas  
 
Analisando as palavras compostas, pode-se encontrar, entre os morfemas, três 
principais tipos de relação: Repetição, Afixo e Associação. 
I.5.1.1. Palavras compostas por repetição de morfemas 
No Chinês Moderno, as palavras que designam membros da família costumam 
formar-se por repetição do morfema. São dissilábicas e geralmente não há alteração em 




妈 mā (morfema livre: mãe) → 妈妈 māma (mãe)  
Palavras compostas por repetição de morfemas também podem ser verbos e 
adjectivos. Mas nestes casos já há uma certa alteração no significado, entre o morfema e a 
palavra formada. Nos verbos, o acto indicado pelo morfema torna-se uma acção exercida 





Verbo: 看 kàn (morfema livre: olhar) → 看看 kànkan (dar uma olhadela) 
Adjectivo: 轻 qīng (morfema livre: leve) → 轻轻 qīngqīng (levezinho) 
Também há palavras de medida compostas formadas por repetição de morfema. Em 
vez de serem o elo indispensável na ligação entre uma certa quantidade e um substantivo, 
as palavras de medida compostas passam a indicar cada unidade do substantivo em questão. 
Por exemplo: 
本 běn (morfema livre: palavra de medida para livros) → 本本 běnběn (cada livro) 
一本书 (um livro) = 一 yī (um) + 本 běn (palavra de medida) + 书 shū (livro) 
本本书 (cada livro) = 本本 běnběn (cada) + 书 shū (livro) 
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 Uma das muito raras excepções é 奶奶 nǎinai (avó paterna), tendo o morfema 奶 nǎi, que indica leite.  
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 Os verbos e adjectivos com mais do que um morfema também podem ser repetidos de acordo com as 
regras para alcançar os efeitos referidos, por exemplo: 学习 xuéxí (estudar: aprender + exercitar) → 学习学
习 xuéxíxuexi (estudar um pouco), 高兴 gāoxìng (contente: alto + ânimo) → 高高兴兴 gāoxinggāoxing 
(muito contente).  
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I.5.1.2. Palavras compostas por afixo 
Em comparação com o sistema monossilábico, as palavras constituídas por duas ou 
mais sílabas fizeram com que os homófonos na língua se reduzissem consideravelmente, o que 
tornou a compreensão do enunciado muito mais fácil. Muitas palavras monossilábicas 
existentes também já entraram nesse processo, adquirindo gradualmente sílabas extras sem 
significado, tornaram-se dissilábicas.
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No Chinês Moderno, os afixos que funcionam apenas como acrescento de sílaba mais 
usados são o prefixo “老 lǎo” e o sufixo “子 zi”. Mas em outras circunstâncias, eles também 
podem ser morfemas lexicais ou gramaticais. 
Por exemplo: 
Afixo acrescento de sílaba: 
老虎 lǎohǔ (tigre): 老 lǎo (prefixo acrescento de sílaba) + 虎 hǔ (morfema livre: tigre) 
桌子 zhuōzi (mesa): 桌 zhuō (morfema preso: mesa) + 子 zi (sufixo acrescento de sílaba)  
Outras circunstâncias: 
老人 lǎorén (pessoa idosa): 老 lǎo (morfema livre: velho/idoso) + 人 rén (morfema livre: pessoa) 
鱼子 yúzǐ (ovas): 鱼 yú (morfema livre: peixe)  + 子 zǐ (morfema preso: filho) 
扣子 kòuzi (botão): 扣 kòu (morfema livre: abotoar) + 子 zi (sufixo que torna um verbo num substantivo) 
Ainda existem outros afixos que são morfemas lexicais ou gramaticais, na formação 
de palavras novas. 
Por exemplo: 
Prefixo: 第 (indica números ordinais) 
第三 (terceiro): 第 (prefixo) + 三 (morfema livre: três) 
Sufixo: 们 (indica plural de pessoas) 
你们 (vocês/vós): 你 (morfema livre: você/tu) + 们 (sufixo) 
 I.5.1.3. Palavras compostas por associação de morfemas 
Os constituintes de Palavras Compostas por Associação de Morfemas (复合词) são 
obrigatoriamente morfemas lexicais, tanto livres como presos. Existem cinco principais 
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 No Chinês Moderno, alguns destes morfemas tornaram-se presos e exigem obrigatoriamente afixos para 
ser palavras. E em palavras dissilábicas assim formadas, pode haver alguma alteração em relação aos tons 
dos caracteres constituintes.  
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formas de associação entre os morfemas:
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 Coordenativa (联合型), Determinativa (偏正
型), VO (verbo + objecto 动宾型), Complementar (补充型) e SP (sujeito + predicado 主谓
型). As formas Coordenativa, Determinativa e VO são de uso mais frequente. 
Por exemplo: 
a. Associação Coordenativa: antónimos, sinónimos
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 e outros  
长短 chángduǎn (comprimento) = 长 cháng (morfema livre: comprido) + 短 duǎn (morfema livre: curto) 
美丽 měilì (bonito) = 美 měi (morfema livre: lindo) + 丽 lì (morfema preso: belo) 
山水 shānshuǐ (paisagem) = 山 shān (morfema livre: montanha) + 水 shuǐ (morfema livre: água/rio) 
b. Associação Determinativa: determinante + determinado
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牛肉 niúròu (carne de vaca) = 牛 niú (morfema livre: gado bovino) + 肉 ròu (morfema livre: carne) 
飞机 fēijī (avião) =飞 fēi (morfema livre: voar) + 机 jī (morfema preso: máquina) 
c. Associação VO: verbo + objecto 
伤心 shāngxīn (entristecer) = 伤 shāng (morfema livre: ferir) + 心 xīn (morfema livre: coração)  
d. Associação Complementar: 
verbo + complemento do verbo que indica o resultado ou o efeito do verbo  
改良 gǎiliáng (melhorar) = 改 gǎi (morfema livre: alterar) + 良 liáng (morfema preso: bom) 
substantivo + palavra de medida 
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车辆 chēliàng(automóveis) =车 chē (morfema livre: carro) + 辆 liàng (palavra de medida para automóveis) 
e. Associação SP: sujeito + predicado 
地震 dìzhèng (terramoto)= 地 dì (morfema preso: terra) + 震 zhèng (morfema livre: vibrar) 
 
No caso de palavras polissilábicas, podem-se combinar várias formas de associação 
entre morfemas. 
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 Também existe uma quantidade muito reduzida de palavras cuja formação não tem uma explicação exacta. 
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 Formar palavras compostas por associação de morfemas sinónimos é uma forma que permite que antigas 
palavras monossilábicas se tornem dissilábicas ou polissilábicas sem alterar o significado. 
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 Esta forma de associação entre morfemas apresenta alguma semelhança com as palavras por composição 
em Português. Mas ao contrário do Português, em Chinês, a parte determinante antecede sempre a parte 
determinada. 
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O substantivo passa a ser um substantivo colectivo. 
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Por exemplo: 
 洗衣机 xǐyījī : máquina de lavar roupa 
                                                  洗衣机 xǐyījī (máquina de lavar roupa)  
                                          ↓ Associação Determinativa 
                     洗衣 xǐyī (lavar roupa) + 机 jī (morfema preso: máquina)  
                   ↓ Associação VO 
洗 xǐ (morfema livre: lavar) + 衣 yī (morfema preso: roupa)   
 
Resumindo, em vez de inventar caracteres novos para designar as novidades que 
surgem constantemente no nosso dia-a-dia, a Língua Chinesa, na maior parte das vezes, 
aproveita os caracteres já existentes. Por isso, embora existam teoricamente numerosos 
caracteres diferentes, os de uso comum somam por volta de 3500, e da combinação entre 
eles nascem outras milhares de palavras.  
Um dos exemplos para designar as novidades é a palavra “computador”: que se 
expressa da seguinte forma: 
电脑 diànnǎo (computador) = 电 diàn (morfema livre: electricidade) + 脑 nǎo (morfema livre: cérebro) 
Tendo em consideração a relação arbitrária entre o significante e o significado, 
naturalmente, pode haver excepções em que o significado de uma palavra composta por 
associação de morfemas não se relaciona com os morfemas, como o seguinte caso: 
吃 chī (morfema livre: comer) + 醋 cù (morfema livre: vinagre) → 吃醋 chīcù (ficar com ciúmes) 
 
I.5.2. Empréstimos 
I.5.2.1. Empréstimos principais  
Os empréstimos mais antigos na Língua Chinesa apareceram com a introdução do 
Budismo na China no século I e a tradução das suas obras ocorrida principalmente na 
Dinastia Tang (618-907). Trata-se essencialmente de termos religiosos. (HAN, 2006: 81-83)  
Por exemplo: 
nirvāṇa (Sânscrito) → 涅槃 nièpán (nirvana) 
Além disso, com o gradual estabelecimento das rotas de comércio continentais e 
marítimas que teve início no século II a.C. e o comércio desenvolvido entre o império chinês 
e outros países e regiões da Ásia, Europa e África, foram também introduzidos no Chinês 
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termos estrangeiros que designavam principalmente animais, plantas, frutas, comida, 




šer (Persa Antiga) →  狮 shī (leão)                      (Árabe) → 安拉 Ānlā (Alá)       
Melaka (Malaio) → 马六甲 Mǎliǜjiǎ (Malaca)  
Ao longo do tempo, uma quantidade relativamente limitada de termos utilizados 
por minorias étnicas que viviam então no território chinês também ficou na língua dos Han, 
nos quais se destacam vocábulos usados pelos Mongóis e pelos Manchus, que reinaram a 
China entre 1271-1368 e 1626-1912.  
Por exemplo: 
gobi (Língua Mongol) → 戈壁 gēbì (deserto)  
age (Língua Manchu) → 阿哥 àge (designação dos príncipes manchus)      
Nos finais do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, surgiram uma série de 
movimentos intelectuais na China que apelavam à valorização da democracia, da ciência e ao 
intercâmbio com o mundo, depois de o país ter estado fechado ao exterior durante muito tempo. 
Os intelectuais de então traduziram muitas obras ocidentais de ciência e de filosofia para 
Chinês. E os que fizeram os seus estudos no estrangeiro, não só levaram para a China ideias 
novas, mas também novos termos estrangeiros para as designar. Estas palavras provieram 
principalmente do Inglês e do Japonês e integraram o vocabulário chinês sobretudo nas áreas 
de política, ciência e medicina.
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Por exemplo:  
Empréstimo ao Inglês:  
utopia → 乌托邦 wūtuōbāng (utopia)          aspirin → 阿斯匹林 āsīpǐlín (aspirina)         
Empréstimo ao Japonês: 
民主 minchu → 民主 mínzhǔ (democracia)     色盲 siquimou → 色盲 sèmáng (daltonismo) 
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 Zhang Qian (张骞: 195-114 a.C.) começou a sua primeira viagem para a zona que se localizava ao 
noroeste do Império Han em 138 a.C., cujo trajecto está na base da famosa Rota da Seda que posteriormente 
se estendeu pela Ásia Central e chegou até à Europa.   
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 Depois da derrota na Primeira Guerra Sino-japonesa em 1895, os chineses perceberam o facto de o Japão 
estar tecnologicamente muito mais avançado do que a China e a importância de aprender com eles. Em 1896, 
muitos chineses começaram a ir estudar para o Japão. Depois do início da Era Meiji, em 1868, o Japão 
passou a ter muito contacto com o Ocidente e a tradução dos termos estrangeiros específicos também se 
desenvolveu mais, em comparação com a China. Como o Japonês também usa caracteres, era mais fácil para 
os chineses aproveitar as traduções japonesas já feitas escritas em caracteres para designar os novos termos 
ocidentais. O processo será explicado em detalhe mais adiante.   
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Nas útlimas décadas, com a globalização e o desenvolvimento da tecnologia, têm 
surgido constantemente na Língua Chinesa novos vocábulos emprestados, cuja maior parte 
proveio do Inglês, para designarem as novidades do dia-a-dia.   
Por exemplo: 
CD (Compact Disc) → CDcd (CD) 
DVD (Digital Video Disc) Palyer → DVD 机 dvdjī (leitor de DVD) 
MP3 (MPEG-1 Audio Layer 3) → MP3 mpsān (leitor MP3) 
I.5.2.2. Processos de empréstimo 
 
A integração dos termos emprestados na Língua Chinesa é realizada via 
adaptação ou adopção, através das seguintes maneiras (ibidem: 126-133): 
I.5.2.2.1. Empréstimo via adaptação 
 
Tradução fonética 
A palavra nova é integrada no sistema fonológico chinês, usando caracteres já 
existentes ou criados de propósito, para simular a leitura da palavra na língua original.
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Como são monossilábicos, a quantidade de caracteres usada para transcrever uma nova 
palavra depende principalmente do número de sílabas na língua original. 
Por exemplo: 
coffee → 咖啡 kāfēi (café)      shampoo → 香波 xiāngbō (champô) 
radium → 镭 léi (rádio)  →  ( “钅”indica metal, e “雷 léi”indica a leitura) 
Como as palavras chinesas raramente ultrapassam quatro sílabas, os vocábulos 
estrangeiros com mais sílabas, mesmo que sejam inicialmente introduzidos através da 
tradução fonética, raramente sobrevivem. Já que os caracteres são grafemas que 
transmitem principalmente ideias, a integração de uma boa tradução fonética também 
depende da escolha dos caracteres. Estes, além de simularem a leitura da palavra na língua 
original, ainda convém que possuam componentes que se relacionam com o campo 
semântico em que é inserido o significado da palavra. 
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 Para fazer a tradução fonética, normalmente são usados os caracteres chineses já existentes. Mas na área da 
química, caracteres são inventados para designar os novos elementos químicos descobertos. Estes novos 
caracteres geralmente são caracteres de composição fonográfica semântica, ou seja, possuem um componente 
que indica a leitura e o outro que indica o campo semântico em que se insere o significado do próprio 
caracter. Os componentes semânticos são os que indicam metal, elemento gasoso, líquido, etc. 
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Por exemplo: 
Tradução fonética sem sucesso: 
grammatica (latim)
68
 → 额勒玛第加 élèmǎdìjiā (em desuso) 
(Os caracteres usados só indicam a leitura, ultrapassam quatro e não estão relacionados com o 
significado da palavra) 
 
Tradução fonética com sucesso: 
coffee → 咖啡 kāfēi 
(Além de indicar a leitura, ambos os caracteres contêm o componente semântico “口” que indica 
boca, relacionada com a comida ou a bebida.) 
 
Tradução fonética + Interpretação do significado  
A palavra nova é integrada no sistema morfológico e fonológico em Chinês, usando 
caracteres para simular a leitura da palavra na língua original e acrescentando outros 
morfemas para esclarecer o significado. 
Por exemplo: 
bar → 酒吧 jiǔbā  (bar): 酒 jiǔ (morfema livre: bebidas alcoólicas) + 吧 bā (tradução fonética) 
Tejo → 特茹河 Tèrúhé : 特茹 tèrú (tradução fonética) + 河 hé (morfema livre: rio) 
 
Tradução de morfema 
Traduzir para Chinês o significado de cada morfema da palavra estrangeira. Neste 
caso, a palavra em língua estrangeira normalmente é composta.  
Por exemplo: 
bluetooth  → 蓝牙 lányá  (bluetooth): 蓝 lán (morfema livre: blue / azul) + 牙 yá (morfema livre: tooth / dente) 
basketball → 篮球 lánqiú (basquetebol): 篮 lán (morfema preso: basket / cesto) + 球 qiú (morfema livre: ball / bola) 
 
Palavras escritas na língua original (Inglês) + interpretação do significado 
em caracteres  
A palavra na língua original mantém-se fonológica e morfologicamente inalterada, 
e são acrescentados caracteres para esclarecer ou completar o significado.  
Por exemplo:  
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 A palavra “gramática” em Chinês agora diz-se “语法 yǔfǎ”, sendo 语法 yǔfǎ = 语 yǔ (morfema preso: língua) 
+ 法 fǎ (morfema livre: lei) 
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DVD Player →DVD 机 dvdjī (leitor de DVD): DVDdvd + 机 jī (morfema preso: máquina) 
X-ray → X 光 X guāng (raio X): X X + 光 guāng (morfema livre: raio/luz) 
 
Palavras escritas na língua original morfologicamente inalteradas, mas 
fonologicamente modificadas  
 
Os caracteres também são usados em Japonês mas com leituras diferentes.
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 Por 
isso, quando as palavras escritas em Kanji (caracteres) do Japonês são emprestadas, 
adopta-se apenas a sua escrita e a leitura segue a do Chinês. Os números árabes também 
são usados em Chinês. Quando estes aparecem em palavras ou abreviaturas em Inglês, 
devem ser lidos em Chinês. 
Por exemplo: 
Japonês: 法律 houritsu → 法律 fǎlǜ (direito) 
Inglês: MP3 (MPEG-1 Audio Layer 3) → MP3 mpsān (leitor MP3) 
I.5.2.2.2. Empréstimo via adopção 
 
Palavras na língua original 
A palavra na língua original mantém-se fonológica e morfologicamente inalterada. 
Trata-se principalmente de palavras ou abreviaturas inglesas. 
Por exemplo: 
DNA (deoxyribonucleic acid) → DNA (Ácido desoxirribonucleico /ADN) 
WTO (World Trade Organization) → WTO (Organização Mundial do Comércio /OMC) 
 
I.5.3. Classificação das palavras chinesas 
 
Tradicionalmente, as palavras chinesas são divididas em Palavras Cheias (实词 : 
Notional Words) e Palavras Vazias (虚词: Function Words), tendo como critérios o significado e 
a função sintáctica.
 
Palavras Cheias possuem significados concretos, e podem exercer por si só 
funções sintácticas na frase. Em sentido lato, Palavras Vazias não têm significados concretos. 
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 Um caracter em Japonês pode ter mais do que uma sílaba. 
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Exercem apenas funções gramaticais. Normalmente não podem funcionar sozinhas como 
elemento da frase e requerem palavras cheias para construir orações.
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Segundo a principal referência gramatical do presente trabalho, 外国人实用汉语语法
Practical Chinese Grammar for Foreigners (2003), as Palavras Cheias são Substantivos (名
词), Numerais (数词), Palavras de Medida (量词), Adjectivos (形容词), Pronomes (代词), 
Verbos (动词) e Verbos Auxiliares (助动词) 71. As Palavras Vazias são Partículas (助词), 
Preposições ( 介词 ), Conjunções ( 连词 ), Advérbios ( 副词 ), Interjeições ( 叹词 ) e 
Onomatopeias (象声词).72  Os Afixos são considerados uma categoria independente, além das 
Palavras Cheias e Palavras Vazias. (LI&CHEN, 2003:13-14) Em Chinês, não existem Artigos.  
Diferente do Português, as palavras chinesas não têm flexão e a forma gráfica não 
fornece nenhuma informação sobre a classe. Mas, através do significado, é possível 
classificar uma considerável parte delas, como Numerais, Palavras de medida, Pronomes e 
as Palavras Vazias.  
Como substantivos, adjectivos e verbos chineses podem ser sujeito, predicado e 
objecto, dependendo da colocação na frase, além do significado, a distinção entre eles 
ainda pode ser feita através das seguintes formas: 
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 Em rigor, a classificação das palavras chinesas ainda não chegou a um consenso até hoje. Continuam a ser 
publicados artigos no meio académico a discutir sobre o assunto. Há 12 classes de palavras em 中学教学语法
系统提要试用 Essencial do Sistema Gramatical Adoptado no Ensino Secundário/Versão Experimental. Esta é 
a classificação mais aceite e a mais usada nos manuais didácticos e em dicionários que precisam de abordar o 
tema. Por exemplo, em 语法讲义 Manual da Gramática (1982) do famoso linguista Zhu Dexi (朱德熙), 
existem 17 classes de palavras e em现代汉语 Chinês Moderno (1993), 15. Em现代汉语词类研究 Estudos da 
Classificação de Palavras do Chinês Moderno (2004) de Guo Rui (郭锐), as diferentes classes de palavras 
chinesas totalizam 20 e os advérbios são considerados palavras cheias. 
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 A definição de verbos auxiliares segundo Practical Chinese Grammar for Foreigners difere da do Português, 
porque indica apenas os verbos que possuem um valor modal, de desejo, probabilidade, dever, possibilidade, 
necessidade etc., por exemplo, 可以 kěyǐ (poder), 能 néng (poder), 应该 yīnggāi (dever), etc. Esta definição é feita, 
tendo em consideração que Practical Chinese Grammar for Foreigners é uma gramática destinada a falantes de 
Inglês, na qual também há verbos auxiliares modais correspondentes como can, may e should, etc. No nosso 
trabalho, o uso dos verbos auxiliares é explicado em III.2.1.6.Verbos, porque os verbos auxiliares chineses não 
exercem as mesmas funções dos verbos auxiliares portugueses (ser, haver, estar, ter, etc.). Não formam tempos 
da voz passiva de estado nem tempos compostos da voz activa, etc. 
72
 As interjeições são consideradas palavras vazias em Practical Chinese Grammar for Foreigners (2003), 
embora não correspondam rigorosamente aos critérios da definição destas. Segundo algumas teorias, a 
Interjeição pode ser uma outra classe independente, além de Palavras Cheias e Palavras Vazias, por exemplo, 
em Estudos da Classificação de Palavras do Chinês Moderno (2004). 
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Identificação de um substantivo: 
Apenas os substantivos podem ser determinados por numerais e palavras de medida. 
Além disso, os substantivos não podem ser determinados com o advérbio negativo “不 bù (não)”. 
Distinção entre um adjectivo e um verbo: 
Apenas os adjectivos e uma quantidade reduzida de verbos que indicam actividades 
mentais ou sentimentos, como “喜欢 xǐhuān (gostar de)”, “怕 pà (ter medo de)”, “想 xiǎng 
(querer)” ou “希望 xīwàng (desejar)”, podem ser determinados pelo advérbio de intensidade 
“很 hěn (muito)”.73  
Os adjectivos, sendo predicado da frase, não podem ter objecto. Mas tais verbos 
que indicam actividades mentais ou sentimentos podem ser verbos transitivos.  
 
Em Chinês, ainda existem casos de homografia. A leitura varia segundo a classe de 
palavra ou o significado.  
Por exemplo:  
还 hái : ainda (advérbio)     huán: devolver (verbo) 
得 de: partícula estrutural    děi:  precisar de (verbo) 
 
I.5.4. Funções sintácticas das palavras chinesas 
 
O Chinês recorre à ordem dos elementos da frase e às partículas para exercer 
funções sintácticas. Quando formam locuções ou frases, as palavras não são separadas entre si 
por espaços. No total, existem seis elementos frásicos: Sujeito (主语), Predicado (谓语), 
Objecto (宾语), Adjunto Adnominal (定语), Adjunto Adverbial (状语) e Complemento 
Predicativo (补语).  
Em Practical Chinese Grammar for Foreigners, o Complemento Predicativo 
define-se como “a word or phrase attached to a verb or adjective predicate to complete 
the meaning”, sendo “post modifying elements to show the duration, quantity, degree, 
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 Em Português, outros verbos também podem ser determinados pelo advérbio de intensidade “muito”, por 
exemplo: Ele estuda muito. Neste caso, em Chinês, dependendo do contexto, a ideia é expressa como 他努力学
习。Tā nǔlì xuéxí. (Ele estuda aplicadamente.) ou  他学习很多东西。Tā xuéxí hěnduō dōngxi. (Ele estuda muitas coisas.). 
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result, direction or possibility of an action and the extent of the quality of a thing.” (LI & 
CHENG, 2003: 286)  
Por exemplo: 
Predicado verbal: 
CH: 我跑不快。   
PY: Wǒ pǎo búkuài.   
TL: Eu correr não depressa.  
PT: Eu não corro depressa. 
 
Predicado adjectival: 
Em Chinês não há verbos de ligação. Os adjectivos chineses modificadores 
antecedem o modificado. Quando um adjectivo procede um substantivo, tem a função de 
predicado.  
Por exemplo: 
substantivo: 楼 lóu (prédio)       adjectivo: 高 gǎo ( alto) 
CH: 楼很高。74   
PY: Lóu hěn gǎo. 
TL: Prédio muito alto. 
PT: O prédio é muito alto. 
 
CH: 楼高十八米。   
PY: Lóu gǎo shíbā mǐ. 
TL: Prédio alto 18 metros. 
PT: A altura do prédio é de 18 metros. 
 
Há cinco principais tipos de complemento predicativo em Chinês: Complemento de 
Resultado (结果补语: Resultant Complement), Complemento de Grau (程度补语: Degree 
Complement), Complemento de Quantidade ( 数量补语 : Quantitive Complement), 
Complemento Direccional (趋向补语 : Directional Complement) e Complemento de 
Possibilidade (可能补语: Pontential Complement). 
Alguns exemplos: 
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 Em Chinês, costuma acrescentar-se o advérbio “很 hěn (muito) ” na formação da frase quando a função do 
predicado é exercida por adjectivos e sem complemento predicativo. Neste caso, o advérbio não intensifica 
necessariamente a ideia que os adjectivos apresentam.  
Complemento predicativo que indica o 
resultado ou efeito da acção “correr”. 
Predicado adjectival 
Complemento predicativo, sendo uma 
informação acrescentada que completa a 
ideia indicada pelo predicado adjectival. 
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Complemento de Resultado: 
CH: 我听懂了你的话。   
PY: Wǒ tīng dǒng le nǐde huà. 
TL: Eu ouvir entender tuas palavras.  
PT: Eu entendi as tuas palavras (ouvindo). 
Complemento de Quantidade: 
CH: 我去了中国三次。 
PY: Wǒ qùle Zhōngguó sāncì. 
TL: Eu ir à China três vez. 
PT: Fui à China três vezes. 
 
Complemento de Possibilidade: 
CH: 我可能吃不下。 
PY: Wǒ kěnéng chī bú xià. 
TL: Eu talvez comer (pôr comida na boca) não descer. 





CH: 若昂说：“安娜，你上来。” (A Ana aproxima-se do João, o enunciador.) 
PY: Ruòáng shuō: “Ānnà, nǐ shànglái.” 
TL: João dizer: Ana, tu subir Comp.pred.dir.: vir. 
PT: O João disse: Ana, sobes. 
 
Os seis elementos em Chinês, na construção da frase, seguem ordens fixas. Excluindo 
as estraturas especiais, a forma mais comum é a seguinte: 
 
Adjunto Adnominal          Adjunto Adverbial76         Adjunto Adnominal 
↓                                ↓                                    ↓ 
Sujeito        +          Predicado        +         Objecto 
       ↑ 
                      Complemento Predicativo77 
 
(Na ausência de alguns elementos, nota-se que o adjunto adnominal antecede sempre o 
sujeito/objecto e o adjunto adverbial antecede o predicado; o complemento predicativo é colocado 
depois do predicado.) 
 
                                                 
75
 O uso de Complemento Predicativo Direccional é explicado em detalhe em III.2.1.6.7. Verbos direccionais 
chineses. 
76
 Os adjuntos adverbiais de tempo e de local também podem ficar no início da frase, os de tempo antecedem 
os de local e normalmente são separados entre si e do resto da frase por vírgulas. 
77
 Quando existe complemento predicativo na frase, a posição do objecto pode alterar, se existir, dependendo 
do predicado e do objecto em concreto.  
Complemento de Grau: 
CH: 我跑不快。   
PY: Wǒ pǎo búkuài.   
TL: Eu correr não depressa.  
PT: Eu não corro depressa. 
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Em Chinês, a colocação de uma palavra na frase, ou seja, a posição relativa de cada 
palavra na frase, determina a sua função sintáctica. Por isso, a relação entre a classe de 
palavra e a função sintáctica é muito mais complexa do que em Português, como se pode 
ver na seguinte tabela:  
Tabela 10: Classificação de palavras chinesas e respectivas funções sintácticas 
Classe 
Função Sintactica 
Suj. Pred. Obj. Ad.adn. Ad.adv. Comp.pred. 
Sub. Sim Alguns Sim Sim Alguns  
V.78 Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Adj. Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Num. Sim Sim Sim Sim Sim  
Pron.pess. Sim  Sim Sim   
Pron.dem. Sim  Sim Sim Sim  
Pron.interr. Sim Alguns Sim Sim Sim Alguns 
Adv.     Sim Alguns 
Prep.     Alguns  
(ibidem: 152) 
Por vezes, palavras chinesas precisam de Partículas Estruturais (Part.estru.) para 
exercer funções sintácticas, sendo estas:  
1. Partícula estrutural de adjunto adnominal (Part.estru. Ad.adn.): 的 de 
2.  Partícula estrutural de adjunto adverbial (Part.estru. Ad.adv.): 地 de  
3. Partícula estrutural de complemento predicativo (Part.estru.Comp.pred.): 得 de 
 
Por exemplo: 
Adjectivo: 安静 ānjìng (silencioso/ sossegado) 
Sujeito:            
CH:他的安静让我紧张。 
PY:Tāde ānjìng ràng wǒ jǐnzhāng. 
TL: Seu Adj. enervar me. 
PT: O seu silêncio enerva-me. 
 
Objecto:          
CH: 我很喜欢安静。 
PY: Wǒ hěn xǐhuan ānjìng. 
TL: Eu adorar Adj.. 
PT: Eu adoro o silêncio. 
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 Excepto os verbos auxiliares. 
Predicado:       
CH: 他很安静。 
PY: Tā hěn ānjìng. 
TL: Ele muito Adj.. 
PT: Ele está muito silencioso. 
 
Adjunto adnominal: (Adjunto adnominal + Sujeito/Objecto) 
CH: 他是一个安静的人。 
PY: Tā shì yīgè ānjìngde rén. 
TL: Ele ser uma Adj. Part.estru. Ad.adn. pessoa. 




Adjunto adverbial: (Adjunto adverbial + Predicado) 
CH:他安静地坐着。 
PY:Tā ānjìngde zuòzhe. 
TL: Ele Adj. Part.estru.Ad.adv. estar sentado. 
PT: Ele está sentado silenciosamente. 
 
Complemento predicativo: (Predicado + Complemento predicativo) 
CH:他走得很安静。 
PY:Tā zuǒde hěn ānjìng. 
TL: Ele morrer Part.estru.Comp.pred. muito Adj..  
PT: Ele morreu silenciosamente. 
 
I.5.4.1. Alguns exemplos de funções sintácticas específicas de Chinês  
Substantivos a funcionarem como adjunto adverbial 
 A maioria das palavras chinesas que indicam o tempo e a localização são 
consideradas substantivos, enquanto que em Português são advérbios, como 今天 jīntiān 
(hoje), 明年 míngnián (próximo ano) e 里边 lǐbiān (dentro), etc. 
Por exemplo: 
CH: 我们星期四有中文课 。   CH: 我们外边走走。 
PY: Wǒmen xīngqīsì yǒu zhōngwénkè.   PY: Wǒmen wàibian zǒuzou. 
TL: Nós quinta-feira ter aula de chinês.   TL: Nós fora dar uma volta. 
PT: Nós temos aulas de chinês na quinta-feira.      PT: Vamos dar uma volta fora. 
Substantivos a funcionarem como predicado 
Apenas uma quantidade muito reduzida de substantivos pode ser predicado na frase, 
quando é colocada depois do sujeito. Estes substantivos normalmente indicam nacionalidade, 
naturalidade, tempo, clima, dias de festa, etc. Alguns podem ser predicado com numerais, 




CH: 今天星期天。  
PY: Jīntiān xīngqītiān. 
TL: Hoje domingo.  
PT: Hoje é domingo. 
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 Se for usado o verbo “是 shì (ser)”, que passa a ser o predicado, as frases também são correctas. 
CH:我三十岁。  
PY: Wǒ sānshí suì. 
TL: Eu 30 anos.  
PT: Tenho 30 anos. 
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Verbos e adjectivos a funcionarem como adjunto adverbial 
Os verbos e os adjectivos antecedem o predicado para exercer a função de adjunto 
adverbial. O uso da partícula estrutural “地 de” é obrigatório para os verbos mas opcional 
para os adjectivos.
80
  A função sintáctica que estes exercem, muitas vezes, corresponde à 
dos advérbios de modo em Português, especialmente, os que terminam em “-mente”. 
Por exemplo: 
verbo: 明确 míngquè (esclarecer) → adjunto adverbial: 明确地 míngquède (claramente/esclarecidamente) 
CH: 他明确地回答了我的问题。  
PY: Tā míngquède huídále wǒde wèntí. 
TL: Ele V. Part.estru.Ad.Adv. responder a minha pergunta.  
PT: Ele respondeu à minha pergunta de uma forma esclarecedora. 
 
adjectivo:  努力 nǔlì (aplicado)  →  adjunto adverbial: 努力地 nǔlìde (aplicadamente)  
CH: 我努力地学习 中文。  
PY: Wǒ nǔlìde xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu Adj. Part.estru.Ad.adv. estudar Chinês.  
PT: Eu estudo Chinês aplicadamente. 
 
I.6. Classificação de Locuções em Chinês 
 
As palavras ainda podem formar locuções. Em Chinês, existem onze tipos de uso 
mais comum, como Locução Coordenativa, Locução SP e Locução VO, etc. Como a base 
da presente investigação assenta numa comparação entre o Chinês e o Português em que a 
classificação de locuções chinesas não é de importância relevante, o tema não é 
desenvolvido em detalhe.  
Algumas locuções chinesas exercem funções sintácticas que correspondem às do 
infinitivo ou de orações subordinadas em Português. Estas serão mencionadas quando 
necessário, de acordo com cada caso concreto. 
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 O uso da partícula estrutural “地 de” só é obrigatório para alguns adjectivos que funcionam como adjunto 
adverbial. Um deles é quando os adjectivos são palavras formadas através da repetição de morfemas, como, 
por exemplo, 干干净净 gāngānjìngjìng (limpinho). Como os pormenores sobre o uso concreto de “地 de” não 
são muito relevantes para o presente trabalho, não será explicado detalhadamente. 
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I.7. Classificação de Frases em Chinês 
As frases chinesas podem ser divididas em Frases Simples (单句 ) e Frases 
Complexas (复句). 
I.7.1. Frases Simples 
 
As Frases Simples podem ser classificadas pela função ou pela estrutura.  
Pela função, as Frases Simples são divididas em Frases Declarativas, Frases 
Exclamativas, Frases Imperativas e Frases Interrogativas. 
Pela estrutura, as Frases Simples podem ser divididas em dois grupos: Frases 
Sujeito-Predicado e Frases Não-Sujeito-Predicado. As Frases Sujeito-Predicado ainda têm 
quatro grupos de acordo com o predicado, e as Frases Não-Sujeito-Predicado três, como se 
mostra no seguinte esquema: 
                                    Frases Simples 
 Frases Sujeito-Predicado        ∧          Frases Não-Sujeito-Predicado 
↓                       ↓ 
1. Frases com predicado verbal                              1. Frases sem sujeito 
2. Frases com predicado adjectival                         2. Frases de palavra ou locução única 
3. Frases com predicado nominal                           3. Frases elípticas 




Frases Sujeito-Predicado   
 
1. Frases com predicado verbal:  
CH: 我学习中文。  
PY: Wǒ xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu estudar Chinês.  
PT: Eu estudo Chinês. 
 
3.Frases com predicado nominal: 
CH: 明天圣诞节。  
PY: Míngtiān Shèngdànjié. 
TL: Amanhã Natal.  
PT: Amanhã é Natal. 
2. Frases com predicado adjectival: 
CH:中国大。  
PY: Zhōngguó dà. 
TL: China grande.  
PT: A China é grande. 
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4. Frases com predicado Locução Sujeito-Predicado: 
 
CH: 这件外套颜色很好。  
PY: Zhèjiàn wàitào yánsè hěnhǎo. 
TL: Este casaco a cor ser muito gira. 
PT: A cor deste casaco é muito gira.  
(Nota: Sujeito ;  Locução Sujeito-Predicado) 




1. Frases sem sujeito:  
CH:下雨了。  
PY: Xiàyǔ le. 
TL: Chover Part.aspectual de uma acção conclusiva.   
PT: Choveu. 
 
3. Frases elípticas: aparecem obrigatoriamente em contextos, muitas vezes diálogos. Os 
elementos omitidos podem ser identificados. 
CH:谁去？我。           
PY: Shuí qù? Wǒ. 
TL: Quem ir? Eu. 
PT: Quem vai? Eu. 
                     
 
I.7.2. Frases Complexas 
 
As Frases Complexas são compostas por duas ou mais do que duas Frases Simples. 
Tendo em consideração as diferentes relações entre as orações, muitas vezes são 
necessárias conjunções para a ligação entre elas.  
As frases complexas em Chinês podem ser divididas em Frases Complexas 
Coordenadas e Frases Complexas Subordinadas. De acordo com os diferentes tipos de 
relação entre as orações, as Coordenadas e Subordinadas ainda podem ser subdividas, 
como no seguinte esquema: 
                                                     
                                                    







                                                        Frases Complexas  
 Frases Complexas Coordenadas     ∧          Frases Complexas Subordinadas 
  ↓                       ↓ 
1. Relação copulativa                                                        1. Relação adversativa 
2. Relação sucessiva                                                          2. Relação de causalidade 
3. Relação progressiva                                                      3. Relação condicional 
4. Relação alternativa                                                        4. Relação de suposição 
                                                                                           5. Relação de propósito   





Frases Complexas Coordenadas      
 
1. Relação copulativa:  
CH: 这是卧室，那是客厅。           
PY: Zhè shì wòshì, nà shì kèitīng. 
PT: Este é o quarto e aquela é a sala. 
 
2. Relação sucessiva:  
CH: 我先做作业，再看电视。           
PY: Wǒ xiān zuò zuòye, zài kàn diànshì. 
PT: Primeiro faço o trabalho de casa e a seguir vou ver televisão. 
 
3. Relação progressiva:  
CH: 这个电脑不但便宜，而且性能很好。           
PY: Zhègè diànnǎo búdàn piányi, érqiě xìngnéng hěnhǎo. 
PT: Este computador é barato e ainda é de muito boa qualidade. 
 
4. Relação alternativa:  
CH: 你去还是我去？           
PY: Nǐ qù háishì wǒ qù？           




Frases Complexas Subordinadas 
 
1. Relação adversativa:  
CH: 尽管他身体不太好，但还是来上课了。 
PY: Jìnguǎn tā shēntǐ bútàihǎo, dàn háishì lái shàngkè le. 
PT: Embora não estivesse bem de saúde, ele veio à aula. 
 
2. Relação de causalidade: 
CH: 因为我很忙，所以不能去看电影。 
PY: Yīnwèi wǒ hěnmáng, suǒyǐ bùnéng qù kàn diànyǐng. 
PT: Como estou muito ocupada, não posso ir ao cinema. 
 
3. Relação condicional:  
CH: 只要我有空，就去看你。 
PY: Zhǐyào wǒ yǒukòng, jiù qù kàn nǐ. 
PT: Desde que tenha tempo, vou visitar-te. 
 
4. Relação de suposição:  
CH: 如果明天下雨，我们就不出去。 
PY: Rúguǒ míngtiān xiàyǔ, wǒmen jiù bùchūqù. 
PT: Se chover amanhã, não saímos. 
 
5. Relação de propósito:  
CH: 我天天学习，为的是学好中文。 
PY: Wǒ tiāntiān xuéxí, wèideshì xuéhǎo zhōngwén. 
PT: Estudo todos os dias, a fim de estudar bem Chinês. 
 
6. Relação de preferência:  
CH: 他宁可留在家里，也不去看球赛。 
PY: Tā nìngkě liú zàijiālǐ, yě búqùkàn qiúsài. 





Antes dos anos 50 do século XX, os caracteres escreviam-se na linha vertical, 
começando no canto superior direito. Nos textos antigos, não havia sinais de pontuação. 
No início, quando era necessário introduzir uma pausa na leitura, deixava-se neste sítio um 
espaço em branco, do tamanho de um ou dois caracteres. Tais espaços são considerados os 
primeiros sinais que funcionam como pontuação, surgidos na História chinesa.  
Durante a Dinastia Han (206 a.C.- 220 d.C.), apareceram pela primeira vez duas 
formas simples “ ” e “ ”, registados também em Explaining Simple and Analysing 
Compound Characters de Xu Shen como caracteres. (SU, 2010: 7) O “ ” era usado depois 
de uma ideia ser completamente transmitida, e o “ ” marcava uma pequena pausa 
necessária para a leitura, mas a ideia pretendida ainda precisa do que vinha a seguir para 
ser inteiramente esclarecida. Durante a Dinastia Song (960-1279), o “ ” e o “ ”eram 
substituídos por bolinhas. Eram acrescentadas ao lado do caracter para indicar o fim da 
frase, ou inseridas entre dois caracteres para marcar uma pequena pausa. 
81
  
Contudo, na realidade, essas formas de pontuação eram apenas usadas em obras clássicas 
de relevante importância. No que diz respeito aos livros de uso comum, sinais arbitrários eram 
postos segundo a necessidade de cada leitor. Por isso, hoje em dia, muitos textos antigos podem 
ser interpretados de formas diferentes, variando a pontuação que se coloca. 
Nos finais do século XIX, devido ao contacto com o mundo ocidental, foi 
introduzida na China uma quantidade considerável de obras científicas e literárias. À 
medida que tais livros foram traduzidos para Chinês, os sinais de pontuação neles 
aplicados também despertaram a curiosidade e o interesse de leitores chineses.  
Com base nos seus congéneres ocidentais, em 1897, Wang Binyao (王炳耀: ?-?) 
inventou um conjunto de dez sinais de pontuação que se adaptava a textos chineses escritos 
na ordem vertical, pela primeira vez na História.
 
Em 1920, com a publicação do 通令采用
新式标点符号文 Decreto sobre Adopção de Sinais de Pontuação Modernos 82 , a 
pontuação começou a aparecer oficialmente nos textos chineses. Em 1951, já depois da 
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 O sinal que marca o fim da frase chama-se “句 jù”, e o sinal que marca uma pausa no meio da frase chama-
se “读 dòu”. 
82
 A tradução é nossa. 
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fundação da República Popular da China, foi promulgado o 标点符号用法 Use of 
Punctuation Mark.
83
 (ibidem: 8-9) 
Durante milénios, os chineses escreviam de cima para baixo e da direita para a 
esquerda, forma que se revelou adequada até à época moderna em que o contacto com o 
Ocidente se tornou mais frequente. Aos poucos, a escrita na ordem vertical começou a 
mostrar os seus limites, sobretudo quando era necessário fazer citações em línguas 
ocidentais ou encaixar um número árabe muito grande em textos redigidos com caracteres. 
Embora houvesse propostas já em 1917 que visavam a conversão da ordem da escrita 
chinesa para horizontal, esta só se concretizou a nível nacional em Janeiro de 1956. 
Naturalmente, esta conversão implicou vários ajustes, no que toca à grafia de alguns sinais 
que apenas se adaptavam bem a linhas verticais.  
Em Março de 1990 e em Janeiro de 1996, foram feitas duas rectificações ao Use of 
Punctuation Mark de 1951. Acrescentaram-se novos sinais e definiram-se as formas de uso 
das formas variantes. Hoje em dia, são utilizados 16 diferentes sinais de pontuação sem 
contar as formas variantes. 
Graficamente, os sinais de pontuação em Chinês são maiores do que os seus 
congéneres em Português. A maior parte ocupa o espaço de um caracter chinês, que no 
computador equivale ao espaço de duas letras latinas.  
Nos sinais diferentes de Português, destacam-se o ponto final “。” e as reticências 
“······” colocadas ao nível do hífen.84 
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 No sistema do Decreto sobre Adopção de Sinais de Pontuação Modernos, são 12 sinais de pontuação e no 
Use of Punctuation Mark de 1951, 14. 
84
 Em Anexo 3, encontra-se a Lista dos Sinais de Pontuação em Chinês com a referência sobre as diferenças 
relevantes em relação a Português. 
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Capítulo II: Ensino de Chinês como Língua 
Estrangeira 
 
II.1. Ensino de Chinês como Língua Estrangeira na China 
 
II.1.1. Antes da fundação da República Popular da China 
II.1.1.1. Por via institucional 
Segundo as referências em 中国外语教育史 A History of Foreign Language 
Education in China (1986), o primeiro ensino institucional de Chinês destinado a 
estrangeiros na China data de 66 d.C., durante a Dinastia Han (202 a.C.-220 d.C.). Sendo 
um dos impérios mais poderosos no mundo e mais desenvolvido cultural, económica e 
tecnologicamente da sua época, a Dinastia Han exercia um grande impacto sobre outros 
países periféricos da Ásia. Com o gradual estabelecimento da Rota da Seda Continental, 
iniciada no século II a.C., desenvolveu rapidamente relações diplomáticas e comerciais 
com outros reinos e tribos que se localizavam ao longo do percurso da Rota. Resultado de 
um contacto cada vez mais frequente, começaram a surgir, na capital Chang’an 85  do 
império de então,
 
alunos estrangeiros oriundos dessas regiões, que se dedicavam aos 
tradicionais estudos chineses, em instituições estabelecidas para a formação de letrados e 
intelectuais da etnia Han. 
Na Dinastia Tang (唐朝：618-907), a Rota da Seda já se estendia até à Ásia 
Central. Além dos fins comerciais, esta também serviu, não menos importante, para o 
intercâmbio de culturas e tecnologias. Em termos políticos, económicos e culturais, o 
Império Chinês continuava a ser um dos mais prósperos e avançados da Ásia, pelo que na 
altura o ensino da Língua Chinesa a estrangeiros no país desenvolveu-se rapidamente e 
atingiu o seu primeiro auge da História. Outros países asiáticos como o Japão e a Coreia 
enviavam, com frequência, alunos para estudar no país e estes eram colocados em colégios 
imperiais com os estudantes chineses sob a responsabilidade do governo central. 
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 Xi’an (西安) de hoje. 
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Estudavam Literatura, História, Confucionismo, Matemática, entre outras disciplinas, além 
de Língua Chinesa.  
O sistema do ensino a estrangeiros da Dinastia Tang foi herdado por várias 
dinastias chinesas posteriores. Além do ensino organizado pelo governo central ao longo 
dos tempos, havia também escolas locais e privadas, sobretudo nas zonas litorais como 
Fujian e Cantão, entre outras, onde o Chinês era ensinado a estrangeiros interessados. 
II.1.1.2. Por via religiosa 
De acordo com a opinião de vários especialistas do assunto, o desenvolvimento do 
ensino de Chinês a estrangeiros ainda está intimamente ligado à divulgação de religião, 
nomeadamente do Budismo e do Cristianismo (LU, 1999: 171-182). 
No século I, o Budismo foi introduzido na China através da qual também chegou 
aos japoneses e aos coreanos. Saber a Língua Chinesa tornou-se assim o passo essencial, 
seja para os monges indianos que divulgavam a religião na China e ajudavam na tradução 
dos clássicos do Budismo de Sânscrito para Chinês, seja para os japoneses e coreanos que 
a tencionavam estudar no país.
86
   
Séculos após a introdução e divulgação do Budismo na China, com a ascensão do 
Cristianismo, que decorreu no país principalmente nos séculos XVI, XVII e XVIII, surgiu no 
território uma outra onda de aprendizagem de Chinês por parte dos estrangeiros. A fim de 
melhor divulgarem a fé cristã, os missionários enviados para o Império Chinês precisavam de 
ter conhecimento da língua falada do público-alvo, no caso concreto da China, dos dialectos 
das zonas onde se encontravam ou da língua comum. A partir de 1557, através do comércio, os 
portugueses conseguiram estabelecer-se na península de Macau com a autorização das 
autoridades chinesas, e assim permaneceram. Macau, outrora uma pequena aldeia de 
pescadores, devido à sua localização geográfica e à relação com os portugueses, rapidamente 
se tornou o principal local de estudo sobre as línguas e a cultura chinesas, onde residia uma boa 
parte dos jesuítas ocidentais antes de iniciarem as suas missões no império, nos quais se 
destacavam Matteo Ricci
 87
 e Johann Adam Schall von Bell
 88
, etc.  
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 O Budismo chegou à Coreia no século IV através da China e depois ao Japão no século VI. 
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 Matteo Ricci (利玛窦:1522-1610 d.C.): jesuíta italiano. Chegou a Macau em 1582. Estudou Chinês em 
Macau, entrou no Império Chinês da Dinastia Ming em 1583 e instalou-se em Pequim em 1601. Estudou 
obras clássicas chinesas e traduziu vários livros importantes para Chinês, incluindo uma parte de 几何原本
Os Elementos (1607) de Euclide, com Xu Guangqi (徐光启: 1562 - 1633 d.C.). Faleceu em 1610 e foi 
sepultado perto de Pequim. 
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II.1.2. Depois da fundação da República Popular da China 
II.1.2.1. Antes da reforma e abertura da China em 1978 
Embora o ensino de Chinês a estrangeiros sempre existisse na China ao longo da 
História, a ideia de o tornar num projecto sistematizado e especializado só se formou 
depois da fundação da República Popular da China em 1949. Em 1950, por razões políticas, 
sobretudo com o objectivo de partilhar a experiência do comunismo e do socialismo com 
os vários países da Europa Leste e da África, o novo governo chinês começou a dedicar 
uma atenção particular ao ensino da Língua Chinesa, destinado aos alunos que tais países 
entretanto enviaram para estudar na China. De 1950 até a 1961, a China recebeu mais de 
3000 alunos, oriundos de mais de 60 países do mundo, e, desde 1952, também começou a 
enviar professores de Chinês para países estrangeiros, como Coreia do Norte, Bulgária, etc. 
(ZHANG, 2000: 49)  
Em 1964, o Instituto de Línguas de Pequim (北京语言学院) tornou-se a primeira e 
a única instituição do ensino superior onde os alunos estrangeiros podiam estudar Chinês. 
Em 1965, os alunos estrangeiros já se encontravam em mais de 20 universidades 
prestigiosas do país. (ibidem) 
No entanto, a partir de 1961, o governo também se lançou na preparação de 
docentes especializados no ensino de Chinês como língua estrangeira, para serem enviados 
para diversas instituições no estrangeiro. Todos licenciados em Língua Chinesa, os 
professores que se encontravam em formação ainda precisavam de completar um curso de 
língua estrangeira de três anos para o futuro trabalho. Até ao desencadeamento da 




Durante a Revolução Cultural, nomeadamente nos últimos anos da década 60 do 
século XX, o desenvolvimento do ensino de Chinês como língua estrangeira, aliás como 
todos os tipos de ensino na China, estagnou. Mas devido a vários acontecimentos 
importantes no início da década 70, como o reconhecimento da República Popular da 
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 Johann Adam Schall von Bell (汤若望:1591-1666 d.C.): jesuíta alemão. Depois de alguns anos de estudo 
de Chinês em Macau, entrou no Império Chinês em 1622/1623. Em 1630, foi convocado para Pequim para 
participar na reforma do calendário chinês. Ajudou na tradução de várias obras científicas ocidentais para 
Chinês, como, por exemplo De Re Metallica 坤舆格致 de Georgius Agricola. Faleceu em 1666 e foi 
sepultado perto de Pequim. 
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China como membro das Nações Unidas em 1971,
 89
 a formação de técnicos para a 
construção da ferrovia Tanzânia-Zâmbia (Tazara) pela China em 1972, e o estatuto que a 
Língua Chinesa adquiriu como uma das línguas do trabalho do Conselho de Segurança e 
das Nações Unidas em 1973, alunos estrangeiros continuavam a aparecer no território 
chinês, embora em número muito reduzido em comparação com o de antes da Revolução. 
(ibidem) 
Desde a fundação da República Popular da China em 1949 até à abertura do país 
em 1978, pode dizer-se que o ensino de Chinês a estrangeiros na China foi realizado 
principalmente pela necessidade na área política e os alunos eram originários, na sua 
maioria, de países comunistas da Europa Leste e da África.  
II.1.2.2. Depois da reforma e abertura da China 
A reforma económica e a abertura da China ao exterior que tiveram início em 1978 
constituíram o ponto de viragem na História chinesa moderna, que veio moldando 
gradualmente a situação económica e social do país assim como o pensamento do seu povo. 
A reforma apostava principalmente na alteração do sistema económico do país, 
substituindo a inadequada economia planeada praticada até então pela economia de 
mercado, proposta e introduzida por Deng Xiaoping (邓小平: 1904-1997). Em 1979, O 
governo chinês decidiu abdicar das várias restrições que impediam o desenvolvimento do 
comércio externo. Entre 1980 e 1984, foram abertas, sucessivamente, 14 cidades litorais e 
várias zonas económicas, onde o estabelecimento de empresas com capital estrangeiro e a 
introdução de tecnologias estrangeiras avançadas eram autorizados. A política no âmbito 
da reforma económica e a abertura ao exterior fizeram emergir uma nova China, que em 
poucas décadas passou de um país pobre, fechado e conservador à actual potência mundial. 
A fim de facilitar e fortalecer o intercâmbio e a comunicação com o resto do mundo, 
o governo chinês retomou a consciência sobre o importante papel que a divulgação da 
língua e cultura chinesas podia desempenhar. Em 1990, o Ministério da Educação da 
República Popular da China publicou uma séria de critérios que visavam a avaliação da 
qualidade dos professores de Chinês LE.
 90
 Em 1992, o Ministério reconheceu, por lei, o 
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 Antes de 25 de Outubro de 1971, a República da China fundada pelo Partido Nacional era representante do 
país nas Nações Unidas. 
90对外汉语教师资格审定办法 Measures for Evaluating Teachers’ Quality  to Teach Chinese as a 




 para avaliar competência comunicativa geral de utilizadores cuja língua 
materna não é Mandarim.
 
Em Novembro de 2009, o novo sistema de HSK
92
, destinado a 
adultos, entrou em vigor com os exames conducentes à atribuição dos certificados de seis 
níveis de Chinês Escrito (HSK) e três níveis de Chinês Oral (HSKK
93
). Actualmente, todos 
os anos, os exames de HSK são realizados em instituições chinesas e estrangeiras 
autorizadas pelos Ministérios da Educação e dos Negócios Estrangeiros da China. Outros 
importantes sistemas de avaliação são YCT (Youth Chinese Test) destinado a alunos de 
ensino primário e secundário desde 2004, e BCT (Business Chinese Test) que visa o uso do 
Chinês específico no contexto empresarial e de negócio desde 2007. 
 Em 1993, “Foreign-Related Chinese (对外汉语)” tornou-se a designação oficial 
para a área de estudo e os cursos relacionados com o ensino de Chinês como LE no ensino 
superior, que além das disciplinas sobre a língua, literatura e cultura chinesas, ainda integra 
a formação de uma língua estrangeira, normalmente o Inglês. Em 1999, foi criado o 
primeiro curso de doutoramento em Foreign-Related Chinese na Universidade de Línguas 
e Culturas de Pequim. (ibidem: 51-52) 
As medidas que o governo chinês tomou nas décadas 80 e 90 do século XX, como 
as acima referidas, fizeram com que o desenvolvimento do ensino de Chinês como língua 
estrangeira atingisse um outro auge. O número de alunos estrangeiros que foram estudar 
para a China aumentou consideravelmente. A maioria especializou-se no estudo da língua 
e cultura chinesas, matriculada em cursos de licenciatura e de pós-graduação. Outros eram 
principalmente funcionários acreditados de entidades governamentais estrangeiras ou de 
multinacionais na China. Cursos que integram Chinês como língua estrangeira são 
ministrados em centenas de instituições chinesas. Além do ensino institucional, o 
Ministério da Educação da República Popular da China também tem desenvolvido várias 
outras vias de ensino, como cursos online, na televisão e na rádio, com o objectivo de 
divulgar a língua e a cultura chinesas por todo o mundo e de corresponder melhor à 
necessidade de um público cada vez mais diversificado.  
                                                                                                                                                    
1990. Actualmente está em vigor 汉语作为外语教学能力认定办法 Measures for Certifying Teachers’ 
Ability to Teach Chinese as a Foreign Language , a versão de 2004. 
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 HSK, “汉语水平考试 Hànyǔ Shuǐpíng Kǎoshì”. H:汉语 Hànyǔ (Língua Chinesa), S: 水平 shuǐpíng (nível), K:考试
kǎoshì
 (exame). O antigo HSK contém três níveis e cada nível três classificações A, B, C, sendo A a mais alta. 
92
 No novo HSK, os seis níveis correspondem a A1, A2, B1, B2, C1 e C2 de Common European Framework 
of Reference for Languages. 
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 HSKK, “汉语水平口语考试 Hànyǔ Shuǐpíng Kǎoshì”: H:汉语 Hànyǔ (Língua Chinesa), S: 水平 shuǐpíng (nível), 
K: 口语 kǒu yǔ (oral), K:考试 kǎoshì (exame). 
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No início do século XXI, o governo chinês lançou uma série de iniciativas que 
incluem a elaboração de materiais, a formação de professores, e a organização de The 
World Chinese Conference (世界汉语教学大会), entre outras, a fim de promover a língua 
e a cultura. Em 2004, o projecto da criação de 100 unidades do Instituto Confúcio no 
mundo arrancou. Sem fins lucrativos, a instituição constitui um espaço de convívio onde o 
ensino e a aprendizagem da língua e da cultura chinesas são apoiados por especialistas. 
Além da realização de actividades culturais, o Instituto Confúcio pode ainda colaborar com 
instituições locais para ajudar em investigações relacionadas com a China; oferecer cursos 
de formação para professores locais; preparar e fornecer materiais didácticos; organizar 
conferências e concursos, assim como promover a aprendizagem de Chinês online, fazendo 
com que o ensino da língua e a divulgação da cultura se adaptem melhor à situação sócio-
cultural de cada país. 
 
II.2. Ensino e Aprendizagem de Chinês fora da China 
II.2.1. Influência do Chinês nos países periféricos: Japão, Coreia, 
Vietname, Singapura 
Devido às condições geográficas, os países asiáticos, sobretudo os que se localizam 
perto da China, entraram em contacto com o país muito mais cedo do que o mundo ocidental. 
Os três países asiáticos mais ligados à cultura chinesa são o Japão, a Coreia e o Vietname. 
Além de terem sido profundamente influenciados na época antiga pelo império chinês nos 
domínios de cultura, filosofia, sistema político, educacional e social, entre outros, estes países 
antes ainda aprenderam muito com a Língua Chinesa, sobretudo no que respeita aos grafemas, 
visto que os seus sistemas de escrita também integraram caracteres chineses.  
O contacto oficial entre a China e o Japão teve início em 57 d. C., altura em que o 
país do sol nascente ainda não dispunha de nenhum sistema de escrita. No século III, 
Analectos de Confúcio e outros textos importantes como 千字文 Thousand Character 
Classic 
94
 foram levados para o Japão, o que permitia que os caracteres chineses fossem 
conhecidos. Depois do século VII, muitas obras chinesas e clássicos do Budismo 
traduzidos de Sânscrito para Chinês foram levados para o Japão, pelo que os caracteres 
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 千字文 Thousand Character Classic é um texto de poesia composto por 1000 caracteres diferentes (250 
versos com rima compostos por quatro caracteres), utilizado sobretudo para ensinar caracteres a crianças. Foi 
escrito, supostamente, por Zhou Xingsi (周兴嗣: ?- 521.d.C.). 
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foram amplamente divulgados e também aproveitados para a criação de Man'yogana: uma 
antiga forma de kana japonês. Man'yogana recorria a caracteres chineses para representar 
os sons da fala do Japonês. Actualmente, uma boa parte dos grafemas japoneses katakana e 
hiragana teve origem em componentes de caracteres ou caracteres chineses escritos em 
estilo padrão ou cursivo. E os Kanji, isto é, os caracteres de origem chinesa, continuam a 
ser utilizados na Língua Japonesa, junto com os símbolos silabários de katakana e hiragana.  
Os povos que viviam na Península Coreana também mantiveram séculos de 
contacto com a nação chinesa, que se tornou cada vez mais frequente depois de 195 a.C. 
Antes do século V, o Chinês era usado na Coreia como uma espécie de língua estrangeira 
apenas pela classe governante do país. Por volta do século V, os coreanos começaram a 
usar caracteres para registar os sons da sua própria fala. Depois do século VIII, a relação 
entre os caracteres chineses e a língua coreana falada tornou-se ainda mais complexa: 
diferentes caracteres podiam ser usados para indicar apenas o som, somente o significado 
ou o som e o significado. Em 1443, sob ordem imperial, os coreanos lançaram-se ao 
trabalho da invenção do próprio sistema de escrita, o que resultou nos sinais fonéticos hoje 
conhecidos como Hangul. Durante muito tempo, os sinais de Hangul foram usados junto 
com os caracteres. Actualmente, a Coreia do Norte já abandonou os caracteres chineses na 
escrita e usa apenas Hangul como escrita oficial, enquanto que a Coreia do Sul ainda os 
usa no seu dia-a-dia.  
Durante mais de um milénio desde o século III a.C. até aos anos 60 do século X, 
uma grande parte do norte do actual Vietname pertencia ao território chinês, pelo que eram 
lá estabelecidas escolas desde cedo na Dinastia Han (汉朝：202 a.C.-220 d.C.), para 
ensinar aos povos locais hábitos e costumes dos Han assim como a sua língua e a escrita. 
Depois da independência em 968 d.C., o Vietname tornou-se um tributário do império 
chinês e nesta altura o sistema de escrita Nôm foi inventado. A maioria dos sinais de Nôm 
era de composição fonográfica semântica em que caracteres chineses e seus componentes 
eram aproveitados como elementos constituintes. Como eram ainda mais complexos do 
que caracteres chineses relativamente à composição, os sinais de Nôm só chegaram a ter 
alguma popularidade a partir do século XIII, enquanto que caracteres chineses 
continuavam a ser usados e preferidos, sobretudo para a criação literária. Esta situação só 
se veio a alterar a partir de 1885, quando o império chinês foi obrigado a ceder todos os 
seus direitos de suserania sobre o Vietname à França. Consequentemente, em 1917, os 
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franceses substituíram oficialmente os caracteres chineses e os sinais de Nôm na escrita 
vietnamita por um sistema com base em letras latinas que transcrevem os sons da língua 
falada, organizado e aperfeiçoado pelo jesuíta francês Alexandre de Rhodes (1591-1660) 
no século XVII.  
Hoje em dia, a Língua Chinesa também é uma das línguas oficiais da Singapura 
porque cerca de 80% da população do país é de origem chinesa. 
II.2.2. Nos países europeus: sinólogos importantes e algumas produções  
II.2.2.1. Na História 
A aprendizagem e o ensino do Chinês no ocidente desde cedo fazem parte dos 
chamados Estudos Sinológicos. Em comparação com os países localizados no Extremo 
Oriente, o contacto real entre o Ocidente e a China começou muito mais tarde. É 
considerado, por muitos, o veneziano Marco Polo (1254-1324) um dos pioneiros no que 
respeita à introdução da cultura chinesa na Europa. Este comerciante chegou à China pela 
Rota da Seda nos anos 60 do século XIII e permaneceu no Oriente durante mais de duas 
décadas. Se o relato de Marco Polo no seu famoso livro Viagens ainda gerasse alguma 
controvérsia em relação à veracidade do conteúdo, a partir dos finais do século XVI, os 
europeus já dispunham de muito mais informações com credibilidade, fornecidas pelos 
jesuítas que estiveram na China. As novidades sobre o grande e o antigo império que se 
localizava no Extremo Oriente despertaram o interesse de muitos europeus e assim nasceu 
uma nova área de estudo: a Sinologia.  
No que toca aos estudos sobre a China, investigadores chineses designam o espaço 
entre o século XVI e o século XVIII por “Época dos Missionários”, visto que as 
actividades eram desenvolvidas, na sua maioria, por jesuítas por iniciativa própria e muitas 
vezes independentemente. 
Os primeiros especialistas europeus neste domínio eram na sua maioria 
missionários, entre os quais se destaca o italiano Matteo Ricci (1552-1610) que traduziu 
clássicos de Confucionismo para Latim. Além disso, ele ainda colaborou na elaboração de 
livros de consulta que visavam facilitar a aprendizagem de Chinês in loco, como, por 
exemplo: o Dicionário Português – Chinês 葡汉字典 com Michele Ruggieri (1543-1607).  
O Dicionário Português – Chinês, editado em 2001, é conhecido como o primeiro 
dicionário entre Chinês e uma língua ocidental. Foi publicado no século XVI com o título 
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de Vocabulário Português-Chinês e guardado no Archivum Romanum Societatis Iesu, 
Japónica et Sinica em Roma. A autoria do dicionário é atribuída a Matteo Ricci e Michele 
Ruggieri, embora haja a possibilidade da participação de outras pessoas, entre 1580/1583 e 
1588. Considerando um marco importante no desenvolvimento da sinologia, o dicionário 
recolheu cerca de 6000 entradas em Português e 5461 traduções no Chinês do final da 
Dinastia Ming em caracteres, e, na sua maioria, transcrito para alfabeto romano. 
(BARRETO, 2002) 
Imagem 20: Dicionário Português – Chinês (Ed. 2001) 
 
Outros contributos da área dos missionários são o primeiro livro de gramática 
chinesa escrita em Espanhol Arte de la Lengua Mandarina 华语官话语法 (1703) por 
Francisco Varo （1627-1687）, 西儒耳目资 Xiru Ermu Zi 95(1626) do francês Nicolas 
Trigault (1577-1628), e Notitia Linguae Sinicae 汉语札记 (1831) 96 do francês Joseph 
Henri Marie de Prémare (1666-1736), etc. (ZHAO&LUN, 2008) 
A partir do século XVIII, os estudos sinológicos começaram a atrair mais a atenção 
de outros europeus. Foram publicadas muitas obras de relevante importância por 
estudiosos e académicos interessados na área, como, por exemplo: os dois volumes de 
Museum Sinicum 中国大观 (1730) do germânico Theophilus Gottlieb Siegfried Bayer 
(1694-1738), Meditationes Sinicae 中文沉思  (1737) da autoria do francês Étienne 
Fourmont (1683-1745), assim como o Dictionnaire Chinois, Français et Latin (1813) de 
Chrétien Louis Joseph de Guignes (1759-1845). (ibidem) 
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 O título西儒耳目资 normalmente é traduzido para Inglês como Aid to the Eyes and Ears of Western Literati. 
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 O livro foi acabado em 1729 e publicado em Malaca em 1831.  
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No século XIX, a Sinologia, como disciplina formal, começou a ser integrada no 
contexto académico. Várias universidades europeias estabeleceram disciplinas relacionadas 
com a língua e a cultura chinesas, como a University of London em 1837, a University of 
Oxford em 1867, a University of Cambridge em 1888 (LOEWE: 2008), a Universidade de 
Kazan em 1837, a Universidade Estatal de Saint-Petersburg em 1855 e a Universidade de 
Leiden, em 1876. (HE, 2006:5-6) 
II.2.2.2. Na actualidade – Instituto Confúcio / Salas de Aula Confúcio 
Actualmente, com a globalização e o desenvolvimento da República Popular da 
China, a Língua Chinesa está a ganhar cada vez mais importância. Entretanto, também se 
faz notar um número cada vez maior de alunos fora do território chinês. É de mencionar 
que, no entanto, o principal motivo para a aprendizagem do Chinês por parte dos alunos 
estrangeiros também se modificou. Passou de um mero interesse e curiosidade por uma 
língua e cultura diferentes para uma mais-valia no mercado de trabalho, nas áreas de 
diplomacia, negócios, economia, tecnologia, turismo assim como intercâmbio cultural, etc. 
Com base na experiência da divulgação das línguas maternas de alguns países 
europeus, em 2004, foi criado o Instituto Confúcio, uma organização oficial do governo 
chinês sem fins lucrativos, com o objectivo de divulgar e promover a língua e a cultura 
chinesas no estrangeiro. Nos últimos anos, o Instituto Confúcio tem vindo a desenvolver 
um papel muito importante no intercâmbio educacional e cultural entre a China e o resto 
do mundo, prestando serviços como a organização e o apoio ao ensino de Chinês como LE, 
formação de professores da Língua Chinesa, fornecimento de materiais didácticos e bolsas 
de estudo, exames de HSK, realização de actividades culturais, etc.  
Segundo as informações da página oficial do Instituto, até Agosto de 2011, foram 
estabelecidos, em 104 diferentes países e regiões do mundo, 353 unidades de Instituto 
Confúcio assim como 473 Salas de Aula Confúcio.
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  (HANBAN, 2012) 
Segundo Hanban (Confucius Institute Headquarters) 2010 Annual Report, o 
Instituto Confúcio e as suas salas de aula em todo o mundo realizaram 18.000 cursos de 
Chinês, nos quais se matricularam cerca de 360.000 alunos. Mais de 10.000 actividades de 
intercâmbio cultural foram organizadas, com a participação de mais de 5 milhões de 
pessoas.
 
Trabalharam 4000 professores nas respectivas instituições, dos quais 2000 são 
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 As unidades de Instituto Confúcio são estabelecidas em universidades enquanto que as Salas de Aula 
Confúcio (Confucius Classroom) estão em escolas primárias e secundárias. 
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professores chineses enviados da China. Mais de 400.000 materiais didácticos foram 
distribuídos. A bolsa do Instituto, Confucius Institute Scholarship, foi atribuída a 4170 
alunos de todo o mundo para estudar na China. Cerca de 689.000 pessoas realizaram 
exames de Chinês (HSK, BCT e YCT) nos centros de exame, 93 na China e 204 
espalhados pelo mundo. Cerca de 13% destas pessoas são estudantes do Instituto Confúcio. 
Em 2010, A Língua Chinesa é integrada como disciplina curricular em mais de 170 
universidades onde o Instituto Confúcio está estabelecido. Durante anos, o Hanban 
também é responsável pela organização dos três tipos de concurso “汉语桥 Chinese 
Bridge” 98 , destinados respectivamente a estudantes universitários, a alunos da escola 
secundária e a estudantes estrangeiros na China. Em 2010, participaram centenas de 
concorrentes de mais de 30 países do mundo. O Centro do Instituto Confúcio Online 
funciona em nove línguas, incluindo Português, para facilitar a aprendizagem de públicos 
diversos, com cerca de 100.000 utilizadores registados. (ibidem)         
II.2.2.3. Portugal 
 
Apesar da ligação secular entre a China e Portugal por causa de Macau, a 
integração da Língua Chinesa como parte curricular em universidades portuguesas só 
ocorreu nas últimas duas décadas. Actualmente, as disciplinas da Língua Chinesa estão 
disponíveis nas seguintes instituições em cursos no ensino superior: Universidade de 
Aveiro, Universidade do Minho, Instituto Politécnico de Leiria, e em regime de 
cooperação na Universidade de Lisboa e na Universidade Católica Portuguesa.
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 O peso da Língua Chinesa no plano curricular varia, de acordo com o objectivo de 
cada curso. Traçamos aqui um perfil geral destes cursos e descrevemos o funcionamento 
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 Chinese Bridge (汉语桥): Chineses Proficiency Competition for Foreign College Students/Secondary 
School Students/ Foreign Students in China. 
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 Cursos de licenciatura e de mestrado previstos para o ano lectivo 2012/2013.  
100
 Síntese da nossa responsabilidade. 
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Universidade de Aveiro 
Licenciatura (LRE) e Mestrado (MLRE) em Línguas e Relações Empresariais  
Mestrado em Estudos Chineses (MEC) 
 No Departamento de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, as disciplinas 
de Chinês fazem parte da Licenciatura e do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais, 
sendo a Língua C de opção obrigatória. Os dois cursos, este em continuação daquele, têm o 
objectivo de “formar alunos com competências no domínio da língua portuguesa, de duas 
línguas estrangeiras europeias e ainda de uma língua oriental, com vista ao desempenho 
comunicativo plurilingue no mundo dos negócios e das instituições”. (LRE & MLRE, 2012) 
As vagas são de 59 e de 35 respectivamente. A Língua Chinesa é leccionada 
conjuntamente com outros temas importantes como cultura, História e temas empresariais. 
 No Departamento de Ciências Sociais, Políticas e do Território em parceria com a 
ISCTE Business School, as disciplinas de Chinês estão incluídos no Mestrado em Estudos 
Chineses. O curso pretende dotar o aluno de competências nomeadamente para 
“qualificação no ramo de Economia e Negócios na China; construir modelos de 
organização para melhor conhecimento da China; e participar em diálogos multiculturais 
sobre ideias, conceitos, princípios e modelos de desenvolvimento entre Portugal e a China”. 
As vagas são 25. Não é exigido conhecimento prévio da Língua Chinesa. A língua é 
leccionada como uma disciplina individual, sendo outros temas importantes dados em 
outras cadeiras específicas. (MEC, 2012) 
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Universidade do Minho 
Licenciatura em Línguas e Culturas Orientais 
Mestrado em Estudos Interculturais Português/Chinês: Tradução, Formação e 
Comunicação Empresarial  
 
A Licenciatura em Línguas e Culturas Orientais do Departamento de Estudos 
Asiáticos é o primeiro curso em Portugal que tem a Língua Chinesa como principal área de 
estudo. O curso tem “uma forte orientação para o mundo empresarial e para o mercado de 
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trabalho… nas áreas da tradução, actividade jornalística e editorial, diplomacia, economia, 
marketing, turismo, consultoria e serviços, e ensino, onde se exige competência ao nível 
das línguas e culturas.” (LUM, 2012)  
O Curso de Mestrado, na sua vertente Chinês
101, prepara os alunos “para o exigente 
mercado de trabalho que, de um modo ou de outro, tenha relações ou interesses com as 
áreas e culturas chinesas e portuguesas”; equipá-los “com competência linguística, 
capacidade comunicacional e sensibilidade cultural que lhes permita o contacto eficaz, 
direccionado para os agentes económicos e culturais, ou outros, daqueles mercados, num 
estabelecer de pontes entre as duas sociedades” através de um programa curricular “não 
apenas teóricas mas sobretudo práticas para as áreas da tradução,  actividades educativas e 
empresariais”. O primeiro ano de estudo é realizado na China. (MUM, 2012) 
Além da língua, há outras disciplinas com temas específicos em diversas áreas 
como cultura, História, tradução, economia, etc. As vagas são 25 para a Licenciatura e 25 
para o Mestrado. (LUM & MUM, 2012)  
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 O Curso de Mestrado ainda tem uma vertente Português, cujo público-alvo é constituído por alunos 
chineses que estudam Português. 
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Instituto Politécnico de Leiria 
Licenciatura em Tradução e Interpretação Português/Chinês – Chinês/Português  
Mestrado em Português e Chinês – Especialidade em Tradução e Interpretação  
  
O Curso de Licenciatura em Tradução e Interpretação Português/Chinês – 
Chinês/Português
102
 e o Curso de Mestrado em Português e Chinês – Especialidade em 
Tradução e Interpretação na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Leiria 
têm o objectivo de “formar tradutores e intérpretes com domínio adequado da língua 
portuguesa/chinesa para traduzir e interpretar de e para português/chinês, capazes de 
dominar aspectos da natureza e funcionamento de ambas as culturas e sociedades.” (LIPL 
& MIPL 2012). Os alunos portugueses da licenciatura têm a oportunidade de fazer o 2.º e o 
3.º ano em Pequim e em Macau. Segundo as informações da página do Instituto, estão por 
definir as vagas para os respectivos cursos. (LIPL, 2012) 
 No curso de Licenciatura, há disciplinas que visam o treino de capacidades de 
comunicação específicas, como Comunicação e Expressão Oral, Compreensão Oral, 
Conversação, assim como Leitura e Escrita. (ibidem) 
 




















Chinês I, II, III, IV, V, VI, 




Disciplinas em áreas de 





Comunicação e Expressão 
Oral em Chinês I, II 
(Disciplinas semestrais) 
Compreensão Oral em Chinês 
I, II 
(Disciplinas semestrais)  
Conversação em Chinês I, II 
(Disciplinas semestrais) 
Leitura e Escrita em Chinês I, 
II (Disciplinas semestrais) 
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 Os cursos de Licenciatura e de Mestrado também recebem alunos chineses que estudam Português. 
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Mestrado em 
Português e Chinês 
– Especialidade em 
Tradução e 
Interpretação – Área 
de especialização A: 
Chinês — Português 
 
4 Semestres 
Estudos Temáticos de Língua 
Chinesa Moderna (1 Semestre) 
Disciplinas 
obrigatórias 
Disciplinas em áreas de 
Chinês Clássico, 
cultura, tradução, etc. 
 
Estudos Léxicos de Língua 
Chinesa Moderna (1 Semestre) 
Língua Chinesa Económica e 
Comercial (1 Semestre) 
 
Universidade de Lisboa/Universidade Católica Portuguesa 
Licenciatura em Estudos Asiáticos  
Mestrado em Estudos Asiáticos    
 O Consórcio de Estudos Asiáticos junta a Faculdade de Ciências Humanas da 
Universidade Católica Portuguesa e a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 
regime de colaboração, que inclui o curso de Licenciatura em Estudos Asiáticos e o 
Mestrado da mesma área. 
O Curso de Licenciatura em Estudos Asiáticos visa “uma formação científica de 
qualidade para a graduação de técnicos especialistas em assuntos relacionados com a Ásia 
com possibilidade de exercer funções em organismos estatais e internacionais de 
cooperação, áreas diplomática, económicas, sociais, culturais e pedagógicas; empresas 
privadas e públicas como assessores e conselheiros culturais; comunicação social ou 
organizações não governamentais de cooperação” (LUL, 2012). As vagas são 30.  
 Dos vários objectivos do Curso de Mestrado, destacam-se “o conhecimnento sobre 
realidades asiáticas e os seus referenciais histórico-culturais, o  desenvolvimento de 
competências sociais e culturais para o relacionamento com interlocutores asiáticos, assim 
como o reforço de capacidades profissionais para a tradução/interpretação de línguas 
asiáticas e para a informação acerca de sociedades e culturas asiáticas, em várias áreas 
profissionais e de investigação.” (MUL, 2012)                                                     
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Chinês I, II, 




 O Chinês é língua de 
opção do Grupo 1: 
pode funcionar como 
Língua A (6 
semestres), Língua B 
(6 semestres), Língua 
C (4 semestres) ou 
Língua D (2 semestres) 
 
Disciplinas em áreas de 





Chinês I e II 
(Disciplinas 
semestrais) 
O Chinês é uma das 
línguas asiáticas de 
opção, sendo as outras 
duas Japonês e Árabe 
Não especificadas 
 
 Além dos cursos de Licenciatura e de Mestrado, a Universidade de Aveiro, a 
Universidade do Minho e a Universidade de Lisboa ainda organizam cursos livres de 
Chinês destinados ao público geral. Os cursos livres de Chinês também estiveram ou estão 
a funcionar em muitas outras universidades portuguesas ou organizações, como, por 
exemplo, a Universidade de Coimbra (FLUC, 2012), a Universidade Nova de Lisboa 
(FCSH, 2012), a Universidade do Porto (UP, 2012), a Universidade Lusíada de Lisboa 
(ULL, 2012), a Universidade Técnica de Lisboa (UTL, 2012), a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD, 2012), o Instituto Politécnico do Porto (IPP, 2012), a 
Universidade da Beira Interior
103
, o Centro Científico e Cultural de Macau (CCCM, 2012) 
ou a Delegação Económica e Comercial de Macau (DECM, 2012).  
O Instituto Confúcio está estabelecido na Universidade do Minho e na 
Universidade de Lisboa, onde começaram formalmente as actividades em 2006 e em 2008. 
Além da divulgação da cultura chinesa, da oferta dos cursos de Chinês e de seminários 
sobre temas diversos, o Instituto ainda organiza formação de professores, exames de HSK 
e concursos de língua “China Bridge” destinados a professores e alunos interessados.   A 
Universidade de Aveiro está neste momento (2011/1012) a canditatar-se ao apoio do 
Instituto Confúcio. 
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 Informação fornecida por aluno do curso. 
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II.3. Ensino e Aprendizagem de Chinês na Universidade de Aveiro 
II.3.1. Os cursos de Chinês na UA 
 
Em Agosto de 1997, o Centro de Estudos Asiáticos foi criado na Universidade de 
Aveiro (CEAUA), a fim de promover actividades que visam principalmente a aquisição e a 
divulgação de conhecimento sobre os países asiáticos nos domínios da Língua, História, 
Cultura, Política, Economia e Gestão. No ano lectivo 1998/99, o Centro iniciou o primeiro 
curso de Mestrado em Estudos Chineses (MEC) no país, com o objectivo de “criar em 
Portugal, um grupo de especialistas em assuntos Chineses, abordando as áreas que se 
consideram fundamentais para uma melhor compreensão da realidade Chinesa, a nível 
cultural, nível diplomático, económico e das relações comerciais. (CEAUA, 2009) ” Nas 
disciplinas obrigatórias, destacam-se a Língua Chinesa I e II. Foi a primeira vez que o 
Chinês se tornou uma unidade curricular de um curso de pós-graduação em Portugal.
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No ano lectivo 2001/2002, o Departamento de Línguas e Culturas lançou o curso de 
Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais (LRE), com uma estrutura curricular de 
oito semestres. Sendo pioneiro em Portugal, o curso visa “a formação de profissionais 
qualificados que conjuguem competências em línguas estrangeiras com conhecimentos de 
gestão e marketing e com o domínio das novas tecnologias da comunicação e da 
informação (DLC, 2009) ”, e integrou, pela primeira vez, a língua e cultura chinesas como 
unidade curricular no ensino superior de graduação. Nas primeiras duas edições do curso 
(2001/2002 e 2002/2003), o Chinês foi obrigatório para todos os alunos. A partir da 
terceira edição (2003/2004), passou a ter como alternativa o Árabe. Antes do processo de 
Bolonha, que entrou em vigor na Universidade de Aveiro no ano lectivo 2006/2007, o 
Chinês era leccionado em sete semestres. Desde que a duração da licenciatura passou de 
quatro anos lectivos para três, as disciplinas de língua e cultura chinesas funcionam em seis 
semestres. Actualmente, há edições de LRE todos os anos. Para o ano lectivo 2012/2013, 
as vagas são 59. (LRE, 2012)  
No ano lectivo 2007/2008, entrou em funcionamento o Mestrado em Línguas e 
Relações Empresariais (MLRE) de dois anos lectivos, que resultou do processo de 
adequação da licenciatura da mesma área. Tendo como objectivo geral “dotar o mestre em 
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 Segundo as informações dadas pelo director do curso, Prof. Doutor Serrano Pinto, houve edições em 
1998/1999, que se prolongou até 2001, em 2000/2002, 2001/2003, 2007/2009 (curso de mestrado), 
2008/2010 (curso de especialização) e 2010/2012. 
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Línguas e Relações Empresariais de conhecimentos científicos gerais e de metodologias de 
trabalho adequadas ao desenvolvimento de uma competência avançada em pelo menos 
duas línguas estrangeiras (ibidem, 2009) ”, os alunos podem escolher Chinês, como uma 
das três opções, junto com o Português e o Árabe, em continuação dos seis semestres de 
estudo da Licenciatura.  
Desde o ano lectivo 2005/2006, o Departamento de Línguas e Culturas também tem 
vindo a organizar cursos livres de Chinês (CL) em horário pós-laboral, que se destinam a 
todos os interessados na aprendizagem.  
Excepto para o Mestrado em Línguas e Relações Empresariais, o primeiro semestre 
de Língua Chinesa dos vários cursos não exige nenhum conhecimento prévio desta língua.  
Actualmente, o corpo docente de língua e cultura chinesas da UA é constituído por 
duas docentes, ambas falantes nativas do Mandarim e detentoras de mestrado na área de 
linguística relacionada com a Língua Chinesa e a Língua Portuguesa.
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As seguintes tabelas fornecem informações gerais sobre o funcionamento das 
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 WANG, Suoying, 1997, Reflexões sobre Lexicografia Bilingue a partir do Dicionário Conciso Chinês – 
Português. Dissertação de mestrado. Lisboa, Universidade Nova de Lisboa; 
MAI, Ran, 2006, Aprender Português na China. Dissertação de mestrado. Aveiro, Universidade de Aveiro 
106
 Os dados e as informações foram obtidos pela consulta às páginas relacionadas do Portal Académico 
Online da Universidade de Aveiro: https://paco.ua.pt/aulas/Default.asp, em Junho de 2012 e foram fornecidos 
por docentes das respectivas disciplinas ou directores dos cursos. 
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Tabela 15: Duração, carga horária, número de alunos inscritos e edições dos cursos com Chinês 
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Chinês II  48 (2º semestre) 
Chinês III  43 (1º semestre) 
Chinês IV  50 (2º semestre) 
Chinês V  30 (1º semestre) 











Nível I  
12 semanas/ 4h 
16 (1ºsemestre) 








Nível II 8 (2º semestre) 
 
II.3.2. Análise dos programas segundo International Curriculum for 
Chinese Language Education 
 
A fim de acompanhar o desenvolvimento do ensino de Chinês como língua 
estrangeira no mundo e melhorar a sua qualidade, em 2008, o Hanban, órgão vinculado ao 
Ministério da Educação da China e também como sede do Instituto Confúcio, que se 
responsabiliza pelas políticas e planos para a promoção do Chinês, assim como pela 
 104 
elaboração de normas internacionais do seu ensino, publicou  International Curriculum for 
Chinese Language Education (ICCLE), numa versão bilingue em Chinês e em Inglês, com 
o seguinte objectivo: “ [to] provide a reference curriculum for Chinese language 
educational agencies and Chinese Language learners, and to offer a basis for Chinese 
language resource development in further promotion of Chinese language education 
(ICCLE, 2008: 1) ”. Segundo o ICCLE, o ensino de Chinês como Língua Estrangeira 
“aims to help learners with their Chinese Language knowledge and skills, including 
consolidation of their intentions to learn Chinese language, self-direction and cooperation, 
effective learning strategies, and the ultimate goal of comprehensive mastery of linguistic 
competencies (ibidem: 2).” No ICCLE são estabelecidos cinco níveis (o nível 1 é o mais 
básico, o nível 5 é o mais avançado) para a avaliação da competência linguística de um 
aprendente, que abrange os seguintes elementos: 1. Conhecimento linguístico, que é 
avaliado em seis aspectos, a saber: fonética, vocabulário, gramática, função, áreas 
temáticas e discurso; 2. Habilidade linguística, que se refere à aptidão no uso geral da 
língua de um aprendente e às suas capacidades de ouvir, falar, ler e escrever; 3. Estratégias, 
que incluem estratégias afectivas, comunicativas, interdisciplinares, estratégias de 
aprendizagem e de recursos; 4. Consciência cultural, que é reflectida em conhecimento, 
compreensão, consciência intercultural e consciência global. Além de descrever em detalhe 
os objectivos e o conteúdo para todos os cinco níveis de competência linguística, na parte 
final, o ICCLE ainda inclui apêndices úteis para apoiar e orientar o ensino, sendo: 
Recomended Themes and Topics for Chinese Langauge Teaching, Chinese Language 
Teaching Subjects, Objects and Sample Arrangementes, Subjects and Learning Objectives 
on Chinese Culture, Sample Activities for Chinese Language Teaching, Grammatical Items, 
assim como listas de Pinyin, dos 800 caracteres mais utilizados e das 1500 palavras mais 
usadas do Chinês Moderno. 
Neste trabalho foram analisados os programas e os manuais actualmente usados nas 
disciplinas de Chinês na Universidade de Aveiro. Com base nesta análise, foram 
elaboradas as seguintes tabelas, que mostram em detalhe o conteúdo dos diferentes níveis 
de ensino à luz dos critérios do ICCLE. 
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 Síntese comparativa de nossa responsabilidade. 
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Programas das disciplinas de Chinês na UA 
Tabela 16: Programas das disciplinas de Chinês na UA – Objectivos/Temas de Estudo 
Cursos Disciplinas Objectivos Temas de estudo 
MEC 
Chinês I 
1. Entrar no mundo chinês, 
começando por conhecer a Língua 
Chinesa, a sua história e as suas 
características.  
2. Desenvolver as competências de 
comunicação oral e escrita em 
Chinês, no contexto sócio-cultural. 
3. Dominar cerca de 200 caracteres 
chineses mais básicos da Língua 
Chinesa relacionados com os temas 
de estudo. 
 Fonética: Pinyin     
 Cumprimentos 
 Identificação pessoal 
(nome, idade, nacionalidade, 
profissão, etc.) 
 Família  
 Países e idiomas         
 Números 
 Moedas e compras        
 Canções chinesas 
Chinês II 
1.Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I.  
2. Dominar cerca de 200 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Desenvolver as capacidades de 
comunicação oral e escrita em 
Chinês, no contexto sócio-cultural. 
4. Trabalhar com programas 
informáticos em Chinês. 
Identificação pessoal 
(continuação)    
 Países e aprendizagem de 
línguas (continuação) 
 Compras (continuação)  
 Datas   Horas   Animais 
 Alimentação   Cores         
 Actividades quotidianas 
LRE 
Chinês I 
1. Começar a conhecer a língua e a 
cultura chinesas. 
2. Desenvolver as competências de 
comunicação oral e escrita em 
chinês, no contexto sócio-cultural. 
3. Dominar cerca de 170 caracteres 
chineses básicos da Língua Chinesa, 
que permitem estabelecer uma 
conversa oral e escrita em Chinês 
sobre os temas de estudo. 
 Fonética: Pinyin 
 Cumprimentos 
 Identificação pessoal 
(nome, idade, profissão) 
 Família  
 Países e idiomas  
 Números  
 Canções chinesas  
Chinês II 
1. Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I.  
2. Dominar cerca de 175 caracteres 
chineses novos, relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Desenvolver as capacidades de 
comunicação oral e escrita em Chinês 
no contexto sócio-cultural, tanto na 
aula como fora dela.  
4. Introdução de caracteres chineses 
no computador. 
 Identificação pessoal 
(continuação: nacionalidade, 
naturalidade, morada, idade, 
profissão) 
 Países e línguas 
 Moedas e compras 
 Datas  Horas  animais 
 Números (continuação) 
 Comidas e bebidas  
 Actividades quotidianas 
 Canções chinesas 
Chinês III 
1. Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I e II.  
2. Dominar cerca de 180 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Desenvolver as capacidades de 
comunicação oral e escrita em Chinês 
no contexto sócio-cultural, tanto na 
aula como fora dela.  
 Comida (continuação: fazer o 
pedido no restaurante, bebidas, 
chás, vegetais e legumes, 
frutas, etc.) 
 Cores  
Compras (continuação) 
 Dados pessoais  
 Aprendizagem de línguas 
  Viagens  Tempo e clima 




1. Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I, II e III.  
2. Dominar cerca de 180 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Desenvolver as capacidades de 
comunicação oral e escrita em Chinês 
no contexto sócio-cultural, tanto na 
aula como fora dela.  
 Transporte público  
 Matrícula numa escola 
 Descrição sobre uma 
instituição  Desporto 
 Arrendamento de quartos 
 Estações climáticas  
 Consulta médica 
 Banco, correios e agência 
da viagem  Elaboração de 
cartas  Canções chinesas. 
Chinês V 
1.Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I, II, III e IV. 
2. Dominar cerca de 200 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Obter uma noção geral sobre a 
História, a geografia e a realidade 
instituicional da China. 
4. Conhecer as técnicas necessárias 
à comunicação escrita e oral em 
Chinês, no contexto sócio-cultural 
ligado aos temas de estudo. 
 Breve História da China 
( mitos e lendas, antiguidade, 
dinastias, República da 
China, República Popular da 
China) 
 Resumo da Geografia da 
China (localização e 
território, países vizinhos, 
topografia, rios e lagos, 
clima, recursos naturais) 
 Realidade instituicional da 
China (divisão administrativa 
do País, sistema e regime 
político, órgãos do Estado, 
partidos e organizações 
importantes) 
 Conversação e algumas 
técnicas necessárias à 
comunicação escrita em 
Chinês, no contexto 
empresarial 
Chinês VI 
1. Consolidar os caracteres chineses 
aprendidos em Chinês I, II, III, IV e V. 
2. Dominar cerca de 150 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Obter uma noção geral sobre a 
população, a religião, os hábitos, as 
festas e os feriados, a filosofia e a 
literatura da China. 
4. Conhecer as técnicas necessárias 
à comunicação escrita e oral em 
Chinês, no contexto sócio-cultural e 
no contexto empresarial, ligados aos 
temas de estudo. 
 População e etnias  
 Religiões da China 
 Hábitos e costumes do 
povo chinês 
 Festas e feriados da China  
 Economia e tecnologia da 
China Antiga 
 Filósofos da China Antiga  
Literatura clássica, moderna 
e contemporânea  
Negócios com a China 
(Alguns temas são 






1. Consolidar os conhecimentos 
adquiridos na LRE. 
2. Dominar cerca de 200 caracteres 
chineses novos relacionados com os 
temas de estudo. 
3. Dominar as estruturas de 
discursos, textos descritivos e cartas 
em Chinês, no âmbito empresarial.  
4. Elaborar projectos para o mercado 
chinês ou parceiros chineses.   
  Actualidade económica da 
China  
  Dados estatísticos 
  Apresentação sobre 
empresas 
  Textos de publicidade  
  Cartas comerciais 
  Conversações no contexto 
empresarial 
  Projecto: promoção de 
uma empresa portuguesa no 




1.Conhecer a Língua Chinesa, a sua 
história e as suas características. 
2. Desenvolver as competências de 
comunicação oral e escrita em 
Chinês, no contexto sócio-cultural. 
3. Dominar cerca de 105 caracteres 
chineses mais básicos da Língua 
Chinesa que permitem estabelecer 
conversas sobre a vida quotidiana 
relacionada com os temas de estudo.  
4. Introdução de caracteres chineses 
no computador. 
5. Obter uma noção geral sobre a 
China e o seu povo através dos 
vários temas. 
 Fonética: Pinyin 
 Cumprimentos 
 Identificação pessoal 
(nome e apelido) 
 Actividades quotidianas 
 Números 
 Canções chinesas 
 Abordagem temática: 
situação geográfica, território, 
população, divisão 
administrativa, topografia, 
rios e lagos, climas, recursos 
naturais, breve História da 
China (mitos e lendas, época 
antiga e época moderna) 
Nível II 
1.Desenvolver as competências de 
comunicação oral e escrita em 
Chinês, no contexto sócio-cultural. 
2.Dominar cerca de 105 caracteres 
chineses mais básicos da Língua 
Chinesa relacionados com os temas 
de estudo.  
4. Obter uma noção mais detalhada 
sobre a China e o seu povo através 
dos vários temas. 
 Fonética: Pinyin 
(continuação) 




 Actividades quotidianas 
 Números (continuação) 
 Moedas e compras 
 Países e línguas 
 Canções chinesas 
 Abordagem temática: 
festas tradicionais chinesas, 
alguns hábitos e costumes 
do povo chinês 
Tabela 17: Programas das disciplinas de Chinês na UA – Metodologia/Avaliação/Manuais principais 
 
Cursos 
MEC MLRE LRE CL 
3 lições/semana 1 lição/semana 
 Chinês 
I, II, III, 
IV 
Chinês 







1. Explicar e analisar os vocábulos novos;  
2. Explicar o texto analisando os itens gramaticais; 
3. Ajudar os alunos a traduzir o texto de Chinês para Português e fazer exercícios 
orais de tradução; 
4. Conversar em Chinês sobre os temas de estudo (opcional);  
5. Orientar a expressão escrita em Chinês sobre os temas de estudo (opcional); 
6. Analisar o trabalho de casa dos alunos (opcional); 
Avaliação109 
1. Dois testes 
(escritos e orais) 
2. Uma composição 
relacionada com 
temas de estudo 
3. TPC e assiduidade 
1. Apresentação de um 
projecto  
(escrito e oral) 
2. Um exame  
(escrito e oral) 
3. TPC e assiduidade 
1. Dois testes  
(escritos e orais) 
2. Uma composição 
relacionada com 
temas de studo 
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 Em alguns programas não há referências sobre os métodos concretos utilizados na aula. Estas informações 
são fornecidas pelas docentes. 
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1. WANG, Suoying & LU, Yanbin, 2006, Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 
1. Lisboa, Centro Científico de Macau. 
2. WANG, Suoying & LU, Yanbin, 2008, Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 
2, Lisboa, Centro Científico de Macau. 
3. WANG, Suoying & LU, Yanbin, 2010, Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 
3. Lisboa, Centro Científico de Macau. 
4. WANG, Suoying, Língua e Cultura - Parte I. (Chinês V) 
5. WANG, Suoying, Língua e Cultura - Parte II. (Chinês VI)  
6. WANG, Suoying, Língua Projecto de aplicação. (MLRE) 
II.3.2.1. Conhecimento linguístico  
Tabela 18: Análise do conhecimento linguístico das disciplinas de Chinês na UA à luz de ICCLE 
UA 
ICCLE/Conhecimento Linguístico 




Nível I (CL) 
Nível 1,2, 3 Nível 1 Nível 1,2 
Nível 1 Nível 1 
Nível 1 
Nível II (CL) 










Nível 4, 5 





















 São transmitidas aos alunos de Chinês I e dos dois níveis do curso livre todas as 
informações sobre a fonética do Mandarim, que lhes permitem identificar e produzir os 
sons básicos da língua e ler os caracteres desconhecidos segundo o seu Pinyin. Nas 
disciplinas dos níveis mais avançados, os alunos aperfeiçoam a pronúncia e a compreensão 
de Chinês com o objectivo de produzir correctamente os tons, entender discursos 
proferidos com diferentes entoações de exclamação, dúvida, ordem, etc., e ler ou falar com 
a entoação correcta. Prevê-se que os alunos, depois de Chinês V, já consigam falar de uma 
forma clara e natural, assim como entender Mandarim falado com sotaques variados.   
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II.3.2.1.2. Vocabulário 
 A progressão linguística no que respeita à quantidade do vocabulário entre as diversas 
disciplinas de Chinês corresponde, de uma forma geral, ao que consiste entre os diferentes 
níveis estabelecidos pelo ICCLE, que é calculada pela quantidade de caracteres novos 
ensinados.
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 No ICCLE, são leccionados entre 150 caracteres novos em cada nível. De 
Chinês I a Chinês IV, a quantidade de caracteres ensinados aumenta basicamente a esse ritmo. 
111
 Os alunos podem ter conhecimento de cerca de 600 caracteres que pertencem todos à Lista 
dos 800 Caracteres de Uso comum incluída na parte final do ICCLE, assim como das palavras 
mais utilizadas derivadas dos mesmos, cuja maioria está na Lista dos 1500 Vocábulos Mais 
Utilizados. As disciplinas de Chinês V, VI e VII contêm uma parte considerável do 
vocabulário de uso em áreas específicas como de Geografia, História, Literatura, Economia, 
etc. Prevê-se que um aluno de Chinês, quando acaba o Chinês VI, adquire por volta de 1050 
caracteres, incluindo os 800 mais utilizados, segundo a lista do ICCLE. 
II.3.2.1.3. Gramática 
 O ICCLE contém uma lista de conteúdos gramaticais no apêndice, que propõe em 
detalhe os conteúdos a serem ensinados para cada um dos seus cinco níveis. No caso das 
disciplinas de Chinês na UA, a gramática é leccionada de uma forma mais intensiva, ou 
seja, em Chinês III, os alunos praticamente já adquirem todos os conhecimentos 




 Os manuais da UA permitem a aprendizagem das expressões básicas de saudação, 
agradecimento e pedido de desculpa logo na fase de iniciação, pelo que os alunos do Nível 
I do curso livre, mesmo não sabendo as formas na escrita, conseguem expressá-las 
correctamente em diversas situações do dia-a-dia. Em Chinês II e III, os alunos adquirem 
outras funções comunicativas como interrogação, apresentação e descrição, treinam e 
aperfeiçoam-nas enquanto o estudo da língua avança. Em Chinês III e IV, espera-se que os 
alunos exponham opiniões e narrem experiências do dia-a-dia adequadamente em Chinês, 
e interajam com alguma fluência em situações variadas. Em Chinês V, VI e VII, trata-se 
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 À excepção dos Nível I e Nível II do Curso Livre.  
111
 De acordo com a situação real nas aulas, pode haver alguma pequena diferença no que respeita ao número 
de caracteres leccionados. 
112
 Salvo poucas excepções, por exemplo, a voz passiva, que é muito pouco usada em comparação com o 
Português. 
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principalmente do desenvolver as capacidades já adquiridas, que permitem aos alunos 
expressarem sentimentos, atitudes e opiniões de forma eficaz e comunicarem fluente e 
espontaneamente em situações reais. Desenvolve-se também a capacidade de aprender 
expressões novas que surgem em eventuais situações comunicativas e aplicá-las 
correctamente quando necessário. 
II.3.2.1.5. Áreas temáticas 
 De Chinês I a Chinês IV, os alunos adquirem gradualmente conhecimentos 
relacionados com os temas do dia-a-dia, cuja maioria está incluída nos primeiros três níveis 
do ICCLE e no seu apêndice Recomended Themes and Topics for Chinese Langauge 
Teaching. São abrangidos temas gerais como identificação pessoal, família, casa, estudo e 
trabalho, passatempos, animais, saúde, comidas e bebidas, compras, no banco, viagem, 
transportes, expressão de sentimentos e atitudes, elaboração de planos e interacção social, 
clima, elementos da natureza, e estudo de línguas, apesar de alguns deles serem abordados 
superficialmente.
113
 Nos dois níveis do Curso Livre, devido à limitação do tempo de 
aprendizagem, aprendem-se somente alguns dos temas mencionados, identificados nos 
respectivos programas. As disciplinas Chinês V e VI correspondem aos Níveis 4 e 5 do 
ICCLE, em que são tratados os tópicos sobre a geografia, História, hábitos e costumes, 
religiões, festas e feriados assim como literatura chinesa. Prevê-se que os alunos consigam 
entender os conteúdos e expressá-los oralmente e na escrita. É de mencionar que nos dois 
níveis do Curso Livre, estes temas também são abordados, mas em Português, para o 
conhecimento geral dos aprendentes. A fim de corresponder ao objectivo específico do LRE, 
em Chinês VI e VII, ainda são introduzidos temas relacionados com a economia e comércio 
que não constam no ICCLE. 
II.3.2.1.6. Discurso 
 Tanto nos dois níveis do Curso Livre, como nas disciplinas de Chinês I e II, os 
alunos, depois de saberem construir orações simples e algumas frases complexas, 
aprendem a usá-las na redacção de pequenos textos. Com a ajuda do professor, conseguem 
entender frases, identificando os elementos frásicos, e perceber a ideia principal de um 
texto. Desenvolve-se, entretanto, alguma consciência em relação às diferenças e 
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 Alguns conteúdos apresentados em Recomended Themes and Topics for Chinese Language Teaching não 
são incluídos, como, por exemplo: alguns termos para a descrição das características de uma pessoa e para a 
medicina chinesa, alguns nomes de elementos nutritivos, de flores, árvores, planetas e calamidades naturais, 
assim como alguns termos linguísticos específicos.  
 111 
semelhanças nas formas de pensar e de expressar entre Chinês e Português assim como 
outros factores extralinguísticos quando se usa a língua num contexto específico. Podem 
detectar o valor emocional nos discursos proferidos. Nos níveis mais avançados, os alunos 
são capazes de usar frases em contextos adequados; compreender e elaborar textos mais 
complexos; identificar as partes essenciais e secundárias de um discurso e entender as 
eventuais conotações.  
 Segundo o ICCLE, as figuras de retórica em Chinês constituem um dos principais 
critérios para o avanço do nível; por exemplo, ao Nível 2, são exigidos conhecimento sobre 
a hipérbole e o paralelismo; ao Nível 3, saber usar figuras de retórica básicas e reconhecer 
algumas mais complexas; e aos Níveis 4 e 5, usar bem diversas formas retóricas no 
discurso e compreender a ideia dos textos em que tais figuras são utilizadas. (ICCLE, 2008: 
8-29) Na UA, as lições de Chinês I a IV são constituídas principalmente por diálogos e 
textos narrativos ou descritivos; de Chinês V a VII, descritivos e informativos. A narração 
dos primeiros níveis não é de forma alguma literária, pelo que as figuras de retórica não 
são leccionadas especificamente, embora no entanto algumas formas básicas possam ser 
explicadas, como metáfora, comparação, enumeração, etc., as quais os alunos conseguem 
identificar sem grande dificuldade. 
II.3.2.2. Habilidade linguística 
Tabela 19: Análise da habilidade linguística das disciplinas de Chinês na UA à luz de ICCLE 
UA 
ICCLE/ Habilidade Linguística 
Geral 
Capacidades Específicas 
Ouvir Falar Ler Escrever 
Nível I (CL) 
Nível 1 Nível 1 Nível 1 Nível 1  Nível 1  





Nível 2 Nível 2 Nível 2 Nível 2 Nível 2  
Chinês III 
(LRE) 













 Em Chinês I e nos dois níveis do Curso Livre, os alunos entendem palavras e frases 
básicas estreitamente relacionadas com actividades pessoais e diárias, por vezes, através da 
linguagem gestual ou corporal. Conseguem apresentar-se, cumprimentar e expressar-se 
com um vocabulário muito limitado. Em Chinês II, os alunos são capazes de compreender 
palavras ou frases que exprimem emoções, sentimentos ou atitudes, além de saberem mais 
sobre os temas do dia-a-dia e de se tornarem mais hábeis na comunicação. Em Chinês III e 
IV, dominam os temas essenciais sobre actividades pessoais, escolares e do trabalho. 
Mostram-se aptos para a interacção social e conseguem aumentar a eficácia da 
comunicação com a ajuda de pausas, entonação ou linguagem corporal. Expressam-se, 
tanto na escrita como na oralidade, com clareza e coerência. Podem narrar experiências, 
expor opiniões ou explicar determinados assuntos de conteúdo familiar. A partir de Chinês 
V, os alunos vão compreender conteúdos mais complexos sobre assuntos variados. 
Conseguem identificar tanto a ideia principal como detalhes específicos de um discurso e 
generalizar o seu conhecimento sobre a Língua Chinesa. Percebem Mandarim falado com 
algum sotaque e entendem alguns provérbios e expressões idiomáticas ensinadas. 
II.3.2.2.2. Capacidades específicas 
 Em relação às capacidades de ouvir, 
falar, ler e escrever, os níveis de Chinês I (Nível I e II do Curso Livre) e Chinês II 
correspondem, de uma forma geral, aos primeiros dois níveis do ICCLE. Em Chinês I e no 
Curso Livre, os alunos entendem os numerais, formas simples de saudação e palavras e 
frases básicas do dia-a-dia, ouvindo ou lendo; sabem repetir, recontar ou recitar palavras, 
frases ou pequenos textos ensinados nas aulas com pronúncia perceptível, dar informações 
pessoais básicas e responder a perguntas sobre temas já aprendidas; conseguem escrever os 
caracteres leccionados e o Pinyin dos caracteres desconhecidos. Em Chinês II, são capazes 
de entender mais expressões sobre temas da vida diária, ouvindo ou lendo, e fazer 
perguntas e responder sobre os mesmos; percebem as instruções usadas pelos professores 
na aula; falam com fluência e a entoação correcta em contexto adequado; conseguem 
perceber a ideia principal de um pequeno texto escrito, incluindo mensagens, avisos ou 
formulários que tratam de conteúdos familiares e encontrar determinadas informações 
contidas nele; sabem fazer e escrever frases com as estruturas aprendidas. Segundo o Nível 
1 do ICCLE (ibidem: 5), os alunos ainda precisam de desenvolver as capacidades de 
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consultar dicionários, usando Pinyin, e escrever os caracteres de acordo com a ordem 
correcta dos traços. Na UA, o uso de dicionários e a forma de fazer os caracteres segundo a 
ordem correcta podem ser mencionados nas aulas, mas não são treinados nem exigidos aos 
alunos, pelo menos nessa fase de aprendizagem. Embora não seja exigido nos primeiros 
dois níveis do ICCLE, os alunos de Chinês I, Curso Livre e Chinês II já conseguem fazer 
pequenos textos sobre temas de estudo, recorrendo a um conhecimento ainda limitado da 
língua. 
 Os alunos das disciplinas de Chinês III e Chinês IV, de uma forma geral, atingem o 
Nível 3 do ICCLE. São capazes de entender as informações básicas de um discurso sobre 
temas variados, como, por exemplo, o dia-a-dia, os estudos, experiências pessoais, resumo 
de uma narrativa, etc; conseguem participar em conversas, mostrando as suas opiniões, 
narrar experiências e descrever oralmente situações emergentes, com frases mais 
complexas. Lêem e percebem textos descritivos e encontram neles as informações 
pretendidas com alguma facilidade. Conseguem escrever redacções sobre temas de estudo 
com estruturas frásicas leccionadas. Para o Nível 3 do ICCLE, é prestada uma atenção à 
compreensão de textos informativos simples, como instruções, mensagens, avisos, 
apontamentos e e-mail, etc. (ibidem: 15). Esses conteúdos não são tratados especificamente 
nas disciplinas de Chinês III e Chinês IV, apesar de os alunos na prática já terem 
conhecimento linguístico suficiente para os compreender. 
 Uma vez que Chinês V e VI tratam sobretudo da cultura e História chinesas, e 
Chinês VII de temas no âmbito empresarial, os alunos estudam conteúdos, estruturas e 
vocabulário muito específicos, pelo que se torna difícil estabelecer uma equivalência 
exacta entre estes e os critérios do ICCLE. Contudo, é possível afirmar que após a 
frequência de Chinês V, VI e VII, os alunos adquirem as capacidades exigidas pelos níveis 
4 e 5 do ICCLE. Além do avanço das competências já adquiridas, em comparação com os 
níveis anteriores do ICCLE, os níveis 4 e 5 salientam o uso de Chinês no trabalho, no qual 
se destacam: saber dar indicações e sugestões sobre uma determinada tarefa; entender 
instruções e linguagens específicas no âmbito do trabalho; perceber textos informativos ou 
científicos; participar na discussão sobre certos assuntos em Chinês com argumentos 
coerentes e claramente expressos; redigir cartas, projectos e relatórios; fazer resumos de 
documentos. Na UA, estas capacidades são treinadas essencialmente nos finais de Chinês 
VI e em Chinês VII. Para os níveis 4 e 5 do ICCLE, ainda são exigidas a leitura, 
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compreensão e redacção de textos descritivos complexos, a comunicação oral com 
eficiência, a percepção do Mandarim falado com sotaque assim como certos 
conhecimentos sobre ditos populares ou expressões idiomáticas (para o Nível 5), etc. Tais 
capacidades podem ser desenvolvidos em Chinês V e VI. 
II.3.2.3. Estratégias 
 As estratégias constituem um dos elementos avaliadores do ICCLE que incluem 
estratégias afectivas, comunicativas, interdisciplinares, estratégias de aprendizagem e de 
recursos. São métodos que os alunos conseguem utilizar para o seu estudo de Chinês. 
Como os programas e manuais didácticos recolhidos não fornecem informações concretas 
para a análise a esse aspecto, exceptuando as de recurso, faz-se aqui apenas uma breve 
descrição, com base na nossa experiência do ensino. É de mencionar que, na sua maioria, 
os critérios nos níveis do ICCLE sobre as estratégias são muito abrangentes para as 
disciplinas de UA, pelo que se torna difícil estabelecer uma equivalência exacta entre eles, 
especialmente no que respeita às estratégias comunicativas e de aprendizagem. 
II.3.2.3.1. Estratégias afectivas 
 As estratégias afectivas tratam essencialmente da atitude dos alunos perante o 
Chinês e o seu estudo. Numa fase de iniciação, como em Chinês I ou no Curso Livre, com 
o contacto com a língua e a realidade chinesas, desenvolve-se o interesse pela 
aprendizagem de Chinês e tornam-se claros os motivos para a sua continuação; no entanto, 
cria-se e consolida-se a confiança em relação ao uso da língua. Nas disciplinas mais 
avançadas, os alunos percebem melhor a importância do Chinês e do seu estudo; aprendem 
a manter a persistência e o entusiasmo apesar das dificuldades encontradas na 
aprendizagem; e desenvolvem laços afectivos mais fortes com a língua, a cultura e o povo. 
II.3.2.3.2. Estratégias comunicativas 
 As principais estratégias comunicativas que os alunos da UA usam são: interacção 
entre si ou com os professores nas aulas ou fora delas; recorrência a meios extralinguísticos 
para transmitir a ideia, como a linguagem gestual ou a mímica; repetição ou explicação de 
partes difíceis de uma comunicação para entender ou fazer entender a informação; e troca 
de experiência de aprendizagem entre si. Dependendo do conhecimento linguístico de cada 
um, os alunos adoptam os métodos que acham adequados e são ajudados pelos professores. 
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II.3.2.3.3. Estratégias interdisciplinares 
 Com o estudo de Chinês, da cultura e da realidade chinesas, os alunos têm 
oportunidade de alargar o seu conhecimento para outras áreas de interesse específicas como 
Música, Arte, História, Etnologia, Etimologia, Política, Economia, Filosofia e Literatura, etc. 
Da mesma forma, os conhecimentos prévios adquiridos através de outros recursos também 
podem contribuir para o estudo da Língua Chinesa e dos temas relacionados com a China. 
Os critérios do ICCLE visam despertar a consciência dos alunos para esse facto e 
desenvolver gradualmente as capacidades necessárias para a sua realização. 
II.3.2.3.4. Estratégias de aprendizagem 
 Ao longo dos seus estudos, os alunos descobrem e desenvolvem várias estratégias 
de aprendizagem para alcançar resultados satisfatórios. As principais são: memorizar 
caracteres através da associação pictográfica; desenvolver uma forma eficaz de apontar o 
conteúdo das aulas, em Pinyin ou em caracteres; treinar frases com vocábulos e estruturas 
aprendidas; fazer revisão das lições; elaborar o plano de estudo de acordo com a 
necessidade pessoal; comparar, resumir e organizar os conhecimentos adquiridos; 
participar em actividades estratégicas nas aulas ou fora delas, etc.   
II.3.2.3.5. Estratégias de recurso 
 Além dos manuais didácticos na UA, há outros recursos disponíveis para serem 
utilizados por parte dos alunos de Chinês, como dicionários, revistas, jornais, filmes, 
canções e música, televisão em Chinês, Internet, e-learning, etc. Os níveis do ICCLE 
tratam de um gradual desenvolvimento da capacidade dos alunos em relação à descoberta e 
ao uso desses meios. 
II.3.2.4.Consciência cultural 
 Um outro elemento avaliador do ICCLE é a consciência cultural que os alunos de 
Chinês adquirem ao longo dos seus estudos, que é reflectida em conhecimento, 
compreensão, consciência intercultural e consciência global.
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 As informações recolhidas 
do corpus permitem apenas uma análise sobre o conhecimento cultural. Quanto aos outros 
três aspectos, definem-se os objectivos, com base na nossa experiência de ensino.  
                                                 
114Concretamente, “Consciência intercultural” aqui se refere à relação entre a cultura chinesa e a cultura 
portuguesa, e “Consciência global” à relação entre a cultura chinesa e as outras culturas do mundo. 
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II.3.2.4.1. Conhecimento cultural  
 No Curso Livre
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 e em Chinês I, II, III e IV, o estudo centra-se na aprendizagem da 
língua, durante a qual, vários factos culturais ligados aos temas de estudo são mencionados 
na aula, embora não sejam estudados especificamente. Os principais manuais utilizados na 
aula, Lições de Chinês para Portugueses, têm uma parte dedicada a temas culturais em 
Português, que é para a leitura extracurricular dos alunos. Em Chinês V e VI, a cultura já 
constitui o conteúdo principal de estudo dos manuais. Os alunos aprendem sobre os temas 
apresentados nos programas em Chinês, a fim de obterem um conhecimento mais concreto e 
sistemático, e, ao mesmo tempo, desenvolverem as suas capacidades linguísticas, 
nomeadamente falar e escrever sobre determinadas áreas específicas como geografia, 
História, religião, hábitos e costumes etc.  
 Nos vários níveis do ICCLE, são notados um alargamento e principalmente um 
aprofundamento gradual em relação a determinados aspectos da cultura chinesa, cuja 
maioria só é apresentada de uma forma sucinta nas aulas da UA ou introduzida concreta e 
sistematicamente em Chinês V e VI. Por isso, é difícil estabelecer uma equivalência exacta 
entre eles. Um dos apêndices do ICCLE, Subjects and Learning Objectives on Chinese 
Culture, recomenda tópicos culturais importantes e de interesse para os seus vários níveis, 
que abrangem todos os temas de estudo nos programas das disciplinas da UA. (ibidem: 64 -
71) 
II.3.2.4.2. Compreensão cultural/ Consciência intercultural e global  
 Em relação à compreensão cultural, prevê-se que os alunos desenvolvam um 
interesse sobre a cultura chinesa; reconheçam o importante papel que o estudo da língua 
desempenha na aproximação e compreensão da cultura; e compreendam os valores básicos 
e importantes da sociedade chinesa. 
Quanto à consciência intercultural e global, espera-se que os alunos, depois de 
obterem uma noção sobre os pontos comuns e as diferenças entre a cultura chinesa e a 
cultura portuguesa e as respectivas origens, desenvolvam a consciência e a capacidade de 
compreendê-los e analisá-los de forma comparativa e objectiva; daí percebam a existência 
e importância da pluralidade de culturas do mundo e aprendam a observá-las de 
perspectivas globais. 
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 No Curso Livre, os temas culturais no programa são apresentados em Português. 
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II.3.3. Materiais didácticos 
 
II.3.3.1. Materiais didácticos publicados na China Continental 
II.3.3.1.1. Em geral 
Devido ao importante papel que a China tem vindo a desempenhar no mundo, 
nomeadamente na área da economia, o ensino de Chinês como língua estrangeira 
desenvolveu-se rapidamente nos últimos tempos, particularmente depois da implementação 
das políticas de reforma e abertura nos finais da década 70 do século XX. Ao longo dos 
anos, muitos manuais didácticos de qualidade foram publicados, nos quais se destacam:汉
语教科书 Manual de Chinês 116 (1958), conhecido como a primeira publicação da área; 基
础汉语 Elementary Chinese (1971) e 汉语课本 Modern Chinese Readers (1977), com 
uma forte matriz política, considerando o facto de serem elaborados no contexto da 
Revolução Cultural; 实用汉语课本 Practical Chinese Reader (1981), o primeiro livro 
destinado ao ensino de Chinês fora do país, e 初级汉语课本 Modern Chinese Beginner´s 
Course (1986), já acompanhado de materiais suplementares – 阅读理解 Reading 
Comprehension, 听力练习 Listening e 汉字读写课本 Chinese Character Workbook; 新编
汉语教程 A New Chinese Course Book (1996), assim como 新实用汉语课本  New 
Practical Chinese Reader (2002), etc. 
Hoje em dia, podemos encontrar manuais de Chinês publicados na China 
Continental em muitas línguas como Inglês, Russo, Alemão, Francês, Japonês, Coreano, 
etc. Contudo, a esmagadora maioria destina-se a falantes de Inglês, devido à sua 
importância no mundo de actualidade. Nos últimos anos, também têm surgido cada vez 
mais materiais, em quantidade muito reduzida, para conhecedores de outras línguas menos 
estudadas na China, como Tailandês, Árabe, Italiano, Espanhol, Português, etc.  
A fim de corresponder às necessidades de um público cada vez mais diversificado, além 
dos livros que visam a aquisição de um Chinês básico e essencial para o uso diário, apareceram 
também manuais de temas específicos, como 国际商务汉语 International Business Chinese 
(1997), 旅游汉语 Chinese for Tourism (2004), 实用医学汉语 Practical Medicine Chinese 
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 A tradução é nossa. 
 118 
(2009), 法律汉语：商事篇 Legal Mandarim – Business Law (2007), 经贸汉语 Chinese for 
Economics and Trade (2001), 成功之道 Business Chinese for Success (2005), etc. 
II.3.3.1.2. Manuais para falantes de Português publicados na China Continental 
Em 2009, na China Continental, encontram-se principalmente dois manuais de Chinês 
destinados a falantes de Português adultos: 汉语口语 900句 900 Frases em Chinês Coloquial 
(2005), e 体验汉语 – 生活篇 Experimentando Chinês – Viver na China (2008).117 
II.3.3.1.2.1. 900 Frases em Chinês Coloquial 
  汉语口语 900 句 900 Frases em Chinês Coloquial (2005) é o resultado de um 
projecto da editora que visa organizar num livro as frases de uso mais comum em Chinês, 
com os vocábulos e estruturas frásicas contextualizadas em diversas situações quotidianas, 
para a aprendizagem e a consulta de estrangeiros na China. Com base na mesma estrutura e 
conteúdo, o livro é editado em várias línguas como Inglês, Espanhol, Russo, Francês, 
Alemão, Japonês e Árabe, etc., e publicado junto com uma cassete. O 900 Frases em 
Chinês Coloquial é a sua versão portuguesa. Dividido em 19 tópicos de conversação como 
entradas no país, ir ao médico, procurar objectos perdidos, ir ao banco, etc., o livro contém 
no total mais de 50 cenários, compostos por diálogos em Chinês e a tradução em Português, 
notas de explicação em ambas as línguas, conversação relacionada com o tema com 
sugestões em Chinês para desenvolver, exercícios e uma lista do vocabulário. A chave dos 
exercícios encontra-se no final do livro.  
Do ponto de vista didáctico, a progressão linguística no 900 Frases em Chinês 
Coloquial entre os diversos tópicos mostra-se algo descontínua, especialmente no que respeita 
à gramática e ao vocabulário, pelo que não se pode considerar um manual muito adequado 
para os principiantes de Chinês que queiram dominar a língua. No livro, as noções básicas e 
algumas características da Língua Chinesa são apresentadas de uma forma demasiada 
abreviada. E a organização dos tópicos de conversação não permite a consolidação dos 
conhecimentos adquiridos nem o desenvolvimento gradual das capacidades linguísticas. Como 
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 Ver Anexo 6. No entanto, foram publicados também materiais destinados a alunos de escola primária e 
secundária, a saber: a versão portuguesa da série 跟我学汉语 Learn Chinese with Me (2010) para 
aprendentes de 15 a 18 anos, que inclui 学生用书 Student’s Book,练习册 Workbook, 词语卡片 Phrases 
Cards, 生字卡片 Characters Cards, 教师用书 Teacher’s Book; a versão portuguesa da série 快乐汉语
Kuaile Hanyu (2009) para alunos de 11 a 16 anos, que inclui 学生用书 Student’s Book, 教师用书 Teacher’s 
Book, 练习册 Workbook, 教学挂图 Wall Charts，词语卡片 Flash Card, assim como a versão portuguesa 
de 汉语图解小词典 My Little Chinese Picture Dictionary (2009). 
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se refere no prefácio do próprio livro, o 900 Frases em Chinês Coloquial foi elaborado “para 
ajudar os amigos estrangeiros a ficar habituados ao ambiente chinês de língua o mais rápido 
possível e eventualmente aprender a ouvir e falar o chinês (ZHANG, 2005: 1) ”, portanto, 
funciona essencialmente como um guia prático de conversação com algumas explicações de 
gramática, servindo para a consulta em diversas situações no dia-a-dia. 
Imagem 21: 900 Frases em Chinês Coloquial (2005) 
 
 
II.3.3.1.2.2. Experimentando Chinês – Viver na China 
体验汉语 – 生活篇  Experimentando Chinês – Viver na China (2008) faz parte de 
uma série de manuais de ensino de Chinês como língua estrangeira, elaborado sob 
iniciativa de The office of Chinese Language Council International.
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 Além da versão 
portuguesa, o livro ainda é editado em Inglês, Espanhol, Francês, Grego, Russo, Japonês, 
Mongol, Malaio, entre outras línguas, baseado na mesma estrutura e conteúdo, 
acompanhado por um CD. Destinado a alunos adultos sem nenhum conhecimento prévio 
de Chinês, o Experimentando Chinês – Viver na China é composto por uma parte fonética 
de Pinyin e doze unidades de estudo, sob diversos temas do dia-a-dia como cumprimentos, 
as horas, fazer compras, trabalho, etc. Na parte final do livro, ainda se podem encontrar 
notas de explicação sobre determinados aspectos linguísticos, textos de gravação, lista do 
vocabulário, e 100 frases mais usadas de expressão diária. A parte fonética consiste na 
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 Outros livros da mesma série são: 体验汉语-公务篇 Experiencing Chinese - Official communication in 
China (2008), 体验汉语-文化篇 Experiencing Chinese-Experiencing culture in China (2006), 体验汉语- 旅
游篇 Experiencing Chinese- Travelling in China (2006),etc. Até 2012, só foi publicada a versão portuguesa 
de 体验汉语- 生活篇 Experimentando Chinês – Viver na China. 
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aprendizagem das iniciais, das finais e dos tons do Mandarim, assim como na realização 
dos respectivos exercícios. Cada uma das 12 unidades inicia-se com o objectivo de estudo; 
contém vocabulário, texto em diálogo em Chinês com as notas de explicação em Português, 
actividades para a consolidação do conhecimento adquirido desta unidade e exercícios. 
Visando a formação das capacidades de compreensão auditiva e de expressão oral em 
Chinês, o conteúdo do livro pode ser dado entre 40 e 50 horas lectivas, adequado para 
cursos intensivos ou aulas particulares. 
Imagem 22: Experimentando Chinês – Viver na China (2008) 
 
 
Como podemos reparar, embora sejam editados em Chinês e em Português, os dois 
livros acima mencionados não foram elaborados em função das necessidades específicas e 
dos problemas que um falante de Português pode ter durante o estudo. Sendo mais um guia 
prático de conversação do que um manual escolar com progressão linguística gradual, o 
900 Frases em Chinês Coloquial é muito útil para consultas situacionais, mas não é 
adequado para cursos curriculares de língua, como os da Universidade de Aveiro. No que 
respeita ao Experimentando Chinês – Viver na China, como o seu conteúdo se enquadra no 
nível de iniciação da língua, é possível ser adoptado como um dos materiais 
complementares para o curso de licenciatura, ou como o manual principal para o Curso 
Livre da UA.  
 121 
II.3.3.2. Dicionários 
II.3.3.2.1. Dicionários publicados na China Continental 
Além dos manuais, ainda se podem encontrar alguns dicionários bilingues publicados 
na China Continental depois da fundação da República em 1949, dos quais se destacam: 简
明葡汉词典 Dicionário Conciso Português -Chinês (1994), 简明汉葡词典 Dicionário 
Conciso Chinês – Português (1997), 葡汉词典 Dicionário Português – Chinês (2001), 汉葡
常用词汇 Glossário Chinês – Português de Termos Usuais (2003), e 葡萄牙语词汇分类学
习小词典 Pequeno Dicionário Semasiológico de Estudo do Português (2008).  
II.3.3.2.1.1. Dicionários Português-Chinês 
 O 简明葡汉词典 Dicionário Conciso Português -Chinês e o 葡汉词典 Dicionário 
Português – Chinês foram elaborados essencialmente para a consulta de palavras portuguesas 
pelos conhecedores ou aprendentes de Português, cuja língua materna é Chinês, ou que têm um 
bom domínio dessa língua. A definição nos dois dicionários é redigida num Chinês muito 
conciso e objectivo em caracteres simplificados sem indicação da leitura em Pinyin. Devido à 
exigência de um excelente conhecimento da Língua Chinesa aos seus utentes para 
compreender as definições, eles não são adequados para falantes de Português na 
aprendizagem da Língua Chinesa como o nosso público, pelo menos numa fase de iniciação. 
 
II.3.3.2.1.2. Dicionários Chinês – Português 
  Nos dois dicionários de Chinês – Português acima referidos, o 简明汉葡词典 
Dicionário Conciso Chinês – Português (1997) é o mais usado, quer pelo público em geral, 
quer por tradutores, professores e alunos de Português, quer por alunos de Chinês em 
Portugal. Útil no estudo de línguas, nomeadamente na tradução de Chinês para Português, 
o dicionário recolheu mais de 5.600 caracteres de uso frequente, assim com 20 mil palavras 
derivadas registadas em subentrada. A consulta de um caracter pode ser efectuada tanto a 
partir da pronúncia como da escrita. Os verbetes do dicionário usam caracteres 
simplificados. Contudo, para as eventuais necessidades de consulta, as formas tradicionais 
e algumas outras possibilidades gráficas também são indicados. A pronúncia dos caracteres 
das entradas e subentradas é indicada em Pinyin. E há exemplos com a tradução para 
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Português. No que respeita à selecção da nomenclatura do dicionário, um dos autores do 
dicionário descreve-a como não exaustiva, mas reflectindo a sociedade, a cultura e a época 
(WANG, 1997: 86). Além dos caracteres e termos mais usuais da língua, o dicionário 
recolheu palavras relacionadas com a cultura chinesa, topónimos chineses importantes e 
uma determinada quantidade de terminologias de áreas específicas ligadas à vida diária. As 
definições em Português são, na sua maioria, analíticas. As expressões idiomáticas em 
Chinês são traduzidas literalmente, mas é indicada também uma expressão idiomática 
portuguesa equivalente ou uma explicação parafrástica. No que respeita às palavras vazias 
que não têm equivalência em Português, a noção é explicada na entrada, seguida de 
exemplos que melhor esclarecem o seu uso. Embora elaborado a pensar principalmente nas 
necessidades de utilizadores falantes de Chinês, o Dicionário Conciso Chinês – Português 
pode ser um recurso útil na aprendizagem de Chinês pelos conhecedores de Português, 
tanto na fase de iniciação, como nos níveis mais avançados.   
Imagem 23: Dicionário Conciso Chinês – Português (1997) 
 
 
II.3.3.2.1.3. Dicionário Chinês-Português-Inglês Português-Chinês  
O corpo do 葡萄牙语词汇分类学习小词典 Pequeno Dicionário Semasiológico de 
Estudo do Português (2008) é consituído por duas partes. A primeira recolheu mais de 
7.000 palavras portuguesas como entrada, divididas em 14 temas, como, por exemplo: 
Números e Unidades de medida, Tempo e Espaço, Ciência e Tecnologia, Pessoa, etc. Cada 
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tema principal ainda tem subtemas, que totalizam 50, por exemplo, no tema de Pessoa, os 
subtemas são Órgãos do Corpo, Descrição Pessoal, Saúde, Membros de Família e Amigos 
e Etnia. As entradas são em Chinês, Inglês e Português.
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 A segunda parte do dicionário 
contém entradas de palavras, locuções e expressões idiomáticas portuguesas mais usadas 
no dia-a-dia, com definições num Chinês conciso e objectivo. A transcrição fonética Pinyin 
não é usada em nenhuma parte do dicionário. Embora seja elaborado para o uso de alunos 
e professores de Português na China e para a consulta situacional de falantes de Chinês 
sem conhecimento prévio de Português, o dicionário pode ser um auxílio para alunos de 
Chinês, nomeadamente a primeira parte em que os vocábulos são agrupados de acordo com 
os diferentes temas e subtemas. Mas como não há Pinyin, o aproveitamento do dicionário 
exige um nível razoável de Chinês por parte do utente, ou com a ajuda de um dicionário de 
Chinês, a fim de saber a leitura dos caracteres. 
Imagem 24: Pequeno Dicionário Semasiológico de Estudo do Português (2008) 
 
 
II.3.3.2.2. Dicionário publicado em Portugal 
II.3.3.2.2.1. Dicionário Chinês-Português Português-Chinês 
O Dicionário Académico de Chinês-Português Português-Chinês 汉葡/葡汉词典 
(2010) é o único dicionário da área publicado em Portugal que se encontra actualmente no 
mercado livreiro. Concluído em Julho de 2010, o dicionário segue o novo acordo 
                                                 
119
 As palavras em Chinês e em Inglês são apresentadas na esquerda e na direita da palavra portuguesa, 
respectivamente. 
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ortográfico do Português. Constituído por mais de 25.500 entradas e exemplos assim com 
cerca de 36.500 traduções, o dicionário oferece um vocabulário corrente, incluindo 
variantes lusófonos. São usados caracteres simplificados com a indicação em Pinyin, tanto 
nos verbetes, como nas definições. Na parte Chinês-Português, a consulta pode ser feita 
através de Pinyin ou Radicais Lexicográficos. As definições são concisas tanto na parte 
Chinês-Português como na parte Português-Chinês: a esmagadora maioria é a tradução 
directa de uma língua para a outra. Poucas expressões idiomáticas em Chinês são incluídas 
como verbetes, e poucos termos técnicos de áreas específicas são recolhidos. Contudo, o 
Dicionário de Chinês-português Português-Chinês revela-se útil para um público falante 
de Português na aprendizagem de Chinês, como os alunos da UA, sobretudo na tradução 
não especializada entre as duas línguas. 
Imagem 25: Dicionário Académico de Chinês-Português Português-Chinês (2010) 
 
II.3.3.3. Principais manuais usados na Universidade de Aveiro 
Actualmente em Portugal nota-se uma grande escassez no que respeita a manuais 
de ensino/aprendizagem de Chinês, destinados a falantes de Português, embora uma 
variedade reduzida de livros de conversação possa ser encontrada, como é o caso de 
Chinês em 15 Minutos (2007), traduzido de uma versão original em Inglês. Por isso, em 
instituições portuguesas onde cursos de Chinês são ministrados, alguns livros elaborados 
na China para falantes de Inglês são adoptados, e no caso concreto da UA, 汉语初级教程 
Elementary Chinese Course (II) (1987) para Chinês IV antes do ano lectivo 2009/2010
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,
基础实用商务汉语(修订版) A Practical Business Chinese Reader/ Revised Edition (2003) 
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 O manual não é analisado no presente trabalho visto que actualmente é substituído por Lições de Chinês 
para Portugueses/Livro 3. 
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ou 体验汉语 -商务篇 Experiencing Chinese/ Business Communication in China (2006) 
como material suplementar para as disciplinas de Chinês V, VI e Projecto de Aplicação 
(Chinês VII). Como os livros em Inglês são opcionais dependendo do docente responsável 
pela disciplina e do nível dos alunos de cada edição, aqui só serão analisados os manuais 
em Português, de uso obrigatório para todas as edições. 
Com base no modelo descritivo da organização de manuais de Maria José Grosso, 
apresenta-se a seguinte tabela, dando uma visão global dos principais materiais didácticos 
de Chinês usados na UA. Os parâmetros considerados são: Informações Introdutórias 
(Info.introd.), Organização Interna (Org.inter.) e Progressão Linguística (Progr.lin.). As 
Informações Introdutórias é uma apresentação sobre o manual. A Organização Interna 
mostra como o conteúdo de cada lição do manual se estrutura e, a Progressão Linguística 
reflecte a interligação entre as lições. A tabela ainda contém uma coluna dedicada a 
Observações (Obs.), em que estão listados os apêndices e outras informações 
suplementares que aparecem no final de cada livro. A avaliação não é integrada em 
nenhum dos manuais utilizados. (GROSSO, 2007: 178-205), 
Tabela 20: Principais manuais usados na UA – Organização global 
Manual Info.introd. Org.inter. Progr.lin. Obs. 














V. Sabia que… 
VI. Exercícios 
Sim 
Apêndice I – Os traços dos 
caracteres chineses 
Apêndice II – A ordem na 
escrita dos traços dos 
caracteres chineses 
Apêndice III – A estrutura 
dos caracteres chineses 
Apêndice IV – Os radicais 
dos caracteres chineses 
Apêndice V – A evolução e 
os tipos de caligrafia dos 
caracteres chineses 
Apêndice VI – Os sinais de 
pontuação 
Apêndice VII – Vocabulário 
Apêndice VIII – Quadrados 
para treinar a escrita dos 
caracteres chineses 















IV. Sabia que… 
V. Exercícios 
Sim 
Apêndice I – Caracteres 
novos 
Apêndice II – Glossário 
Apêndice III – Bibliografia 
principal 




I. Palavras dos 
autores 
30 Lições 




IV. Sabia que… 
V. Exercícios 
Sim 
Apêndice I – Caracteres 
novos 
Apêndice II – Glossário 
Apêndice III – Bibliografia 
principal 
Apêndice IV – Instrução 
sobre a utilização do CD 
Língua e Cultura I 
(manual preparado 
por Wang Suoying, 





II. Caracteres e 
vocábulos novos 
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Apêndice I – Caracteres 
novos 
 
II.3.3.3.1. Manuais publicados em Portugal: Lições de Chinês para Portugueses/ 
Livro 1/ Livro 2/ Livro 3 
Em 2006, foi publicada a primeira edição de Lições de Chinês para 
Portugueses/Livro 1 da autoria de Wang Suoying e Lu Yanbin, pelo Centro Científico e 
Cultural de Macau. Em 2008 e 2010, o Livro 2 e o Livro 3 da mesma série foram editados. 
Todos acompanhados por um CD, estes três livros com o total de 90 lições constituem os 
principais materiais utilizados nos primeiros semestres nos cursos de Chinês da 
Universidade de Aveiro.
121
 São os únicos manuais actualmente publicados em Portugal 
destinados a falantes de Português sem nenhum conhecimento prévio da língua, com uma 
progressão linguística adequada a um curso curricular.  
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 Os Livros 1, 2 e 3 são usados nos primeiros 4 semestres (Chinês I, II, III e IV) da Licenciatura de Línguas 
e Relações Empresariais; Os Livros 1 e 2 são usados nos 2 semestres (Língua Chinesa I e Língua Chinesa II) 
do Mestrado em Estudos Chineses; O Livro 1 é usado no Curso Livre nos Níveis I e II.  
 127 
Imagem 26: Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1/ Livro 2/ Livro 3 (2006/2008/2010) 
Livro 1:      Livro 2:                Livro 3: 
 
 
II.3.3.3.1.1. Informações introdutórias  
Nas “Palavras do autor” de Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1, o objectivo 
da elaboração do manual, o público destinatário e a concepção metodológica do ensino são 
assim esclarecidos: “Não conseguindo encontrar um manual adequado para os nativos de 
português, decidimos fazer o nosso próprio livro, baseando-nos em três princípios: do 
simples ao complexo, adequada dose semanal e ritmo progressivo (WANG & LU, 2006: 
1).” Segundo os autores, antes da publicação, o manual já havia sido utilizado por mais de 
2500 alunos, cujo conteúdo na sua maioria apreciaram. Entre os critérios de organização da 
matéria, destacam-se “manter e melhorar a combinação da aprendizagem dos caracteres 
com a abordagem dos temas principais da vida quotidiana; e introduzir novidades, 
sobretudo notas de explicação em cada lição destinadas em particular aos autodidactas, 
tendo em conta, sempre que possível, a comparação entre a língua chinesa e a língua 
portuguesa (ibidem)”, a fim de ir ao encontro do objectivo comum dos alunos de “aprender 
a falar e escrever chinês e compreender através da língua a cultura e mentalidade chinesas 
(ibidem)”. 
Considerando as características do Chinês que se diferenciam muito das do 
Português, os autores ainda fizeram questão de incluir uma introdução sobre alguns 
aspectos linguísticos essenciais e questões relacionadas com a aprendizagem. Foram 
referidos o uso de Chinês no mundo, a sua importância na actualidade, a definição da 
Língua Chinesa, a explicação do estatuto e função do Mandarim, a criação do sistema 
fonético Pinyin, assim como a simplificação dos caracteres. Descreveram-se três grandes 
dificuldades que um aprendente falante de Português pode encontrar no estudo – escrever 
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de cor os caracteres chineses, perceber o que os chineses dizem, e colocar os elementos na 
frase de acordo com a ordem correcta. Foram explicadas sucintamente as suas causas e 
dados conselhos para uma aprendizagem produtiva. (ibidem: 1-8) 
Nas “Palavras dos autores” do Livro 3, além das informações gerais, os autores ainda 
se referiram às duas novidades deste último em comparação com os dois livros anteriores: 
um aumento considerável de caracteres novos de cada lição e uma aprendizagem que possa 
ser desenvolvida em dois níveis: uma abordagem básica sobre o tema que inclui o 
vocabulário, diálogo e texto de cada lição, e uma abordagem aprofundada através da leitura 
de um outro texto de maior complexidade sobre o mesmo tema, com um leque de 
vocábulos mais alargado. (ibidem, 2010: i-iv) 
II.3.3.3.1.2. Organização interna  
Cada livro de Lições de Chinês para Portugueses é constituído por 30 lições. 
Embora a duração de aprendizagem não seja mencionada explicitamente, normalmente 
uma lição é leccionada em duas horas lectivas. As cinco partes essenciais de cada lição são: 
caracteres e vocábulos novos, diálogo e texto, notas de explicação gramatical, apresentação 
em Português sobre um aspecto linguístico ou sociocultural da China, assim como 
exercícios. As lições do Livro 1 ainda incluem uma parte fonética sobre o Pinyin. 
As partes fonéticas das 30 lições do Livro 1 interligam-se entre si, formando um 
conjunto que apresenta todos os sons do Mandarim indicados em Pinyin, começando pelas 
vogais e os tons, combinando depois com as consoantes.
122
  
Cada lição do livro tem uma lista de caracteres novos
123
 e dos respectivos 
vocábulos derivados, todos traduzidos para Português, constituindo a base para a leitura do 
diálogo e do texto apenas escritos em caracteres a seguir. A separação de unidades é dada 
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 Como Chinês é essencialmente uma língua ideográfica, é impossível que o elemento base de progressão 
linguística seja fonética, como é permitido em Português nos manuais de Português Língua Estrangeira do 
nível de iniciação. Por isso, dentro de cada lição, não existe necessariamente uma conexão entre as sílabas 
ensinadas na parte fonética e a leitura dos caracteres e vocábulos novos na parte lexical. As unidades de 
Lições de Chinês para Portugueses são ligadas através da progressão lexical. Os caracteres mais usados e 
graficamente mais simples que são ensinados primeiro podem não ser lidas de forma mais simples. 
123
 São sete caracteres em cada lição do Livro 1 e do Livro 2, e nove no Livro 3. No entanto, o número das 
palavras derivadas dos caracteres novos varia. No Livro 3, a lista ainda inclui algumas palavras novas, não de 
conhecimento obrigatório, que são usadas no diálogo ou no texto desta lição.  
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essencialmente pelos conteúdos temáticos.
124
 A estrutura interna de cada lição mantém-se 
nos três livros. 
125
  
O conteúdo das lições é comunicativo. Os temas do Livro 1 e do Livro 2 são 
essencialmente actividades quotidianas como família, trabalho, estudo, tempo e clima, 
comida e bebida, horas, compras, viagens, transporte, lazer, saúde, etc. Algumas lições 
também se enquadram em domínios mais específicos, como as Lições 41 e 42 sobre os 
signos chineses, 43 sobre Fengshui, etc. Os diálogos e textos do Livro 3 fornecem 
informações sobre o viver na China, cuja progressão comunicativa se desenrola com a 
estadia e o estudo de uma aluna portuguesa que se deslocou para o país. Nos exercícios de 
cada lição, a parte da leitura pode propor o alargamento vocabular em certas áreas 
temáticas, sobretudo no Livro 3. De uma forma geral, os temas conseguem suscitar a 
curiosidade e o interesse nos alunos. 
 As lições ainda fornecem informações sobre a visão do mundo assim como o modo 
de ser e de estar dos chineses. Estão subjacentes em alguns textos, pensamento e 
comportamento típicos dos chineses que, sem as devidas explicações, podem causar 
alguma estranheza aos alunos portugueses, cuja compreensão requer a ajuda do professor.  
 Os três livros de Lições de Chinês para Portugueses facultam um leque de cerca de 
690 caracteres que permitem formar vocábulos, estabelecer diálogos e redigir textos sobre 
os temas enquadrados no manual. De um modo geral, o vocabulário é adequadamente 
seleccionado, salvo em alguns casos de palavras muito específicas
126
 e do excesso de 
sinónimos
127
, podendo assim dificultar o estudo dos alunos, pelo menos numa fase de 
iniciação.  
 Na parte “Sabia que…” de cada lição, são apresentados em Português vários aspectos 
socioculturais da China. Tópicos como culinária chinesa, festas tradicionais, hábitos e 
costumes, horóscopo chinês, medicina tradicional chinesa, ensino, segurança social, entre 
outros, são abordados. Pode-se encontrar, ainda nessa mesma parte, informações 
suplementares sobre a Língua Chinesa, como a origem de algumas expressões idiomáticas, a 
tradução chinesa de topónimos e antropónimos portugueses e a introdução dos caracteres no 
computador, etc., a pensar particularmente nos alunos autodidactas.  
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 Alguns temas precisam mais do que uma lição, considerando o limite dos caracteres novos predefinido. 
125
 Poder haver troca de ordem na apresentação do diálogo e do texto, ou em casos raros, a omissão de um ou 
de outro. 
126
 Por exemplo, na Lição 43 sobre a medicina chinesa. 
127
 Por exemplo, nas Lições 16, 17, 18 sobre diferentes formas de tratamento dos membros da família. 
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 Os exercícios têm o objectivo de consolidar o conteúdo aprendido de cada unidade, 
que são constituídos por ler palavras, frases ou um texto, copiar os caracteres novos da 
lição, traduzir frases de Português para Chinês, e em algumas lições uma redacção em 
Chinês. Excepto a redacção, trata-se principalmente de estratégias que fazem apelo à 
capacidade de memorização, revelando-se importantes para os alunos portugueses que pela 
primeira vez entram em contacto com o Chinês, cuja aprendizagem exige muita capacidade 
de memória. Porém, a solução das traduções dos exercícios não está incluída nos livros em 
papel, mas gravada nos CDs como ficheiros de áudio, o que pode dificultar a auto-
aprendizagem de alguns alunos. Além dos exercícios, não há outras actividades 
relacionadas com o conteúdo da unidade explicitamente propostas, estando estas sujeitas à 
decisão do docente e à necessidade do público-aprendente. 
 A presença de imagens ilustrativas é irrelevante nos livros de Lições de chinês para 
portugueses. Aliás, só se encontram em alguns apêndices do Livro 1 para explicar a 
composição e a evolução dos caracteres, e no Apêndice IV do Livro 3, para orientar o uso 
dos CDs que acompanham os livros. 
 Todas as lições têm uma parte dedicada à explicação de gramática que será 
apresentada na “Progressão Linguística”. 
 
II.3.3.3.1.3. Progressão linguística 
A progressão linguística em Lições de Chinês para Portugueses é de carácter 
apriorístico: parte do simples para o complexo, do fundamental para o acessório, com base 
na acumulação do vocabulário e não na apresentação sistemática da gramática chinesa. 
A selecção dos caracteres, além de se basear na frequência do seu uso no dia-a-dia, 
também mostra um avanço gradual no que respeita à composição gráfica, ou seja, primeiro, 
são ensinados os caracteres de estrutura mais simples e com menos traços. Esse critério de 
selecção nota-se especialmente nas primeiras lições do Livro 1.  
A progressão gramatical parte dos itens mais essenciais para outros mais 
particulares. Todos os aspectos gramaticais relevantes de Chinês são abrangidos nos três 
livros, não sob a forma de uma apresentação sistemática, mas de acordo com o conteúdo e 
a necessidade de cada lição. A parte gramatical “Notas” de cada unidade dá explicações 
em Português com exemplos. Os itens muitas vezes são analisados e explicados de forma 
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comparativa para facilitar a compreensão, o que se revela muito útil para os alunos 
autodidactas.  
A memorização dos vocábulos e dos itens gramaticais é incentivada, pelo que se 
pode notar uma constante repetição das estruturas e do léxico no diálogo e no texto da 
mesma lição. A repetição também é feita através da recontextualização nas lições seguintes, 
o que por vezes torna o conteúdo pouco apelativo e algo artificial, especialmente em 
algumas unidades do Livro 3.
128
  
Em algumas lições do Livro 1, ainda é notada uma concentração de conteúdo 
gramatical pouco adequada para a fase de iniciação. Trata-se de vários usos da mesma 
unidade, por exemplo, de uma partícula,
129
ensinados sem intervalo de tempo, ou a 
introdução ao mesmo tempo de várias estruturas frásicas com o mesmo significado,
130
 o 
que poderá ser confuso para os alunos principiantes e dificultar a sua aprendizagem. 
 
II.3.3.3.2. Manuais não publicados: Língua e Cultura I, II, Projecto de Aplicação 
II.3.3.3.2.1. Informações introdutórias 
Os manuais de Língua e Cultura I e II que ainda não estão publicados destinam-se 
aos alunos do 3º ano da Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais, já com um 
domínio razoável da língua. Os livros não têm informações introdutórias. Mas, segundo os 
programas para as respectivas disciplinas, o conteúdo permite que os alunos combinem “a 
aprendizagem da técnica de expressão com a aprendizagem de temas de cultura geral (Ver 
Anexo 5/Chinês VI) ”. Por um lado, fornece-se “uma noção geral sobre a História, a 
Geografia, a Economia, a Filosofia, a Literatura, as etnias, a tradição e a realidade da China, 
assim como os costumes e hábitos do seu povo (ibidem) ”; e por outro lado, adquire-se “a 
técnica de se exprimir correcta e adequadamente sobre esses temas, tanto na parte escrita 
como na parte oral (ibidem) ”.  
O Projecto de Aplicação é usado pelos alunos do Mestrado em Línguas e Relações 
Empresariais (Chinês VII).
 
Segundo o programa da disciplina, o livro “visa pôr nas práticas 
empresariais os conhecimentos relativos à língua e cultura chinesa, adquiridos 
anteriormente em diversos cursos ministrados em Portugal ou noutros países (Ver Anexo 5 
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 Por exemplo, a Lição 77 sobre a descrição da casa, e as Lições 81, 82, 83 e 84 sobre a consulta médica, etc. 
129
 Por exemplo, a partícula “的 de” na Lição 5, etc. 
130
 Por exemplo, as Lições 16 e 26 sobre a idade e a nacionalidade, etc. 
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/Projecto de Aplicação) ”. No fim do curso, os alunos terão capacidade de promover uma 
empresa portuguesa no mercado chinês, utilizando as técnicas linguísticas e culturais 
adquiridas.    
II.3.3.3.2.2. Organização interna  
Os manuais de Língua e Cultura I, II e Projecto de Aplicação têm basicamente a 
mesma estrutura, compostos por 11 ou 12 unidades. Cada unidade tem três partes: texto, 
lista de caracteres e vocábulos novos e exercícios. De um modo geral, a separação de 
unidades é dada pelos temas. Os textos são predominantemente descritivos e informativos. 
Também não há imagens ilustrativas.  
No que respeita aos manuais de Língua e Cultura I e II, os temas concentram-se na 
apresentação dos aspectos socioculturais mais importantes da China. O Língua e Cultura I 
aborda a Geografia, a História, assim como a realidade institucional da China, etc, e o 
Língua e Cultura II apresenta a população, as religiões, os hábitos e costumes, as festas e 
feriados, a economia e tecnologia da China Antiga, os filósofos da China Antiga, a 
literatura clássica, moderna e contemporânea, etc. Com o processo de Bolonha, em que a 
duração da Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais passou de quatro anos 
lectivos para três, alguns conteúdos do âmbito empresarial foram acrescentados ao Língua 
e Cultura II como a elaboração de convites, encomendas e curriculum vitae. O Projecto de 
Aplicação trata de temas como a actualidade económica da China, dados estatísticos, 
apresentação de empresas, publicidades, assim como elaboração de cartas comerciais, etc.  
Os exercícios consistem principalmente em copiar caracteres novos, tradução de 
frases em Português para Chinês, elaboração de frases com expressões dadas e redacção de 
um texto relacionado com o tema da lição. Os manuais não têm soluções para os exercícios, 
estando sujeitos à correcção dos professores. 
Na realidade, Língua e Cultura I e II mostram-se mais adequados para alunos de 
uma Licenciatura em Língua e Cultura Chinesas, cujo objectivo é progredir no Chinês e 
adquirir um conhecimento profundo sobre a cultura chinesa. Contudo, para as necessidades 
do nosso público-aprendente, alunos de Línguas e Relações Empresariais, com o objectivo 
principal de usar a língua num contexto empresarial, alguns temas destes dois manuais não 
são de relevante importância.
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  No que respeita aos temas necessários para um 
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 Por exemplo, a Lição 2 sobre a topografia chinesa e a listagem dos nomes dos partidos e das organizações 
sociais da Lição 10 do Língua e Cultura I; as Lições 9, 10, 11 e 12 sobre a literatura chinesa clássica, 
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conhecimento geral sobre a China, os textos são de uma forma geral pouco comunicativos. 
Algumas lições têm palavras de uso específico ou exclusivo na escrita, que dificilmente 
podem ser usadas em situações reais.
132
 
As unidades de Projecto de Aplicação também são organizadas de acordo com os 
temas. As lições sobre apresentação de empresas e redacção de cartas comerciais são 
particularmente adequadas e muito úteis para os alunos de LRE. Mas as outras sobre a 
breve História da economia chinesa, a política de Reforma e a Abertura da China e dados 
estatísticos são menos interessantes e cansativos. É importante que um panorama da 
actualidade económica chinesa e o seu desenvolvimento seja apresentado aos alunos, mas 
não necessariamente sob a forma de exaustivos textos informativos em Chinês. 
II.3.3.3.2.3. Progressão linguística 
A progressão linguística nos Língua e Cultura I, II e Projecto de Aplicação é de 
extensão vocabular. O aluno progride pelo número de palavras que aprende, devendo saber 
no fim de cada livro 150-200 caracteres novos assim como os seus vocábulos derivados 
mais utilizados. Tendo em consideração o carácter descritivo/informativo dos textos, nota-
se que uma considerável parte do vocabulário é de uso exclusivo na escrita. Quanto ao 
nível vocabular, a progressão de simples a complexo já não é visível.  
Na verdade, é possível notar algum desajuste entre algumas lições destes três livros 
e o interesse dos alunos de LRE, o que se reflecte especialmente no excesso de vocabulário 
específico.
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 Do ponto de vista pedagógico e prático, para o nosso público, o mais 
importante é adquirir uma noção geral sobre os temas, mas não necessariamente adquirir a 
capacidade linguística de os descrever. A esse propósito, uma considerável parte das 
palavras novas são desnecessárias. Estas dificultam a compreensão dos textos e revelam-se 
como uma amálgama dos caracteres de pouco uso que um aluno precisa de saber só para 
passar no exame. A lista dos caracteres nestes três livros ainda inclui vocábulos derivados 
                                                                                                                                                    
contemporânea e moderna do Língua e Cultura II. Estas últimas lições sobre a literatura ainda são 
acompanhadas por excertos de textos literários, cuja compreensão e apreciação exige um nível de língua e 
um conhecimento da realidade chinesa e das obras em questão que os alunos de facto não possuem. 
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 Por exemplo, a parte sobre o clima da Lição 3, a Lição 4 sobre recursos naturais, a origem do hino da 
China da Lição 11 de Língua e Cultura I, assim como a descrição de alguns hábitos e costumes e festas 
tradicionais da China nas Lições 3, 4 e 5 de Língua e Cultura II. 
133
 Por exemplo, 外流河(rios exorreicos), 半殖民地半封建社会 (sociedade semi-feudal semi-colonial), 政治
协商会议 (Conferência Consultiva Política), 兼爱 (amor universal), etc., nos Língua e Cultura I e II, e 大跃
进 (Grande Salto em Frente), 反右倾 (Campanha Anti-Direitista), 非典(pneumonia atípica), 死亡率 (taxa de 
mortalidade), etc., no Projecto de Aplicação. 
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que não surgiram no texto. Por falta de exemplos esclarecedores ou de uma explicação 
apropriada, muitas não podem ser bem compreendidas nem correctamente usadas pelos 
alunos.  
As ocorrências gramaticais nos livros de Língua e Cultura I, II e Projecto de 
Aplicação são pontuais e não reutilizadas. Algumas estruturas frásicas importantes podem 
aparecer na parte dos exercícios sob a forma de elaboração de frases com expressões dadas. 
Como não há nenhuma parte dedicada à gramática, trata-se principalmente de uma revisão 
dos itens que se aprenderam nos Livros 1, 2 e 3 de Lições de Chinês para Portugueses. É 
de mencionar que essa revisão da gramática é realizada de forma arbitrária, dependendo da 
necessidade dos alunos e da decisão do docente.  
Nas aulas, a prática oral está circunscrita à leitura e à compreensão do texto. Os 
alunos leêm e o docente explica, visto que os textos não são redigidos de uma forma que 
permita muita troca de opiniões entre as duas partes. 
Para os alunos, a memorização do conteúdo é a tarefa mais importante, revelando 
assim uma grande dependência do manual. A produção escrita é privilegiada, o que se nota 





Maria José Grosso refere-se à importância de um ensino que se centra no 
aprendente, apontando: “para o ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira emerge 
como orientação mais imporante comunicar como resposta às necessidades comunicativas 
de quem aprende… (GROSSO, 2007: 99) ”. A autora considera “a recolha e tratamento de 
informações que permitam um melhor conhecimento de quem aprende é um procedimento 
característico das abordagens ditas mais comunicativas (ibidem: 102)” e uma das técnicas 
mais utilizadas para obter dados que permitam a descrição do público-alvo é através de 
inquéritos por questionários ou entrevistas. (ibidem: 104) 
Com o objectivo principal de identificar genericamente o público que estuda a 
Língua Chinesa na Universidade de Aveiro, e de obter opiniões desse público sobre a 
língua, a sua aquisição e o seu uso, foi realizado um inquérito, sob forma de um 
questionário escrito.
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De acordo com Pardal, as peguntas de um questionário devem respeitar três 
princípios: clareza, coerência e neutralidade. Em relação à modalidade, há perguntas 
abertas, fechadas ou de escolha múltipla de leque fechado ou aberto. (PARDAL, 2009: 3-5) 
Com base nestes critérios, foram elaboradas 20 perguntas para o nosso inquérito, que se 
podem dividir em duas partes. 
A primeira parte visou descrever o público-alvo, em que foram colocadas sete 
questões objectivas sobre o sexo, a idade, a nacionalidade, o curso, a língua materna, as 
outras línguas conhecidas, além do Chinês, e os respectivos tempos de aprendizagem.  
A segunda parte destinou-se ao ensino/aprendizagem da Língua Chinesa. As 13 
questões, na sua maioria subjectivas, incluíram a motivação e o tempo de estudo da língua 
no total, e em média por semana (perguntas 8, 9, 18), a opinião sobre a aprendizagem do 
Chinês, comparando com as outras línguas estrangeiras já aprendidas ou cuja 
aprendizagem estava em curso (pergunta 10), as estratégias utilizadas e aquelas que foram 
consideradas eficazes para a aquisição da língua (perguntas 11, 15), o uso situacional da 
língua (pergunta 12), as principais dificuldades sentidas durante o estudo (pergunta 13), a 
atitude para com essa língua-alvo e para com a sua cultura (pergunta 14), a observação em 
relação aos materiais didácticos adoptados e à adequação da duração do curso para o nível 
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 Ver Anexo 4. 
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de Chinês pretendido (perguntas 16, 17), assim como as suas perspectivas no que respeita 
ao estudo e ao uso da língua no futuro (perguntas 19, 20).  
As perguntas colocadas no questionário procuraram facilitar, o mais possível, a 
compreensão dos informantes, pelo que foram elaboradas em Português e traduzidas para 
Chinês, com o vocabulário deste último relativamente acessível. Os alunos podiam optar 
por responder em Português ou em Chinês.  
O questionário realizou-se em Maio de 2009, principalmente durante aulas de 
Chinês no Departamento de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, ou através do 
e-mail, sem limite de tempo. Foram obtidas 60 respostas, provindas dos alunos de Chinês 
do curso de Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais do 1º, 2º e 3º ano desse 
departamento, de alguns ex-alunos do mesmo curso, assim como alunos de Mestrado em 
Estudos Chineses
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, ministrado pela Secção Autónoma de Ciências Sociais, Jurídicas e 
Políticas, da mesma universidade.
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Sendo o primeiro inquérito da área realizado a esse público, os informantes 
mostraram grande interesse e disponibilidade para colaborar com o projecto. As respostas 
foram feitas quase exclusivamente em Português, com a excepção de raras afirmações ou 
negações expressas em Chinês. 
O questionário realizado permitiu que fosse definido o perfil destes principais 
aprendentes da Língua Chinesa como parte curricular em Portugal, de 2005 a 2009. 
Possibilitou o acesso a algumas observações e considerações, no âmbito do 
ensino/aprendizagem de Chinês, que não tinham sido detectadas na prática pedagógica, 
mas não menos importantes. Apontando para uma melhor compreensão do público-alvo e 
das dificuldades mais relevantes na aquisição da língua, este questionário serve de base 
para algumas inovações e alterações que possam vir a ser introduzidas nos actuais métodos 
didácticos, a fim de tornar o ensino de Chinês mais eficaz, para este tipo de público. 
                                                 
135
 A partir do ano lectivo 2008/2009, os alunos podem fazer o Mestrado em Estudos Chineses de dois anos -
um ano da parte curricular e um ano da redacção da tese - ou o curso de especialização em Estudos Chineses 
que só tem a parte curricular, com a duração de um ano. 
136
 Não houve alunos de Chinês do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais em Maio de 2009, visto 
que a disciplina de Chinês só funciona no 1.º semestre. Os alunos que iniciaram o curso de Mestrado no ano 
lectivo seguinte (2009/2010), no momento da realização do inquérito, encontravam-se no 3.º ano da 
Licenciatura, a quem ele já tinha sido aplicado. 
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II.3.4.1. Perfil dos aprendentes 
 
II.3.4.1.1. Distribuição dos informantes por sexo, faixa etária, nacionalidade e curso 
Como podemos observar nos seguintes gráficos, dos 60 alunos que responderam ao 
questionário, a maioria (83%) é do sexo feminino; 80% encontra-se na faixa etária dos 17 
aos 24 anos; e 92% são de nacionalidade portuguesa. Do curso de Línguas e Relações 
Empresariais, 56 alunos ou ex-alunos (93%) responderam ao questionário, quatro 
informantes (7%) encontram-se no Mestrado em Estudos Chineses.                                                            






           









17-24 anos: 48 respostas
25-34 anos: 10 respostas
Mais de 35 anos: 2 respostas
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Línguas e Relações Empresariais: 56 respostas





 Todos os alunos são falantes de Português. Além do Português, três informantes 
(5%) ainda têm Francês, Alemão e Inglês como língua materna. Sete pessoas (12%) não 
têm Português como língua materna, das quais três são falantes nativos de Inglês, um de 
Francês, um de Alemão, um de Ucraniano, e um aluno indica o crioulo de Cabo Verde 
como a sua língua materna. 
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Apenas Português: 50 respostas Português e outras: 3 respostas Outras: 7 respostas
 
 
Além de Português, os alunos ainda falam as outras línguas que estão indicadas no 
Gráfico 6. Todos falam Inglês, e quatro pessoas têm-no como língua materna. Cerca de 
63% dos informantes conhecem a Língua Espanhola. Dois alunos (3%) aprenderam 
Japonês, cuja escrita apresenta alguma semelhança com a da Língua Chinesa.  
 









Inglês: 60 Francês: 36 Alemão: 20 Espanhol: 38 Russo: 2 Italiano: 6 Holandês: 1 Japonês: 2











Além do Português, as três línguas mais faladas pelos alunos que responderam à 
questão são o Inglês, o Francês e o Espanhol. O Gráfico 7 mostra o respectivo tempo de 
aprendizagem de cada uma destas línguas e a percentagem de falantes no total dos 
inquiridos, incluindo os nativos das línguas. O Inglês é estudado por todos há mais de 
cinco anos; embora o Francês e o Espanhol possuam números de falantes semelhantes (36 
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falantes de Francês e 38 falantes de Espanhol), o Espanhol é muito menos estudado 
institucionalmente do que o Francês por este público.  























































O Gráfico 8 fornece informações sobre o tempo de estudo do Português dos alunos de 
outras línguas maternas. No caso destes sete alunos, três falam a língua desde pequenos, dois 
aprendem-na há mais de nove anos, um, há cerca de cinco anos; e um aluno só a estuda há um ano. 
Gráfico 8: Tempo de aprendizagem de Português 


















II.3.4.2. Aprendizagem da Língua Chinesa 
 
II.3.4.2.1. Tempo de aprendizagem de Chinês 
 
O tempo de aprendizagem de Chinês varia entre os informantes: 22% dos alunos 
estudam-no há quatro anos lectivos ou mais do que quatro anos (alunos repetentes ou 
alguns de mestrado que fizeram a Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais); 39% 
já aprendem a língua há três anos lectivos, e 22%, há dois anos; e 17% têm cerca de um 
ano lectivo de aprendizagem (alunos do 1.º ano da Licenciatura em Línguas e Relações 
Empresariais). Embora o Mestrado em Estudos Chineses contemple apenas um ano lectivo 
da formação do Chinês básico, todos os quatro informantes que se encontram no curso já 
tinham estudado a língua antes de começar o mestrado. 






1 ano: 10 respostas 2 anos: 13 respostas
3 anos: 24 respostas 4 anos ou mais de 4 anos: 13 respostas
 
 
II.3.4.2.2. Motivação para a aprendizagem de Chinês 
 
A questão 9 do questionário destina-se à recolha de informações acerca da 
motivação do estudo de Chinês. Nos vários motivos referidos pelos inquiridos, destacam-
se o interesse e a curiosidade pelo idioma (92%) e pelo país (80%). Cerca de 37% 
consideram a Língua Chinesa uma possível mais-valia para o emprego no futuro. A 
importância actual da China no mundo, sobretudo na área da economia constitui uma outra 
razão forte para a escolha da língua (35%). Oito alunos (13%) referiram que estudam 
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Chinês só porque a disciplina faz parte do curso de Licenciatura em Línguas e Relações 
Empresariais. Estes alunos estavam genericamente interessados no plano de estudos da 
licenciatura antes de a escolherem, não demonstrando à partida interesse particular pelo 
Chinês. Três destes alunos ainda acrescentaram que das duas línguas obrigatórias da opção 
C - Chinês e Árabe - preferem estudar o Chinês. 
 











Especialização numa área pouco
explorada: 1
Vontade de ir à China e de entrar em
contacto com chineses: 3
Parte curricular do curso: 8
Interesse pela aprendizagem de línguas
estrangeiras ou desafio de aprender uma
língua oriental muito diferente: 12 
Importância do idioma no futuro: 13
Importância da China na economia global
actual e no futuro: 21
Melhor saída profissional: 22
Curiosidade e interesse pela cultura
chinesa e pelo país: 48
Interesse pelo idioma, pela sua escrita,


























II.3.4.2.3. Aprendizagem do Chinês em comparação com a das outras línguas que 
aprenderam ou estão a aprender. 
 
10. Considera a aprendizagem da Língua Chinesa em relação à de outras línguas:  
      和其它语言相比，你觉得汉语学习： 
 
Mais fácil   更容易       X 




Em relação à aprendizagem da Língua Chinesa em comparação com as outras 
línguas que aprenderam ou estão a aprender, 55 alunos, aliás, a esmagadora maioria (91%), 
consideram o Chinês mais difícil. Apenas quatro pessoas (7%) acham que a aprendizagem 
do Chinês é mais fácil. Estes últimos são todos falantes nativos de Inglês, mostram grande 
interesse pela língua e também acham a gramática chinesa muito acessível porque possui 
vários aspectos parecidos com a gramática inglesa.  
Gráfico 11: Chinês em comparação com outras línguas – nível de dificuldade 
Chinês e Outras Línguas - Nível de Dificuldade
91%
2% 7%
Mais difícil: 55 respostas Mais ou menos igual: 1 resposta Mais fácil: 4 respostas
 
 
Os informantes que acham a aprendizagem de Chinês mais difícil também 
indicaram as razões principais. Estas estão contempladas no Gráfico 12, nas quais se 
destacam a falta de alfabeto na escrita chinesa (100%), a confusão nos tons e as frequentes 
homofonias no que respeita à pronúncia (51%), assim como a ordem específica dos 
elementos da frase, muitas vezes invertidas em relação à ordem em Português, quanto à 
gramática (43%). Além disso, também são referidas outras razões por parte dos alunos, 
como o estudo de Chinês ser muito trabalhoso, os chineses possuírem formas de falar 
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muito particulares, o tempo do curso não ser suficiente para a matéria do programa, assim 
como existir de facto muito pouco contacto com o Chinês no dia-a-dia.  








Falta de contacto com a língua no dia-a-dia:
1 
Demasiadas matérias leccionadas num
espaço de tempo reduzido: 2 
Formas de falar particulares dos chineses e
sua maneira de pensar diferente: 5 
Exige-se muito estudo e esforço: 8 
Alguns aspectos gramaticais muito
diferentes das línguas ocidentais que
conhecem sobretudo de Português: 26 
Pronúncia por causa dos tons e de muitos
casos de homofonia: 28 

























II.3.4.2.4. Tempo de estudo por semana  
 
Os alunos de Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais e do Mestrado em 
Estudos Chineses têm, respectivamente, 4 horas e 6 horas de Chinês por semana. O 
Gráfico 13 mostra o tempo de estudo em média por semana dos alunos que responderam à 
questão, incluindo as horas de aula. Cinco dos informantes (8%) ainda referiram que o 
tempo de estudo pode aumentar consideravelmente, na semana antes dos testes e exames. 
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Gráfico 13: Tempo de estudo de Chinês por semana 






Mais de 10h: 5 7-8h: 15 5-6h: 18 4h: 19 Pouco: 3











II.3.4.2.5. Estratégias utilizadas no actual estudo de Chinês  
 
11. Que estratégias usa para a aprendizagem do Chinês? 你怎么学习汉语？ 
      (a escolha pode ser múltipla 可多选)  
 
Recorrer à memória. 死记硬背                             (    )            
Fazer comparações com a Língua Portuguesa. 和葡文对比                (    )            
Fazer comparações com outras línguas, por exemplo, Inglês. 
和其它外文对比，如：英文                                                                                  (    )            
Falar com chineses. 和中国人对话                                        (    )            
Consultar dicionários e livros de gramática. 查字典和语法书                      (    )            
Falar com os docentes chineses em Chinês. 和中国老师用中文对话  (    )                                    
Falar com os colegas em Chinês. 和同学用中文对话                                         (    )            
Escrever muitas vezes os caracteres para os memorizar. 抄写汉字                 (    )            
Estudar com muita frequência. 经常学习                                                              (    )             




A pergunta 11 do questionário é de escolha múltipla em leque aberto e visa obter 
informações sobre as estratégias que os alunos usam no estudo de Chinês. As várias 
possibilidades para a escolha dos alunos e as respectivas respostas estão contempladas no 
Gráfico 14, por ordem decrescente de respostas. A esmagadora maioria dos inquiridos 
(93%) escreve os caracteres muitas vezes para ajudar à memorização; 88% recorrem 
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principalmente à memória para dominar a língua. Outras estratégias como fazer traduções 
(77%) ou fazer comparação entre o Chinês e outras línguas, sobretudo, o Inglês (53%) 
também se revelaram muito utilizadas. Comparando com outras línguas, nomeadamente o 
Inglês, o papel do Português na aprendizagem de Chinês mostra-se menos relevante 
(apenas 18% dos inquiridos mencionaram essa estratégia, enquanto que a comparação com 
o Inglês é referida por 53%). Além das possibilidades dadas no questionário, também 
foram mencionados outros métodos de estudo, como escrever frases em Chinês, o que 
ajuda à memorização dos caracteres e ao nível gramatical (1 resposta); fazer listas dos 
caracteres com Pinyin e com o significado; escrever no computador e ver os vários 
caracteres com o mesmo Pinyin (1 resposta); ver filmes e pequenas telenovelas em Chinês 
e ouvir canções (3 respostas); consultar sites e utilizar software especializados (1 resposta); 
apontar durante as aulas a leitura dos caracteres, utilizando o próprio sistema de trancrição, 
e anotar explicações sobre a sua origem e o seu uso no dia-a-dia dadas pelo docente (1 
resposta). 











Falar com os chineses: 11
Fazer comparações com a Língua Portuguesa: 11
Falar com os docentes chineses em Chinês: 12
Consultar dicionários e livros de gramática: 23
Estudar com muita frequência: 27
Fazer comparações com outras línguas, por
exemplo, Inglês: 32
Fazer trabalhos de casa, sobretudo as traduções:
46
Recorrer à memória: 53





























II.3.4.2.6. Uso situacional da Língua Chinesa 
 
12. Em que circunstâncias é que se expressa oralmente ou escreve em Chinês? 
     你在什么情况下说汉语或写汉语？ 
 
Em relação ao uso do Chinês, 83% dos informantes referiram que só falam ou 
escrevem Chinês nas aulas e nas avaliações; 23% dos inquiridos mencionaram o treino da 
língua, quando a estudam ou praticam fora das aulas; três alunos (5%) apenas a usam nas 
avaliações escritas e orais da disciplina; oito pessoas (13%) eventualmente falam a língua 
em lojas ou restaurantes chineses com empregados nativos; nove alunos (15%) falam 
Chinês ou trocam mensagens ou e-mails escritos em caracteres ou em Pinyin, com amigos 
chineses ou colegas; um aluno (2%) usa-o no trabalho: escreve em Chinês encomendas ou 
consultas de preços, que se dirigem a empresas chinesas; cinco alunos ainda referiram que 
falam Chinês de vez em quando com outros portugueses para os surpreender e mostrar que 
estão a estudar uma coisa muito rara e exótica, do ponto de vista português. 
Gráfico 15: Uso situacional de Chinês 









Apenas nas avaliações: 3 
Mostrar a outros portugueses: 5 
Em lojas ou restaurantes chineses: 8 
Com colegas e amigos: 9 
Quando estudam fora das aulas: 14 




























II.3.4.2.7. As principais dificuldades sentidas pelos alunos na aprendizagem de Chinês 
 
13. Quais são as suas principais dificuldades na aprendizagem da Língua Chinesa? 
     你在学习汉语的过程中遇到哪些困难？ 
A questão 13 é uma pergunta aberta que visa situar as principais dificuldades que os 
alunos encontraram na sua aprendizagem de Chinês. Como se mostra no Gráfico 16, a 
escrita (92%), gramática (62%), fonética (60%), compreensão (23%) e expressão (13%) 
são as áreas referidas onde ocorrem os problemas mais frequentes.  





































II.3.4.2.7.1. Dificuldades na escrita: os caracteres 
Do ponto de vista dos alunos falantes de Português, os caracteres chineses constituem 
o maior problema, pelo que 92% o referiram no questionário. Concretamente, as dificuldades 
podem apresentar-se em vários domínios como a memorização, o reconhecimento, a 
realização gráfica, a associação entre o grafema, a pronúncia e o significado, etc. Cerca de 
66% dos alunos têm dificuldade em memorizar os caracteres; 16% mencionaram problemas 
no reconhecimento e na distinção dos caracteres graficamente parecidos; cinco alunos (9%) 
apontaram para a complicação na realização gráfica dos caracteres, que se manifesta na 
omissão, acrescento de traços ou engano nos mesmos. 
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Decorar o significado de cada caracter:
1
Lembrar os caracteres aprendidos: 4
Fazer caracteres correctos
graficamente: 5
Reconhecer e distinguir os caracteres:
9 




























II.3.4.2.7.2. Dificuldades na gramática 
Os maiores problemas mencionados pelos inquiridos em relação à gramática estão 
ligados aos dois aspectos mais característicos da Língua Chinesa: a ordem fixa dos 
elementos da frase (52%), e o uso das partículas estruturais, aspectuais e modais (38%). A 
dificuldade também é sentida no que respeita à formação de palavras chinesas, que se 
realiza, principalmente, através da associação de morfemas.  







Formação de palavras: 2
Uso das partículas: 14

































II.3.4.2.7.3. Dificuldades na Fonética 
No que respeita à fonética, os problemas concentram-se no acerto e na distinção dos 
tons (45%). Os muitos casos de homofonia também constituem uma outra dificuldade 
muito relevante para os alunos falantes de Português (22%). 






































II.3.4.2.7.4. Dificuldades na Compreensão, Expressão e outras 
Cerca de 23% e 13% dos inquiridos mencionaram dificuldades sentidas na 
compreensão e na expressão, respectivamente. A esmagadora maioria (93%) destes alunos 
acha a compreensão oral de Chinês complicada, devido principalmente ao contacto muito 
reduzido com a língua no seu dia-a-dia. No que diz respeito à expressão, o questionário 
mostrou que os alunos sentem mais problemas na oralidade (62%) do que na escrita (25%); 
um aluno referiu-se à complexidade da tradução de Português para Chinês.  
Os outros tipos de dificuldades referidos incluem a falta de prática da Língua 
Chinesa (4 respostas), o excesso de matérias leccionadas num espaço de tempo muito 
reduzido (3 respostas) e a diferença cultural (1 resposta).   
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II.3.4.2.8. O papel da cultura na aprendizagem da Língua Chinesa 
 
14. O que acha do papel da cultura na aprendizagem do Chinês?  
     你觉得文化学习在中文学习中的作用是？ 
 
Importante 重要 X    Mais ou menos 一般 X    Não importante 不重要   X        
 
Quando se coloca a questão acerca do papel da cultura na aprendizagem da Língua 
Chinesa, 87% dos inquiridos acham-no importante. Os restantes 13% consideram-no mais 
ou menos importante. Ninguém é de opinião que um conhecimento razoável da cultura 
chinesa é irrelevante para o estudo de Chinês.  
Gráfico 23: Importância da cultura chinesa na aprendizagem da língua 
Importância da Cultura Chinesa 
na Aprendizagem da Língua
87%
13%




II.3.4.2.9. Estratégias metodológicas que possam ser eficazes 
 
15. Que exercícios ou actividades lhe parecem mais eficazes para ajudar a aprender a língua?    
你觉得用哪种方式学习汉语有用？(a escolha pode ser múltipla 可多选) 
 
Fazer exercícios gramaticais e corrigi-los   做语法练习并校对答案         (   ) 
Ler textos em Chinês e responder às perguntas sobre os mesmos        
读中文的文章并回答相关的问题                                                                    (   ) 
Fazer traduções e interpretações de Chinês - Português ou vice-versa  
做中葡或葡中的翻译                                                                                         (   )                                                                                                 
Elaborar diálogos entre colegas 和同学练习对话                                           (   ) 
Responder às perguntas dos professores em Chinês nas aulas      
上课时用中文回答老师的提问                                                                          (   )                          
Conversar com os professores em Chinês和外教对话                                 (   )            
Ver filmes ou ouvir canções em Chinês  看中文电影或听中文歌                 (   )  
Recorrer à Internet    上网                                                                                   (   ) 
                                            
Outros: 其它： 
 
A questão 15 é de escolha múltipla em leque aberto. Foram propostos vários tipos 
de exercícios ou actividades escolares e os alunos escolheram os que acham poder ser 
eficazes para a aprendizagem do Chinês. A esmagadora maioria dos alunos (90%) pensam 
que fazer traduções e interpretações de Chinês para Português ou vice-versa ajuda no 
estudo; cerca de 76% consideram os exercícios gramaticais e a sua correcção importantes; 
47% querem optar por ler textos em Chinês e responder às perguntas sobre os mesmos; 
43% acham que a elaboração de diálogos entre colegas pode ser útil para treinar a 
oralidade e a escrita.  
Além das outras propostas do questionário, um aluno mencionou que escrever 
textos em Chinês é eficaz para desenvolver as capacidades de expressão e um aluno referiu 
a ajuda de tutores nativos da língua.   
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Gráfico 24: Eficácia das estratégias propostas 









Ver filmes ou ouvir canções em Chinês: 19  
Recorrer à Internet: 20   
Elaborar diálogos entre colegas: 26
























II.3.4.2.10. Opiniões sobre os materiais didácticos actualmente usados  
 
16. Qual é a sua opinião em relação aos materiais didácticos actualmente usados?  
     你觉得你现在使用的中文学习材料怎么样？ 
 
Em relação à questão 16 sobre os materiais didácticos actualmente usados, cerca de 
8% dos alunos acham que são muito bons; 51% consideram-nos bons e 23% são de opinião 
que estes são adequados; 8% dos inquiridos acham que os materiais não são muito bons e 
5% não responderam à questão.  
Das 30 pessoas que pensam que os actuais materiais são bons, três (10%) indicaram 
que a resposta pode não ser muito objectiva, devido à falta de outros manuais em Portugal 
para fazer uma comparação. Os oito alunos (8%) que acham os materiais não muito bons 
apontaram para a falta de exercícios gramaticais nas lições, a falta de outros materiais de 
apoio mais dinâmicos, como filmes, canções e Internet, etc. Foram igualmente sugeridos 
melhoramentos em relação a estes dois aspectos, por 13 dos 30 alunos que consideram 
bons os manuais (cinco acerca do acrescento de exercícios gramaticais e oito sobre o uso 
de outros materiais de apoio mais dinâmicos). Cinco alunos referiram-se ao excesso de 
vocabulário específico, ao tamanho demasiado extenso e à monotonia do conteúdo de 
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alguns textos no Lições de Chinês para Portuguese/ Livro 3 e manuais de Chinês V e VI 
da cultura chinesa.  
Gráfico 25: Opinião sobre os materiais actualmente usados 





Muito bom: 5 respostas Bom: 30 respostas Adequado: 14 respostas
Não muito bom: 8 respostas Não respondeu: 3 respostas
 
                                    
II.3.4.2.11. Opinião em relação à duração do curso e ao nível de Chinês pretendido 
 
17. Acha que a duração do seu actual curso de Chinês é adequada para o nível de 
Chinês que pretende atingir？ 你觉得你现在的中文课时能使你达到期望的汉语水平吗？ 
 
No actual curso de Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais de três anos, 
leccionado de acordo com o modelo de Bolonha, as aulas de Chinês têm uma carga horária 
de 4 horas por semana, durante os seis semestres. No mesmo curso pré-Bolonha, os alunos 
tinham setes semestres de Chinês, com a idêntica carga horária semanal. No Mestrado em 
Estudos Chineses, os alunos têm 60 horas de Chinês no total, distribuídas por dois 
semestres.  
Cerca de 70% dos alunos que responderam ao questionário acham que a duração do 
curso não é suficiente para o nível de Chinês que pretendem, devido, principalmente, ao 
facto de a prática da língua fora do contexto de ensino em Portugal ser muito reduzida ou 
quase nula; 16 alunos (27%) concordam com o actual horário das disciplinas de Chinês e 
dois não sabem (3%). Cinco alunos mencionaram que o Chinês leccionado durante o 
tempo do curso é suficiente para a comunicação básica e o uso diário, mas, é necessário 
muito mais tempo para adquirir ou aperfeiçoar conhecimentos em áreas específicas, como 
Economia, Comércio Internacional, etc.    
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Gráfico 26: Duração do curso e o nível de Chinês pretendido 





Não: 42 respostas Sim: 16 respostas Não sabe: 2 respostas
 
 
II.3.4.2.12. Perspectivas em relação ao uso e ao estudo da Língua Chinesa no futuro  
 
II.3.4.2.12.1. Uso de Chinês no trabalho e local de trabalho 
 
19. Depois do Curso, tenciona trabalhar com a Língua Chinesa? Quer trabalhar em que 
ramo profissional？Quer ir trabalhar na China?  
毕业后你想从事与中文有关的工作吗？什么类型的工作？你想去中国工作吗？ 
 
O Gráfico 27 mostra que a maioria dos informantes (80%) estão interessados em 
usar a Língua Chinesa no trabalho futuro.  
Gráfico 27: Uso de Chinês no trabalho futuro 
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Quando se pergunta se tenciona trabalhar com a Língua Chinesa e ir trabalhar na 
China, 52% dos informantes (31 pessoas) deram uma resposta afirmativa; oito delas (26%) 
salientaram que gostariam de ficar apenas temporariamente na China. Apenas sete alunos 
(23%) especificaram o ramo profissional preferido: seis estão interessados em trabalhar em 
multinacionais nos sectores de Relações Internacionais, Relações Públicas ou Recursos 
Humanos e um gostava de trabalhar na área do ensino. Dezassete pessoas (28%) 
mostraram o interesse pelo uso da língua no trabalho futuro mas declararam que não 
querem ir para a China. Quanto aos restantes inquiridos, oito alunos (13%) não tencionam 
usar Chinês no trabalho e quatro (7%) ainda não sabem responder.  
Gráfico 28: Uso de Chinês no trabalho e local de trabalho 





Trabalhar com Chinês e na China: 31 respostas
Não com Chinês nem na China: 8 respostas
Com Chinês, não na China: 17 respostas
Não sabe: 4 respostas
 
II.3.4.2.12. 2. Estudo de Chinês e local de estudo 
 
20. Se tiver oportunidade, tenciona continuar os seus estudos de Chinês? Onde?  
      如果有机会，你想继续你的中文学习吗？在哪里？ 
 
O Gráfico 29 mostra que a maioria dos informantes (72%) tenciona continuar o seu 






Gráfico 29: Estudo do Chinês no futuro 




Sim: 43 respostas Não: 14 respostas Não sabe: 3 respostas
 
 
Dos 43 alunos que querem aperfeiçoar os seus conhecimentos da Língua e Cultura 
chinesas, 20 pessoas (47%) estão interessadas em estudar na China; 16 (37%) tencionam 
continuar os seus estudos em Portugal. Destes 16 alunos, oito ainda mencionaram a sua 
realização na Universidade de Aveiro, se houver cursos adequados; sete alunos (16%) não 
especificaram o local de estudo. 





Na China: 20 respostas Em Portugal: 16 respostas







 Com base nos dados anteriormente obtidos, podemos traçar um perfil geral dos 
alunos falantes de Português, que estão a estudar Chinês, nos cursos de Licenciatura e de 
Mestrado na Universidade de Aveiro em Portugal, onde a língua é integrada na parte 
curricular. 
 A maioria dos alunos é de sexo feminino e encontra-se na faixa etária entre os 17 e 
os 24 anos. O Português é a língua materna da maior parte deles. Das outras línguas que 
conhecem, destaca-se o Inglês, com mais de cinco anos de aprendizagem por todos, além 
do Espanhol e do Francês.  
 O Chinês é estudado principalmente por alunos da Licenciatura em Línguas e 
Relações Empresariais. O tempo de aprendizagem em média é de três anos. Nos motivos 
que levaram à escolha de Chinês, destacam-se o interesse e a curiosidade pelo idioma e 
pelo país, a vantagem da língua no futuro emprego e a importância da China no mundo de 
actualidade.  
 A esmagadora maioria dos alunos acha que a aprendizagem de Chinês é mais difícil 
do que as outras línguas que aprenderam ou estão a aprender, pelo seu sistema de escrita, 
fonética e alguns aspectos gramaticais. Estudam a língua principalmente nas aulas, com 
uma carga horária semanal de quatro horas ou seis horas, dependendo do curso.   
 As estratégias mais utilizadas no actual estudo de Chinês por parte dos alunos são 
copiar os caracteres, recorrer à memória e fazer traduções. O uso da língua é muito 
limitado, quase exclusivamente no contexto de ensino/aprendizagem, embora haja 
oportunidades de o praticar com falantes nativos em outras situações, como em 
restaurantes ou lojas chinesas. 
 As dificuldades mais sentidas durante o processo de aprendizagem pelos alunos 
estão presentes principalmente na escrita, na gramática e na fonética. Os problemas 
ocorridos na escrita são ao nível da memorização, do reconhecimento e da realização 
gráfica de alguns caracteres. No que respeita à gramática, são considerados complicados e 
confusos a ordem fixa dos elementos da frase e o uso das partículas. Na fonética, os tons e 
muitos casos de homofonia constituem obstáculos difíceis de ultrapassar por alguns 
aprendentes. Também foram referidos problemas de compreensão e expressão oral, devido 
à falta de prática da Língua Chinesa no dia-a-dia. 
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 A maioria dos alunos de Chinês acha que o papel da cultura na aprendizagem da 
língua é importante. Os exercícios ou actividades que consideram mais eficazes para um 
melhor domínio da língua são: fazer traduções de Português para Chinês e vice-versa; fazer 
exercícios gramaticais e corrigi-los; e ler textos em Chinês e responder às perguntas 
relacionadas.  
Em relação aos materiais didácticos em uso, a maior parte dos alunos considera-os 
bons, embora alguns tenham chamado a atenção para a falta de outros manuais para 
comparar e a necessidade de uso de materiais de apoio mais dinâmicos. Alguns problemas 
são notados em Lições de Chinês para Portuguese/ Livro 3 e nos manuais de Chinês V e 
VI da cultura chinesa, como o excesso de vocabulário específico, o tamanho demasiado 
extenso e a monotonia do conteúdo de alguns textos.  
 De uma maneira geral, os alunos acham que a duração do curso não lhes permite 
atingir o nível de Chinês desejado, nomeadamente para fins específicos como Economia, 
Gestão, Comércio Internacional, etc.  
 No que diz respeito às perspectivas de futuro, a maioria dos aprendentes está 
interessada em usar a língua no seu trabalho e uma considerável parte deles quer continuar 
o estudo de Chinês, seja na China, seja em Portugal.  
 As considerações deste público-alvo sobre o processo de ensino/aprendizagem, 
sobretudo no que respeita às dificuldades e às estratégias metodológicas serão retomadas 
adiante nos capítulos III e IV no presente trabalho, cujo objectivo principal consiste em 
situar os principais problemas no ensino/aprendizagem, analisá-los e tentar resolvê-los com 
propostas de métodos viáveis e eficazes.   
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Capítulo III: Ensino de Chinês a Falantes de 
Português: Análise dos Erros Mais Frequentes  
III.1.Enquadramento teórico  
 
III.1.1. Aquisição da Língua Materna (LM)  
 Sobre a aquisição da língua, o Behaviorismo em vigor dos anos 50 e 60 do século 
XX defende que o processo de aprendizagem é a formação de uma série de hábitos através 
de imitação e repetição. (SKINNER, 1957) De acordo com a teoria estímulo-resposta-
reforço, a fala é essencialmente uma resposta do organismo face a um estímulo. Uma 
criança aprende a falar pela imitação de sons e estruturas linguísticas que ouve, e recebe 
confirmação e compensação. Assim, com o passar do tempo, é criado um conjunto de 
hábitos linguísticos próximos do modelo dos adultos através do reforço.  
 O Behaviorismo foi confrontado pelo Generativismo de Noam Chomsky por 
considerar a criança apenas como um receptor passivo na aquisição da língua e ignorar o 
processo biológico e cognitivo envolvido. Ele chama a atenção para os factos fundamentais 
da língua assim como para os aspectos universais na aquisição da língua: uma língua é um 
conjunto infinito de frases e regras da língua, a partir das quais os falantes conseguem 
produzir enunciados novos com uma lista finita de palavras. Na aquisição da língua 
materna, a criança vai construindo as suas hipótese sobre a língua que a envolve até 
conseguir falar porque nasce com uma capacidade específica de aprender e desenvolver 
estas regras. Os linguistas do Generativismo ainda apontam que a tarefa do linguista é 
estudar a competência linguística, ou seja, a capacidade inata de uma pessoa de produzir, 
compreender e reconhecer a estrutra das frases da sua língua, e não da performance 
determinada pelo contexto onde o falante está inserido. (CHOMSKY, 1965) 
 Uma outra corrente teórica é o Interaccionismo que realçou a importância da 
interaccção do sujeito com o meio envolvente na aquisição da língua materna. Como este 
processo, do ponto de vista de Vygotsky, é da natureza tanto pessoal como social, uma 
criança, além de nascer com o programa biológico para captar as regras da língua,  precisa 
de interagir com o ambiente que a rodeia e conviver com outras pessoas. (VYGOTSKY, 
1986) O meio linguístico e o intercâmbio conversacional com outros falantes da mesma 
 162 
língua permitem à criança desenvolver as suas competências desta língua, portanto também 
é crucial para a sua aquisição.  
  
III.1.2. Aquisição da Segunda Língua (L2) /Língua Estrangeira (LE) 
 
Modelo de Monitor 
 Em The Input Hypothesis: Issues and Implication (1985), Krashen apresenta a sua 
teoria da aquisição de Segunda Língua (L2) /Língua Estrangeira (LE)
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, chamada Modelo 
de Monitor, composta por Hipótese da Aquisição-aprendizagem, Hipótese da Ordem 
Natural, Hipótese do Monitor, Hipótese do Input, e Hipótese do Filtro Afectivo. 
1. Hipótese da Aquisição-aprendizagem. Krashen defende que há dois sistemas 
independentes no uso da LE: a aquisição, que se desenvolve inconscientemente da forma 
semelhante à da LM; e a aprendizagem, que se desenvolve no contexto formal, como numa 
sala de aula, de forma consciente. Os conhecimentos linguísticos “adquiridos” são mais 
importantes do que os “aprendidos”, porque envolvem uma interacção natural sem precisar 
de dar atenção à forma de transmissão e da comunicação de mensagem. 
2. Hipótese da Ordem Natural. Krashen aponta que uma certa ordem é prevista no processo 
de aprendizagem. Esta ordem depende do aprendente e não é decidida pela ordem das 
regras gramaticais ensinadas na aula. Essa hipótese é inspirada na teoria de Corder, para o 
qual existe um “built-in syllabus” inerente durante o processo de aprendizagem de cada 
aluno. (CORDER, 1967) 
3. Hipótese do Monitor. Segundo Krashen, os conhecimentos adquiridos de forma 
inconsciente constituem a base da produção de enunciados da LE. As regras “aprendidas” 
de forma consciente funcionam apenas como um “monitor” que serve para editar ou 
corrigir a produção, de acordo com a precisão gramatical. O funcionamento desse 
“monitor” pode ocorrer antes, durante ou depois da produção de enunciado. 
4. Hipótese do Input. Para Krashen, a aquisição da língua é realizada através da 
“comprehensible input”. Uma vez que um aprendente consegue compreender quantidades 
suficientes da informação do input, as estruturas linguísticas podem ser obtidas 
naturalmente, e por conseguinte, a língua. As informações do input devem corresponder ao 
nível do aluno, nem demasiado difícil, nem demasiado fácil. A compreensão auditiva 
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 Neste trabalho, não será feita a distinção entre a Segunda Língua (L2) e a Língua Estrangeira (LE). 
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constitui a parte mais importante na aquisição da LE, devido à sua função na captação da 
gramática através do “comprehensible input”. 
5. Hipótese do Filtro Afectivo. O filtro afectivo é um bloqueio mental que impede um 
aprendente de utilizar determinados input compreensível para a aquisição da LE. O filtro 
afectivo está relacionado com factores psicológicos e individuais, como motivação, auto-
estima, nervosismo, etc., variando de pessoa para pessoa. 
 Concluindo, de acordo com Krashen, dois factores são essenciais para a aquisição 
da LE: o input compreensível e o filtro afectivo baixo que permite a entrada do input. 
Quando um aprendente consegue estas duas condições, a aquisição ocorre de uma forma 
natural, automática e inevitável. 
 
Hipótese da Análise Contrastiva  
No contexto da aquisição da LE, o Behaviorismo está geralmente relacionado com 
a Hipótese da Análise Contrastiva (HAC), desenvolvida por linguistas estruturalistas da 
Europa e da América do Norte representado por Lado (LADO, 1957). Segundo a HAC, um 
aluno aprende com mais facilidade as estruturas linguísticas da LE semelhantes às da sua 
LM e as dificuldades residem nas diferenças entre as duas. São chamadas a transferência 
positiva os aspectos linguísticos da LM que favorecem a aprendizagem da LE, e a 
interferência ou transferência negativa os que a dificultam. Lado defende que os principais 
obstáculos na aprendizagem da LE provêm da interferência da LM, portanto uma análise 
entre os aspectos linguísticos entre as duas línguas – a Análise Contrastiva – pode ajudar a 
prever as dificuldades. 
 
Interlíngua 
A teoria de interlíngua é muito importante para os estudos da aquisição da LE. O 
termo foi usado por Selinker em 1972 pela primeira vez para designar o sistema linguístico 
intermediário entre a LM e a LE. (SELINKER, 1972). A interlíngua apresenta as seguintes 
características: 
1. É um sistema que se forma durante as tentativas realizadas por um aprendente 
para adquirir a norma da língua-alvo, portanto diferente dos sistemas da LM e da LE nos 
diversos aspectos linguísticos. 
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2. A interlíngua que um aluno constrói para alcançar os objectivos comunicativos é 
transitória e dinâmica. A tendência é de evoluir e de ficar cada vez mais complexa e mais 
próxima da língua-alvo.  
3. As origens da interlíngua estão na transferência da LM, na generalização abusiva 
das regras da LE, na transferência por treino ou nas estratégias de aprendizagem e de 
comunicação.  
4. A interlíngua é um sistema linguístico com erros. Contudo, com o 
desenvolvimento da aprendizagem, os erros tem tendência a diminuir. Alguns erros têm 
um carácter repetitivo. 
5. Há fossilização em alguns aspectos linguísticos. A fossilização é notável 
sobretudo na fonética. Alguns alunos podem deixar de elaborar a sua interlíngua por razões 
diversas, como a motivação e o carácter pessoal, etc. 
III.1.3. Semelhanças e diferenças na aquisição da LM e na aprendizagem 
da LE  
 A aquisição da língua materna e a aprendizagem da língua estrangeira apresentam 
algumas semelhanças. Ambas requerem determinadas condições: as capacidades físicas 
adequadas e o meio linguístico; têm a finalidade de desenvolver capacidades 
comunicativas que incluem aspectos como fonética, gramática, vocabulário e 
conhecimento pragmático; passam por várias etapas idênticas como percepção, imitação, 
memorização e prática, etc.   
 Embora o estudo do processo de aquisição da LM ajude a compreender o da LE, 
os docentes devem estar cientes de algumas diferenças principais entre elas, decisivas para 
a preparação de materiais didácticos e para a definição de metodologia. 
 1. Motivação. A aquisição da LM surge por instinto de sobrevivência, de conhecer, 
comunicar e interagir com o mundo à volta da criança. Acontece naturalmente e a própria 
pessoa não está ciente nem do processo nem dos motivos. A aprendizagem da LE é 
motivada por razões diversas. O aprendente sabe os seus motivos e estes podem afectar o 
processo de aprendizagem de forma tanto positiva como negativa. 
 2. Contexto. A LM é adquirida num ambiente natural, espontâneo e autêntico. A 
pessoa está imersa o tempo todo num meio onde o “input” linguístico é abundante, real, 
eficaz e concreto. Em comparação, a aprendizagem da LE, sobretudo no contexto 
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institucional como é o caso do nosso público, é condicionada pelo tempo de contacto com 
a língua e a situação fictícia da aula, com a intervenção dos professores. 
 3. Processo. A aquisição da LM acompanha o desenvolvimento físico e psicológico 
da criança. Noções concretas ou abstractas sobre o mundo à sua volta são estabelecidas ao 
mesmo tempo que a linguagem. A ligação entre a LM e as noções é directa. Na 
aprendizagem da LE, embora possa haver noções novas para adquirir, as essenciais já estão 
estabelecidas e a dificuldade principal reside em expressá-las em LE. Os aprendentes 
precisam de recorrer à LM como intermediária para estabelecer uma ligação entre a noção 
e as formas de expressar em LM, pelo que a aprendizagem pode ser influenciada por esta, 
de forma tanto positiva como negativa. 
 4. Factores culturais. Na aprendizagem da LE, a influência cultural do aprendente 
pode afectar a percepção de noções e conceitos, enquanto que isso não acontece na 
aquisição da LM. 
 5. Condições físicas e psicológicas. Segundo a teoria de Período Crítico proposta 
por Lenneberg (LENNEBERG, 1967), a anatomia do nosso cérebro condiciona a 
capacidade de aquisição de uma língua, que apenas ocorre até aos doze anos de idade. 
Embora haja desacordo em relação a este limite concreto, é comummente aceite que a 
idade do aprendente afecta a sua capacidade de aquisição de língua embora possam existir 
diferentes limites para diversos níveis concretos, como fonética, gramática e léxico, etc.                                                                                                   
(LIU, 2008:180 -183) 
III.1.4. Análise Contrastiva 
A Análise Contrastiva (AC) surgiu com os estudos de Fries (1945) e de Lado 
(1957). É uma comparação sincrónica entre os sistemas linguísticos da LM e da LE, a fim 
de descobrir as diferenças e semelhanças. Na opinião de Lado, os alunos sentem facilidade 
em aprender os itens gramaticais semelhantes aos da LM, e mais dificuldade em aprender 
os que são diferentes. Por isso, uma comparação entre as duas línguas ajuda os professores 
a descobrir as diferenças, portanto, os aspectos onde residem as dificuldades na 
aprendizagem. (LADO, 1957) A AC visa prever erros e os resultados podem servir como 
base de elaboração de materiais didácticos e para a adopção de estratégias adequadas.   
  A AC tem a base no conceito de transferência positiva e interferência, de natureza 
estruturalista e behaviorista. Os behavioristas entendem a aprendizagem como um processo 
de formação de hábitos através de imitação e repetição. Os hábitos da LM são notados na 
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aprendizagem da LE, porque são transferidos nos aspectos fonológicos, morfológicos e 
sintácticos. As semelhanças entre as duas línguas são consideradas factores facilitadores 
para a aprendizagem, portanto transferências positivas. Quando as formas e padrões das 
duas línguas se excluem mutuamente, provocam casos de interferência. (WEINREICH, 
1953) Nesse sentido, pode-se dizer que o grau da dificuldade para aprender uma LE é 
decidido pelas diferenças existentes entre esta e a LM. Por isso, a AC considera as 
diferenças linguísticas como pontos mais críticos no processo da aquisição. 
Normalmente a AC desenvolve-se em quatro etapas: 1. Descrição: descrever em 
detalhe os sistemas linguísticos da LM e da LE, que funcionam como base de comparação; 
2. Selecção: escolher determinados itens ou estruturas das duas línguas para comparar; 3. 
Comparação: comparar as diferenças e semelhanças; 4. Previsão: prever as dificuldades e 
os eventuais erros durante a aprendizagem. (LIU, 2006: 187) 
  O modelo dos seis níveis proposto por Clifford Prator em 1967 com base na AC é 
muitas vezes usado nos estudos sobre a aquisição de Chinês como LE para calcular a 
dificuldade de itens gramaticais:  
1. Nível 0 (Transfer): estruturas idênticas que resultam em transferência positiva.  
2. Nível 1 (Coalescence): duas ou mais itens na LM correspondem a apenas um na LE. 
3. Nível 2 (Underdifferentiation): itens na LM que não existem na LE.  
4. Nível 3 (Reinterpretation): um determinado item na LM tem correspondência na 
LE, mas diferencia-se desta na forma ou no uso e precisa-se de aprender para usar. 
5. Nível 4 (Over differentiation): itens na LE que não existem na LM. 
6. Nível 5 (Split): um item na LM corresponde a vários na LE, que precisam de ser 
distinguidos.   
(ZHOU, 2007: 71-80) 
Antes da introdução da teoria de interlíngua, os estudos na China sobre os erros na 
aquisição de Chinês como língua estrangeira baseiam-se na Análise Contrastiva. O 
conceituado linguista chinês Wang Li realça a importância da AC no ensino/aprendizagem e 
aponta que a Língua Chinesa apresenta características específicas em fonética, gramática e 
léxico, onde se situam precisamente as maiores dificuldades para um aprendente não nativo 
(ibidem: 15). A AC, por um lado, possibilita uma visão global sobre o funcionamento de 
Chinês em comparação com outras línguas. Por outro lado, ajuda a compreensão e análise de 
determinados itens específicos, como as Partículas, o Complemento Predicativo, etc. Por 
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exemplo, na opinião do linguista Li Shuxiang, a descrição da gramática chinesa, comparando 
com o Inglês, pode ser feita em três aspectos: 1. itens gramaticais diferentes; 2. um item em 
Inglês que corresponde a vários itens em Chinês; 3. um item em Inglês para o qual não existe 
correspondência em Chinês. (referidos por ZHOU, 2009: 226-227).  
Contudo, a AC também tem as suas limitações, sendo as principais: considerar as 
diferenças entre a LM e a LE como o critério único para calcular a dificuldade na aquisição 
da LE; pensar que a origem dos erros somente está na interferência da LM; comparar 
meramente os aspectos linguísticos e excluir outros como pragmático ou cultural; ignorar o 
papel do aprendente no processo de aprendizagem, etc.  
Tendo em consideração as limitações da AC, foram propostas suas duas versões: 
Versão Forte e Versão Fraca. (referidas por ZHOU, 2009: 222) A Versão Forte baseia-se 
apenas na comparação dos sistemas linguísticos para a previsão de erros. A Versão Fraca 
tenta explicar a origem dos erros cometidos pelos aprendentes da LE, através da 
comparação das semelhanças e diferenças, e deu origem à Análise do Erro.  
III.1.5. Análise do Erro 
A Análise do Erro (AE) é uma análise sistemática de um corpus de erros originais 
da produção em LE de um grupo de aprendentes, a fim de estudar o processo de 
aprendizagem e descobrir as respectivas origens e soluções dos problemas. 
Corder distingue os “errors” dos “mistakes” no que respeita às falhas surgidas na 
aprendizagem de uma língua. Os erros (errors) são sistemáticos e surgem pela falta do 
conhecimento da regra da língua, pelo que um aprendente não os sabe corrigir. Os 
desvios/lapsos (mistakes) são resultados de “performance”. (CORDER, 1967) Estes são 
assistemáticos e aparecem casualmente devido a variadas condições físicas ou psicológicas 
do aprendente, por exemplo, situações de tensão nervosa, indecisão e fadiga, etc. Os 
desvios/lapsos podem ser corrigidos pelo próprio aprendente que conhece a regra da língua e 
também podem ser cometidos por falantes nativos. Segundo Ellis, além da autocorrecção do 
aprendente, a distinção entre erros e desvios ainda se baseia na frequência com que um 
determinado problema surge, ou seja, quando o mesmo género de falha aparece 
repetidamente, deve ser considerado um erro e não um simples desvio. (ELLIS, 1994). 
Na opinião de Fernández, citado por Alvarez, a interlíngua é sistemática porque 
contém um conjunto de regras linguísticas e sociolinguísticas que em parte correspondem 
às da língua-alvo e em parte não. A interlíngua, no entanto, também se mostra variável 
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porque está sempre a ser reestruturada e aperfeiçoada para se aproximar da língua-alvo. 
(ALVAREZ, 2002). A AE encara os erros como uma parte integrante e inevitável da 
interlíngua em construção. Ao contrário da AC na qual os erros são vistos como um factor 
negativo que precisa de ser prevenido ou extinto, a AE defende que estes são uma 
manifestação natural da capacidade criativa das línguas, necessários e importantes na 
aprendizagem por criarem condições favoráveis para o desenvolvimento da língua-alvo.  
Aos erros, Corder atribui três funções importantes: fornecem informações aos 
professores sobre a situação de estudo do aprendente; possibilitam a investigação sobre o 
processo da aprendizagem da língua; e ajudam o aprendente a descobrir e dominar a regra 
da língua. Para ele, cometer erros faz parte do mecanismo de aprender, através do qual um 
aluno experimenta e verifica as suas hipótese sobre a língua-alvo. (CORDER, 1967)  
A AE, na opinião do Corder, é um estudo dos erros que dá a oportunidade a um 
aluno para entender a natureza do seu conhecimento numa determinada fase da 
aprendizagem e descobrir o que ainda há por estudar. (CORDER, 1974) De acordo com 
Brown, a AE permite que os erros sejam observados, analisados e classificados para 
revelar algo do sistema de aprendizagem. (BROWN, 1980) Durante a aprendizagem, os 
aprendentes estão cientes das regras e do funcionamento da língua e precisam de uma 
adequada capacidade de abstracção para criar uma representação mental deles. A AE pode 
ajudar neste processo.  
Na opinião de Zhou, a AE no ensino de Chinês contribui para uma melhor 
compreensão sobre o processo da sua aquisição como LE. Os erros são localizados e 
explicados para que um aprendente possa perceber melhor o funcionamento do Chinês face 
a sua LM. A AE revela os aspectos onde se concentram os problemas, portanto, partes que 
merecem a atenção na elaboração de manuais e na definição de metodologia pedagógica. A 
AE ainda incentiva estudos contínuos sobre determinados itens gramaticais da própria 
Língua Chinesa a fim de acompanhar as questões e dúvidas detectadas. (ZHOU, 2007:1-14)  
Para Corder, a AE desenvolve-se por cinco etapas: 1. recolha de dados; 2. 
identificação dos erros; 3. classificação de tipos de erros; 4. explicação da origem dos erros; 
5.avaliação de erros. (CORDER, 1974)  
Em relação à recolha de dados, é preciso decidir se a investigação é do género 
transversal (cross-sectional) ou longitudinal (longitudi-sectional). A investigação 
transversal estuda uma situação pontual na aprendizagem. A longitudinal acompanha 
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sistematicamente um determinado período da aprendizagem de um mesmo público-alvo. O 
método transversal também pode ser adoptado para recolher dados pontuais das diversas 
fases de estudo – inicial, intermédia e avançada – para traçar um perfil geral sobre o 
processo de aquisição. Os dados a recolher podem ser de caracter natural ou artificial, por 
exemplo, as composições são de caracter natural porque reflectem a forma real de 
comunicação; determinados exercícios gramaticais, ao contrário, já a condicionam. 
A identificação de erros inclui o reconhecimento de frases com problemas no 
corpus e a indicação do problema concreto. De acordo com o objectivo da investigação, 
podem considerar-se critérios como erros e desvios, referidos anteriormente, ou erros 
explícitos (Overt Errors) e implícitos (Covert Errors) – o primeiro refere-se aos erros 
gramaticais óbvios e o segundo aos gramaticalmente correctos, mas inadequados num 
determinado contexto ou numa situação real. (CORDER, 1971) 
Tendo em consideração o processo da construção do sistema da interlíngua, Corder 
classifica os erros como pré-sistemáticos, sistemáticos e pós-sistemáticos. Os erros pré-
sistemáticos surgem na fase de iniciação da aprendizagem quando um aprendente não 
conhece determinadas regras da língua-alvo, portanto ele próprio não consegue explicá-los 
nem corrigi-los. Os erros sistemáticos são causados pelo uso errado de regras. O 
aprendente conhece-as, mas não as conseguem aplicar correctamente em determinadas 
situações. Os erros pós-sistemáticos ocorrem quando o aprendente sabe a regra correcta, 
mas usa-a inconsistentemente. Ele próprio consegue explicar a origem e corrigi-los. 
(CORDER, 1974) A classificação de erros varia de acordo com os diversos critérios: 
aspectos linguísticos (erros fonológicos, gramaticais ou léxico-semânticos, etc.); erros 
globais ou locais (o primeiro afecta a compreensão do enunciado; o segundo trata de 
problemas ao nível de elementos frásicos, apesar dos quais, se entende a mensagem); erros 
de compreensão ou de expressão (consideram-se os de compreensão mais graves por 
desconhecerem determinadas regras da língua-alvo, enquanto que os de expressão podem 
ter origem nas estratégias de aprendizagem ou de comunicação). Os erros ainda podem ser 
classificados, referidos por Lennon, pela forma: erros de omissão, de acrescentamento, de 
substituição e de ordem. (LENNON, 1991) 
Os erros podem ter origens diversas, como a interferência da língua materna ou a 
generalização abusiva das regras de gramática da LE. Os outros factores incluem o meio de 
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estudo, métodos de ensino, estratégias de aprendizagem, estratégias de comunicação, 
influências culturais, condições físicas e psicológicas do aprendente, etc. 
A avaliação de erros consiste no efeito que ele exerce na transmissão da ideia do 
enunciado. Alguns dos critérios são a inteligibilidade, a aceitabilidade e a irritabilidade. 
(KHALIL, 1985) A inteligibilidade relaciona-se com a compreensão do enunciado, apesar 
do erro, se se consegue transmitir a mensagem; a aceitabilidade é um critério subjectivo, 
dependendo da interpretação da gravidade do erro; a irritabilidade relaciona-se com a 
frequência de erro ou a reacção emocional de quem recebe a mensagem. 
Na China, os estudos sistemáticos sobre erros no ensino/aprendizagem de Chinês 
como língua estrangeira foram desenvolvidos em duas fases: a primeira estendeu-se de 
meados da década de 80 do século XX até meados da década de 90; e a segunda, desde 
então até à actualidade. (ZHOU, 2007: 17) Na primeira fase: a teoria da interlíngua foi 
introduzida e ocorreram as primeiras tentativas da sua aplicação; a área de estudo formou-
se com o seu objectivo e o enquadramento teórico definidos; foram realizadas as 
classificações básicas de erros e formuladas teorias sobre as possíveis origens. O início da 
segunda fase foi marcado pela publicação de 中介语研究十年 Os Dez Anos de Estudos 
sobre a Interlíngua
138
 (1996) de Lu Jianji, em que se fizeram reflexões sobre os trabalhos e 
conclusões relevantes das investigações da primeira época. Diferente dos primeiros tempos 
em que os trabalhos se baseavam na observação empírica para a constituição de um quadro 
teórico, na segunda fase, a investigação concentra-se na observação teoricamente 
contextualizada, como: erros no uso de uma determinada classe de palavra, numa certa 
estrutura frásica, ou erros específicos de falantes nativos de uma língua, etc. 
III.1.6. Constituição do corpus, identificação, descrição, classificação e 
correcção dos erros do corpus 
A nossa investigação é do género transversal (cross-sectional), com o objectivo de 
reunir informações das várias fases de estudo para traçar um perfil geral sobre o processo 
de aquisição assim como identificar e analisar os problemas mais comuns. O corpus da 
análise é uma produção escrita provinda de alunos de Chinês do 1º ano, 2º ano e 3º ano do 
curso de Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro. Os 
dados são essencialmente de carácter natural, seleccionados entre as composições 
relacionadas com os temas de estudo definidos dos programas e as traduções nos manuais 
                                                 
138
 A tradução é nossa. 
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de ensino e testes escritos realizados entre 2007 e 2011. No total, são analisadas 37 
composições e 38 traduções. Como a recolha foi posterior à feitura destas composições e 
traduções, foi impossível ter acesso a estas produções sem correcção. 
Os erros são identificados, tendo em consideração os três princípios referidos por 
Zhou no âmbito da AC para o ensino/aprendizagem de Chinês como LE: 1. usar os erros 
mais frequentes que reflectem problemas linguísticos gerais e não os pontuais ou eventuais; 
2. dar atenção aos erros ainda não estudados ou pouco estudados com informações ainda 
por completar; 3. escolher os erros que podem ser analisados e explicados pela gramática 
chinesa baseando-se na AC e excluir os que existem na língua mas não têm explicações 
satisfatórias. (ibidem: 52). Os erros identificados do corpus são essencialmente explícitos, 
ou seja, os enunciados com problemas gramaticais óbvios. Devido à impossibilidade de 
verificar se as falhas recolhidas no corpus tiveram origem na competência ou na 
“performance”, com base apenas na produção escrita, não será feita uma distinção nítida 
entre erros e desvios/lapsos, embora possa ser feita alusão aos casos mais óbvios destes 
últimos.  
No contexto do ensino/aprendizagem de Chinês como LE, a classificação de erros 
baseia-se em dois critérios essenciais: a causa/origem hipotética e a forma errónea. A 
classificação segundo a forma do erro foi proposta por Lu Jianji pela primeira vez em 外国
人学习汉语的语法偏误 Análise de Erros e Lapsos Gramaticais na Aprendizagem de 
Chinês por Estrangeiros 
139
(1994). É a mais utilizada por ser um critério mais objectivo, já 
que as causas de erro às vezes podem ser discutíveis. De acordo com as diferenças entre 
formas erróneas em comparação com as formas correctas em Chinês, os erros são divididos 
em quatro grupos, a saber: Erros de Omissão, de Comutação, de Acrescentamento e de 
Ordem. Erros de Omissão referem-se aos que resultam da falta de elementos linguísticos 
indispensáveis a um enunciado; Erros de Comutação ocorrem quando elementos 
linguísticos de um enunciado são substituídos por outros inadequados; Erros de 
Acrescentamento são marcados pelo adicionamento indevido de elementos linguísticos a 
um enunciado; e Erros de Ordem provêm da troca de ordem entre elementos linguísticos.  
No que respeita à descrição de erros, duas formas principais são mais adoptadas, 
sendo: 
1. Seguir a tradicional organização da gramática chinesa: Palavras e Sintaxe. 
                                                 
139
 A tradução é nossa. 
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  - Palavras 
Substantivos 
Erros nos substantivos 
Adjectivos 
Erros nos substantivos 
… 
  - Sintaxe 
Sujeito 
Erros relacionados com o sujeito 
Predicado 
Erros relacionados com o predicado 
… 
2. De acordo com a forma do erro 
  - Erros de Omissão 
  - Erros de Comutação 
  - Erros de Acrescentamento  
  - Erros de Ordem 
  - Erros de Formas Misturadas 
(ibidem: 53-56)  
Estas duas formas são ambas usadas na análise da nossa investigação. Em primeiro 
lugar, a descrição corresponde em traços gerais à organização da gramática chinesa: 
Palavras Cheias, Palavras Vazias e Problemas de Sintaxe. A análise ainda inclui problemas 
na escrita dos caracteres, de pontuação e de disposição do texto.  
A ordem de apresentação de cada classe de palavras segue a classificação de 
palavras chinesas segundo A Practical Chinese Grammar for Foreigners (2003).
140
 
Considerando as diferenças linguísticas relevantes entre o Chinês e o Português com base 
na AC, o uso de cada classe de palavra chinesa é analisado, sendo referidas as suas funções 
sintácticas, para melhor explicar a origem das maiores dificuldades que um aluno falante 
de Português encontra durante o seu estudo. 
Os erros identificados de cada unidade são listados segundo a forma em quatro 
grupos principais: erros de omissão, erros de comutação, erros de acrescentamento, e erros 
de ordem. Ainda é acrescentado um quinto grupo destinado aos problemas de outras 
origens, cujas formas não se enquadram em nenhum desses quatro grupos.  
Na parte de sintaxe, a descrição não segue a classificação tradicional de Sujeito, 
Predicado, etc. É elaborada em função dos erros, porque muitos problemas são analisados 
anteriormente na parte de palavras. 
 
                                                 
140
 Não são analisadas “Interjeições”, “Onomatopeias” nem “Afixos”. 
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A interferência da língua materna do aprendente e a generalização abusiva das 
regras gramaticais do Chinês são frequentemente apontadas como as causas principais que 
originam erros na aprendizagem de Chinês como LE. (ZHOU, 2007: 21; LU, 2005: 23-25) 
A interferência da língua materna ocorre quando o uso de traços e regras desta é 
transferido erradamente para Chinês, constituindo assim uma dificuldade para a sua 
aprendizagem. A generalização abusiva é uma suposição errada sobre as restrições de uma 
determinada regra gramatical. Além disso, também há outros factores que podem provocar 
erros, como estratégias de aprendizagem, estratégias de comunicação, atitudes do aluno 
perante a aprendizagem de Chinês e métodos ineficazes de ensino, que ainda não são muito 
estudados, em comparação com as primeiras duas causas referidas. (ZHOU, 2009: 57-59)  
Na correcção dos erros, são respeitados os princípios referidos por Zhou: 1. manter 
o significado do enunciado; 2. corresponder à forma coloquial de expressão; 3. corrigir da 
forma mais simples possível, mantendo a estrutura do enunciado sem alterar demasiado os 




III. 2. Características da Língua Chinesa, Análise e Classificação dos Erros 
 
III.2.1. Palavras Cheias 
III.2.1.1. Substantivos 
Os substantivos em Chinês não têm flexões nem em género, nem em número, nem em grau.  
 
III.2.1.1.1. Noção de género 
No caso de seres animados, a Língua Chinesa usa a forma analítica para discriminar o 
género se necessário. São antepostos a substantivos morfemas que significam “macho” ou 
“fêmea” no caso de animais, e “do sexo masculino” ou “do sexo feminino” no caso de pessoas.  
Por exemplo:  
CH: 牛   公牛    母牛 
PY: niú   gōngniú   mǔniú 
TL: gado bovino  macho gado bovino   fêmea gado bovino 
PT:      gado bovino  boi    vaca                                                                       
 
CH: 人   男人    女人 
PY:      rén    nánrén   nǚrén  
TL: pessoa   do sexo masculino pessoa do sexo feminino pessoa    
PT: pessoa   homem   mulher 
 
III.2.1.1.2. Noção de número 
Na Língua Chinesa, os substantivos não incluem marca de singular ou plural. A ideia 
de número depende do contexto e também pode ser deduzida através de outros elementos: 
1. Números cardinais e palavras de medida (P.m.)
141
 ou outras palavras que apresentem a 
noção de plural. 
Por exemplo:  
CH: 四本书  很多书  这些书 
PY: sìběn shū   hěnduō shū   zhèxiē shū 
TL: 4 P.m. livro  muitos livro  estes livro 
PT: 4 livros  muitos livros  estes livros 
 
                                                 
141
 Em Chinês, quando é ligado um número a um substantivo, é preciso usar uma Palavra de Medida 
(abreviatura: P.m.). As palavras de medida variam de acordo com o substantivo em causa. Isso será explicado 
mais adiante em III.2.1.4.Palavras de medida. 
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2. O contexto ou outros elementos da frase. 
Por exemplo: 
CH: 客人都来。 
PY: Kèrén dōu lái. 
TL: Convidado todos vir. 
PT: Os convidados vêm todos. 
 
3. O sufixo “们 men” no caso de pessoas ou substantivos relacionados com pessoas.142 
Por exemplo: 
CH:  人们   学生们 
PY: rénmen  xuéshengmen 
TL: pessoa sufixo  aluno sufixo 
PT: pessoas  alunos 
 
III.2.1.1.3. Noção de grau  
Apesar de os substantivos chineses não terem flexão em grau, consegue-se obter 
analiticamente o mesmo efeito, utilizando adjectivos. De um modo geral, são usados os 
adjectivos “ 大 dà (grande)” e “小 xiǎo (pequeno)” para o aumento ou diminuição do 
tamanho de um ser, animado ou inanimado;
 143
 e outros adjectivos com valor afectivo. 
Por exemplo: 
No caso de tamanho: 
CH: 大房子 小房子 
PY: dà fángzi xiǎo fángzi  
TL: grande casa pequena casa 
PT: casarão casinha 
 
III.2.1.1.4. Análise  
III.2.1.1.4.1. Omissão (Om.Sub.) 
Om.Sub.1. Os problemas detectados nos substantivos estão relacionados com o 
processo de formação de palavras chinesas: junção de morfemas. Erros de omissão são 
frequentes em substantivos formados por repetição de morfemas e por associação de 
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 O uso de sufixo não é obrigatório. 
143
 Em poucos casos, “grande” ou “pequeno” pode alterar o significado do substantivo. Por exemplo: a 
formação de “大 dà (grande) 人 rén (pessoa)”, de acordo com a regra, devia significar “ pessoa grande”, mas 
de facto, em Chinês, esta palavra significa “adulto”. 
No caso de valor afectivo: 
CH: 亲爱的奶奶 
PY:  qīn’àide nǎinai 
TL: querida avó 
PT: avozinha 
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sinónimos. Tendo em consideração que em Português são ensinadas palavras em vez de 
morfemas, os alunos, depois de aprenderem um caracter, por hábito usam-no como uma 
palavra e esquecem que o caracter em questão pode ser um morfema preso que não deve 
figurar sozinho como palavra. Erros desse género não acontecem com muita frequência em 
substantivos compostos por associação de morfemas através da junção de antónimos ou de 
determinante e determinado, porque a ideia da palavra só fica completa, considerando o 
significado de ambos os morfemas. 
Om.Sub.1.1. Omissão do morfema em substantivos compostos por repetição de morfemas. 
 (Comp.12) 
 
CH: 我的妹叫 Maria。 
PY: Wǒde mèi jiào Mǎlìyà. 
TL:  Minha irmã mais nova chamar-se Maria. 
PT: A minha irmã mais nova chama-se Maria 
 
Om.Sub.1.2. Omissão de um dos morfemas em substantivos compostos por 
associação de sinónimos. 
  (Comp.7) 
CH: 我先在信封上写清楚收信人和我自己的名和地址，再贴邮票。 
PY:  Wǒ xiān zài xìnfēng shàng xiě qīngchu shōuxìnrén he wǒ zìjǐde míng hé 
dìzhǐ, zài tiē yóupiào. 
TL:  Eu primeiro no envelope escrever claramente destinatário e meu nome e endereço, a 
seguir, colocar selos. 
PT:  Primeiro escrevo legivelmente no envelope o meu nome e endereço assim como o 
nome e endereço do destinatário e, a seguir, coloco os selos. 
Correcção: 
CH: 名字 
PY: míngzi  
TL: nome nome de tratamento     
PT: nome 
 
(Na China Antiga, uma pessoa tem “名 míng” e “字 zì”. Ambos são nomes mas com diferentes usos, 





TL: irmã mais nova irmã mais nova 
PT: irmã mais nova 
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Om.Sub.2. A origem de Om.Sub.2.1 e de Om.Sub.2.2 reside principalmente na 
influência da Língua Portuguesa. Trata-se de determinados substantivos chineses (localização, 
ano, país) com um morfema preso obrigatório que seria facultativo em Português. 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com  è.) 
CH: 安娜：因为葡萄牙在欧洲南，所以我喜欢一个国家。 
PY: Ānnà: Yīnwèi Pútáoyá zài Ōuzhōu nán, suǒyǐ wǒ xǐhuan yīge guójiā. 
TL: Ana: Como Portugal ficar em Europa sul, por isso, eu gostar de um país. 




PY: nánbù   
TL: sul parte 
PT: sul  
 
Om.Sub.2.2. Omissão de “年 nián (ano)” na indicação de ano. 
 (Comp.24)  
 
CH: 我在 2008 上大学。 
PY: Wǒ zài èrlínglíngbā shàng dàxué. 
TL: Eu em 2008 frequentar a universidade. 
PT: Em 2008, eu frequentava a universidade.  
 
III.2.1.1.4.2. Acrescentamento (A.Sub.) 
Numa fase inicial de aprendizagem, por vezes, surgem também erros de 
acrescentamento, devido à generalização da regra de formação de palavras chinesas por 
associação de morfemas. Normalmente são desnecessariamente acrescentados morfemas 
do mesmo campo semântico de um morfema que a palavra correcta já contém. 
Correcção: 
CH: 2008 年 
PY: èrlínglíngbā nián  
TL: 2008 ano 
PT: 2008  
 178 
A.Sub. Acrescentamento de morfemas do mesmo campo semântico.  
(Comp.8) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com   .) 
 
CH: 我有一个中文班和一个中国人老师。 
PY: Wǒ yǒu yīgè zhōngwénbān hé yīgè zhōngguórén lǎoshī. 
TL: Eu ter uma Chinês turma e um China pessoa professor. 




PY: zhōngguórén lǎoshī   
TL: China pessoa professor 
PT: professor chinês 
III.2.1.1.4.3. Comutação (Com.Sub.) 
Com.Sub.1. Em Chinês, há uma distinção entre os substantivos que indicam o 
tempo e os que indicam a duração do tempo, o que deu origem ao erro em Com.Sub.1.  
Tempo:    Duração do tempo: 
CH:  点 分 秒  CH: 小时  分钟  秒钟 
PY:  diǎn fēn miǎo  PY: xiǎoshí fēnzhōng  miǎozhōng 
PT:  hora minuto segundo  PT: hora  minuto  segundo 
 
Com.Sub.1.Substituição de substantivos que indicam a duração do tempo pelos que 
indicam o tempo. 
 (Comp.19) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com   .) 
 
CH: 我的节课长二点。 
PY: Wǒ de jiékè cháng èrdiǎn. 
TL: Minha aula durar 2 hora. 
PT: A minha aula dura 2 horas. 
 
Com.Sub.2. Em locuções com substantivos que indicam o tempo, a confusão 
pode surgir entre alguns morfemas que indicam o passado e o futuro, pelas semelhanças 
gráficas ou pela confusão na percepção do tempo. 
Correcção: 
CH:二小时  
PY: èrxiǎoshí   
TL: 2 hora de duração do tempo 
PT: 2 horas 
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Passado:      Futuro: 
CH:  上  上个星期  CH: 下  下个星期 
PY:  shàng  shànggè xīngqī PY: xià  xiàgè xīngqī 
TL: passado passada semana TL: próximo próxima semana 
PT:  passado semana passada PT:  próximo próxima semana 
   
Com.Sub.2. Substituição do morfema que indica o passado pelo que indica o futuro. 
 (Comp.7) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 有 .) 
 
CH: 下个星期，我作游泳比赛。我在游泳比赛的时候，…………。 
PY: Xiàgè xīngqī, wǒ zuò yóuyǒng bǐsài. Wǒ zài yóuyǒng bǐsàide shíhòu, ... 
TL:  Próxima semana, eu fazer  natação competição. Eu estar em  natação competição quando, …  




PY: shànggè xīngqī   
TL: passada semana 
PT: (na) semana passada 
  
Com.Sub.3. Diferentes substantivos chineses correspondem em Português ao 
mesmo substantivo e os alunos não os distinguem.  
Por exemplo: 
CH: 东西  事 
PY: dōngxi  shì 
TL: objecto assunto 
PT: coisa  coisa 
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Com.Sub.3. Confusão entre diferentes substantivos chineses que correspondem em 
Português ao mesmo substantivo. 
 (Comp.22) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com  è .) 
 
CH: 我是一个好超人！因为我做很多东西。 
PY: Wǒ shì yīgè hǎo chāorén! Yīnwèi wǒ zuò hěnduō dōngxi. 
TL: Eu ser um bom super-homem! Porque eu fazer muito objecto. 




PY: zuò hěnduō shì  
TL: fazer (tratar) muito assunto 
PT: fazer (tratar) muitos assuntos (coisas) 
   
 Com.Sub.4. Nota-se uma certa dificuldade em relação à distinção de substantivos 
com um morfema idêntico, sobretudo nos substantivos que pertencem ao mesmo campo 
semântico.  
Por exemplo: 
CH:  西方  西部  
PY: xīfāng  xībù  
TL: oeste sítio oeste parte   
PT: Ocidente parte ocidental/oeste 
 
Com.Sub.4.Confusão entre substantivos com o mesmo morfema. 
 
 (Comp.6) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com  è.) 
 
CH: 我的家位于 Caldas da Rainha，在葡萄牙的西方。 
PY: Wǒde jiā wèiyú Caldas da Rainha, zài Pútáoyáde xīfāng. 
TL: Minha casa ficar em Caldas da Rainha, em Portugal Ocidente. 




PY: Pútáoyáde xībù   
TL: Portugal oeste 
PT: oeste de Portugal 
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Com.Sub.5. A comutação ainda se verifica na substituição de um morfema por 
um sinónimo, o que dá origem a palavras erradas no contexto ou inexistentes em Chinês. 





PY: Zhènián ruóguǒ wǒ yǒu qián, jiù qù Zhōngguó. 
TL: Este ano se eu ter dinheiro, ir China. 
PT: Este ano, se tiver dinheiro, vou à China. 
 
(“这年 zhènián”existe em Chinês como “esse ano”. Como não há o pronome demonstrativo “esse”em 
Chinês, usam-se “这 zhè este” e “那 nà aquele”. Do ponto de vista de quem fala, este mais próximo, 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com  è .) 
 
CH: 我今年*夏假去在佛得角。 
PY: Wǒ jīnnián *xiàjià qù zài Fódéjiǎo.  
TL: Eu este ano *verão férias ir em Cabo Verde. 
PT: Este ano nas férias de verão, vou a Cabo Verde.  
 
 
(“夏” e “暑” são dois morfemas presos com o significado de “verão”. Mas a palavra * “夏假” não 
existe em Chinês) 
 
III.2.1.2. Adjectivos 
Os adjectivos em Chinês não têm flexões, nem em género, nem em número, nem em grau. 
III.2.1.2.1. Colocação do adjectivo adjunto adnominal  
Em Português, a colocação dos adjectivos em relação aos substantivos tem uma 
certa liberdade, e, normalmente, a alteração da posição de um adjectivo implica alguma 
alteração de sentido. Em Chinês, este efeito geralmente é obtido através da alteração dos 
adjectivos e os adjectivos adjuntos adnominais são antepostos aos substantivos. Os 
Correcção: 
CH:今年 
PY: jīnnián   
TL: actual ano 
PT: este ano 
Correcção: 
CH: 暑假 
PY: shǔjià   
TL: verão férias 
PT: férias de verão 
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adjectivos adjuntos adnominais compostos por dois ou mais do que dois caracteres 
precisam da partícula estrutural (Part.estru.) “的 de” para ligar ao substantivo. 
Por exemplo: 
CH: 高大的人     CH:伟大的人 
PY: gāodàde rén     PY: wěidàde rén 
TL: fisicamente grande Part.estru. pessoa  TL: grandioso Part.estru. pessoa  
PT: pessoa grande      PT: grande pessoa 
 
III.2.1.2.2. Intensificação da ideia 
Em Chinês, pode duplicar-se morfemas de alguns adjectivos para intensificar o 
sentido ou expressar um sentido afectivo, denunciando uma certa subjectividade. Em 
Português, neste caso, normalmente usam-se advérbios de intensidade ou o diminutivo do 
adjectivo. 
Por exemplo: 
CH:  干净  干干净净   小  小小 
PY: gānjìng  gāngānjìngjìng  xiǎo  xiǎoxiǎo 
TL: limpo  limpo limpo   pequeno pequeno pequeno 
PT: limpo  muito limpo/limpinho pequeno muito pequeno/pequenito 
 
III.2.1.2.3. Adjectivos como predicado na frase 
Os adjectivos chineses podem funcionar como predicado na frase, pospostos ao 
sujeito. Não há verbos de ligação como em Português. 
Por exemplo: 
adjectivo adjunto adnominal:   predicado adjectival: 
 
CH:高楼     CH:楼很高。 
PY:gāo lóu      PY: Lóu hěn gāo. 
TL: alto prédio    TL: Prédio muito alto. 
PT: prédio alto    PT: O prédio é muito alto. 




PY: dìdidàodao de Lǐsīběnrén 
TL: genuíno Part.estru. lisboeta 
PT: lisboeta de gema 
 
III.2.1.2.4. Análise 
III.2.1.2.4.1. Omissão (Om.Adj.) 
  Os principais erros de omissão estão relacionados com o uso da partícula estrutural “的
de”quando um adjectivo adjunto adnominal é composto por dois ou mais de dois caracteres.  
Om.Adj. Omissão da partícula estrutural. 
 (Comp.10) 
 
CH: 我叫 C. P.，是地地道道里斯本人，生在里斯本。 
PY: Wǒ jiào C. P., shì dìdìdàodào Lǐsīběnrén, shēng zài Lǐsīběn. 
TL: Eu chamar-se C. P., ser genuíno lisboeta, nascer em Lisboa. 
PT: Chamo-me C. P., sou lisboeta de gema e nasci em Lisboa. 
 
III.2.1.2.4.2. Acrescentamento (A.Adj.) 
A influência do Português deu origem ao erro de acrescentamento do verbo “是 shì 
(ser)” quando um adjectivo chinês funciona como predicado da frase. Os erros deste 
género são muito frequentes numa fase inicial de aprendizagem quando os alunos ainda 
não estão habituados à função predicativa dos adjectivos chineses. Numa fase mais 
avançada, o erro ainda pode surgir, mas muitas vezes trata-se de um desvio e os alunos 
sabem corrigi-lo, com a chamada de atenção.  
A.Adj.1. Acrescentamento do verbo de ligação. 
 (Comp.3) 
CH: 北京的天气是很好。 
PY: Běijīngde tiānqì shì hěnhǎo. 
TL: Pequim tempo ser muito bom. 




PY: Běijīngde tiānqì shì hěnhǎo.  
TL: Pequim tempo ser muito bom. 
PT: O tempo de Pequim é muito bom. 
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III.2.1.2.4.3. Comutação (Com.Adj.) 
Com.Adj.1. Em Chinês, por uma questão de delicadeza, as ideias pejorativas 
normalmente não são expressas directamente. 
Com.Adj.1. Uso pragmaticamente inadequado de adjectivos pejorativos. 
 (Comp.16) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 中国足球是坏。 
PY: Zhōngguó zúqiú shì huài.  
TL: Chinês futebol ser mau. 
PT: O futebol da China é mau. 
 
Correcção: 
CH: 中国足球不好。   中国足球马马虎虎。 
PY: Zhōngguó zúqiú búhǎo.  Zhōngguó zúqiú mǎmǎhūhū. 
TL: Chinês futebol não bom.   Chinês futebol mais ou menos. 
PT: O futebol da China não é bom.  O futebol da China é assim-assim. 
 
Com.Adj.2. Em Chinês, “ 多 duō / 很 多 hěnduō (muito/a, muitos/as)” são 
adjectivos.
144
 Sintacticamente, “多 duō” só funciona como predicado, mas “很多 hěnduō” 
pode ser predicado ou adjunto adnominal. O uso errado de “多 duō” como adjectivo 
adjunto adnominal é muito comum.  
Com.Adj.2. Substituição de “很多 hěnduō (muito) ” por ”多 duō (muito) ” como adjectivo 
adjunto adnominal. 
 (Comp.32)  
CH: 葡萄牙有多港口。 
PY: Pútáoyá yǒu duō gǎngkǒu. 
TL: Portugal ter muito porto. 
PT: Portugal tem muitos portos. 
 
                                                 
144
 “少 shǎo /很少 hěnshǎo (pouco/a, poucos/as)” também funcionam da mesma forma. 
Correcção: 
CH: 葡萄牙有很多港口。 
PY: Pútáoyá yǒu hěnduō gǎngkǒu. 
TL: Portugal ter muito porto. 
PT: Portugal tem muitos portos. 
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Com.Adj.3. Há outros erros relacionados com alguns adjectivos sinónimos que em 
Português é a mesma palavra. Alguns destes sinónimos podem ter um morfema idêntico. 




PY: Déguó guóqí tài jiǎnbiàn le! 
TL:  Alemão nacional bandeira demasiado fácil (simples)! 
PT: A bandeira nacional da Alemanha é demasiado fácil! 
 
III.2.1.2.4.4. Ordem (Ord.Adj.) 
Devido à influência do Português, a troca de ordem entre o determinante e o 
determinado é um problema muito comum relacionado com o uso de adjectivos chineses.  





PY: Zhōngguó yǒu yěshēng dòngwù hěntèbié. 
TL: China ter selvagem animal muito especial. 




PY: Zhōngguó yǒu hěntèbiéde yěshēng dòngwù. 
TL: China ter muito especial Part.estru. selvagem animal. 
PT: A China tem animais selvagens muito especiais. 
 
III.2.1.2.4.5. Outros problemas relacionados com adjectivos (OP.Adj.) 
Numa comparação de quantidade em Chinês, usa-se o adjectivo “多 duō (muito/a, 
muitos/as)”como predicado e a formação da frase dispensa o verbo “有 yǒu (haver/ter)”. Os 




PY: jiǎndān  
TL: simples (sem ornatos nem enfeites) 
PT: simples 
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Estrutura de comparativo de superioridade em Chinês:  
 
A+比 bǐ (em comparação com) + B + adjectivo + complemento 
                  ↑ preposição que indica o comparativo de superioridade 
Por exemplo: 
CH: 中文班比葡文班多 20 个学生。 
PY: Zhōngwénbān bǐ púwénbān duō èrshígè xuéshēng. 
TL: Chinês turma em comparação com Português turma muito (é mais) 20 aluno.  
PT: A turma de Chinês tem mais 20 alunos do que a turma de Português. 
 
P.Adj.1. Uso do verbo “有 yǒu (ter)” e adjectivo errado na comparação de quantidade. 
 (Trad.1) 
CH: 五月有比四月大一天。 
PY: Wǔyuè yǒu bǐ sìyuè dà yītiān. 
TL: Maio ter em comparação com Abril grande um dia. 




PY: Wǔyuè yǒu bǐ sìyuè duō yītiān. 
TL: Maio ter em comparação com Abril muito (é mais) um dia. 




III.2.1.3.1. Números cardinais  
Em Chinês, os números cardinais não têm flexão em género. Usam-se os dez 
algarismos de 0 a 9 e morfemas que indicam dezena, centena e milhar, etc. 
Por exemplo:  
CH:  三百〇七   四千二百五十一  
PY:  sānbǎi líng qī  sìqiān èrbǎi wǔshíyī 
TL:   três centena zero sete  quatro milhar dois centena cinco dezena um 
PT: 307    4251 
 
III.2.1.3.1.1. Separadores em Chinês 
No dia-a-dia, os chineses também usam números árabes. No caso de números 
grandes, o Português usa separadores de milhares e há três algarismos entre dois 
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separadores. O Chinês usa, por exemplo, o separador de “万 wàn”, dezenas de milhares, ou 
seja, há quatro algarismos entre dois separadores.  
Em Português, a marca do separador decimal é uma vírgula, e dos restantes separadores, 
um ponto; em Chinês, ao contrário, o separador decimal é assinalado por um ponto e os restantes, 
uma vírgula. Além disso, a fracção decimal em Chinês lê-se algarismo a algarismo. 
Por exemplo: 
Em Chinês:   4,3298.21 
Em Português: 43.298,21 
CH: 四万三千二百九十八点二一 (4,3298.21)  
PY: sìwàn sānqiān èrbǎi jiǔshíbā diǎn èr yī 
TL: quatro dezenas de milhares três milhar dois centena nove dezena oito ponto dois um 
PT: quarenta e três mil duzentos e noventa e oito vírgula vinte e um (43.298,21) 
 
III.2.1.3.1.2. Número cardinal como artigo indefinido 
Como em Chinês não há artigos, o número cardinal “一 yī (um/uma) + Palavra de 
medida (P.m.)” pode eventualmente exercer a função do artigo indefinido, embora em 
Português “um” e “uma” sendo artigos não indiquem apenas o número. 
III.2.1.3.1.3. Leitura  
Em Chinês os números que indicam o ano, assim como os de telefone, de cartões de 
identificação, de porta ou de sala normalmente são lidos algarismo a algarismo, com as 
eventuais pausas introduzidas segundo cada caso concreto.
145
  
III.2.1.3.2. Números ordinais 
Em Chinês, os números ordinais não têm flexão nem em número nem em género. 
São formados com base nos cardinais usando o prefixo “第 dì”, indicador dos ordinais. Não 
se utilizam números romanos. 
Por exemplo: 
CH:  第一   第三十   第二百 
PY:  dìyī   dìsānshí   dìèrbǎi 
TL: prefixo um  prefixo três dezena  prefixo dois centena   
PT: primeiro  trigésimo   ducentésimo 
                                                 
145
 No caso de números de telefone, pode fazer-se uma pausa entre o indicador do país ou da região e os 
restantes números. No caso de números de identificação, pode introduzir-se pausas de dois em dois números 
ou de três em três números, dependendo do hábito de cada um.  
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III.2.1.3.3. Fraccionários  
Em Chinês, o numerador e o denominador são ambos expressos por números 
cardinais. Ao contrário do Português, o denominador é anteposto ao numerador, separados 
por “分之 fēnzhī ( / )”. Contudo, a forma de escrever em numeração árabe é igual à em 
Português. 
Por exemplo:  
CH: 十二分之七 (7/12)    三分之一 (1/3) 
PY:  shíèr fēnzhī qī   sān fēnzhī yī 
TL: dezena dois / sete   três / um  
PT: sete doze avos (7/12)   um terço (1/3) 
 
III.2.1.3.4. Outros 
1. Os doze meses do ano em Chinês são expressos por números e pelo morfema “月 yuè 
(mês/lua)”. São usados numerais cardinais. 
Por exemplo: 
CH:  1 月   9 月   11 月 
PY:  yīyuè   jiǔyuè   shíyīyuè 
TL:  1 mês   9 mês   11 mês 
PT: Janeiro  Setembro  Novembro 
 
2. Excepto o Domingo (星期天 xīngqītiān ou 星期日 xīngqīrì), os dias da semana em Chinês são 
formados pelo morfema “星期 xīngqī (semana) ” e números cardinais. Para os chineses uma 
semana começa pela Segunda-feira, por isso, os seis dias da semana além do Domingo são: 
CH: 星期— 星期二 星期三 星期四 星期五 星期六 
PY: xīngqīyī xīngqīèr xīngqīsān xīngqīsì xīngqīwǔ xīngqīliù 
TL: semana 1 semana 2 semana 3 semana 4 semana 5 semana 6 
PT:  2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira Sábado 
 
III.2.1.3.5. Análise  
III.2.1.3.5.1. Omissão (Om.Num.) 
A omissão dos morfemas de separador pode ter origem na influência da numeração 
árabe, um sistema em que a posição dos algarismos indicam o seu valor. Na numeração em 
caracteres chineses, embora a posição dos algarismos se assemelhe à árabe, ainda é preciso 
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acrescentar os respectivos morfemas de dezena, de centena, de milhar e dos outros 
separadores, se forem números ainda maiores.  





PY: Bàn xuéxí qiānzhèng xūyàode cáiliào shì qiānzhèng shēngqǐngbiǎo, hùzhào, 
láihuíjīpiào, yīzhāng xiàngpiān hé sānwǔ ōuyuán qiānzhèngfèi.   
TL:  Obter estudo visto necessário documento ser visto pedido formulário, passaporte, 
ida e volta avião bilhete, um foto e três cinco euro visto despesa. 
PT: Os documentos para obter o visto de estudo são: o formulário do pedido de visto, o 





PY: sānshíwǔ ōuyuán  
TL: três dezena cinco euro  
PT: trinta e cinco euros (35 euros) 
 
III.2.1.3.5.2. Comutação (Com.Num.) 
Com.Num.1. Em Chinês, “dois” tem duas formas: “二 èr” e “两 liǎng ”. “二 èr (dois)” 
é um algarismo e  “两 liǎng (dois)” é usado para indicar a quantidade. Além desta diferença 
que não existe em Português, “二 èr (dois)” é graficamente mais fácil de memorizar e é 
ensinado aos alunos antes de “两 liǎng (dois)”, o que também pode ser uma das causas da 
frequente substituição deste por aquele. 
Com.Num.1. Substituição de “两 liǎng (dois)” por “二 èr (dois)”. 
 (Comp.29) 
CH: 中国的二个特别行政区是香港和……。 
PY: Zhōngguóde èrgè tèbié xíngzhèngqū shì Xiānggǎng hé... 
TL: Chinês dois (algarísmo) especial administrativo zona ser Hongkong e … 





PY: liǎnggè tèbié xíngzhèngqū  
TL: dois (quantidade) especiais administrativos zona  
PT: duas zonas especiais administrativas 
 
Com.Num.2. Em Chinês os anos são lidos algarismo a algarismo. A forma da leitura 
dos anos em Português provoca o seguinte erro: 
Com.Num.2. Leitura do ano à maneira portuguesa. 
  (Comp.14) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
CH: 我生是一千九百九十。我十八岁。 
PY: Wǒ shēng shì yīqiān jiǔbǎi jiǔshí. Wǒ shíbā suì.  
TL: Eu nascer ser um milhar nove centena nove dezena. Eu ter um dezena oito anos. 




PY: yī jiǔ jiǔ līng nián 
TL: um nove nove zero ano  
PT: 1990 
 
 Com.Num.3. O uso de “万 wàn (dezenas de milhares)” gera alguma confusão 
devido à ausência de um separador equivalente em Português, portanto a tradução entre as 
duas línguas não se pode ser feita à letra e exige algumas operações matemáticas. Alguns 
alunos não sabem a quantidade exacta que “万 wàn (dezenas de milhares)” indica, e 
interpretaram-no como o separador “milhão” em Português. 
Com.Num.3. Substituição do separador “milhão” em Português pelo separador “万
wàn (dezenas de milhares) ”. 
 (Comp.26) 
CH: 葡萄牙的人口有 10万人。(10,0000) 
PY: Pútáoyáde rénkǒu yǒu shíwàn rén.   
TL:  Português população tem 10 dezenas de milhares pessoas. 
PT: A população de Portugal é 100 mil. (100.000)  
 
Correcção: 
CH: 1000 万 (1000,0000) 
PY: yīqiān wàn 
TL: um milhar dezenas de milhares  
PT: 10 milhões (10.000.000) 
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Com.Num.4. Dada a inexistência de artigos em Chinês, o numeral “一 yī (um) + P.m. ” 
pode eventualmente desempenhar a função de artigo indefinido, mas nunca a função de artigo 
definido. A generalização abusiva do uso de “一 yī (um) + P.m.” pode ser a origem do erro. 
Com.Num.4. Uso de “一 yī (um) + P.m.” como artigo definido.  
  (Comp.21) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH: 安娜：因为葡萄牙在欧洲南，所以我喜欢一个国家。 
PY: Ānnà: Yīnwèi Pútáoyá zài Oūzhōu nán, suǒyi wǒ xǐhuan yīge guójiā. 
TL: Ana: Como Portugal ficar na Europa sul, por isso, eu gostar de um país. 
PT: Ana: Como Portugal fica no sul da Europa, gosto de um país. 
 
(Os pronomes demonstrativos “这 zhè este” e “那 nà aquele” podem desempenhar funções de artigo 
definido, isso será explicado mais adiantes em III.2.1.5.2.Pronomes Demonstrativos.) 
 
III.2.1.3.5.3. Acrescentamento (A.Num.) 
 Os números de fracção decimal em Chinês lêem-se algarismo a algarismo. A influência 
do Português leva alguns alunos a acrescentar “十 shí (dezena)” em fracção decimal. 
A.Num. Acrescentamento de “十 shí (dezena)” em fracção decimal. 
905.89 RMB (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1: 178) 
 (Trad.2) 
CH: 九百零五点八十九人民币   (905.89 RMB) 
PY: jiǔbǎi líng wǔ diǎn bāshí jiǔ Rénmínbì  
TL: nove centena zero cinco ponto oito dezena nove RMB 
PT: novecentos e cinco vírgula oitenta e nove RMB (905,89 RMB) 
 
Correcção: 
CH:九百零五点八九人民币   (905.89 RMB) 
PY: jiǔbǎi líng wǔ diǎn bā jiǔ Rénmínbì 
TL: nove centena zero cinco ponto oito nove RMB 




PY: zhègè guójiā  
TL: este país 
PT: este país 
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III.2.1.3.5.4. Ordem (Ord.Num.) 
Ord.Num.1. No caso dos dias de semana, nota-se a troca da ordem entre o morfema 
“semana” e o número cardinal, de que resulta uma alteração no significado. 
Por exemplo: 
CH: 星期一  一星期  星期三  三星期 
PY:  xīngqīyī  yīxīngqī  xīngqīsān  sānxīngqī 
TL: semana 1  1 semana  semana 3  3 semana 
PT: Segunda-feira  uma semana  Quarta-feira  três semanas 
 




PY: Wǒ zài yīxīngqī hé sānxīngqī yǒu zhōngwénkè.  
TL:  Eu em 1 semana e 3 semana ter aula de Chinês. 
PT: Tenho aulas de Chinês em uma semana e em três semanas. 
 
III.2.1.3.5.5. Outros problemas relacionados com numerais (OP.Num.) 
OP.Num.1. Embora a numeração árabe seja usada em Chinês, a generalização 
abusiva desta regra levou alguns alunos a ignorar a concordância de estilo entre os 
grafemas de um número, palavra ou locução. 
OP.Num.1. Mistura da numeração em caracteres e da numeração árabe. 
 (Comp.26) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是  e corrigidos.)  
CH: 葡萄牙的土地面积为 9 万 2 千三百八十九平方公里。 
PY: Pútáoyáde tǔdì miànjī wéi jiǔwàn èrqiān sānbǎi bāshíjiǔ píngfānggōnglǐ.  
TL: Português território área ser 92 três oito nove km2.   
PT: A área do território português é 92 três oito nove km2.   
 
Correcção: 
CH: 九万二千三百八十九平方公里   (9,2389 平方公里)   
PY: jiǔwàn èrqiān sānbǎi bāshíjiǔ píngfānggōnglǐ  
TL: nove dezenas milhares dois milhar três centena oito dezena nove km2 
PT: noventa e dois mil trezentos e oitenta e nove km2  (92.389 km2) 
 
OP.Num.2. Em Chinês, costuma-se usar multiplicativos para indicar a diferença 
numa comparação de quantidade. 
Correcção: 
CH: 星期一     星期三 
PY: xīngqīyī    xīngqīsān 
TL: semana 1     semana 3 
PT: 2.ª-feira      4.ª-feira 
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Estrutura de comparativo de superioridade em Chinês:  
 
A+比 bǐ (em comparação com) + B + adjectivo + complemento (diferença entre A e B) 
                  ↑ preposição que indica o comparativo de superioridade 
Por exemplo: 
Turma A: 10 pessoas               Turma B: 50 pessoas  Turma B = Turma A + 4 Turma A 
CH: B 班的学生比 A 班的学生多四倍。  
PY: B bānde xuésheng bǐ A bānde xuésheng duō sìbèi. 
TL: Turma B alunos em comparação com Turma A alunos muito (é mais) quádruplo. 
PT: A Turma B tem 5 vezes mais alunos do que a Turma A. 
 
A tradução literal de Português para Chinês provocou o seguinte erro, em que se 
esquece que numa comparação de quantidade o multiplicativo como complemento marca 
apenas a diferença entre os dois elementos em comparação. 
OP.Num.2. Comparação de quantidade com a diferença marcada por um multiplicativo. 
A população mundial é cinco vezes maior que a população chinesa. (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 3: 105) 
 (Trad.3) 
CH: 世界人口比中国人口多五倍。 
PY: Shìjiè rénkǒu bǐ Zhōngguó rénkǒu duō wǔ bèi.  
TL: Mundial população em comparação com Chinês população muito (é mais) 5 vezes.   
PT: A população mundial é 6 vezes maior que a população chinesa.  
 
Correcção: 
CH: 世界人口比中国人口多四倍。  
PY: Shìjiè rénkǒu bǐ Zhōngguó rénkǒu duō sìbèi. 
TL: Mundial população em comparação com Chinês população muito (é mais) 4 vezes. 
PT: A população mundial é 5 vezes maior que a população chinesa. 
 
III.2.1.4. Palavra de medida 
 
No Chinês Moderno, as palavras de medida (P.m.) 146  são “words indicating 
counting units”(LI & CHENG, 2003:75). Sendo um elo indispensável para a ligação de um 
numeral e um substantivo, geralmente relacionam-se com a forma dos seres animados e 
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As Palavras de Medida são designadas por “Termos de Unidade” em Lições de Chinês para 
Portugueses/livro1 (2006), e “Quantificadores” em 900 Frases Coloquiais de Chinês (2001). Em Inglês, são 
chamados “Measure Words”.  
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inanimados: Numeral + Palavra de Medida + Substantivo.
 147
 A escolha da palavra de 
medida depende do substantivo em questão. 
Por exemplo: 
CH: 三只猫  一头大象 
PY:  sānzhī māo  yītóu dàxiàng 
TL:  três P.m. gato  um P.m. elefante 
PT: três gatos  um elefante 
(“只 zhī” é a palavra de medida para animais, normalmente de pequeno tamanho como cão, gato, 
coelho, etc; “头 tóu” usa-se para animais grandes como elefante, urso, tigre, etc.) 
 
III.2.1.4.1. Palavras de medida que são consideradas substantivos em Português 
1.Unidades de medida de comprimento, massa, volume, área, quantidade, etc. em Português.  
Por exemplo: 
CH:  二十公里铁轨   一公斤大米 
PY: èrshí gōnglǐ tiěguǐ   yī gōngjīn dàmǐ 
TL: 20 quilómetro carril    um quilo arroz  
PT: 20 quilómetros de carris  um quilo de arroz 
 
2. Substantivos colectivos portugueses que podem ligar um numeral a um substantivo. 
Por exemplo: 
CH:  一群鱼    一堆东西 
PY: yīqún yú    yīduī dōngxi 
TL: um grupo peixe   um pilha coisa 
PT: um cardume de peixes  uma pilha de coisas 
(“群 qún ” usa-se para um conjunto de animais, independentemente da espécie.) 
 
3. Outros substantivos portugueses que podem ligar um numeral a um substantivo, 
indicando a medida ou a forma. 
Por exemplo: 
CH: 三杯牛奶   一棵生菜 
PY: sānbēi niúnǎi  yīkē shēngcài 
TL: três copo leite   um pé alface 
PT: três copos de leite   um pé de alface 
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 Ainda existe uma quantidade muito reduzida de palavras de medida verbais que, junto com os numerais, 
podem indicar a frequência de uma acção. A maioria pode ser traduzida por “vez” em Português, como, por 
exemplo: 去 qù (ir)一 yī (uma)次 cì (vez); 说 shuō (dizer)两 liǎng (duas)遍 biàn (vez), etc. Como o uso destas 
palavras de medida verbais pelos alunos falantes de Português normalmente não apresenta erros, não é aqui 
explicado em detalhe.  
 195 
III.2.1.4.2. Algumas características 
 
1. No Chinês Moderno, vários substantivos diferentes podem exigir a mesma palavra de medida, 
se os seres indicados tiverem formas vagamente semelhantes. 
Por exemplo: 
CH: 三条蛇   一条路 
PY:  sāntiáo shé   yītiáo lù 
TL:  três P.m. serpente  um P.m. rua 
PT: três serpentes   uma rua 
 (A palavra de medida “条 tiáo” usa-se para seres compridos, animados ou inanimados) 
 
2. Há vários morfemas (palavras) que podem funcionar como substantivos e palavras de medida.  
Por exemplo: 
CH:  三碗饭   三个碗 
PY:  sānwǎn fàn   sāngè wǎn 
TL:  três P.m. arroz  três P.m. tigela 
PT: três tigelas de arroz  três tigelas 
 
3. Outros 
No caso dos substantivos que indicam o tempo ou a duração do tempo, alguns não 
precisam de palavras de medida, como “年 nián (ano)” e “天 tiān (dia)”. No caso dos meses, 
o uso da palavra de medida “个 gè” marca a diferença no significado. 
Por exemplo:  
CH: 三个月  三月  
PY:  sāngè yuè  sānyuè    
TL: três P.m. mês   três mês   
PT: três meses  Março 
 
III.2.1.4.3. Análise 
III.2.1.4.3.1. Omissão (Om.P.m.) 
Om.P.m.1. A ausência da noção e do uso de palavras de medida em Português é a 
principal causa dos erros de omissão.  
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Om.P.m.1. Omissão de palavras de medida. 
 (Comp.28) 
CH: 但我有三好朋友。 
PY: Dàn wǒ yǒu sān hǎo péngyou.   
TL:  Mas eu ter três bom amigo. 
PT: Mas tenho três bons amigos. 
 
Om.P.m.2. Por vezes, a omissão também pode ser do numeral, resultado da 
aplicação parcial da regra gramatical. Os alunos privilegiam a relação entre a palavra de 
medida e o substantivo, tendo em consideração que a escolha daquela depende deste, mas 
esquecem que a palavra de medida só é necessária para um substantivo em presença de um 
numeral. Também é possível que tais erros sejam induzidos pelo método de ensino, visto 
que nas aulas a ênfase é sempre dada à relação entre a palavra de medida e o substantivo.  
Om.P.m.2. Omissão de numerais. 
 (Comp.19) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 .) 
 
CH: 我的节课长二点。 
PY: Wǒde jiékè cháng èrdiǎn. 
TL: Minha P.m. aula dura 2 horas. 
PT: A minha aula dura 2 horas. 
 
III.2.1.4.3.2. Comutação (Com.P.m.) 
Com.P.m.1. A escolha errada de palavras de medida mostra-se principalmente como 
uso abusivo da palavra de medida mais comum “个 gè”, como em Com.P.m.1.1 e em 
Com.P.m.1.2. No que respeita a Com.P.m.1.3, o substantivo não faz parte do 
vocabulário dos manuais de Chinês em uso da UA, pelo que se trata de uma tentativa do 




PY: sāngè hǎo péngyou  
TL: três P.m. bom amigo  
PT: três bons amigos 
Correcção: 
CH: 我的一节课 
PY: wǒde yījié kè    
TL: minha um P.m. aula 
PT: uma aula minha 
 197 




PY: Wǒ mǎile yīgèpiào, pútáoyáduì duì měiguóduì. 
TL: Eu comprar um P.m. bilhete: português equipa contra americano equipa. 




PY: yīzhāngpiào   
TL: um P.m. bilhete 
PT: um bilhete      






PY: Nǐ huì shuō nǎgè yǔyán? 
TL: Tu saber falar qual P.m. língua?  
PT: Tu sabes falar que língua? 
 
(1. O pronome interrogativo “哪 nǎ qual” também exige o uso da palavra de medida. Isso será 
explicado mais adiante em III.2.1.5.6.Pronomes Interrogativos. 






PY: Wǒ yǒu sāngè jítā. 
TL: Eu ter três P.m. guitarra. 





PY: nǎmén yǔyán    
TL: qual P.m. língua 
PT: qual língua 
Correcção: 
CH:三把吉他 
PY: sānbǎ jítā    
TL: três P.m. guitarra 
PT: três guitarras  
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Com.P.m.2. Para a contagem de dinheiro, usa-se a unidade “角 jiǎo” para dezenas de 
cêntimos, ou seja, a medida 分 fēn (cêntimo) em Chinês não se aplica a números maiores do 
que dez (incluindo dez). Encontram-se erros da substituição de “角 jiǎo (dezenas de cêntimos) ” 
por “10分 fēn (10 cêntimos) ”, resultado da influência do Português. 
Por exemplo: 
CH: 5 角 5 分 
PY: wǔ jiǎo wǔ fēn 
TL: 5 dezenas de cêntimos 5 cêntimo 
PT: 5 jiao 5 cêntimos / 55 cêntimos 
 
Com.P.m.2. Substituição de “角 jiǎo (dezenas de cêntimos) ” por “10分 fēn (10 cêntimos) ”. 
905.89 RMB (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1: 178) 
(Trad.4) 
CH: 九百零五元八十九分 (905.89 元) 
PY: jiǔbǎi líng wǔ yuán bāshí jiǔ fēn 
TL: nove centena zero cinco yuan oitenta e nove cêntimo 




PY: bā jiǎo jiǔ fēn  
TL: oito jiao (dezenas de cêntimos) nove cêntimo 
PT: oito jiao e nove cêntimos (oitenta e nove cêntimos) 
 
III.2.1.4.3.3. Acrescentamento (A.P.m.) 
Os erros de acrescentamento estão ligados à generalização abusiva do uso de palavras 
de medida em algumas excepções como “天 tiān (dia) ” e “年 nián (ano) ”.  




PY: Wǒ yào hǎohǎo lìyòng měiyīgètiān.  
TL: Eu querer bem aproveitar cada um P.m. dia. 
PT: Quero aproveitar bem cada dia. 
Correcção: 
CH:每一个天 
PY: měiyīgètiān    
TL: cada um P.m. dia 
PT: cada dia  
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III.2.1.5. Pronomes 
Em Chinês, só há três tipos de pronomes: Pronomes Pessoais (Pron.pess.), 
Pronomes Demonstrativos (Pron.dem.) e Pronomes Interrogativos (Pron.interr.). 
III.2.1.5.1. Pronomes pessoais 
III.2.1.5.1.1. Características dos pronomes pessoais em Chinês 
Os pronomes pessoais apresentam apenas formas de singular e plural, com três 
pessoas gramaticais. Existem diferentes pronomes para as pessoas e para os restantes seres 
animados e inanimados.  











1.ª Pessoa 我 wǒ eu me mim 
2.ª Pessoa 
你 nǐ 





(ser humano) ele/a o, a, lhe ele/a 
它 tā 
(os outros seres) 
Plural 
1.ª Pessoa 我们 wǒmen nós nos nós 









(os outros seres) 
Colectivo     大家
dàjiā 
     别人 biérén 
toda a gente 
outras pessoas/outros 
 
Como a ordem dos diversos elementos da frase é fixa, os pronomes pessoais chineses 
exercem diferentes funções sintácticas conforme o seu lugar. Em Português, ainda é exigido que 
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a colocação do objecto seja próclise ou mesóclise em certas circunstâncias, mas isso geralmente 




 Pronomes pessoais com diferentes funções sintáctica: 
Ordem em Chinês: Sujeito + Predicado + Objecto Indirecto + Objecto Directo 
Sujeito:   
CH: 他们是中国人。 
PY: Tāmen shì zhōngguórén. 
TL: Eles ser chinês. 
PT: Eles são chineses. 
Objecto directo: 
CH: 我看见了他们。 
PY: Wǒ kànjiànle tāmen. 
TL: Eu ver eles. 
PT: Eu vi-os. 
 
Colocação próclise e mesóclise do objecto em Português: 
Ordem em Chinês: Sujeito + Predicado + Objecto  
CH: 今天没有人看见他。 
PY: Jīntiān méiyǒurén kànjiàn tā. 
TL: Hoje ninguém ver ele. 
PT: Hoje ninguém o viu. 
 
                                                                              (O Adv.fut. indica uma acção do futuro.) 
 
III.2.1.5.1.2. Análise  
III.2.1.5.1.2.1. Comutação (Com. Pron.pess.) 
Com.Pron.pess.1. A confusão e a discordância entre os pronomes pessoais surgem 
principalmente pela desatenção por parte dos alunos. Quando os textos são escritos no 
computador, este género de erro ainda se nota mais, tendo em consideração que a introdução 
de Pinyin para o singular dos três pronomes pessoais da 3.ª Pessoa gramatical é a mesma: “ta”. 
Como “她 tā (ela)” e “他 tā (ele)” ainda possuem um componente idêntico, é muito fácil 
confundi-los se não lhes prestarem a devida atenção.  
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PY: Wǒ gàosule tāmen yījiànshì. 
TL: Eu contar eles um P.m. assunto. 
PT: Contei-lhes uma coisa. 
CH: 我要认识他。 
PY:  Wǒ yào rènshi tā. 
TL:  Eu Adv.fut. conhecer ele. 
PT: Conhecê-lo-ei. 
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Com.Pron.pess.1. Confusão de pronomes pessoais no mesmo texto. 
(Comp.20) 
(Há erros de pontuação para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 我用汉语对她说：“你好！” 他说您好。 
PY: Wǒ yòng hànyǔ duì tā shuō: “Nǐhǎo!” Tā shuō Nínhǎo. 
TL: Eu usar Chinês a ela dizer: Olá! Ele dizer Olá. 
PT: Disse-lhe a ela em Chinês: Olá! Ele disse: Olá.  
 
Correcção: 
CH: 我用汉语对她说：“你好！”， 她说：“您好” 。 
PY: Wǒ yòng hànyǔ duì tā shuō: “Nǐhǎo!”. Tā shuō: “Nínhǎo”.       
TL: Eu usar Chinês a ela dizer: Olá! Ela dizer: Olá. 
PT: Disse-lhe a ela em Chinês: Olá! Ela disse: Olá. 
 
Com.Pron.pess.2. A escolha do pronome pessoal colectivo depende do contexto. O 
seguinte exemplo contém um erro de lógica. 




PY: Wǒ zài yījiǔbājiǔ nián chūshēng, wǒ zài yuèchū chūshēng, sìyuè liùhào.  
Zài wǒde shēngrì, nǐmen dōu zhùwǒ shēngrì kuàilè.  
TL: Eu em 1989 ano nascer, eu em mês início nascer, Abril 6. 
Em meu aniversário, vocês todos desejar eu aniversário alegre. 
PT: Nasci em 1989 no início do mês, a 6 de Abril. 




PY: Zài wǒde shēngrì, dàjiā dōu zhù wǒ shēngrì kuàilè.       
TL: Em meu aniversário, toda a gente todos desejar eu bom aniversário. 
PT: No meu aniversário, toda a gente me deseja bom aniversário. 
 
Com.Pron.pess.3. A discordância em número dos pronomes pessoais do mesmo texto 
também pode surgir, se não se prestar atenção. 
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Com.Pron.pess.3. Discordância em número. 
 (Comp.28) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 我有三只狗，两只公狗，一只狗。它叫 Filipper, Frirrico, Garola。 
PY: Wǒ yǒu sānzhī gǒu, liǎngzhī gōnggǒu, yīzhī gǒu. Tā jiào Filipper, Frirrico, Garola. 
TL: Eu ter três cão, dois cão, um cão. Ele chamar-se Filipper, Frirrico, Garola. 
PT: Tenho três cães: dois machos e uma  fêmea. Ele chama-se Filipper, Frirrico, Garola. 
 
Correcção: 
CH: 它们叫 Filipper ﹑Frirrico 和 Garola。 
PY: Tāmen jiào Filipper, Frirrico hé Garola.      
TL: Eles chamar-se Filipper, Frirrico e Garola. 
PT: Eles chamam-se Filipper, Frirrico e Garola. 
 III.2.1.5.2. Pronomes demonstrativos 
III.2.1.5.2.1. Características dos pronomes demonstrativos em Chinês 
Tal como em Português, os demonstrativos (Pron.dem.) em Chinês exercem função 
deíctica e função anafórica. Podem ser pronomes adjectivos ou pronomes substantivos. Contudo, 
os pronomes demonstrativos chineses não se dividem em Variáveis e Invariáveis, apesar de 
possuírem diferentes formas para designar o singular e o plural.  




这 zhè este/a 
isto 
这些 zhèxiē estes/as 
那 nà aquele/a 
aquilo 
那些 nàxiē aqueles/as 
这 zhè/那 nà esse/a 
isso 
这些 zhèxiē/那些 nàxiē esses/as 
  
 Os pronomes demonstrativos no singular também podem ser usados seguidos de 
um numeral ou outros morfemas para indicar o plural.  
Por exemplo:  
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CH:  这两本书    那几本书 
PY:  zhè liǎngběn shū  nà jǐběn shū 
TL: este dois P.m. livro  aquele vários P.m. livro 
PT: estes dois livros  aqueles livros 
             
 Os demonstrativos “这 zhè” e “那 nà” também servem para formar dois pronomes 
demonstrativos locais (Pron.dem.loc.), que são considerados advérbios em Português. 
Tabela 23: Pronomes demonstrativos locais em Chinês e advérbios de local em Português 
Chinês Português 
这 zhè 这里 zhèlǐ /这儿 zhèr aqui/cá/aí 
那 nà 那里 nàli  /那儿 nàr ali/lá/aí 
 
1. Em Chinês, a escolha do pronome demonstrativo depende apenas da distância entre a 
pessoa que fala (ou escreve) e o objecto (ou pessoa) referido. Por isso, a noção de “esse/a”, 
“esses/as” e “isso” não existe.  
Por exemplo: 
Os livros estão perto  
de quem está a falar: 
 
CH:  这些书  
PY:  zhèxiē shū 
TL: estes livro 
PT: esses livros 
                                                                         
Psicologicamente mais próximo: 
 
CH: 这些天  
PY:  zhèxiē tiān 
TL: estes dia 
PT: esses dias 
 
2. Em Chinês, não há artigos. Contudo, podem-se usar os pronomes demonstrativos para 
exercer a função gramatical dos artigos definidos em Português: um sinal de notoriedade, 
de conhecimento prévio, por parte dos interlocutores, do ser ou do objecto mencionado. 
(CUNHA & CINTRA, 2002: 213) Mas, em Chinês, esse sinal nem sempre é indispensável. 
Por exemplo: 
Os livros estão longe  
de quem está a falar: 
 
CH:  那些书  
PY:  nàxiē shū 
TL: aqueles livro 
PT: esses livros 
Psicologicamente mais afastado: 
 
CH: 那些天  
PY:  nàxiē tiān 
TL: aqueles dia 
PT: esses dias 
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CH: 桌子上有一本书，那书很好。  
PY: Zhuōzishàng yǒu yīběn shū, nàshū hěn hǎo. 
TL: Em cima da mesa, haver um livro, aquele livro (ser) muito bom. 
PT: Na mesa, há um livro e o livro é muito bom. 
 
CH: 桌子上有一本书，书书很好。  
PY: Zhuōzishàng yǒu yīběn shū, sh shū hěn hǎo. 
TL: Em cima da mesa, haver um livro, sh livro (ser) muito bom. 
PT: Na mesa, há um livro e o livro é muito bom. 
III.2.1.5.2.2. Análise  
III.2.1.5.2.2.1.Omissão (Om.Pron.dem.) 
Om.Pron.dem.1. No que respeita aos erros de omissão em relação ao uso de 
pronomes demonstrativos, pode-se observar a falta de morfemas para indicar o plural, 
como “些 xiē (alguns)” ou um numeral. A causa pode ser a generalização abusiva da noção 
de palavras chinesas não terem flexão em número. 




(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是.) 
CH: 葡萄牙国家由葡萄牙大陆，Madeira 群岛和 Açores 群岛构成。这群岛分布上
大西洋上。 
PY: Pútáoyá guójiā yóu Pútáoyá dàlù, Madeira qúndǎo hé Açores qúndǎo 
gòuchéng. Zhè qúndǎo fēnbù 上 Dàxīyángshàng. 
TL: Portugal país ser constituído por Portugal continente, Madeira arquipélago e Açores 
arquipélago. Este arquipélago estar espalhado em Atlântico Oceano shà. 
PT: Portugal é constituído por Portugal Continental, arquipélago de Madeira e arquipélago 




PY: zhèliǎnggè qúndǎo  
TL: este dois P.m. arquipélago 




Este é o sol, aquela é a lua e aquelas são estrelas. (Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1: 68) 
 
 (Trad. 38) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH: 这是太阳，那是月亮和那是星星。  
PY: Zhè shì tàiyáng, nà shì yuèliang he nà shì xīngxing. 
TL: Este ser sol, aquele ser lua, e aquele ser estrela. 
PT: Este é o sol, aquela é a lua, e aquelas são estrelas. 
 
Om.Pron.dem.2. Os demonstrativos locais “这里 zhèlǐ /这儿 zhèr” e “那里 nàli  /那儿
nàr” podem ser usados depois de substantivos ou pronomes pessoais para indicar o sítio 
onde estes estão. 
Por exemplo: 
CH: 请你来我这里。 
PY:  Qǐng nǐ lái wǒ zhèlǐ. 
TL:  Por favor, você vir eu aqui. 
PT: Por favor, venha aqui (onde eu estou) ter comigo. 
 
A inexistência dessa função específica de demonstrativos em Português pode dificultar 
o seu uso por parte dos alunos. 
Om.Pron.dem.2.Omissão de pronomes demonstrativos locais. 
Só chegaste agora? A professora Ma mandou uma pessoa ir ter com ela… (Lições de Chinês para 
Portugueses/ Livro 3: 105) 
 
 (Trad.5) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
CH: 你才现在来吗？马老师请一个人去她。 
PY: Nǐ cái xiànzài lái ma? Mǎlǎoshī qǐng yīgè rén qù tā. 
TL: Tu só agora vir? Professora Ma pedir uma pessoa ir ela. 




PY: qù tā nàli  
TL: ir ela lá  




PY: ……nàxiē shì xīngxing. 
TL: …aqueles ser estrela. 
PT: …aquelas são estrelas. 
 
CH: 我去柜台那里看一下。 
PY: Wǒ qù guìtái nàli kàn yīxià. 
TL: Eu ir balcão lá ver um pouco. 
PT: Vou lá ao sítio do balcão para dar uma olhadela. 
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Om.Pron.dem.3. Os pronomes demonstrativos locais exigem a preposição “在 zài 
(em)” para exercer a função de adjunto adverbial, que em Chinês é colocado antes do 
predicado. Os erros podem ser a omissão da preposição e a colocação errada do adjunto 
adverbial no final da frase, depois do predicado como em Português.  
Om.Pron.dem.3. Omissão de “在 zài (em) ” quando pronomes demonstrativos 
locais funcionam como adjunto adverbial na frase. 
 (Comp.35) 
CH: 我认识很多好朋友这里。 
PY: Wǒ rènshi hěnduō hǎo péngyou zhèlǐ. 
TL: Eu conhecer muito bom amigo aqui. 
PT: Conheço muitos bons amigos aqui. 
 
III.2.1.5.2.2.2. Comutação (Com.Pron.dem.) 
Com.Pron.dem.1. A causa da escolha errada de demonstrativos pode ser a 
confusão entre os demonstrativos, os demonstrativos locais e as formas de expressar 
“esse/a”, “esses/essas”e “isso”em Chinês. 
Com.Pron.dem.1. Escolha errada de pronomes demonstrativos. 
 (Comp.4) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 .) 
CH: 我打算去中国和德国，如果我有条件，我要去中国练习中文。我从来没有去
过。这会是我的第一次去中国。我一定会喜欢这里。 
PY: Wǒ dǎsuàn qù Zhōngguó hé Déguó, rúguǒ wǒ yǒu tiáojiàn ,   wǒ yào qù 
Zhōngguó liànxí zhōngwén. Wǒ Cónglái měiyǒu qù guò. Zhè huì shì wǒde 
dìyīcì qù Zhōngguó. Wǒ yīdìng huì xǐhuan zhèlǐ. 
TL: Eu planear ir China e Alemanha, se eu ter condição,   eu querer ir a China praticar 
Chinês. Nunca ir. Este poder ser meu primeiro vez ir a China. Eu certamente poder 
gostar de aqui.   
PT: Planeio ir para a China e Alemanha. Se eu tiver condições, quero ir à China praticar 
Chinês. Nunca lá estive. Esta vai ser a primeira vez que vou à China e com certeza 




PY: Wǒ zàizhèli rènshi hěnduō hǎo péngyou. 
TL: Eu em aqui conhecer muito bom amigo. 




PY: Nà huì shì wǒ dìyīcì qù Zhōngguó. Wǒ yīdìng huì xǐhuan nàli.       
TL: Aquele poder ser meu primeiro vez ir China. Eu certamente poder gostar de lá. 
PT: (Aquela) Vai ser a primeira vez que vou à China e com certeza vou gostar de lá estar. 
 
Com.Pron.dem.2. Pela semelhança apresentada na leitura e na forma gráfica, a 
substituição do demonstrativo “那里 nàli (lá)” pelo interrogativo “哪里 nǎli (onde)”149 ocorre 
com alguma frequência.  
Com.Pron.dem.2. Substituição do demonstrativo local “ 那 里 nàli (lá)” pelo 




PY: Wǒ hěn xīhuan zhù zài nǎli. 
TL: Eu muito gostar de morar em Pron.interr.:onde.  
PT: Gosto muito de morar onde. 
 
III.2.1.5.2.2.3. Acrescentamento (A.Pron.dem.) 
O acrescentamento desnecessário de “些 xiē (alguns)” surge quando o pronome 
demonstrativo já é usado seguido de um numeral. A generalização abusiva do uso de “些
xiē (alguns)” na indicação do plural pode ser a sua causa. 
A.Pron.dem. Acrescentamento do morfema “些 xiē (alguns) ”. 
 (Trad.6) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH:那些两个外国人是哪国家？ 
PY: Nàxiē liǎnggè wàiguórén shì nǎ guójiā? 
TL: Aquele alguns dois estrangeiro ser qual país? 
PT: Aqueles alguns dois estrangeiros são de que país? 
                                                 
149
 “哪里 nǎli (onde)” é considerado um pronome interrogativo em Chinês. 
Correcção: 
CH:我很喜欢住在那里。 
PY: Wǒ hěn xīhuan zhù zài nàli.   
TL: Eu gostar muito de morar em Pron.dem.loc.:lá. 
PT: Gosto muito de morar lá. 
Correcção: 
CH:那些两个外国人 
PY: Nàxiē liǎnggè wàiguórén  
TL: aquele alguns dois estrangeiro 
PT: aqueles dois estrangeiros 
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III.2.1.5.3. Relação de posse (Re.poss.): partícula e ordem 
Na classificação de palavras chinesas, não há pronomes possessivos. As relações de 
posse são realizadas através da partícula estrutural “的 de” (Part.estru.poss.), precedida 
pelo possuidor e seguida do possuído. 
Por exemplo: 
CH: 我的书    阿威罗大学的老师 
PY: wǒ de shū   Āwēiluó dàxué de lǎoshī 
TL: eu Part.estru.poss. livro  Universidade de Aveiro Part.estru.poss. professor 
PT: o meu livro     o professor da Universidade de Aveiro 
III.2.1.5.3.1. Análise  
III.2.1.5.3.1.1. Omissão (Om.Re.poss.) 
A omissão da partícula “的 de” numa relação de posse surge com mais frequência 
numa fase de iniciação quando os alunos começam a ter contacto com o seu uso. Trata-se 
principalmente de um desvio, visto que se forem chamados à atenção, conseguem 
descobrir o problema e corrigi-lo.  




PY: Wǒ shì zhōngwénbān. 
TL: Eu ser Chinês turma. 
PT: Sou turma de Chinês. 
 
III.2.1.5.3.1.2. Acrescentamento (A.Re.poss.)  
O uso da partícula “的 de” na ligação de dois substantivos indica uma relação de 
posse. Sem a partícula, o primeiro substantivo caracteriza o segundo, indicando a 




TL: Lisboa Universidade 
PT:Universidade de Lisboa 
 
CH:里斯本的大学 
PY: Lǐsīběn de dàxué 
TL: Lisboa Part.estru.poss. universidade 
PT: universidades de Lisboa/ 




PY: Wǒ shì zhōngwénbānde.       
TL: Eu ser Chinês turma Part.estru.poss.. 
PT: Sou da turma de Chinês. 
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A função da partícula “的 de” é igual à preposição “de” em Português numa relação 
nocional de posse. Mas a diferença entre as ligações de dois substantivos com a partícula e 
sem a partícula pode ser confusa para alguns alunos, especialmente quando é generalizada 
indevidamente a correspondência entre “的 de” e “de” para qualquer relação nocional.  
A.Re.poss. Acrescentamento da partícula “的 de”. 
 (Comp.17) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido) 
CH: 我在阿威罗的大学校学习。 
PY: Wǒ zài Āwéiluó de dàxuéxiào xuéxí. 
TL: Eu em Aveiro Part.estru.poss. universidade estudar. 




PY: Wǒ zài Āwéiluó de dàxué xuéxí.       
TL: Eu em Aveiro Part.estru.poss.  universidade estudar. 
PT: Estudo na Universidade de Aveiro. 
 
III.2.1.5.3.1.3. Ordem (Ord.Re.poss.) 
Pela influência do Português, a troca de ordem entre o possuidor e o possuído numa 
relação de posse ocorre com frequência, especialmente quando os possuidores não são 
expressos por pronomes pessoais.  
Ord.Re.poss. Troca de ordem entre o possuidor e o possuído e falta da partícula de posse. 
(Comp.1) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 , e um corrigido.) 
 
CH: 在普通话字典，我找到了两个法说他的名字。 
PY: Zài pǔtōnghuà zìdiǎn, wǒ zhǎodàole liǎnggè fǎshuō tāde míngzi. 
TL: Em Mandarim dicionário, eu encontrar dois forma o seu nome. 





PY: tāde míngzi de liǎngzhǒng shuōfǎ  
TL: seu nome Part.estru.poss. dois forma 
PT: duas formas (de dizer) do seu nome  
III.2.1.5.4. Formas em Chinês que exercem funções idênticas às dos 
pronomes relativos em Português (F.relat.) 
Em Português, os Pronomes Relativos assumem um duplo papel no período, 
representando um determinado antecedente e servindo de elo subordinante da oração que 
iniciam. (ibidem: 344) Em Chinês, não há pronomes relativos. O adjunto adnominal, 
teoricamente, pode sempre preceder o sujeito/objecto com a ligação da partícula estrutural “的
de ” (Part.estru.).  
Por exemplo: 
CH:  我买的书很好。 
PY:  Wǒ mǎi de shū hěnhǎo. 
TL:  Eu comprar Part.estru. livro (ser) muito bom. 
PT: O livro que comprei é muito bom. 
 
CH:  我出生、长大、学习和工作的小城现在不同了。 
PY:  Wǒ chūshēng, zhǎngdà, xuéxí hé gōngzuò de xiǎochéng xiànzài bùtóng le. 
TL:   Eu nascer, crescer, estudar e trabalhar Part.estru. pequeno cidade agora (estar) diferente. 
PT: A pequena cidade onde nasci, cresci, estudei e trabalhei está diferente agora. 
 
Mas na prática, quando o adjunto adnominal contém um conteúdo abundante, para 
facilitar a compreensão, usam-se várias orações simples ou coordenadas. 
Por exemplo: 
CH:  小城现在不同了。在这里，我出生、长大、学习和工作。 
PY:   Xiǎochéng xiànzài bùtóng le. Zài zhèlǐ, wǒ chūshēng, zhǎngdà, xuéxí hé gōngzuò.  
TL:  Pequena cidade agora (estar) diferente. Em aqui, eu nascer, crescer, estudar e trabalhar. 
PT: A pequena cidade agora está diferente. Aqui nasci, cresci, estudei e trabalhei. 
 
  
 Contudo, habituados a frases complexas de grande extensão em Português, muitos 
alunos não consideram a possibilidade de usar várias orações simples/coordenadas em vez 
das subordinadas para exprimir ideias em Chinês, sobretudo em traduções de Português 
para Chinês. 
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III.2.1.5.4.1. Análise  
III.2.1.5.4.1.1. Comutação e Ordem (Com.Ord.F.relat.) 
 Como indicador de adjunto adnominal, a partícula estrutural “的 de” muitas vezes é 
traduzida para o pronome relativo “que”, que introduz uma oração subordinada adjectiva. 
Mas quando o pronome é outro, alguns alunos não conseguem encontrar a sua 
correspondência em Chinês e traduzi-lo directamente para um interrogativo, como costuma 
ser em Português. Além disso, a inversão da ordem entre o determinado e o determinante 
também surge, pela influência do Português.  
Com.Ord.F.relat. Substituição da partícula estrutural “的 de” por interrogativos e 
troca de ordem entre o determinado e o determinante. 
 (Trad.7) 
 (Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
 
CH: 你学校哪里工作是很好。 
PY:   ǒ Xuéxiào nǎli gōngzuò shì hěnhǎo. 
TL:   ǒ Escola onde trabalhar ser muito bom. 
PT: A escolha onde trabalho é muito boa. 
 
III.2.1.5.5. Formas em Chinês que exercem funções idênticas às dos 
pronomes indefinidos em Português (F.indef.) 
Os Pronomes Indefinidos em Português aplicam-se à 3.ª pessoa gramatical, quando 
considerada de um modo vago e indeterminado. (ibidem: 356) Embora não haja esta classe 




1. Os pronomes indefinidos em Português podem desempenhar funções de substantivo e de 
adjectivo. Para indefinidos substantivos com ideias afirmativas, em Chinês normalmente 
usam-se substantivos ou locuções; para indefinidos adjectivos, usam-se palavras cuja 
classe depende do caso concreto. Na construção da frase, pode exigir-se o uso de um 
advérbio para dar ênfase. 
Por exemplo: 
                                                 
150
 Aqui só serão referidos alguns casos mais comuns. 
Correcção: 
CH:我工作的学校很好。 
PY: Wǒ gōngzuò de xuéxiào hěnhǎo. 
TL: Eu trabalhar Part.estru. escola (ser) muito bom. 
PT: A escola onde trabalho é muito boa. 
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Pronomes indefinidos substantivos portugueses em Chinês: 
CH: 有人来了。 
PY: Yǒu rén lái le. 
TL: Haver pessoa vir. 
PT: Alguém veio.  
 
Pronomes indefinidos adjectivos portugueses em Chinês: 
CH: 任何人都知道答案。 
PY: Rènhé rén dōu zhīdào dá’àn. 
TL: Qualquer pessoa Adv. saber resposta. 
PT: Qualquer um sabe a resposta. 
(“任何 rènhé” é considerado um adjectivo em Chinês e “一些 yīxiē” uma palavra de medida.) 
 
2. Em relação a pronomes indefinidos em Português com ideias negativas, quando 
funcionam como sujeito na frase, usam-se em Chinês locuções; e quando são objecto da 




PY: Méiyǒu shì fāshēng. 
TL: Não haver assunto acontecer. 
PT: Nada aconteceu. 
 
Objecto: estruturas especiais com ordem SOV e advérbios estruturais (Adv.estru.)151 
                                                             } + (Sub.) + Adv.estru.: 也 yě / 都 dōu + Adv. neg. + Verbo 
 
CH:我谁也没看见。 
PY: Wǒ shuí yě méi kànjiàn. 
TL: Eu quem Adv.estru. não ver. 
PT: Não vi ninguém. 
 
                                                 
151
 Os advérbios estruturais fazem parte da estrutura, mas não contribuem para o significado, constituindo 
assim formas fixas de idioma em Chinês.  
CH: 东西都贵。 
PY: Dōngxi dōu guì. 
TL: Coisa todos (ser) caro. 
PT: Tudo é caro. 
 
CH: 一些学生学习中文。 
PY: Yīxiē xuéshēng xuéxí zhōngwén. 
TL: Alguns alunos estudar Chinês. 
PT: Alguns alunos estudam Chinês. 
CH: 没有人来。 
PY: Méiyǒu rén lái 
TL: Não haver pessoa vir. 
PT: Ninguém veio. 
1. pronome interrogativo 
2. 一点儿 yīdiǎnr (um pouco) 
CH: 我什么车都不买。 
PY: Wǒ shénme chē dōu bù mǎi. 
TL: Eu quê carro Adv.estru. não comprar. 




PY: Wǒ yīdiǎnr wàiwén yě bùhuì shuō. 
TL: Eu um pouco língua estrangeira Adv.estru. não saber falar. 
PT: Não falo nenhuma língua estrangeira. / Nem um pouco de língua estrangeira falo. 
 
III.2.1.5.5.1. Análise  
III.2.1.5.5.1.1. Omissão (Om.F.indef.) 
 Devido à influência do Português, no qual pronomes indefinidos podem também 
funcionar como substantivos, ou à tradução literal de Português para Chinês, o substantivo 
que é obrigatório em Chinês pode ser omitido por parte dos alunos. 
Om.F.indef. Omissão de substantivos. 
  (Trad.8) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
 
CH: 在我们中一些要是中医。 
PY: Zài wǒmen zhōng yīxiē yào shì zhōngyī. 
TL: Entre nós alguns querer ser medicina chinesa médico. 




PY: Zài wǒmen zhōng, yīxiē rén yào zuò zhōngyī.       
TL: Entre nós, alguns pessoa querer ser medicina chinesa médico. 
PT: Entre nós, alguns querem ser médicos de medicina chinesa. 
 
III.2.1.5.5.1.2. Omissão e Ordem (Om.Ord.F.indef.) 
 Outros problemas estão relacionados com as estruturas especiais que correspondem 
à função de um indefinido com ideia negativa e é objecto da frase. A construção frásica 
segue a ordem SOV, à qual os alunos estão pouco habituados, e exige um advérbio - “也 yě 
(também)” ou “都 dōu (todos)”- com uma função meramente estrutural. Os erros mais 
comuns são de ordem e da omissão do advérbio estrtural. 
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PY: Tā bùhuì shuō yīdiǎnr rìyǔ. 
TL: Ele não saber falar um pouco Japonês. 
PT: Ele não sabe falar nem um pouco de Japonês. 
 
III.2.1.5.6. Pronomes interrogativos 
III.2.1.5.6.1. Características dos pronomes interrogativos em Chinês 
Os advérbios interrogativos portugueses como “onde” e “como” são considerados 
pronomes interrogativos em Chinês. Em Português, os pronomes interrogativos geralmente 
iniciam uma pergunta. Mas a colocação dos pronomes interrogativos em Chinês é definida 
pela função sintáctica. Segue a ordem da frase declarativa:  
 
Adjunto Adnominal          Adjunto Adverbial152         Adjunto Adnominal 
↓                                ↓                                    ↓ 
Sujeito        +          Predicado        +        Objecto 
       ↑ 
                      Complemento Predicativo153 
 
(Na ausência de alguns elementos, nota-se que o adjunto adnominal antecede sempre o 
sujeito/objecto e o adjunto adverbial antecede o predicado; o complemento predicativo é colocado 
depois do predicado.) 
 
Para indicar uma entidade não especificada em frases declarativas, a colocação dos 
pronomes interrogativos também depende da sua função sintáctica. 
Por exemplo: 
Frases interrogativas parciais: 
CH:他在哪里？ 
PY:Tā zài nǎli? 
TL: Ele estar onde? 
PT: Onde ele está? 
                                                 
152
 Os adjuntos adverbiais de tempo e de local também podem ficar no início da frase, os de tempo antecedem 
os de local e normalmente são separados entre si e do resto da frase por vírgulas. 
153
 Quando existe complemento predicativo na frase, a posição do objecto pode alterar, se existir, dependendo 
do predicado e do objecto em concreto.  
Frases declarativas: 
CH: 我不知道他在哪里。 
PY:  Wǒ bù zhī dào tā zài nǎli. 
TL: Eu não saber ele estar onde. 
PT: Não sei onde ele está. 
Correcção: 
CH: 他一点儿日语也不会说。 
PY: Tā yīdiǎnr rìyǔ yě bùhuì shuō.  
TL: Ele um pouco Japonês Adv.estru. não saber falar. 
PT: Ele nem um pouco de Japonês sabe falar. 
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1. Em Chinês, quando a resposta de uma frase interrogativa contém um numeral, seja este uma 
palavra ou um morfema de uma palavra, na pergunta usam-se interrogativos “几 jǐ (quanto) ” ou “多
少 duōshao (quanto)”: aquele para um numeral menor do que dez, e este para um numeral maior. 
Por exemplo: 
Numeral como palavra na resposta: 
CH:这台电脑的价格是多少?     900欧元。 
PY: Zhètái diànnǎode jiàgé shì duōshǎo?   Jiǔbǎi ōuyuán. 
TL: Este computador Part.estru.poss. preço ser quanto?  900 euro. 
PT: Qual é o preço deste computador?     900 euros. 
 
CH:你的电话号码是多少?      969971586。 
PY: Nǐde diànhuà hàomǎ shì duōshǎo?   Jiǔ liù jiǔ jiǔ qī yī wǔ bā liù.  
TL: Teu telefone número ser quanto?     969971586. 
PT: Qual é o seu número de telefone?    969971586. 
 
CH:你住在几楼?     六楼。 
PY: Nǐ zhù zài jǐ lóu?   Liù lóu. 
TL: Você morar em quanto piso?   6 Piso. 
PT: Você mora em que piso?   Piso 6.  
 
Numeral como morfema constituinte de palavra na resposta: 
CH:他几月来?    三月。 
PY:Tā jǐyuě lǎi?     Sānyuè. 
TL: Ele quanto mês vir?    Março (três mês). 
PT: Em que mês é que ele vem?   Março. 
 
CH:明天是星期几?     星期五。 
PY: Míngtiān shì xīngqījǐ?   Xīngqīwǔ.  
TL: Amanhã ser semana quanto?   Sexta-feira (semana 5). 
PT: Que dia da semana é amanhã?   Sexta-feira. 
 
2. Em Chinês, há duas formas, “哪一年 nǎyīnián (qual ano)” e “什么年 shénme nián (que 
ano)”, para perguntar o ano segundo o calendário gregoriano e segundo os signos chineses. 
Os pronomes interrogativos “几 jǐ (quanto) ” ou “多少 duōshao (quanto)” acima referidos 
não são usados. 
Por exemplo:  
CH: 今年是什么年？  今年是牛年。 
PY: Jīnnián shì shénme nián?  Jīnnián shì niúnián. 
TL: Este ano ser que ano?   Este ano ser Búfalo Ano. 
PT: Este ano é ano de quê?   Este ano é Ano do Búfalo. 
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CH: 今年是哪一年？  今年是 2009年。 
PY: Jīnnián shì nǎyīnián?  Jīnnián shì èrlīnglīngjiǔ nián. 
TL: Este ano ser qual ano?   Este ano ser 2009 ano. 
PT: Estamos em que ano?   Estamos em 2009. 
III.2.1.5.6.2. Análise  
III.2.1.5.6.2.1. Omissão (Om.Pron.interr.) 
O pronome “哪 nǎ (qual)” tem formas de singular e plural:  
qual: 哪 nǎ + palavra de medida 
quais: 哪 nǎ + 些 xiē (alguns) 
A generalização abusiva da noção de as palavras chinesas não terem flexão em 
número leva alguns alunos a ignorar esta excepção.  
Om.Pron.interr. Omissão do morfema “些 xiē (alguns) ” no pronome interrogativo “哪些
nǎxiē (quais) ” 
(Trad.10) 
CH: 自北而南，哪是葡萄牙最重要的港口城市？ 
PY: Zì běi ér nán, nǎ shì Pútáoyá zuì zhòngyàode gǎngkǒu chéngshì? 
TL: De norte para sul, qual ser português o mais importante portuário cidade? 




PY: Zì běi ér nán, nǎxiē shì Pútáoyá zuì zhòngyàode gǎngkǒu chéngshì?  
TL: De norte para sul, quais ser português o mais importante portuário cidade? 
PT: De norte para sul, quais são as cidades portuárias mais importantes de Portugal? 
 
III.2.1.5.6.2.2. Comutação (Com.Pron.interr.) 
Com.Pron.interr.1. A escolha errada de pronomes interrogativos acontece com mais 
frequência quando o interrogativo em Chinês não pode ser traduzido directamente para 
Português, especialmente relacionado com numerais.  
Com.Pron.interr.1. Pronomes interrogativos errados. 
(Trad.11) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
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CH: 你们的教室在什么楼和什么层？ 
PY: Nǐmende jiàoshì zài shénme lóu hé shénme céng? 
TL: Vosso sala de aula ficar em que prédio e que andar? 




PY: Nǐmende jiàoshì zài nǎzuò lóu? jǐ céng?  
TL: Vosso sala de aula ficar em qual prédio? quanto andar? 
PT: Em que prédio e em que andar fica a vossa sala de aula? 
 
Com.Pron.interr.2. Há erros relacionados com as duas formas de perguntar o ano 
em Chinês. Alguns envolvem o uso abusivo do pronome interrogativo “几 jǐ (quanto)”. 
Com.Pron.interr.1. Pronomes interrogativos errados para perguntar anos. 
(Com.Pron.interr.2.1) 
 (Trad.12) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 你是在什么一年上大学的？ 
PY: Nǐ shì zài shénme yī nián shàng dàxué de? 
TL: Tu em que um ano (segundo os signos chineses) frequentar universidade? 




PY: Nǐ shì zài nǎyīnián shàng dàxué de? 
TL: Tu em qual ano (segundo o calendário gregoriano) frequentar universidade? 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
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CH: 这年是几年？ 
PY: Zhè nián shì jǐ nián? 
TL: Este ano ser quanto ano? 
PT: Em que ano estamos? 
 
III.2.1.5.6.2.3. Ordem (Ord.Pron.interr.) 
Ord.Pron.interr.1. Sob a influência do Português, alguns alunos colocam 
pronomes interrogativos chineses no início da frase interrogativa, independentemente da 
sua função sintáctica. O mesmo erro também ocorre quando os interrogativos indicam uma 
entidade não especificada em frases declarativas. 
Ord.Pron.interr.1. Colocação errada de pronomes interrogativos no início da frase. 




PY: Duōshǎo qián yīběn zhōngwén kèběn? 
TL: Quanto custa um Chinês manual? 
PT: Quando custa um manual de Chinês?  
 
(Ord.Pron.interr.1.2: Pronome interrogativo como adjunto adverbial) 
 (Trad.15) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 和谁你喜欢住在？ 
PY: Hé shéi nǐ xǐhuan zhù zài? 
TL: Com quem tu gostar de viver em? 
PT: Com quem é que gostas de viver?  
 
(Ord.Pron.interr.1.3: Pronome interrogativo como objecto na locução chinesa que 
corresponde a uma oração subordinada substantiva em Português numa frase declarativa) 
 (Trad.16) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
Correcção: 
CH: 今年是哪一年？ 
PY: Jīnnián shì nǎyīnián? 
TL: Este ano ser qual ano? 




PY: Yīběn zhōngwén kèběn duōshǎo qián?    
TL: Um Chinês manual quanto custa? 




PY: Nǐ xǐhuan hé shéi zhù?     
TL: Tu gostar de com quem viver? 






PY: Wǒ bù huì shénme nǐ shuō. 
TL: Eu não saber o que tu dizer. 
PT: Não sei o que tu dizes. 
 
Ord.Pron.interr.2. Em vez de identificar a função sintáctica de um pronome 
interrogativo na frase e colocá-lo segundo a ordem correcta, alguns alunos pensam 
erradamente que os pronomes interrogativos em Chinês nunca podem iniciar uma pergunta, 
o que deu origem ao seguinte erro. 
Ord.Pron.interr.2. Colocação errada de pronomes interrogativos. 
(Trad.17) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 请问，有买中文语法书哪里？ 
PY: Qǐng wèn, yǒu mǎi zhōngwén yǔfǎ 书 nǎli? 
TL: Por favor, haver vender Chinês gramática livro onde? 




PY: Qǐng wèn, nǎli yǒu mài zhōngwén yǔfǎ shū?       
TL: Por favor, onde haver vender Chinês gramática livro? 
PT: Por favor, onde há gramáticas de Chinês à venda? 
 
(O adjunto adverbial de lugar antecede o predicado) 
III.2.1.6. Verbos  
Em Português, Verbo é uma palavra que exprime um acontecimento representado no 
tempo. O verbo apresenta variações de Número, de Pessoa, de Modo, de Tempo, de Aspecto e 
de Voz. (CUNHA & CINTRA, 2002: 377) Em Chinês, “words indicating action, behaviour, 
mental activities, changes and developments, etc. are called verbs.” (LI & CHENG 2003: 26) 
Os verbos chineses são divididos em transitivos e intransitivos, e não se conjugam. 
III.2.1.6.1. Noção de número e pessoa  
Como a forma do verbo chinês nunca se altera, torna-se necessário indicar sempre o 
sujeito, a fim de fornecer informações acerca de quem realiza a acção. 
Correcção: 
CH:我不知道你说什么。 
PY:Wǒ bù zhīdào nǐ shuō shénme.   
TL: Eu não saber tu dizer o que. 





PY: Wǒmen xuéxí zhōngwén. 
TL: Nós estudar Chinês. 
PT: Estudamos Chinês. 
 
III.2.1.6.1.1. Análise 
III.2.1.6.1.1.1. Omissão (Om.V.) 
Om.V.1. A influência do Português dá origem a erros de omissão do sujeito na 
frase. Surgem com mais frequência em frases em redacções. 
Om.V.1. Omissão de sujeito. 
 (Comp.10) 
CH: 现在去看一会儿小说再睡觉。 
PY: Xiànzài qù kàn yīhuìr xiǎoshuō zài shuìjiào. 
TL: Agora ir ler um pouco novela a seguir dormir. 




PY: Xiànzài wǒ qù kàn yīhuìr xiǎoshuō zài shuìjiào. 
TL: Agora eu ir ler um pouco novela a seguir dormir. 
PT: Agora vou ler um pouco de novela e a seguir durmo. 
III.2.1.6.2. Noção de modo 
Em Chinês, podem-se usar partículas modais (Part.mod.) ou pontuação para indicar a 
atitude da pessoa que fala, em relação ao facto que enuncia.
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Uma acção incerta, duvidosa, eventual ou irreal, que se mostra em Português usando o 
conjuntivo, é subentendida através de verbos, advérbios ou contextos. 
 Por exemplo: 
Advérbios que indicam uma possibilidade:  
CH: 安娜可能来我的家。 
PY: Ānnà kěnéng lái wǒde jiā. 
TL: Ana talvez vir meu casa. 
PT: A Ana talvez venha à minha casa. 
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  Ver: III.2.2.4.2. Partículas modais. 
CH: 你学习中文。 
PY: Nǐ xuéxí zhōngwén. 
TL: Tu estudar Chinês. 
PT: Estudas Chinês. 
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Verbos principais que indicam um desejo ou uma esperança:  
CH: 我希望他来。 
PY: Wǒ xīwàng tā lái. 
TL:  Eu esperar ele vir. 
PT: Espero que ele venha. 
Diferentes contextos: 
CH: 如果他来，大家都会很高兴，但是我们现在还不知道。 
PY:  Rúguǒ tā lái, dàjiā dōu huì hěngāoxìng, dànshì wǒmen xiànzài hái bùzhīdào. 
TL:  Se ele vir, toda a gente poder (ficar) muito contente, mas nós agora ainda não saber. 
PT: Se ele vier, toda a gente ficará muito contente. Mas ainda não sabemos. 
CH: 如果他来，大家都会很高兴，但是他不能。 
PY:  Rúguǒ tā lái, dàjiā dōu huì hěngāoxìng, dànshī tā bùnéng. 
TL:  Se ele vir, toda a gente poder (ficar) muito contente, mas ele não poder. 
PT: Se ele viesse, toda a gente teria ficado muito contente, mas ele não pode. 
III.2.1.6.2.1. Análise 
III.2.1.6.2.1.1. Comutação (Com.V.) 
Com.V.1. A confusão entre “可能 kěnéng (talvez)” e “可以 kěyǐ (poder)”é causada pelo 
morfema idêntico. Além disso, o morfema livre “能 néng”de “可能 kěnéng (talvez)” significa 
“poder/conseguir”, portanto um sinónimo de “可以 kěyǐ (poder)”. A distinção entre elas pode 
ser difícil para alguns alunos. 
Com.V.1. Confusão entre “可能 kěnéng (talvez)”e “可以 kěyǐ (poder)”. 
 
A: Hoje estou muito ocupado e também estou muito cansado, Posso levar isto para tua casa amanhã de manhã? B: 
Não há problema. Vai para o teu quarto descansar. (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 3: 84) 
 
(Trad.18) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e alguns corrigidos.) 
 
CH: A: ……。 我可能带这 ，你的家里明日早上， ？…… 
PY: A: ……. Wǒ kěnéng dài zhè ， nǐde jiālǐ míng rì zǎoshàng ，? 
TL:  A: …Eu talvez levar isto  ，  teu casa amanhã  de manhã ，? … 




CH: A: ……。明天早上我可以带这东西去你的家里吗？…… 
PY: A: ……. Míngtiān zǎoshàng wǒ kěyǐ dài zhè dōngxi qù nǐde jiāli ma? 
TL: A: … Amanhã de manhã eu poder levar isto ir para teu casa? … 
PT: A: …Posso levar isto amanhã de manhã para tua casa?… 
 
III.2.1.6.3. Noção de tempo 
O Tempo é a variação que indica o momento em que se dá o facto expresso pelo 
verbo, e os três tempos naturais em Português são o Presente, o Pretérito e o Futuro. 
(ibidem: 379) Em Chinês, é necessário indicar o tempo com substantivos, advérbios ou 
locuções. O adjunto adverbial de tempo na frase coloca-se obrigatoriamente antes do 
predicado. Não pode aparecer no fim como em Português, sendo: 
Adjunto adverbial de tempo + Sujeito + Predicado + Objecto 
Sujeito + Adjunto adverbial de tempo + Predicado + Objecto 
Algumas excepções, como “常常 chángcháng (frequentemente)” e “天天 tiāntiān 




CH: 昨天，我去买书。  
PY: Zuótiān, wǒ qù mǎi shū. 
TL: Ontem, eu ir comprar livro. 
PT: Ontem, fui comprar livros.     
 
Futuro: 
CH: 三天后，我去买书。  
PY: Sāntiān hòu, wǒ qù mǎi shū. 
TL: Daqui a três dias, eu ir comprar livro. 
PT: Daqui a três dias, vou comprar livros.     
 
III.2.1.6.3.1. Análise 
III.2.1.6.3.1.1. Ordem (Ord.V.) 
Ord.V.1. Os erros de ordem detectados estão relacionados com a colocação do 
adjunto adverbial de tempo. Em Chinês, não deve ficar depois do predicado.  
Presente: 
CH: 我常常去买书。  
PY: Wǒ chángcháng qù mǎi shū. 
TL: Eu frequentemente ir comprar livro. 
PT: Eu compro livros frequentemente.    
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Ord.V.1. Colocação errada do adjunto adverbial de tempo.  
 (Comp.24) 
 
CH: 我去 Aveiro 天天学习。 
PY: Wǒ qù Aveiro tiāntiān xuéxí. 
TL: Eu ir Aveiro todos os dias estudar.  
PT: Vou estudar a Aveiro todos os dias. 
 
III.2.1.6.4. Noção de aspecto de uma acção 
Em Português, a conjugação do verbo pode mostrar simultaneamente o aspecto e o 
tempo de uma determinada acção. Em Chinês, o mesmo resultado normalmente é obtido 
por vias separadas: usa-se o adjunto adverbial para indicar o tempo e partículas aspectuais 
(Part.asp.) ou advérbios para indicar o aspecto.  
Aqui serão apresentadas algumas das formas mais utilizadas que são ensinadas aos 
alunos. 
III.2.1.6.4.1. Aspecto progressivo de uma acção 
Em Chinês, o aspecto progressivo de uma acção pode ser realizado com a 
introdução do advérbio “在 zài”, anteposto ao verbo: 
Sujeito + Advérbio (Adv.asp.progress.): 在 zài + Predicado: verbo + Objecto 
A forma acima referida pode corresponder ao Presente Progressivo do Indicativo ou 
ao Pretérito Imperfeito Progressivo do Indicativo em Português, consoante o adjunto 
adverbial de tempo, posto antes do predicado. 
Por exemplo: 
Adjunto adverbial do presente → Presente Progressivo do Indicativo em Português: 
CH: 现在，我在学习中文。 
PY: Xiànzài, wǒ zài xuéxí zhōngwén. 
TL: Agora, eu Adv.asp.progress.: estar a estudar Chinês. 
PT: Agora, eu estou a estudar Chinês. 
Adjunto adverbial do passado → Pretérito Imperfeito Progressivo do Indicativo em Português: 
CH: 昨天下午三点，我在学习中文。 
PY: Zuótiān xiàwǔ sāndiǎn, wǒ zài xuéxí zhōngwén. 
TL: Ontem às 3 da tarde, eu Adv.asp.progress.: estar a estudar Chinês. 
PT: Ontem às 3 da tarde, eu estava a estudar Chinês. 
Correcção: 
CH: 我天天去 Aveiro 学习。 
PY: Wǒ tiāntiān qù Aveiro xuéxí. 
TL: Eu todos os dias ir Aveiro estudar. 





Om.V.2. O advérbio “在 zài ” é omitido. 
Om.V.2. Omissão do advérbio “在 zài ” na indicação do aspecto progressivo de uma acção. 
 (Trad.19) 
(Há  outros erros para além do que está a ser analisados neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 中文班和王老师一起开一个会。 
PY: Zhōngwénbān hé Wáng lǎoshī yīqǐ kāi yīgè huì. 
TL:  Chinês turma e professor Wang  junto ter um reunião. 
PT: A turma de Chinês tem uma reunião com o professor Wang. 
Correcção: 
CH: 中文班和王老师在开会。 
PY: Zhōngwénbān hé Wáng lǎoshī zài kāi huì. 
TL: Chinês turma e professor Wang Adv.asp.progress.: estar a ter reunião. 
PT: A turma de Chinês está a ter uma reunião com o professor Wang. 
 III.2.1.6.4.2. Aspecto contínuo de uma acção durativa ou estado resultante de 
uma acção não durativa 
Em Chinês, o aspecto contínuo de uma acção pode ser realizado com a introdução 
da partícula aspectual “着 zhe ”, posposta ao verbo: 
Verbo + Partícula aspectual (Part.asp.cont.): 着 zhe 
Geralmente, a forma apresentada corresponde ao gerúndio em Português: o 
gerúndio que indica uma acção que teve começo antes ou no momento da acção indicada 
na oração principal e ainda continua; e o gerúndio que expressa em regra uma acção 





PY: Kànzhe wǒ, tā rěnbúzhù kūle. 
TL: Olhar Part.asp.cont. eu, ele desatar a chorar. 
PT: Olhando para mim, ele desatou a chorar. 
 
CH: 他微笑着听我说。 
PY: Tā wēixiàozhe tīng wǒ shuō. 
TL:  Ele sorrir Part.asp.cont. ouvir eu falar. 
PT: Ele ouve-me a falar, sorrindo. 
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Quando o verbo indica uma acção não durativa,
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 a forma Verbo + Partícula 
aspectual: 着  zhe pode exprimir o estado resultante da acção, correspondendo a um 
particípio adjectival em Português. 
Verbo + Partícula aspectual (Part.asp.est.result.): 着 zhe 
Por exemplo: 
CH: 请坐！ 
PY: Qǐng zuò! 
TL: Por favor sentar-se! 
PT: Por favor, sente-se! 
III.2.1.6.4.2.1. Análise 
III.2.1.6.4.2.1.1.Omissão (Om.V.) 
Om.V.3. A partícula aspectual “着 zhe” é omitida na indicação do estado resultado 
de uma acção não durativa. Além disso, alguns alunos também se mostram confusos em 
relação à distinção de um verbo durativo e não durativo, assim como à distinção entre 
particípios adjectivais e adjectivos em Português. 
Om.V.3. Omissão da partícula aspectual “着 zhe” na indicação do estado resultante 
de uma acção não durativa. 
 
Quando o professor chegou, todos os alunos já estavam sentados na sala de aula. (Lições de Chinês para 
Portugueses/ Livro 3:119) 
(Trad.20) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 当老师到了时，学生都已经在教室里坐了。 
PY:  Dāng lǎoshī dàole shí, xuéshēng dōu yǐjīng 在教室里 zuò 了. 
TL:  Professor chegar quando, alunos todos já 在教室里 sentar-se. 
PT: Quando o professor chegou, todos os alunos já se sentam na sala de aula. 
Correcção: 
CH: 当老师到时，学生都已经在教室里坐着了。 
PY: Dāng lǎoshī dào shí, xuéshēng dōu yǐjīng zài jiàoshìlǐ zuòzhe le. 
TL: Professor chegar quando, alunos todos já em sala de aula sentar-se.  
PT: Quando o professor chegou, todos os alunos já estavam sentados na sala de aula. 
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 São chamados “Momentary Verbs” em Inglês. 
CH: 我坐着。 
PY: Wǒ zuòzhe. 
TL: Eu sentar-se Part.asp.est.result. . 
PT: Estou sentado. 
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III.2.1.6.4.3. Aspecto conclusivo de uma acção 
Em Chinês, o aspecto conclusivo de uma acção realiza-se com a introdução da 
partícula aspectual “了 le ”, posposta ao verbo, sendo: 
Sujeito + Predicado: verbo + Partícula aspectual (Parti.asp.conclus.):了 le + Objecto  
A forma pode corresponder ao Futuro do Presente Composto do Indicativo, ao Pretérito 
Mais-que-perfeito do Indicativo e ao Pretérito Perfeito Simples do Indicativo em Português, de 
acordo com o adjunto adverbial de tempo. A partícula pode ser omitida se houver um adjunto 
adverbial do passado claramente expresso na frase. 
 O aspecto de um verbo de estado como “是 shì (ser)”, “有 yǒu (ter)” e “在 zài (ficar em)” 
é durativo, pelo que normalmente não lhe é aplicada a partícula “了 le”. 
Por exemplo: 
 Adjunto adverbial do futuro →  Futuro do Presente Composto do Indicativo em Português: 
CH: 明天下午三点时，我已经学习了中文。 
PY: Míngtiān xiàwǔ sāndiǎn shí, wǒ yǐjīng xuéxíle zhōngwén. 
TL: Amanhã tarde três horas quando, eu já estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: Amanhã pelas três da tarde, já terei estudado Chinês. 
 
Adjunto adverbial do passado →  Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo em Português: 
CH: 昨天下午三点时，我已经学习了中文。 
PY: Zuótiān xiàwǔ sāndiǎn shí, wǒ yǐjīng xuéxíle zhōngwén. 
TL: Ontem tarde três horas quando, eu já estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: Ontem pelas três da tarde, eu já tinha estudado Chinês. 
 
Adjunto adverbial do passado →  Pretérito Perfeito Simples do Indicativo em Português: 
CH: 昨天，我学习了中文。 
PY: Zuótiān, wǒ xuéxíle zhōngwén. 
TL: Ontem, eu estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: Ontem estudei Chinês. 
 
III.2.1.6.4.3.1. Análise  
III.2.1.6.4.3.1.1.Omissão (Om.V.) 
Om.V.4. A partícula estrutural “了 le” é omitida sem nenhum adjunto adverbial de 
tempo que indica explicitamente o passado. 
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Om.V.4. Omissão da partícula estrutural “了 le”numa acção conclusiva sem 
adjunto adverbial de tempo que indica o passado. 
 
 (Comp.33) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 6 月 10 日成为我的国庆节，因为在这日期 Camões 死了。 
PY:  Liùyuè shírì chéngwéi wǒde guóqìngjié ， yīnwèi zài zhè rìqī Camões sǐle. 
TL:  Junho 10 tornar-se meu nacional dia ,     porque em este data Camões morrer 
Part.asp.conclus.. 
PT: O 10 de Junho torna-se o nosso dia nacional, porque nesse dia Camões faleceu. 
Correcção: 
CH: 6 月 10 日成为了我们的国庆节，因为在这天 Camões 去世了。 
PY: Liùyuè shīrì chéngwéile wǒmende guóqìngjié, yīnwèi zài zhètiān Camões qùshì le. 
TL:  Junho 10 tornar-se Part.asp.conclus. nosso nacional dia, porque em este dia 
Camões falecer Part.asp.conclus.. 
PT: O 10 de Junho tornou-se o nosso dia nacional, porque nesse dia Camões faleceu. 
III.2.1.6.4.3.1.2.Acrescentamento (A.V.)  
A.V.1. Tendo em consideração que um verbo português é conjugado segundo 
tempo, modo, aspecto, número e voz, alguns alunos sentem dificuldade em pensar numa 
acção apenas no seu aspecto. A partícula “了 le” muitas vezes é interpretada como um sinal 
de passado e é acrescentada aos verbos de estado ““是 shì (ser)” e “有 yǒu (ter)”, devido à 
influência do Português em que tais verbos possuem a conjugação do Pretérito Prefeito e 
do Pretérito Imperfeito do Indicativo. 
A.V.1. Acrescentamento da partícula “了 le”a verbos de estado. 
(Comp.33) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: Camões 是了一个重要葡萄牙诗人。在葡萄牙他写了很多诗。 
PY:  Camões shìle yīgè zhòngyào Pútáoyá shīrén. Zài Pútáoyá tā xiěle hěnduō shī. 
TL:  Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. Em Portugal ele 
escrever Part.asp.conclus. muito poema. 
PT: Camões foi um importante poeta português. Em Portugal ele escreveu muitos poemas. 
Correcção: 
CH: Camões 是了一个重要的葡萄牙诗人。 
PY: Camões shìle yīgè zhòngyàode Pútáoyá shīrén.  
TL:  Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. 
PT: Camões foi um importante poeta português. 
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A.V.2. A negação de uma acção conclusiva do passado é marcada pelo advérbio de 
negação do passado (Adv.neg.pass.) “没 méi” ou “没有 méiyǒu”, que se diferencia do 
negativo do presente (Adv.neg.pres.) “不 bù”, por isso, numa frase negativa, não se usa a 
partícula “了 le”. 
Por exemplo: 
CH: 我不学习中文。 
PY: Wǒ bù xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu Adv.neg.pres: não estudar Chinês. 
PT: Não estudo Chinês. 
 
Embora seja usado o advérbio de negação para o passado “没有 méiyǒu”, alguns 
alunos continuam a acrescentar a partícula aspectual “了 le”. Trata-se de um uso abusivo da 
partícula e, ao mesmo tempo, de não estarem habituados ao facto de o tempo poder ser 
indicado apenas por um advérbio de negação.  
A.V.2. Acrescentamento da partícula “了 le” a frases com o advérbio de negação do passado. 
 (Trad.21) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 今天大家都去了，连他也去了。但是晚天没有人去，连他也没有去了。 
PY:  Jīntiān dàjiā dōu qùle, lián tā yě qùle. Dànshì wǎntiān méiyǒurén qù, lián tā 
也 méiyǒu qù le. 
TL:  Hoje toda a gente ir, até ele Adv.estru. ir Part.asp.conclus. Mas ontem  ninguém ir 
Par.asp.conclus., até ele 也 Adv.neg.pass.: não ir Part.asp.conclus.. 
PT: Hoje toda a gente foi, até ele foi. Mas ontem, ninguém foi, até ele não foi (nem ele). 
Correcção: 
CH: 但是昨天没有人去，连他也没有去了。 
PY: Dànshì zuótiān méiyǒurén qù, lián tā yě méiyǒu qù le. 
TL: Mas ontem ninguém ir, até ele Adv.estru. Adv.neg.pass.: não ir Part.asp.conclus.. 
PT: Mas ontem , ninguém foi, até ele não foi (nem ele). 
 
III.2.1.6.4.4. Acções como experiências do passado. 
Em Chinês, as acções como experiências do passado são indicadas pela partícula 
aspectual “ 过 guò”, posposta ao verbo. 
Sujeito + Predicado: verbo + Partícula aspectual (Part.asp.exp.): 过 guò + Objecto   
CH: 我没有学习中文。 
PY: Wǒ méiyǒu xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu Adv.neg.pass.: não estudar Chinês. 





PY: Wǒ qùguò Fǎguó. 
TL: Eu ir Part.asp. exp. França. 
PT: Eu estive em França. 
 
O advérbio “没 méi” nega uma acção ocorrida no passado. Uma experiência do 
passado exige “过 guò” na negação, para se distinguir de uma acção conclusiva do passado. 
Por exemplo: 
CH: 我没去法国。 
PY: Wǒ méiqù Fǎguó. 
TL:  Eu Adv.neg.pass.: não ir  França. 
PT: Não fui a França. 
 
Acções conclusivas no passado podem distinguir-se de acções como experiências do 
passado da seguinte forma: as acções conclusivas no passado apenas se realizaram, enquanto 
que as acções como experiências do passado, sendo conclusivas, ainda influenciam a 
actualidade ou um passado que lhes sucede. 
Por exemplo: 
Acções no passado:  
CH:去年，我去了法国。 
PY: Qùnián, wǒ qùle Fǎguó. 
TL: No ano passado, eu ir Part.asp. conclus. França. 
PT: No ano passado, eu fui a França.                    (A frase relata meramente um facto.) 
 
Experiências do passado que influencia a actualidade:  
CH: 去年，我去过法国，我觉得法国很美。…… 
PY: Qùnián, wǒ qùguò Fǎguó, Wǒ juéde Fǎguó hěn měi.…… 
TL: No ano passado, eu ir Part.asp. exp. França, eu achar França muito bonita … 
PT: No ano passado, estive em França. Acho França muito bonita… 
 
(A frase surge num contexto, por exemplo, numa conversa sobre França. O locutor pode continuar 
a dizer o que viu ou o que fez em França, etc.) 
 
Experiências do passado que influencia um passado que lhe sucede:  
CH:去年我没去法国，因为之前去过。 
PY: Qùnián wǒ méiqù Fǎguó, yīnwèi zhīqián qùguò. 
TL:  No ano passado eu Adv.neg.pass.: não ir França, porque dantes, ir Part.asp.exp. . 
PT: No ano passado não fui a França, porque antes tinha ido.  
 
(A frase relata uma experiência que influencia a decisão de não ir a França no ano passado.) 
CH:来中国前，他学过中文。 
PY: Lái Zhōngguó qián, tā xuéguò zhōngwén. 
TL: Vir para China antes, ele aprender Part.asp.exp. Chinês. 
PT: Antes de vir para a China, ele tinha aprendido Chinês. 
 
CH: 我没去过法国。 
PY: Wǒ méiqùguò Fǎguó. 
TL: Eu Adv.neg.pass.: não ir  Part.asp. exp. França. 




III.2.1.6.4.4.1.1. Comutação (Com.V.) 
Com.V.2. Detecta-se alguma dificuldade em relação à distinção entre uma acção 
no seu aspecto conclusivo do passado e uma experiência do passado, porque ambas podem 
corresponder ao Pretérito Perfeito Simples do Indicativo em Português. A confusão entre 
os dois nota-se sobretudo em redacções 
Com.V.2. Substituição da partícula “ 过 guò”que indica uma experiência do passado 
pela partícula “了 le” que indica apenas uma acção que se conclui no passado. 
 (Comp.27) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 葡萄牙、法国、中国、荷兰和巴西是我的最喜欢国家。我已经去法国了，但
是我从来没去中国、荷兰和巴西了。 
PY:  Pútáoyá, Fǎguó, Zhōngguó, Hélán hé Bāxī shì wǒde zuì xǐhuan guójiā. Wǒ 
yǐjīng qù Fǎguó le, dànshì wǒ cónglái méiqù Zhōngguó, Hélán hé Bāxī le. 
TL:  Portugal, França, China, Holanda e Brasil ser meu o mais gostar país. Eu já ir  
França Part.asp.conclus., mas eu nunca ir China, Holanda ou Brasil 
Part.asp.conclus.. 
PT: Portugal, França, a China, Holanda e o Brasil são os meus países favoritos. Já fui a 




PY: …Wǒ yǐjīng qùguò Fǎguó, dànshì wǒ cónglái méiqù guò Zhōngguó, Hélán hé Bāxī. 
TL: Eu já ir Part.asp.exp. França, mas eu nunca ir Part.asp.exp. China, Holanda e Brasil. 
PT: Já estive em França. Mas nunca estive na China, Holanda ou Brasil. 
 
III.2.1.6.4.5. Acções para realizar 
III.2.1.6.4.5.1. Uma acção que se realiza em breve 
Uma acção que se realiza dentro de um prazo muito curto (cronologica ou 
psicologicamente) em relação ao momento do enunciado pode ser expressa da seguinte forma: 




PY: Tā yào huílái le. 
TL:  Ela Adv.fut. voltar Part.asp.. 
PT: Ela está a voltar. 
III.2.1.6.4.5.2. Uma acção por realizar 
Uma acção por realizar em relação ao adjunto adverbial de tempo pode ser indicada 
da seguinte forma: 
Sujeito + Advérbio (Adv.fut.): 要 yào + Predicado: verbo + Objecto  
Adjunto adverbial do presente ou do futuro → Futuro do Presente Simples do Indicativo em Português: 
 (O Adv.fut. “要 yào” pode ser omitido.) 
Por exemplo: 
CH: 我三年后要去中国。 
PY:  Wǒ sānniánhòu yào qù Zhōngguó. 
TL:  Eu três anos depois Adv.Fut. ir China. 
PT: Vou para a China daqui a três anos. 
Adjunto adverbial do passado → Condicional: 
(O Adv.fut. “要 yào” não pode ser omitido.) 
Por exemplo: 
CH: 昨天，他要去买东西，但是没有时间。 
PY: Zuótiān, tā yào qù mǎi dōngxi, dànshì méiyǒu shíjiān. 
TL: Ontem, ele Adv.fut. ir comprar coisa, mas não ter tempo. 
PT: Ontem, ele teria ido fazer compras, mas não teve tempo. 
CH: 昨天，他说他要去买东西。 
PY:  Zuótiān, tā shuō tā yào qù mǎi dōngxi. 
TL:  Ontem, ele dizer ele Adv.Fut. ir comprar coisa. 
PT: Ontem, ele disse que iria fazer compras.  
 
III.2.1.6.4.5.3. Análise 
III.2.1.6.4.5.3.1. Omissão (Om.V.) 
Om.V.5. A indicação do futuro próximo é omitida. 
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Om.V.5. Omissão da indicação do futuro próximo. 
 (Trad.22) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalado com 是 e corrigidos.) 
CH: 他请我说你，他去澳门工作。 
PY: Tǎ qǐng wǒ shuō nǐ, 他 qù Àomén gōngzuò. 
TL:  Ele pedir eu dizer tu, eu ir para Macau trabalhar. 
PT: Ele pediu-me para te dizer que em breve vai trabalhar para Macau. 
Correcção: 
CH: 他请我对你说他要去澳门工作了。 
PY: Tǎ qǐng wǒ duì nǐ shuō tā yào qù Àomén gōngzuò le. 
TL:  Ele pedir eu a tu dizer ele Adv.fut. ir para Macau trabalhar Part. . 
PT:  Ele pediu-me para te dizer que em breve vai trabalhar para Macau. 
 
Om.V.6. O advérbio “要 yào”só pode ser omitido quando há um adjunto adverbial 
de tempo que indica claramente o presente ou o futuro. A generalização abusiva da 
omissão do advérbio pode ser a origem do erro. 
Om.V.6. Omissão de “要 yào” na indicação duma acção do futuro. 
 (Comp.23) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com  是.) 
CH: 我离开佛得角已经二年了，但我觉得我花更多的时间。 
PY: Wǒ líkāi Fódéjiǎo yǐjīng èrnián le, dàn wǒ juéde wǒ huā gèngduōde shíjiān. 
TL:  Eu deixar Cabo Verde já dois ano, mas eu achar eu passar mais tempo. 
PT: Deixei Cabo Verde já há dois anos, mas acho que passo mais tempo (fora). 
Correcção: 
CH: ……, 但我觉得我要花更多的时间。 
PY: …, Dàn wǒ juéde wǒ yào huā gèngduōde shíjiān. 
TL: …, Mas eu achar eu Adv.fut. passar mais tempo. 
PT: …, Mas acho que vou passar mais tempo (fora). 
 
III.2.1.6.4.5.3.2. Acrescentamento (A.V.) 
A.V.3. Em Português, a perífrase verbal “ir + fazer” indica uma acção do futuro, 
na qual o verbo “ir” funciona como um auxiliar temporal. Em Chinês, o verbo “去 qù (ir)” 
também pode ser usado com um outro verbo para indicar uma acção no futuro, não como 
auxiliar temporal, mas indicando um verdadeiro acto de deslocação.  
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Por exemplo: 
O verbo “去 qù (ir)” implica uma deslocação: 
CH:我去买东西。 
PY: Wǒ qù mǎi dōngxi, 
TL: Eu ir comprar coisa. 
PT: Vou fazer compras. 
Não se usa “去 qù (ir) ” porque não implica nenhuma deslocação: 
CH: 明天，我看这本书。 
PY: Míngtiān, wǒ kàn zhèběn shū. 
TL: Amanhã, eu ler este livro. 
PT: Amanhã, vou ler este livro. 
 





PY: Wǒ qù zuò yīxià zìwǒ jièshào. Wǒde míngzi shì C. 
TL:  Eu ir fazer auto-apresentação. Meu nome ser C. 
PT: Vou apresentar-me. O meu nome é C. 
 
III.2.1.6.4.6. Outros casos do Indicativo em Português realizados em Chinês 
 
Presente do Indicativo em Português: 
Sujeito + (Adjunto adverbial do presente) + Predicado: verbo + Objecto 
Por exemplo: 
CH:我天天学习中文。 
PY: Wǒ tiāntiān xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu todos os dias estudar Chinês. 
PT: Estudo Chinês todos os dias. 
 
Pretérito Imperfeito do Indicativo em Português: 
Sujeito + Adjunto adverbial do passado + Predicado: verbo + Objecto  
CH:葡萄牙是一个欧洲国家。 
PY: Pútáoyá shì yīge Ōuzhōu guójiā. 
TL: Portugal ser um europeu país. 
PT: Portugal é um país europeu. 
Correcção: 
CH: 我去做一下自我介绍。 
PY: Wǒ qù zuò yīxià zìwǒ jièshào. 
TL: Eu ir fazer auto-apresentação.  





PY: Wǒ yǐqián tiāntiān xuéxí zhōngwén. 
TL:  Eu antigamente todos os dias estudar Chinês. 
PT: Antigamente, eu estudava Chinês todos os dias. 
III.2.1.6.4.6.1. Análise  
III.2.1.6.4.6.1.1. Acrescentamento (A.V.) 
A.V.4. A partícula que indica uma acção no aspecto conclusivo “了 le” muitas vezes 
é interpretada parcialmente como um sinal de passado, acrescentada erradamente para 
designar factos concebidos como contínuos no passado. 
A.V.4. Acrescentamento da partícula “ 了 le” para designar factos concebidos como 
contínuos no passado. 
 (Comp.21)  
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com  是.) 
CH: 安娜：因为葡萄牙在欧洲的南，所以我喜欢一个国家。我也要了了解葡国文
化， 也我的男朋友住在里斯本，我和他要了在一起。 
PY:  Ānnà: Yīnwèi Pútáoyá zài Ōuzhōu nán, suǒyǐ wǒ xǐhuan yīgè guójiā. Wǒ yě 
yàole liǎojiě púguó wénhuà, yě wǒde nánpéngyou zhù zài Lǐsīběn, wǒ hé tā 
yàole zài yīqǐ. 
TL:  Ana: Como Portugal ficar europeu sul, por isso eu gostar de um país. Eu também 
querer Part.asp.conclus. conhecer português cultura, também meu namorado viver 
em Lisboa, eu e ele querer Part.asp.conclus. estar juntos. 
PT: Ana: Como Portugal fica no sul da Europa, gosto do país. Também quis conhecer a 




CH:  ……我也要了了解葡国文化，我的男朋友也住在里斯本，我和他要了在一起。 
PY:  …… Wǒ yě yàole liǎojiě púguó wénhuà, wǒde nánpéngyou yě zhù zài 
           Lǐsīběn, wǒ hé tā yàole zài yīqǐ. 
TL:  … Eu também querer Part.asp.conclus. conhecer português cultura,  meu namorado 
também viver em Lisboa, eu e ele querer Part.asp.conclus. estar juntos. 
PT:  … Eu também queria conhecer a cultura portuguesa, o meu namorado também vive 
em Lisboa, eu e ele queríamos estar juntos. 
 
 (As frases foram tiradas de um diálogo, em que a Ana, uma aluna alemã, explica porque é que 
veio viver em Portugal.) 
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Pretérito Perfeito Composto do Indicativo: 
Sujeito + Adjunto adverbial: 一直 yīzhí (durante todo o tempo) 156 + Predicado: verbo + Objecto  
Por exemplo: 
CH: 我这几天来一直学习中文。 
PY: Wǒ zhèjǐtiānlái yīzhí xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu estes últimos dias durante todo o tempo estudar Chinês. 
PT: Nestes últimos dias tenho estudado Chinês. 
III.2.1.6.5. Voz 
Em Português, os verbos podem ser conjugados na Voz Activa, na Voz Passiva e na 
Voz Reflexiva. (CUNHA & CINTRA, 2002: 382) Em Chinês, não existe a Voz Reflexiva. 
A Voz Passiva é realizada através de estruturas especiais, sem se alterar a forma do verbo. 
Aqui só será apresentada a estrutura mais usada. 
III.2.1.6.5.1. Voz passiva em Chinês 
Em comparação com o Português, o uso da voz passiva é muito menos frequente 
em Chinês. Normalmente, é usada quando o verbo implica uma acção que prejudica o 
locutor, ou em que o sujeito é obrigado a aceitar. A preposição “被 bèi ” é indicadora da 
Voz Passiva. 
Sujeito: paciente + Preposição (Prep.pass.): 被 bèi + (agente) + Predicado: Verbo + Outros Elementos      
Por exemplo: 
CH: 我的钱包被偷了。 
PY:  Wǒde qiánbāo bèi tōu le. 
TL:  Meu carteira Prep.pass. roubar Part.asp.conclus.  
PT: A minha carteira foi roubada. 
 
Voz passiva em Português, mas voz activa em Chinês: 
CH: 在葡萄牙说葡语。 
PY: Zài Pútáoyá shuō púyǔ. 
TL:  Em Portugal falar Português. 
PT: Em Portugal fala-se Português. 
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 “一直 yīzhí” é um dos adjuntos adverbiais mais usados neste contexto. 
CH: 我被他骗了。 
PY: Wǒ bèi tā piàn le. 
TL: Eu Prep.pass. ele enganar Part.asp.conclus.. 
PT: Fui enganado por ele. 
 
CH:在中国，人们喝很多茶。 
PY: Zài Zhōngguó, rénmen hē hěnduō chá. 
TL: Em China, pessoas beber muito chá.  




III.2.1.6.5.1.1.1. Ordem (Ord.V.) 
Ord.V.2. Os erros mais frequentes estão relacionados com a ordem dos elementos 
na estrutura da voz passiva. A colocação errada do agente no fim da frase em Ord.V.2.2 
pode ter origem na influência do Português. 
Ord.V.2. Troca da ordem entre elementos da estrutura da voz passiva. 
(Ord.V.2.1) 
 (Trad.23) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos) 
CH: 一个同学被去我的葡国地里 本书。 
PY: Yīgè tóngxué bèi qù wǒde púguó dìlǐ běn shū. 
TL: Um colega Prep.pass. ir meu português geografia P.m.livro. 




PY: Wǒde púguó dìlǐ shū bèi yīgè tóngxué náqùle. 
TL: Meu português geografia livro Prep.pass. um colega levar Part.asp.conclus. 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 我的葡国地里书被拿走了一个朋友。 
PY: Wǒde púguó dìlǐ shū bèi názǒule yīgè péngyou. 
TL: Meu português geografia livro Prep.pass. levar Part.asp.conclus. um amigo. 
PT: O meu livro de geografia portuguesa foi levado por um amigo. 
Correcção: 
CH: 我的葡国地理书被一个朋友拿走了。 
PY: Wǒde púguó dìlǐ shū bèi yīgè péngyou názǒule. 
TL: Meu português geografia livro Prep.pass. um amigo levar Part.asp.conclus.. 
PT: O meu livro de geografia portuguesa foi levado por um amigo. 
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III.2.1.6.5.2. Função da voz reflexiva em Português realizada em Chinês 
Os chineses não têm a noção de voz reflexiva. Na maioria das vezes, em vez de se 
juntar um pronome reflexivo ao verbo para mostrar que a acção expressa é praticada e 
sofrida pelo mesmo sujeito, usa-se um outro verbo completamente diferente. 
Por exemplo: 
举 jǔ: levantar   
CH:请举手。 
PY: Qǐng jǔ shǒu. 
TL: Por favor levantar mão. 
PT: Por favor, levantem a mão. 
 
Em alguns casos, usa-se o pronome “自己 zìjǐ ”, que indica a própria pessoa.  
Por exemplo: 
CH:我弄伤了自己。 
PY: Wǒ nòngshāngle zìjǐ. 
TL: Eu ferir Part.asp.conclus. próprio. 
PT: Feri-me. 
 
Em outros casos, mantém-se o verbo chinês. E a diferença é esclarecida através de 
outros elementos da frase.
157
    
Por exemplo: 
叫 jiào: chamar-se/chamar 
CH: 我叫若昂。 
PY: Wǒ jiào Ruò´áng. 
TL: Eu chamar-se João. 
PT: Chamo-me João. 
 
III.2.1.6.6. Verbos transitivos e intransitivos em Chinês 
Salvo se colocados em contextos muito específicos, alguns verbos chineses são usados 
normalmente como transitivos, no entanto, em Português, podem ser intransitivos.  
Os exemplos mais comuns são: 教 jiāo (ensinar/leccionar), 说 shuō (falar/dizer), 谈 tán 
(conversar), 吃 chī (comer), 喝 hē (beber), 唱 chàng (cantar), etc. Se não houver nenhum objecto 
directo ou indirecto na frase, o uso destes verbos em Chinês exige um objecto indefinido, que 
explique ou complete a ideia: verbo + objecto indefinido (Obj.indef.)  
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 Pode haver outras soluções, dependentes de casos concretos. Aqui serão apresentadas as mais comuns. 
起床 qǐchuáng: levantar-se  
CH:我七点起床。 
PY: Wǒ qīdiǎn qǐchuáng. 
TL: Eu 7:00 levantar-se. 
PT: Eu levanto-me às 7:00. 
CH:我在叫若昂。 
PY: Wǒ zài jiào Ruò´áng. 
TL: Eu Adv. asp.progress.: estar a chamar João. 
PT: Estou a chamar o João. 
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Por exemplo: 
Verbo transitivo: 教 jiāo (ensinar): 
CH: 我教中文。 
PY:  Wǒ jiāo zhōngwén. 
TL:  Eu ensinar Chinês. 
PT: Eu ensino Chinês. 
 
CH: 我教你中文。 
PY: Wǒ jiāo nǐ zhōngwén. 
TL: Eu ensinar tu Chinês. 
PT:Eu ensino-te Chinês. 
 
III.2.1.6.6.1. Análise 
III.2.1.6.6.1.1. Omissão (Om.V.) 
Om.V.7. Os verbos “说 shuō (falar/dizer)” e “爱 ài (adorar/amar)” em Português 
podem ser intransitivos, o que deu origem a erros de omissão do objecto em Chinês. 
Om.V.7. Omissão do objecto em verbos transitivos.  
(Om.V.7.1) 
 (Comp.10) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
CH: 我和我的朋友常常去在中餐馆吃饭，我们爱。 
PY: Wǒ hé wǒde péngyou chángcháng qù zài zhōngcānguǎn chīfàn, wǒmen ài. 
TL: Eu e meu amigo frequentemente ir em chinês restaurante comer refeição, nós adorar.  




PY: ……, wǒmen ài chī zhōngcān.   
TL:  …, nós adorar comer chinês comida. 
PT: …, adoramos comer a comida chinesa. 
 
CH:我教你。 
PY: Wǒ jiāo nǐ. 
TL: Eu ensinar tu. 
PT: Eu ensino-te. 
CH:我教书。 
PY: Wǒ jiāo shū. 
TL: Eu ensinar Obj.indef.: livro. 





PY: Tā xǐhuan hé Pútáoyáde háizi shuō. 
TL: Ela gostar de com português criança falar. 




PY: Tā xǐhuan hé Pútáoyáde háizi shuōhuà.  
TL: Ela gostar de com português criança falar Obj.indef.: palavra. 
PT: Ela gosta de falar com crianças portuguesas. 
III.2.1.6.6.1.2. Acrescentamento (A.V.) 
 A.V.5. Por generalização abusiva, alguns alunos usam “verbo + objecto 
indefinido” em frases já com um objecto concreto. 
A.V.5. Acrescentamento do objecto indefinido a frases já com objectos. 
 (Comp.27) 
CH: 在巴西也说话葡文。 
PY: Zài Bāxī yě shuōhuà púwén. 
TL: Em Brasil também falar Obj.indef.: palavra Português.  




PY: Zài Bāxī yě shuōhuà púwén.    
TL: Em Brasil também falar Obj.indef.: palavra Português. 
PT: No Brasil, também se fala Português. 
III.2.1.6.7. Verbos direccionais chineses 
Na Língua Chinesa, os Verbos Direccionais (趋向动词) são “verbs indicating 
direction” (LI & CHENG, 2003: 27), por exemplo: 回 huí (voltar), 进 jìn (entrar), 出 chū 
(sair), 上 shàng (subir), 下 xià (descer), etc.  
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O uso destes verbos na frase exige um complemento predicativo direccional 
(Comp.pred.dir.), frequentemente desempenhado por “来 lái (vir)” ou “去 qù (ir)” 158 . 
Quando a acção avança em direcção ao local do enunciador, usa-se “来 lái (vir)”, caso 
contrário, opta-se pelo “去 qù (ir)”, sendo: 
→ Local do enunciador: Verbo + Comp.pred.dir.: 来 lái (vir)  
← Local do enunciador: Verbo + Comp.pred.dir.: 去 qù (ir)  
                                                                    
Por exemplo: 






CH: 若昂说：“安娜，你上来。” (A Ana aproxima-se do João, o enunciador.) 
PY: Ruòáng shuō: “Ānnà, nǐ shànglái.” 
TL: João dizer: Ana, tu subir Comp.pred.dir.: vir. 
PT: O João disse: Ana, sobes. 
 
CH: 安娜说：“若昂，我上去。” (A Ana afasta-se do local dela.)   
PY: Ānnà shuō: “Ruòáng, wǒ shàngqù.” 
TL: Ana dizer: João, eu subir Comp.pred.dir.: ir. 
PT: A Ana disse: João, subo. 
III.2.1.6.7.1. Análise  
III.2.1.6.7.1.1. Omissão (Om.V.) 
 Om.V.8. Pela inexistência da noção e do uso em Português, o complemento 
predicativo direccional muitas vezes é omitido. 
Om.V.8. Falta de complemento predicativo direccional. 
 (Comp.22) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 我学习，做作业，出和朋友…… 
PY: Wǒ xuéxí, zuò zuòye, chū hé péngyou …… 
TL: Eu estudar, fazer trabalho de casa, sair com amigo… 
PT: Estudo, faço trabalhos de casa, saio com amigos… 
                                                 
158
 Há complementos predicativos direccionais de formação mais complexa. Só são referidos os mais comuns 
e que são ensinados aos alunos. 
4º andar: João 
              ↑ 
 Rés-do-chão: Ana 
 “→” e “←”indica a 
direcção da acção 




PY: Wǒ xuéxí, zuò zuòye, hé péngyou chūqù…… 
TL: Eu estudar, fazer trabalho de casa, com amigo sair Comp.pred.dir.: ir.… 
PT: Estudo, faço trabalhos de casa, saio com amigos… 
III.2.1.6.8. Ausência de verbos de ligação em Chinês 
Os adjectivos chineses exercem a função de predicado pospostos ao sujeito, por 
isso não há verbos de ligação como “ser”, “estar”, ou “ficar” em Português. Pode recorrer-
se a partículas, a verbos específicos ou a outros elementos da frase, nomeadamente ao 
adjunto adverbial de tempo para se distinguir entre um estado permanente, um estado 
temporário ou uma mudança do estado. 
Por exemplo: 
CH:她很漂亮。159 
PY:Tā hěn piàoliang. 
TL: Ela muito bonita. 
PT: Ela é muito bonita. 
 
CH: 她漂亮了。 
PY: Tā piàoliang le. 
TL:  Ela bonita Parti.asp.conclus. 
PT: Ela está mais (ficou) bonita.  
(A Part.asp.conclus. indica a mudança do estado) 
 
III.2.1.6.9. Verbos auxiliares modais chineses 
Em Português, há verbos auxiliares modais, temporais, aspectuais, assim como os 
dos tempos compostos, e o da voz passiva. Em Chinês, só há verbos auxiliares modais 
(V.mod.). Junto com o verbo principal da frase, os auxiliares ajudam a expressar atitudes 
do locutor em relação àquilo que diz e ao interlocutor (a modalidade), com valor de desejo, 
probabilidade, dever, possibilidade, necessidade, ou obrigatoriedade, etc. Alguns destes 
verbos auxiliares são: 可以 kěyǐ (poder), 得 děi (precisar de), 要 yào (precisar de), 应该
yīnggāi
 (dever), etc. 
 Em português, o Pretérito Imperfeito do Indicativo ou o Condicional Simples de 
alguns verbos auxiliares modais como “querer” e “poder” podem mostrar um desejo ou 
                                                 
159
 Em Chinês, costuma acrescentar-se o advérbio “很 hěn (muito) ” na formação da frase quando a função do 
predicado é exercida por adjectivos. Neste caso, o advérbio não intensifica necessariamente a ideia que os 
adjectivos apresentam. 
CH: 她今天很漂亮。 
PY: Tā jīntiān hěn piàoliang. 
TL:  Ela hoje muito bonita. 
PT: Hoje, ela está muito bonita. 
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fazer um pedido de forma mais delicada. Na Língua Chinesa, esse efeito normalmente é 
obtido oralmente, através da intensidade ou da entoação. 
Em Português, o verbo auxiliar modal “dever” pode indicar valores de 
probabilidade ou de obrigatoriedade de uma acção a realizar, expressa pelo verbo principal. 
Além disso, ainda pode implicar uma censura a algo que devia ser feito, mas na realidade 
não se concretizou. Mas na Língua Chinesa, a diferença entre a ideia de obrigação e a de 
censura só se esclarece através do contexto ou da intensidade e entoação na oralidade. 
Por exemplo: 
CH: 明天，你应该去。 
PY: Míngtiān, nǐ yīnggāi qù. 
TL: Amanhã, tu dever ir. 
PT: Amanhã, tu deves/devias/deverias ir. 
 
III.2.1.6.9.1. Análise 
III.2.1.6.9.1.1. Comutação (Com.V.) 
Com.V.3. A forma negativa dos verbos modais “得 děi (precisar de)” e “要 yào 
(precisar de)” é “不用 bú yòng (não precisar de)”. Trata-se de uma excepção em que além do 
advérbio de negação, o próprio verbo também muda.  
Por exemplo: 
CH:今天你不用来。 
PY:Jīntiān nǐ búyòng lái. 
TL: Hoje tu não precisar de vir.  
PT:Não precisas de vir hoje. 
 
“不用 bú yòng (não precisar de)” é muito utilizado pelos alunos devido à forma de 
cortesia “不用谢 bú yòng xiè (não precisar de agradecer/ de nada)”.  A generalização abusiva 
da formação de negação “Adv.neg. + verbo”, faz com que o verbo “用 yòng (usar) ” seja 
entendido erradamento como “precisar de”. 
Com.V.3. Uso do verbo “用 yòng (usar) ” no sentido de “precisar de”. 
 (Trad.25) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 你应该去，但是你没去。 
PY: Nǐ yīnggāi qù, dànshì nǐ měi qù. 
TL: Tu dever ir, mas tu Adv.neg.pass.: não ir. 




PY: Zhōngwén bǐ yīngwén nán hěn duō, yīnwèi wǒ měitiān yòng xuéxí. 
TL: Chinês (ser) muito mais difícil do que Inglês, porque eu cada dia usar estudar. 




PY: ……，suǒyǐ wǒ děi měitiān xuéxí..  
TL: …, por isso eu precisar de cada dia estudar. 
PT: …, por isso preciso de estudar todos os dias. 
III.2.1.6.10. Outros erros e análise 
Também foram detectados erros relacionados com alguns verbos chineses 
específicos. Excepto Com.V.9 e Com.V.10, são sinónimos que em Português é a mesma 
palavra. A distinção entre eles é complicada para alguns alunos. Quando erram, eles 
costumam usar o primeiro dos sinónimos que aprenderam em substituição dos outros. 
 
Com.V.4. “知道 zhīdào (saber)” e “会 huì (saber)”. 
Em Chinês, o verbo “知道 zhīdào (saber)” indica ter conhecimento de alguma coisa, 
normalmente seguido de um substantivo ou de uma locução que corresponde a uma oração 
subordinada substantiva em Português. “会 huì (saber)”” indica ter capacidade de fazer 
alguma coisa, seguido de um verbo.  




PY: Tāmen bù zhīdào shuō hànyǔ. 
TL: Eles não saber: ter conhecimento de falar Chinês. 
PT: Eles não sabem falar Chinês. 
 
 
Com.V.5. “是 shì (ser) ” e “做 zuò (fazer/ser) ”. 
 Quando o “ser” aparece depois de um outro verbo que exprime um desejo ou uma 
pretensão como “喜欢 xǐhuan (gostar de) ”, “想 xiǎng (querer/pensar em) ” ou “要 yào 
(querer)”, em Chinês, é usado “做 zuò (fazer/ser) ”  
Correcção: 
CH: 他们不会说汉语。 
PY: Tāmen bù huì shuō hànyǔ.   
TL: Eles não saber: ter capacidade de falar Chinês. 
PT: Eles não sabem falar Chinês. 
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PY:Tā yào shì yīgè hǎo mǔqīn. 
TL: Ela querer ser um bom mãe. 





PY: Wǒde bàba jiào Xī'ěr. Tā wǔshí suì. Tā shǔ shǔ. Tā zuò yīshēng. 
TL: Meu pai chamar-se Seal. Ele 50 ano. Ele pertencer a signo Rato. Ele ser médico. 




PY: Tā shì yīshēng.    
TL: Ele ser médico. 
PT: Ele é médico. 
 
Com.V.6. “认识 rènshi (conhecer) ”e “了解 liǎojiě (conhecer) ”. 
  “认识 rènshi (conhecer de vista)” diferencia-se de “了解 liǎojiě (conhecer bem)”. 
Mas para determinados substantivos como cultura, país e povo etc., só se pode usar “了解
liǎojiě
 (conhecer)”. 
Com.V.6. Substituição de “了解 liǎojiě (conhecer)”por “认识 rènshi (conhecer)”. 
 (Trad.27) 
 
CH: ……? 因为要认识中国文化。 
PY: ……? Yīnwèi yào rènshi Zhōngguó wénhuà. 
TL: …? Porque querer conhecer chinesa cultura. 




PY: Tā yào zuò yīgè hǎo mǔqīn.  
TL: Ela querer ser um bom mãe. 
PT: Ela quer ser uma boa mãe. 
Correcção: 
CH: 因为要了解中国文化。 
PY: Yīnwèi yào liǎojiě Zhōngguó wénhuà.  
TL: Porque querer conhecer chinesa cultura. 
PT: Porque quero conhecer a cultura chinesa. 
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Com.V.7. “看 kàn (olhar/ver) ” e “看见 kànjiàn (ver) ”  
  “看 kàn (olhar/ver) ” refere-se ao acto de olhar e “看见 kànjiàn (ver) ” ao resultado, o 
que se vê. 
Por exemplo: 
CH: 请看，你能看见错误在哪里吗？ 
PY: Qǐng kàn, nǐ néng kànjiàn cuòwù zài nǎli ma? 
TL: Por favor ver, você conseguir ver erro estar onde? 
PT: Por favor veja, consegue ver onde está o erro? 
 




PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kànjiàn diànshì. 
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 




PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kàn diànshì.  
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 
PT: Quando a minha mãe e eu estamos em casa, vemos televisão. 
 
 
Com.V.8. Vários verbos chineses para “visitar” 
 Em Chinês, distingue-se entre os vários verbos com o sentido de “visitar” dependendo 
do contexto. Os mais usados são: “看 kàn (ver/visitar)” para pessoas, “参观 cānguān (visitar)” 
para estabelecimentos e monumentos e “游览 yóulǎn (visitar)” para paisagens. 




PY: Tā yě cānguānle zǔfùmǔ.  
TL: Ela também visitar: estabelecimentos e monumentos, etc. Part.asp.conclus. avós paternos. 





PY: Tā yě qù kànle zǔfùmǔ.  
TL: Ela também ir visitar: ver pessoas Part.asp.conclus. avós paternos. 




PY: Wǒmen hái cānguānle Huáběi píngyuán. 
TL: Nós ainda visitar: estabelecimentos e monumentos, etc. Part.asp.conclus. Huabei planície. 




PY: Wǒmen hái yóulǎnle Huáběi píngyuán.   
TL: Nós ainda visitar: paisagens, etc. Part.asp.conclus. Huabei planície. 
PT: Ainda visitámos a planície Huabei. 
 
Com.V.9. A substituição de “要 yào (ter que) ” por “有 yǒu (ter) ” é causada 
provavelmente pela semelhança na pronúncia das duas palavras em Chinês, ou ainda pelo 
“ter”em Português. 
Com.V.9. Substituição de “要 yào (ter que) ” por “有 yǒu (ter) ”. 
(Trad.28) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com eff e corrigidos.) 
CH: 我们学习的条件很好，所以我们有学会中文。 
PY: Wǒmen xuéxí 的 tiáojiàn hěnhǎo,suǒyǐ wǒmen yǒu xuéhuì zhōngwén. 
TL: Nosso estudo 的 condição (ser) muito bom, por isso nós ter aprender saber Chinês. 




PY: Wǒmen xuéxíde  tiáojiàn hěn hǎo,suǒyǐ wǒmen yào xuéhǎo zhōngwén.   
TL: Nosso estudo condição (ser) muito bom, por isso nós ter que aprender bem Chinês. 
PT: As nossas condições de estudo são muito boas, por isso temos que aprender bem Chinês. 
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Com.V.10. O verbo chinês “去 qù (ir) ”seguido de uma duração de tempo expressa a ideia 
de ir e ficar algum tempo. O verbo “在 zài (ficar em) ” indica a localização de algo que não 
envolve nenhuma deslocação antes ou depois.  
Por exemplo: 
CH: 我要去中国，去一个星期。 
PY: Wǒ yào qù Zhōngguó, qù yīgè xīngqī. 
TL:  Eu ir a China, ir uma semana. 
PT: Vou à China e fico lá uma semana. 
 A tradução literal de “ficar ” para Chinês é a causa do seguinte erro: 
Com.V.10. Substituição do verbo “去 qù (ir) ” por “在 zài (ficar em)”. 
 (Comp.23) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com ef.) 
CH: 我今年夏假去在佛得角，我会在两个月。 
PY: Wǒ jīnnián xiàjià qùzài Fódéjiǎo. Wǒ huì zài liǎnggè yuè.  
TL: Eu este ano verão férias ir  em Cabo Verde, eu poder ficar dois mês. 




PY: Wǒ huì qù liǎnggè yuè.  
TL: Eu poder ir dois mês. 
PT: Poderei ficar dois meses. 
 
III.2.2. Palavras Vazias 
III.2.2.1. Preposições 
Em Chinês, as Preposições são as palavras antepostas aos Substantivos e Pronomes,
 
com que se formam locuções prepositivas para indicar tempo, lugar, direcção, causa, 
objectivo e modo, entre outros, de uma determinada acção.
 
(LI & CHENG, 2003: 117) Não 
podem figurar sozinhas como elementos da frase, pelo que são consideradas palavras vazias. 
III.2.2.1.1. Regência verbal em Chinês 
Em Chinês, a regência verbal é muito rara em comparação com o Português. 
Alguns verbos portugueses podem admitir mais de uma proposição, e com essa alteração 
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variam a sua significação; outros podem manter o significado, mesmo com preposições 
diferentes. Além disso, ainda existem verbos portugueses que podem mudar o sentido sem 
variar a preposição. (ibidem: 514) Esses fenómenos gramaticais não existem em Chinês. 
Normalmente, quando se pretende alterar o sentido, altera-se o verbo. E os sinónimos 
podem ser usados para apresentar a mesma ideia.  
Por exemplo:  
CH: 喜欢  我喜欢游泳。 
PY: xǐhuan Wǒ xǐhuan yóuyǒng. 
TL: gostar  Eu gostar nadar. 
PT: gostar de Gosto de nadar. 
 
CH: 遇到  我遇到他了。 
PY: yùdào  Wǒ yùdào tā le. 
TL: encontrar Eu encontrar ele Part.asp.conclus. 
PT: dar com Dei com ele. 
 
Os verbos chineses que indicam a deslocação, como “去 qù (ir)”, “来 lái (vir)” e “回
huí
 (voltar) ” não necessitam de preposições para indicar o destino. As eventuais diferenças 
entre “a” e “para” em Português podem ser distinguidas pelo contexto. 
Por exemplo: 
CH:我要去中国，因为我在那里工作。 
PY: Wǒ yào qù Zhōngguó, yīnwèi wǒ zài nàli gōngzuò. 
TL: Eu ir China, porque eu em lá trabalhar. 
PT:Eu vou para a China porque trabalho lá. 
 
III.2.2.1.2. Preposição “em” em Chinês 
Em Português, a preposição simples “em”, quando é aplicada no espaço, indica “no 
interior de”, “dentro de” ou “em cima de”. (ibidem: 565) Mas em Chinês, excepto 
nalgumas excepções como países, cidades, universidades, etc., são usadas diferentes 
locuções prepositivas, a fim de especificar as várias localizações, como “在 zài……里 lǐ 
(dentro de…) ” e “在 zài ……上 shàng (em cima de…) ”.  
Por exemplo:  
CH: 在葡萄牙，有很多中国人。 
PY: Zài Pútáoyá, yǒu hěnduō zhōngguórén. 
TL: Em Portugal, haver muito chinês. 
PT: Em Portugal, há muitos chineses. 
CH:我要去中国开会。 
PY: Wǒ yào qù Zhōngguó kāi huì. 
TL: Eu ir China ter reunião. 




PY: Zài hǎi li, yǒu hěnduō yú. 
TL: Dentro do mar, haver muito peixe. 
PT: No mar, há muitos peixes. 
 
III.2.2.1.3. Análise 
III.2.2.1.3.1. Omissão (Om.Prep.) 
Erros de omissão estão relacionados com verbos chineses que requerem regência. A 
generalização abusiva de verbos não precisarem de preposições faz com que alguns alunos 
se esqueçam das excepções. Um dos erros mais comuns é com o verbo “说 shuō (falar 
com/dizer a) ”.  
Om.Prep. Omissão de preposição em regência verbal. 
(Om.Prep.1) 
(Comp.37) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 , e corrigido.) 
CH: 我的妈妈说了我她也要了解中国文化。 
PY: Wǒde māma shuōle wǒ tā yě yào liǎojiě Zhōngguó wénhuà.  
TL: Minha mãe dizer Part.asp.conclus. eu ela também querer conhecer Chinesa cultura. 
PT: A minha mãe disse-me que ela também queria conhecer a cultura chinesa. 
 
Correcção: 
CH: 我的妈妈对我说……    
PY: Wǒde māma duì wǒ shuō……        
TL: Minha mãe a eu dizer… 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是    e corrigido.) 
CH: 我特别爱听音乐，我葡萄音乐有兴趣。 
PY: Wǒ tèbié ài tīng yīyuè, wǒ pútáo yīnyuè yǒu xìngqù.  
TL: Eu especialmente adorar ouvir música, eu Portugal música ter interesse. 
PT: Gosto especialmente de ouvir música, estou interessado em música portuguesa. 
 
CH: 在海上，有很多船。 
PY: Zài hǎi shàng, yǒu hěnduō chuán. 
TL: Em cima do mar, haver muito barco. 




CH: ……，我对葡萄牙音乐有兴趣。   
PY: ……，wǒ duì Pútáoyá  yīnyuè yǒu xìngqù. 
TL: …, eu em português música ter interesse. 
PT: …, estou interessado em música portuguesa. 
 
III.2.2.1.3.2. Comutação (Com.Prep.) 
Com.Prep.1. Pela influência do Português, a preposição “在 zài (em)” é usada 
quando são necessárias locuções prepositivas.  
Com.Prep.1. Substituição de locuções prepostivas por “在 zài (em)” 
(Com.Prep.1.1) 
(Comp.1) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是  .) 
CH: 在普通话字典，我找到了两个法说他的名字。 
PY: Zài pǔtōnghuà zìdiǎn, wǒ zhǎodàole liǎnggè fǎshuō tāde míngzi. 
TL: Em Mandarim dicionário, eu encontrar Part.asp.conclus. dois formas (de dizer) seu nome. 




PY: Zài pǔtōngjuà zìdiǎn lǐ       
TL: dentro de Mandarim dicionário 





PY: Yǒushí wǒ shíyīdiǎnbàn shàngchuáng, zài chuáng kàn yīhuìr shū, yīnwèi wǒ xǐhuan kànshū. 
TL: Às vezes eu 11:30 ir para cama, em cama ler um bocadinho livro, porque eu gostar de ler livro. 




PY: zài chuáng shàng   
TL: em cima de cama 
PT: na cama 
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Com.prep.2. No seguinte exemplo, o aluno lembrou-se de usar uma locução 
prepositiva para exprimir “em”em Português, mas errou na escolha.  
Com.Prep.2. Confusão entre as locuções prepositivas que correspondem a “em” em Português. 
    (Comp.30) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH: 在河上，我们看到淡水鱼。 
PY: Zài hé shàng, wǒmen kàndào dànshuǐyú.  
TL: Em cima de rio, nós ver doce água peixe. 
PT: No rio, vimos peixes de água doce. 
 
III.2.2.1.3.3. Acrescentamento (A.Prep.) 
A.Prep.1. A preposição “在 zài (em) ” é acrescentada ao verbo “去 qǔ (ir) ” que não 
precisa da regência, por analogia com “ir a/para” em Português. 
A.Prep.1. Acrescentamento da preposição “在 zài (em) ”ao verbo “去 qǔ (ir a/para)”. 
 (Comp.10) 
CH: 我和我的朋友常常去在中餐馆吃饭，…… 
PY: Wǒ hé wǒde péngyou chángcháng qù zài zhōngcānguǎn chīfàn,… 
TL: Eu e meu amigo frequentemente ir em chinês restaurante comer refeição.  




PY: qù zài zhōngcānguǎn      
TL: ir a em chinês restaurante 
PT: ir a restaurantes chineses 
 
A.Prep.2. Em A.Prep.2.1, o acrescentamento errado da preposição “在 zài (em)” 
torna o sujeito da frase adjunto adverbial de lugar. Em A.Prep.2.2, a frase é traduzida 
literalmente de Português para Chinês sem considerar que uma data é considerada um 
substantivo em Chinês e pode ser predicativo.  




PY: zài hé lǐ   
TL: dentro de rio 






PY: Zài Zhōngguóde shǒudū shì Běijīng. 
TL: Em chinês capital ser Pequim.  




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是, e corrigido.) 
CH: 葡萄牙的庆节是在 10 月 5 日。 
PY: Pútáoyáde qìngjié shì zài shíyuè wǔrì.  
TL: Português Dia Nacional ser no Outubro 5 dia. 
PT: O Dia Nacional de Portugal é no dia 5 de Outubro.  
 
Correcção: 
CH: 葡萄牙的国庆节是在 10 月 5 日。 
PY: Pútáoyáde guóqìngjié shì zài shíyuè wǔrì.       
TL: Português Dia Nacional ser no Outubro 5 dia. 
PT: O Dia Nacional de Portugal é no dia 5 de Outubro. 
 
III.2.2.2. Advérbios  
Os advérbios chineses são antepostos a um verbo ou a um adjectivo, expressando 
tempo, intensidade, espaço, repetição, negação, possibilidade, etc. (LI & CHENG, 2003: 106)   
III.2.2.2.1. Funções dos advérbios chineses  
À excepção dos advérbios de negação e de alguns de suposição e de afirmação, a 
maior parte dos advérbios chineses não podem exercer funções sintácticas sozinhos. 
Precisam de ser usados na frase sempre acompanhados do predicado verbal ou adjectival, o 
que constitui a principal razão pela qual são considerados Palavras Vazias, embora muitos 
possuam significados lexicais.  
Por exemplo: 
CH:  A:我喜欢中文。   B:我也喜欢。            
PY:  A: Wǒ xǐhuan zhōngwén.   B: Wǒ yě xǐhuan. 
TL: A: Eu gostar Chinês.   B: Eu também gostar. 
PT: A: Gosto de Chinês.   B: Eu também. 
Correcção: 
CH: 在中国的首都是北京。   
PY: Zài Zhōngguóde shǒudū shì Běijīng.  
TL: Em Chinês capital ser Pequim. 
PT: A capital da China é Pequim. 
 
 253 
CH:  A: 葡萄牙美吗？                   B: 很美。                                    
PY:  A: Pútáoyá měi ma?  B: Hěn měi. 
TL: A: Portugal (ser) bonito?  B: Muito bonito. 
PT: A: Portugal é bonito?   B: Muito. 
 
Os advérbios chineses exercem a função de adjunto adverbial na oração e ficam 
sempre antes do predicado. 
Por exemplo: 
CH: 也许她会说中文。 
PY: Yěxǔ tā huì shuō zhōngwén. 
TL: Talvez ela saber falar Chinês. 
PT: Talvez ela saiba falar Chinês. 
 
III.2.2.2.2. Alguns usos especiais de advérbios chineses 
1. A Língua Chinesa tem diferentes advérbios de negação, cujo uso depende do verbo, do 
aspecto do predicado verbal, do tempo e do modo do enunciado. Como os verbos chineses 
não têm flexão, os advérbios de negação podem fornecer informações sobre o tempo, o 
aspecto ou o modo. São apresentados aqui alguns de uso mais comum. 
Por exemplo: 
Advérbio de negação: “没 méi (não) ” 
a. Para negar o verbo “有 yǒu (ter/haver) ” (Adv.neg.ter.): 
CH: 我没有朋友。 
PY: Wǒ méi yǒu péngyou. 
TL: Eu não ter amigo. 
PT: Não tenho amigos. 
 
b. Para negar acções conclusivas e experiências do passado (Adv.neg.pass.): 
 
CH:我没去上中文课。 
PY: Wǒ méi qù shàng zhōngwénkè. 
TL: Eu não ir a Chinês aula. 
PT:Não fui à aula de Chinês. 
 
c. Para negar outros verbos quando se encontram no seu aspecto progressivo (Adv.neg.progress.): 
 
CH:我现在 没在看书。 
PY: Wǒ xiànzài méi zài kànshū. 
TL:  Eu agora não Adv.progress.: estar a ler livro. 
PT: Não estou a ler agora. 
 
CH: 我常常去中国。 
PY: Wǒ chángcháng qù Zhōngguó. 
TL: Eu frequentemente ir China. 
PT: Vou à China frequentemente. 
 
CH:我没去过中国。 
PY: Wǒ méi qùguò Zhōngguó. 
TL: Eu não ir Part.asp.exp.China. 
PT: Eu nunca estive na China. 
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d. Para negar um adjectivo com o morfema “有 yǒu (ter)”: 
 
CH: 这本字典没有用。 
PY: Zhèběn zhìdiǎn méi yǒuyòng. 
TL:  Este dicionário não (ser) útil (ter utilidade). 
PT: Este dicionário não é útil. 
 
Advérbio de negação: “别 bié (não)” ou “不要 búyào (não)”  
 
Para o imperativo (Adv.neg.imper.): 
 
CH: 不要走！ 
PY: Búyào zǒu! 
TL: Não ir-se embora! 
PT: Não se vá embora! 
 
Advérbio de negação: “不 bù (não)” 
 
a. Para os restantes casos de verbos:  
 
CH: 中国不在欧洲。 
PY: Zhōngguó bú zài Oūzhōu. 
TL: China não ficar em Europa. 
PT: A China não fica na Europa. 
 
b. Para negar os restantes adjectivos: 
CH: 葡萄牙不大。 
PY: Pútáoyǎo bú dà. 
TL: Portugal não (ser) grande. 
PT: Portugal não é grande. 
 
2. Em Português, quando se trata de uma frase interrogativa global, as respostas afirmativa 
“sim” e “não” dependem somente do facto na resposta. Mas em Chinês, quando a frase 
interrogativa contém já um advérbio de negação, a resposta tem que primeiro concordar ou 
negar o “não” da pergunta.  
Por exemplo: 
CH: 你不吃午饭吗？ 
PY:  Nǐ bù chī wǔfàn ma? 
TL: Tu não almoçar? 
PT: Não almoças? 
 
CH:别走！ 
PY: Bié zǒu! 
TL: Não ir-se embora! 
PT: Não se vá embora! 
CH: 我明天不工作。 
PY: Wǒ míngtiān bù gōngzuò. 
TL: Eu amanhã não trabalhar. 
PT: Não vou trabalhar amanhã. 
对，我不吃。 
Duì,wǒ bù chī.  
Sim, eu não comer. 
Não, não como. 
不，我马上吃。 
Bù, wǒ mǎshàng chī. 
Não, eu já comer. 
Sim, como já. 
 c. Para negar  advérbios: 
CH: 我们不都学中文。 
PY: Wǒmen bù dōu xú zhōngwén. 
TL: Nós não todos estudar Chinês. 
PT: Nem todos nós estudamos Chinês. 
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3. A função sintáctica de muitos advérbios portugueses de modo é exercida em Chinês por 




PY: Tāmen xìnggāocǎiliè de tánhuà. 
TL: Eles Adj: animado Part.estru. conversar. 
PT: Eles conversam animadamente. 
 
4. Os advérbios “更 gèng” e “最 zuì” indicam respectivamente o comparativo e o superlativo 
dos adjectivos e de alguns verbos, através da forma analítica, sendo: 
Comparativo (dois elementos em comparação):  
更 gèng (advérbio que indica o grau comparativo: Adv.comp.) + Adjectivo/Verbo 
 
Superlativo (mais de dois elementos em comparação):  
最 zuì (advérbio que indica o grau superlativo: Adv.super.) + Adjectivo/Verbo 
  
Pela lógica chinesa de partir sempre da situação global para a situação individual, 
numa comparação, costuma referir-se primeiro todos os elementos em causa, e depois o 




PY: Zhōngwén hé yīngwén xiāngbǐ, zhōngwén gèng nán. 
TL: Chinês em comparação com Inglês, Chinês (ser) Adv.comp.: mais difícil. 




PY: Zài suǒyǒude yǔyán zhōng, zhōngwén zuì nán. 
TL: Em todos língua, Chinês (ser) Adv.super.: o mais difícil. 
PT: Chinês é a mais difícil de todas as línguas. 
 
                                                 
160
 Para ser adjunto adverbial de modo na frase, os adjectivos monossilábicos não usam a partícula; os 
adjectivos dissilábicos ou polissilábicos com morfemas diferentes precisam de usar a partícula; e os 
adjectivos dissilábicos com repetição de mofema podem usar ou não a partícula.  
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III.2.2.2.3. Análise 
III.2.2.2.3.1. Omissão (Om. Adv.) 
Om.Adv.1. Os advérbios portugueses podem exercer funções sintácticas sozinhos, 
o que causa erros da omissão do predicado no uso de advérbios chineses.  
Om.Adv.1. Omissão de verbos no uso de advérbios chineses. 
 (Comp.2) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com是.) 
CH: 时候我有空，我也斤音乐，特别葡国的音乐。 
PY: Shíhòu wǒ yǒukòng, wǒ yě jīn yīnyuè, tèbié púguóde yīnyuè. 
TL: Quando eu ter livre tempo, eu também ouvir música, especialmente português música. 




PY: ……，tèbié shì púguóde yīnyuè. 
TL: … especialmente ser português música. 
PT: … especialmente, música portuguesa. 
 
III.2.2.2.3.2. Comutação (Com.Adv.) 
Com.Adv.1. O uso dos diversos advérbios de negação mostra-se algo complicado 
para os alunos que estão habituados a um único “não” em Português. Os advérbios de 
negação menos usados são substituídos frequentemente pelo mais usado “不 bù (não)”.  





PY: Wǒ bù yǒu kòng.  
TL: Eu Adv.neg.pres.: não ter livre tempo. 




PY: Wǒ méi yǒu kòng. 
TL: Eu Adv.neg.ter.: não ter livre tempo. 





(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是  e corrigido.) 
CH: 你不买先这本书。 
PY: Nǐ bú mǎi xiān zhèběn shū. 
TL: Tu Adv.neg.pres.: não comprar primeiro este livro. 




PY: Nǐ xiān búyào mǎi zhèběn shū. 
TL: Tu primeiro Adv.neg.imper.: não comprar este livro. 





PY: Dànshì Ānnà pà shé, suǒyǐ wǒmen bú qù kàn shé. 
TL: Mas Ana ter medo de cobra, por isso nós Adv.neg.pres.: não ir ver cobra. 




PY: Dànshì Ānnà pà shé, suǒyǐ wǒmen méi qù kàn shé. 
TL: Mas Ana ter medo de cobra, por isso nós Adv.neg.pass.: não ir ver cobra. 
PT: Mas a Ana tinha medo de cobra, por isso não fomos ver cobras. 
(Apesar da frase do exemplo estar gramaticalmente correcta, o contexto do qual a frase é tirada fala de um dia 
passado num jardim zoológico, por isso, tem que se situar no passado.) 
 
 Com.Adv.2. Foram encontrados ainda vários erros relacionados com a 
substituição do advérbio “很 hěn (muito)” pelo adjectivo “很多 hěnduō (muito/a, muitos/a)” e 
vice-versa, devido ao morfema idêntico ou pelo facto de os alunos não conseguirem 
distinguir entre as funções sintácticas de um advérbio e de um adjectivo, ainda 
acrescentando o facto de ambos poderem ser traduzidos para “muito” em Português. 
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Com.Adv.2. Confusão entre o advérbio “很 duō (muito) ” e o adjectivo “很多 hěnduō (muito/a, muitos/as)”. 
(Com.Adv.2.1.) 
 (Comp.27) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 .) 
CH: 中国是很多重要的国家。 
PY: Zhōngguó 是 hěnduō zhòngyàode guójiā. 
TL: China 是 Adj. importante país. 






PY: Wǒ yǒu hěn péngyou. 
TL: Eu ter Adv. amigo. 
PT: Tenho muito amigos. 
 
Com.Adv.3. O advérbio do superlativo “最 zuì (o mais) ” requer pelo menos três 
elementos na comparação. Muitas vezes ele é substituído pelo advérbio do comparativo 
“更 gèng (mais)”, que compara apenas dois elementos. 
Com.Adv.3. Confusão entre “更 gèng (mais)” de comparativo e “最 zuì (o mais)” de superlativo. 
(Comp.26) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 更重要的宗教是在葡萄牙天主教。 
PY: Gèng zhòngyàode zōngjiào shì zài Pútáoyá Tiānzhǔjiào. 
TL: Adv.comp. importante religião ser em Portugal Catolicismo. 




PY: Zài Pútáoyá, zuì zhòngyàode zōngjiào shì Tiānzhǔjiào. 
TL: Em Portugal, Adv.super. importante religião ser Catolicismo. 
PT: A religião mais importante em Portugal é o Catolicismo. 
Correcção: 
CH: 很重要 
PY: hěn zhòngyào 
TL: Adv. importante 




PY: hěnduō péngyou 
TL: Adj. amigo 
PT: muitos amigos 
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Com.Adv.4. Alguns advérbios diferentes em Chinês correspondem a um único 
advérbio em Português, o que causa muita confusão aos alunos. 
Com.Adv.4.1. Os advérbios “ 又 yòu” e “ 再 zài” ambos significam “outra 
vez/novamente”. Contudo, “又 yòu” indica uma acção já realizada no passado e “再 zài” 
refere-se a uma acção por realizar no futuro.  
Com.Adv.4.1. Confusão entre “又 yòu (novamente) ” e “再 zài (novamente)” . 
 (Comp.11) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisados neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 去年我第三次再去法国，…… 
PY: Qùnián wǒ dìsān cì zài qù      guó, …… 
TL: No passado ano eu terceira vez novamente: futuro ir França, …  




PY: Qùnián wǒ yòu qùle Fǎguó, shì dìsān cì. 
TL: No passado ano eu novamente: passado ir Part.asp.conclus, França, ser terceira vez… 
PT: No ano passado fui novamente a França, pela terceira vez. 
 
Com.Adv.4.2. Distingue-se entre o numeral “第一 dìyī (primeiro) ”e o advérbio 
“先 xiān (primeiro) ”: este no sentido de “primeiramente/antes de tudo ou de todos” e 
aquele “o que está em primeiro lugar no espaço ou no tempo.” (DPLP, 2012) 
Com.Adv.4.2. Confusão entre “第一 dìyī (primeiro) ” e “先 xiān (primeiro) ”. 
 
 (Trad.30) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisados neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 你不要买第一这本书。 
PY: Nǐ búyào mǎi dìyī zhèběn shū. 
TL: Tu não comprar primeiro este livro.  
PT: Não compres primeiro este livro. 
 
Com.Adv.4.3. Os seguintes erros têm a ver com a tradução do advérbio português 
“muito”em Chinês, que depende de cada caso concreto. 
Correcção: 
CH: 你先不要买这本书。  
PY: Nǐ xiān búyào mǎi zhèběn shū. 
TL: Tu primeiramente não comprar este livro. 
PT: Não compres primeiro este livro. 
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PY: Púguóde chūntiān hěn guā fēng. 
TL: Português primavera muito soprar vento.  




PY: Púguóde chūntiān chángcháng guā fēng. 
TL: Português primavera frequentemente soprar vento. 





PY: Wǒ gōngzuò hěnduō. 
TL: Eu trabalhar muito.  




PY: Wǒ zuò hěnduō gōngzuò. 
TL:  Eu fazer muito trabalho. 
PT: Trabalho muito.  





PY: Wǒ hěn xúexí, dànshì xiànzài wǒ zhǐ huì shuō yīdiǎnr zhōngwén. 
TL: Eu muito estudar, mas agora eu só saber falar um pouco Chinês.  
PT: Estudo muito, mas agora só sei falar um pouco de Chinês. 
 
CH:我很努力地工作。 
PY: Wǒ hěn nǔlìde gōngzuò. 
TL: Eu muito aplicadamente trabalhar. 
PT: Trabalho muito. 




PY: Wǒ hěn nǔlìde xuéxí, …… 
TL: Eu muito aplicadamente estudar, … 
PT: Estudo muito,... (Estudo muito aplicadamente) 
III.2.2.2.3.3. Ordem (Ord.Adv.) 
Os advérbios chineses devem ficar antes do predicado e apenas alguns podem 
anteceder o sujeito. A posição dos advérbios em Português goza de uma certa liberdade, o 
que dá origem aos problemas de ordem. 





PY: Wǒ ài tā hěn. 
TL: Eu amar ela muito.  





PY: Wǒmen qù yīqǐ kàn bǐsài. 
TL: Nós ir juntos ver jogo. 
PT: Vamos juntos ver o jogo. 
 
 




PY: Wǒ duì zhōngwén yǒu xìngqù, yě wǒ yuànyì qù Zhōngguó. 
TL: Eu em Chinês ter interesse, também eu querer ir China.  




PY: Wǒ hěn ài tā. 
TL: Eu muito amar ela. 




PY: Wǒmen yīqǐ qù kàn bǐsài. 
TL: Nós juntos ir ver jogo. 





PY: ……, wǒ yě yuànyì qù Zhōngguó. 
TL: …, eu também querer ir China. 
PT: …, também quero ir para a China. 
  
III.2.2.2.3.4. Outros problemas relacionados com advérbios (OP.Adv.) 
Pela influência do Português, detectam-se erros de lógica em relação à resposta a 
frases interrogativas globais com advérbios de negação.  
OP.Adv. Resposta errada a interrogativas globais com advérbio de negação. 
(Trad.31) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisados neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 在这周末你不去工作吗？不是，我去买东西。 
PY: Zài zhè zhōumò nǐ búqù gōngzuò ma? Búshì, wǒ qù mǎi dōngxi. 
TL: Em este fim-de-semana tu não ir trabalhar? Não, eu ir comprar coisa. 




PY: Zhè zhōumò nǐ búqù gōngzuò ma? Duì, wǒ qù mǎi dōngxi. 
TL:  Este fim-de-semana tu não ir trabalhar? Sim, eu ir comprar coisa. 
PT: Neste fim-de-semana não vais trabalhar? Não, vou fazer compras. 
 
III.2.2.3. Conjunções 
Em Chinês, as conjunções são palavras que servem para ligar duas palavras, 
locuções e orações, indicando as relações copulativa, sucessiva, progressiva, condicional, e 
de causalidade, etc., entre elas. (LI & CHENG, 2003: 124) São palavras vazias porque não 
podem desempenhar funções sintácticas sozinhas na frase. Aqui são apresentadas algumas 
das conjunções chinesas mais utilizadas. 
III.2.2.3.1. Conjunções Coordenativas    
Em Português, a conjunção aditiva “e” serve para ligar dois termos ou duas orações 
de idêntica função (CUNHA & CINTRA, 2002: 576-579). A conjunção coordenativa 
chinesa “和 hé (e) ” não tem valor adversativo, não indica uma consequência, nem 
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expressar uma finalidade como “e” em Português. Além disso, sintacticamente, “和 hé (e) ” 
apenas junta dois elementos da oração se eles não forem adjectivos. Não pode ligar duas 
orações coordenadas. 
Quando duas orações coordenadas chinesas exprimem duas acções de relação 
sucessivas ou progressiva, podem ser ligadas pela conjunção coordenativa “并 bìng (e 
ainda) ”, senão, coloca-se apenas uma vírgula para as separar.  
Por exemplo: 
Elementos da frase sem ser adjectivos: “和 hé (e) ” 
CH:她喜欢中文和英文。 
PY: Tā xǐhuan zhōngwén hé yīngwén. 
TL: Ela gostar de Chinês e Inglês. 
PT:Ela gosta de Chinês e Inglês. 
Orações de relação sucessiva: “并 bìng (e ainda) ” 
CH:他进了房间并关上了门 。 
PY: Tā jìnle fángjiān bìng guānshàngle mén. 
TL: Ele entrar em Part.asp.conclus. quarto e ainda fechar porta.  
PT:Ele entrou no quarto e fechou a porta. 
 
Orações de relação copulativa: “，” 
CH:有的人唱歌，有的人跳舞。 
PY: Yǒuderén chànggē, yǒuderén tiàowǔ. 
TL: Alguns pessoa cantar, alguns pessoa dançar. 
PT: Alguns cantam e outros dançam. 
 
Em relação às conjunções alternativas mais usadas em Chinês, existem “或 huò 




PY: Nǐ qù huò wǒ qù dōu kěyǐ. 
TL: Tu ir ou eu ir ambos poder. 




PY: Nǐ hē chá háishì hē kāfēi? 
TL: Tu beber chá ou beber café? 





Com.Conj.coord.1. A distinção entre “或 huò (ou)”e “还是 háishì (ou)”, que não 
existe em Português, pode causar erros de substituição de uma pela outra. 
Com.Conj.coord.1. Confusão entre “或 huò (ou)” e “还是 háishì (ou)”. 
 (Comp.13) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 每天，我作体操还是我在公园跑。 
PY: Měitiān ， wǒ zuò tǐcāo háishì wǒ zài gōngyuán pǎo. 
TL: Cada dia ， eu fazer ginástica ou: interrogativo eu em jardim correr. 




PY: Měitiān, wǒ zuò tǐcāo huò zàigōngyuán pǎobù.   
TL: Cada dia, eu fazer ginástica ou: decalrativo em jardim correr. 
PT: Todos os dias faço ginástica ou corro no jardim. 
 
Com.Conj.coord.2. Em Chinês, a ligação de adjectivos não pode ser feita através 
da conjunção “和 hé”. O erro ocorre com alguma frequência devido à influência do 
Português. 
Com.Conj.coord.2. Ligação de adjectivos pela conjunção “和 hé (e) ”. 
 
(Comp.7) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 但是我对那个介绍有意思和很重要。 
PY: Dànshì wǒ duì nàgè jièshào yǒuyìsi hé hěn zhòngyào. 
TL: Mas eu para aquele apresentação interessante e muito importante. 





PY: Dànshì wǒ juéde nàgè jièshào búdàn yǒuyìsi érqiě hěn zhòngyào. 
TL: Mas eu achar aquele apresentação não só interessante mas também muito importante. 
PT: Mas acho aquela apresentação interessante e muito importante. 
III.2.2.3.1.1.2. Acrescentamento (A.Conj. coord.) 
A influência do Português é notada no uso errado da conjunção coordenativa “和 hé 
(e) ” na ligação de duas orações. 
A.Conj. coord. Acrescentamento de “和 hé (e) ” na ligação de duas orações. 
(Comp.13) 
CH: 但有时候刮风和天是阴天。 
PY: Dàn yǒushíhòu guāfēng hé tiān shì yīntiān. 
TL: Mas às vezes soprar vento e céu ser nublado céu. 




PY: Dàn yǒushíhòu guāfēng, hé tiān shì yīntiān. 
TL: Mas às vezes soprar vento, e céu ser nublado céu. 
PT: Mas às vezes sopra vento e o céu está nublado.  
 
III.2.2.3.2. Conjunções subordinativas 
III.2.2.3.2.1. Inexistência de conjunções integrantes 
Quando o verbo da frase principal exprime uma certeza, uma locução chinesa pode 
exercer a função de uma oração substantiva introduzida pela integrante “que”. A posição 
da locução na frase é definida pela função sintáctica. 
Por exemplo: 
Sujeito + Predicado + Objecto: 
CH:我知道他学中文。 
PY: Wǒ zhīdào tā xué zhōngwén. 
TL: Eu saber ele estudar Chinês. 
PT: Eu sei que ele estuda Chinês. 
 
Quando o verbo da frase principal exprime incerteza, numa dúvida ou numa 
interrogação indirecta, e em Português é introduzida uma oração substantiva iniciada por 
Sujeito + Predicado adjectival  
CH: 他学中文很有必要。 
PY: Tā xué zhōngwén hěn yǒubìyào.   
TL: Ele estudar Chinês (é) muito preciso. 
PT: É preciso que ele estude Chinês. 
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“se”, em Chinês usa-se uma locução com o seu verbo na forma afirmativa e na negativa. A 
posição da locução na frase depende, igualmente, da sua função sintáctica. 
Por exemplo: 
Sujeito + Predicado + Objecto: 
CH:我不知道他学不学中文。                                      
PY: Wǒ bù zhīdào tā xué bùxué zhōngwén. 
TL: Eu não saber ele estudar não estudar Chinês. 
PT: Não sei se ele estuda Chinês. 
 
Sujeito + Predicado + Obejcto: 
CH: 他去不去中国只是一个时间的问题。  
PY: Tā qù búqù Zhōngguó zhǐ shì yīgè shíjiānde wèntí. 
TL: Ele ir não ir China só ser um tempo questão. 
PT: É só uma questão do tempo se ele vai para a China.  
 
III.2.2.3.2.1.1. Análise 
III.2.2.3.2.1.1.1. Comutação (Com.F.integr.) 
A conjunção de suposição “如果 rúguǒ (se)” é utilizada como integrante, porque os 
alunos não conseguem distinguir “se” em Português como condicional e como integrante. 
Com.F.integr. Uso da conjunção de suposição “如果 rúguǒ (se) ” como integrante. 
 (Comp.1) 
(Há outros problemas para além do que está a ser analisado neste momento, tais problemas serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH:  我问，因为我和克里斯也去市中心，所以如果他要和我们坐我的车。 
PY: Wǒ wèn, yīnwèi wǒ hé Kèlǐsī yě qù shìzhōngxīn, suǒyǐ rúguǒ tā yào  hé 
wǒmen zuò wǒde chē. 
TL:  Eu perguntar, como eu e Chris também ir baixa, por isso se: suposição ele querer   
e nós apanhar meu carro. 




PY: Yīnwèi wǒ hé Kèlǐshī yě qù shìzhōngxīn, suǒyǐ wǒ wèn tā yào búyào hé 
wǒmen yīqǐ zuò wǒde chē qù. 
TL:  Como eu e Chris também ir baixa, eu perguntar ele querer não querer e nós juntos 
apanhar meu carro ir. 
PT: Como eu e o Chris também íamos à baixa, perguntei-lhe se queria ir connosco no meu carro. 
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III.2.2.3.2.2. Conjunções causais 
Em Chinês, conjunções causais (Conj.caus.) podem ser usadas junto com conjunções 
conclusivas. Aliás, a combinação de uma conjunção causal e uma conjunção conclusiva na 
mesma frase é muito frequente tanto na oralidade como na escrita, sobretudo “因为 yīnwèi 
(como/porque) ” e “所以 suǒyǐ (por isso) ”. 161 
As conjunções causais normalmente introduzem orações subordinadas. As orações 
com a conjunção causal mais usada “因为 yīnwèi (como/porque)” pode ficar antes ou depois da 
oração principal. Mas as orações iniciadas por “由于 yóuyú (como) ” têm que ser colocadas 
antes da oração principal. 
Por exemplo: 
CH:因为在下雨，所以我不出去。 
PY:Yīnwèi zài xiàyǔ, suǒyǐ wǒ bù chūqù. 
TL: Como estar a chover, por isso eu não sair. 




A conjunção “因为 yīnwèi (como/porque)” normalmente introduz uma oração causal. 
Devido à generalização abusiva, é usada às vezes por alunos como “por causa de ” com 
omissão do predicado. 
Om.Conj.caus. Omissão do predicado na oração causal iniciada por “因为 yīnwèi 
(como/porque) ”. 
 (Comp.27) 
(Há um outro problema para além do que está a ser analisado neste momento, ttal problema será assinalado com 是 e corrigido.) 
CH: 葡萄牙有发达的旅游业，因为好海滩和很多高山。 
PY: Pútáoyá yǒu fādáde lǚyóuyè, yīnwèi hǎo hǎitān hé hěnduō gāoshān. 
TL: Portugal ter desenvolvido turismo, porque bom praia e muito alto montanha. 
PT: Portugal tem um turismo muito desenvolvido, porque boas praias e muitas montanhas altas. 
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 Segundo A Practical Chinese Grammar for Foreigners, o grupo de conjunções causais também inclui as 





PY: Pútáoyá yǒu fādáde lǚyóuyè, yīnwèi yǒu hěnhǎode hǎitān hé hěnduō gāoshān. 
TL: Portugal ter desenvolvido turismo, porque ter muito bom praia e muito alto montanha. 
PT: Portugal tem um turismo muito desenvolvido, porque tem praias muito boas e muitas montanhas altas. 
III.2.2.3.2.2.1.2.Omissão e Ordem (Om.Ord.Conj.caus.) 
As orações causais introduzidas pela conjunção mais usada “ 因 为 yīnwèi 
(como/porque)” pode ficar antes ou depois da oração principal. A generalização abusiva 
dessa regra leva alguns alunos a colocar erradamente a oração causal iniciada por “由于
yóuyú
 (como) ” depois da oração principal. 
Om.Ord.Conj.caus. Omissão do predicado na oração causal iniciada por “由于 yóuyú 
(como)” e sua colocação depois da oração principal. 
 
 (Comp.25) 
(Há outros problemas para além do que está a ser analisados neste momento, tais problemas serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 中国和葡国都很丰富，由于这两个国家的 “名山大川”。 
PY: Zhōngguó hé Púguó dōu hěn fēngfù, yóuyú zhè liǎnggè guójiāde 
"míngshāndàchuān". 
TL:  China e Portugal ambos (ser) muito rico, como estes dois país Part.estru.poss. 
“famosa montanha grande rio”. 
PT: A China e Portugal são ambos muito ricos, como “montanhas famosas e rios 
grandes” destes dois países. 
 
Correcção: 
CH: 由于中国和葡国有 “名山大川”，这两个国家都很有名。 
PY: Yóuyú Zhōngguó hé Púguó yǒu "míngshāndàchuān", zhè liǎnggè guójiā 
dōu hěn yǒumíng.  
TL:  Como China e Portugal ter “famosa montanha grande rio”, estes dois país ambos 
(ser) muito famosos. 
PT: Como a China e Portugal têm “montanhas famosas e rios grandes”, ambos os países 
são muito famosos. 
 
(“名山大川 míngshāndàchuān montanhas famosas e rios grandes” é uma expressão idiomática.) 
III.2.2.3.2.3. Conjunções concessivas 
As conjunções concessivas (Conj.concess.) iniciam uma oração subordinada em 
que se admite um facto contrário à acção principal, mas incapaz de impedi-la. (ibidem: 582) 
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Em Português, o modo conjuntivo é usado na oração subordinada. Em Chinês não há 
conjuntivo, por isso a forma do verbo da oração subordinada não sofre nenhuma alteração. 
Contudo, algumas conjunções concessivas chinesas precisam de ser usadas junto com 
determinadas conjunções adversativas (Conj.adv.) ou advérbios estruturais sem significado 
concreto. Estes são colocados na oração principal, constituindo assim uma forma fixa. 
Por exemplo: 
CH:虽然我不喜欢经济学，但是我要学习。 
PY: Suīrán wǒ bù xǐhuan jīngjìxué, dànshì wǒ yào xuéxí. 
TL: Embora eu não gostar de Economia, Conj. Adv.: mas eu ter que estudar. 
PT: Embora não goste da Economia, tenho que estudar. 
 
CH: 即使下雨，我也出去。 
PY: Jíshǐ xiàyǔ, wǒ yě chūqù. 
TL:  Mesmo que chover, eu Adv.estru. sair. 
PT: Mesmo que chova, saio. 
 
III.2.2.3.2.3.1. Análise 
III.2.2.3.2.3.1.1. Omissão (Om.Conj.concess.) 
 Om.Conj.concess.1. Nas formas fixas em que o emprego de uma determinada 
conjunção exige uma conjunção adversativa ou um advérbio estrutural, a omissão destes 
últimos ocorre com alguma frequência. A inexistência de um uso idêntico em Português 
pode ser a causa. 
 Om.Conj.concess.1.1. Omissão da conjunção adversativa “但是 dànshì (mas)”. 
(Comp.1) 
CH: 虽然他不会说中文，他对听中文很有兴趣。 
PY: Suīrán tā búhuì shuō zhōngwén, tā duì tīng zhōngwén hěn yǒuxìngqù. 
TL: Embora ele não saber falar Chinês, ele em ouvir Chinês muito ter interesse. 




PY: Suīrán tā búhuì shuō zhōngwén, dànshì tā duì tīng zhōngwén hěn yǒuxìngqù. 
TL: Embora ele não saber falar Chinês, mas ele em ouvir Chinês muito ter interesse. 
PT: Embora não saiba falar Chinês, ele está muito interessado em ouvir Chinês. 
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III.2.2.3.2.4. Conjunções de suposição/ Conjunções condicionais 
As conjunções condicionais e de suposição (Conj.sup.) iniciam uma oração 
subordinada que indica uma hipótese ou uma condição necessária para que seja realizado ou 
não o facto principal. Em Chinês, quando algumas destas conjunções iniciam uma oração 
subordinada, exigem-se na oração principal advérbios estruturais sem significado concreto, 
constituindo assim uma forma fixa, como as conjunções “ 要是 yàoshì/如果 rúguǒ (se)” 162.  
Ainda se podem acrescentar elementos à oração principal para fazer notar a 
possibilidade ou a impossibilidade de realização da acção, sob a hipótese ou a condição 
definida pela oração subordinada. Mas a oração subordinada iniciada pela conjunção não 
sofre nenhuma alteração. 
Por exemplo: 
Acções possíveis de realizar: 
CH:如果我有钱，我就去中国。 
PY: Rúguǒ wǒ yǒu qián, wǒ jiù qù Zhōngguó. 
TL: Se eu ter dinheiro, eu Adv. estru. ir China.  
PT:Se tiver dinheiro, vou à China. / Se tivesse dinheiro, iria à China. 
 
Acções impossíveis de realizar: 
CH:如果我有钱，我早去中国了。 
PY: Rúguǒ wǒ yǒu qián, wǒ zǎo qù Zhōngguó le. 
TL: Se eu ter dinheiro, eu Adj.:cedo ir China Part.. 
PT:Se eu tivesse dinheiro, teria ido à China. 
 
Também se interpreta, através do contexto, a possibilidade de realização da acção, 
sob a condição definida pela oração subordinada. 
Por exemplo: 
CH: 天气预报说明天会下雨。如果下雨，我就待在家里。 
PY: Tiānqì yùbào shuō míngtiān huì xiàyǔ. Rúguǒ xiàyǔ, wǒ jiù dāizài jiālǐ. 
TL: Tempo previsão dizer amanhã poder chover. Se chover, eu  Adv.estru. ficar em casa. 
PT: A previsão meteorológica diz que amanhã vai chover. Se chover, fico em casa. 
 
CH: 天气预报说明天不会下雨。但是如果下雨，我就待在家里。 
PY: Tiānqì yùbào shuō míngtiān búhuì xiàyǔ. Dànshì rúguǒ xiàyǔ, wǒ jiù dāizài jiālǐ. 
TL: Tempo previsão dizer amanhã não poder chover. Mas se chover, eu  Adv.estru. ficar em casa. 
PT: A previsão meteorológica diz que amanhã não vai chover. Mas se chovesse, ficaria em casa.   
                                                 
162
 Em Chinês, “ 要是 yàoshì/如果 rúguǒ” são consideradas conjunção de suposição. 
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III.2.2.3.2.4.1. Análise  
III.2.2.3.2.4.1.1. Comutação (Com.Conj.supos.) 
A conjunção de suposição “如果 rúguǒ (se)” também é muitas vezes confundida 
com “如 rú (por exemplo)”, por causa do morfema idêntico. 
Com.Conj.supos. Confusão entre “如果 rúguǒ (se)” e “如 rú (por exemplo)”. 
 
 (Comp.5) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 中国有很多很多在葡萄牙没有的·  蔬菜，有 如果生菜，西红柿，南瓜等。 
PY: Zhōngguó yǒu hěnduō hěnduō zài Pútáoyá méiyǒude ·   shūcài, yǒu rúguǒ  
shēngcài, xīhóngshì,nánguā děng. 
TL: China ter muito muito em Portugal não ter ·   legume, ter se alface, tomate, abóbora, etc. 




PY: Zhōngguó yǒu hěnduō hěnduō Pútáoyá méiyǒude shūcài, rú shēngcài, 
xīhóngshì,nánguā děng. 
TL:  China ter muito muito Portugal não ter legume, por exemplo, alface, tomate, abóbora, etc. 
PT: A China tem muitos legumes que Portugal não tem, por exemplo, alface, tomate, abóbora, etc. 
 
III.2.2.3.2.4.1.2. Ordem (Ord.Conj.supos.) 
Os advérbios estruturais que fazem parte da forma fixa têm que anteceder o 
predicado, mas posposto ao adjunto adverbial de tempo. 
Ord.Conj.Supos. Colocação errada do advérbio. 
 (Comp.27)  
CH: 如果我有钱，就这个夏天去中国。 
PY: Rúguǒ wǒ yǒu qián, jiù zhège xiàtiān qù Zhōngguó. 
TL: Se eu ter dinheiro, Adv.estru. este verão ir China. 




PY: Rúguǒ wǒ yǒu qián, zhège xiàtiān jiù qù Zhōngguó. 
TL: Se eu ter dinheiro, este verão Adv.estru. ir China. 
PT: Se tiver dinheiro, vou à China este verão. 
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III.2.2.4. Partículas  
As partículas (Part.) são palavras acrescentadas a outras palavras, locuções e frases, 
a fim de complementar o significado, estabelecer relações gramaticais ou indicar o modo 
do enunciado. (LI&CHENG, 2003: 133) Em Chinês, há três tipos de partículas: Partículas 
Estruturais (Part.estru.), Partículas Modais (Part.mod.) e Partículas Aspectuais (Part.asp.). 
As partículas não têm significado próprio e não exercem funções gramaticais sozinhas, por 
isso, são consideradas palavras vazias.  
O uso de partículas e a ordem dos elementos na frase são duas vias características 
através das quais palavras chinesas exercem suas funções gramaticais.  
III.2.2.4.1. Partículas estruturais 
Há três partículas estruturais em Chinês. Na frase, “的 de ” indica um adjunto 
adnominal; “地 de” é sinal de um adjunto adverbial; e “得 de” introduz um complemento 
predicativo. As três partículas lêem-se da mesma forma. 
Partícula “的 de” 
Os diversos usos da partícula “的 de” já foram mencionados ao longo deste capítulo, 
que se resume no seguinte: 
1. Ligar um adjectivo a um substantivo. (Ver: III.2.1.2.1. Colocação do adjectivo adjunto adnominal) 
2. Indicar o possuidor numa relação de posse. (Ver: III.2.1.5.3. Relação de posse: partícula e ordem) 
3. Indicar o adjunto adnominal. (Ver: III.2.1.5.4. Formas em Chinês que exercem funções 
idênticas às dos pronomes relativos em Português) 
Partícula “地 de” 
A partícula “地 de” é o indicador de adjunto adverbial de modo, que corresponde geralmente 
à “…mente” em Português. (Ver: III.2.2.2.2. Alguns usos especiais de advérbios chineses) 
Partícula “得 de” 
A partícula “得 de” é usada para introduzir um complemento predicativo.163 Em 
Chinês, um complemento predicativo é posposto ao predicado, indicando a duração, a 
frequência, o resultado, o efeito, a direcção, etc., da acção expressa pelo predicado verbal, 
ou acrescentando informações ao estado do predicado adjectival. O complemento 
predicativo pode ser uma palavra ou uma locução. O uso da partícula é obrigatório para o 
                                                 
163
 Há regras para o uso e a omissão da partícula na introdução de complemento predicativo. Aqui só são 
apresentadas as mais utilizadas. 
 273 
Complemento de Grau “ (which) illustrate the degree or manner of an action” e para o 
Complmento de Possibilidade “(which) indicate whether the action will possibly achieve a 
result or reach a state” com ideia afirmativa. (ibidem: 301, 335) 
Por exemplo: 
Complemento de Grau: 
CH: 我住得离大学很远。 
PY: Wǒ zhù de lí dàxué hěn yuǎn. 
TL: Eu morar Part.estru. distar de universidade muito longe. 
PT: Moro longe da universidade. 
 
Complmento de Possibilidade: 
CH: 我吃得下。 
PY: Wǒ chī de xià. 
TL: Eu comer (pôr comida na boca) Part.estru. descer. 
PT: Consigo comer (Ponho comida na boca e a comida desce). 
 
Os alunos falantes de Português sentem alguma dificuldade em distinguir entre um 
adjunto adverbial de modo e um complemento predicativo de grau que indica o resultado ou o 
efeito de uma acção, visto que em Português a diferença não se manifesta na construção da frase. 
Em Chinês, o adjunto adverbial de modo pode ser introduzido pela partícula “地 de”, 
descreve o modo de realizar uma acção e antecede-o. O complemento predicativo é 
indicado pela partícula “得 de”, posposto ao predicado. Como serve para mostrar o 
resultado ou o efeito, normalmente é um acto conclusivo do passado, um facto assumido 
ou uma capacidade já adquirida. 
Por exemplo: 
Adjunto adverbial de modo: 
 
CH: 快跑！要不你赶不上火车。 
PY: Kuài pǎo! Yàobù nǐ gǎnbúshàng huǒchē. 
TL: Depressa correr! Senão tu perder comboio. 





PY: Tā pǎo de kuài, gǎnshàngle huǒche. 
TL: Ele correr Part.estru. depressa, apanhar Part.asp.conclus. comboio. 
PT: Ele correu depressa e apanhou o comboio. 
CH: 我跑得快。   
PY: Wǒ pǎo de kuài.   
TL: Eu correr Part.estru. depressa.  




III.2.2.4.1.1.1. Omissão (Om.Part.estru.) 
A partícula “得 de” é omitida na introdução de um complemento predicativo de grau. 
Om.Part.estru. Omissão da partícula “得 de”. 
(Om.Part.estru.1) 
 (Trad.32) 
CH: …… B: 我住离我的单位近，但他住离他的单位很远。 
PY: ……B: Wǒ zhù lí wǒde dānwèi jin, dàn tā zhù lí tāde dānwèi hěn yuǎn. 
TL: … B: Eu morar distar de meu emprego perto, mas ele morar distar de seu emprego muito longe. 
PT: …B: Moro perto do meu emprego, mas ele mora muito longe do emprego dele. 
 
Correcção: 
CH: …… B: 我住得离我的单位近，但他住得离他的单位很远。 
PY: ……B: Wǒ zhù de lí wǒde dānwèi jin, dàn tā zhù de lí tāde dānwèi yuǎn. 
TL: … B: Eu morar Part.estru. distar de meu emprego perto, mas ele morar Part.estru. 
distar de seu emprego muito longe. 
PT: …B: Moro perto do meu emprego, mas ele mora muito longe do emprego dele. 
 
O complemento predicativo que indica o efeito ou o resultado de uma acção 
procede directamente o predicado. Quando o predicado é seguido de um objecto, deve 
repetir-se o predicado, ou antecipar o objecto.  
Por exemplo: 
Repetir o predicado: 
CH:我说中文说得很好。 
PY: Wǒ shuō zhōngwén shuō de hěn hǎo. 
TL: Eu falar Chinês falar Part.estru. muito bem. 
PT:Falo muito bem Chinês. 
 
Antecipar o objecto: 
CH:我中文说得很好。 
PY: Wǒ zhōngwén shuō de hěn hǎo. 
TL: Eu Chinês falar Part.estru. muito bem. 
PT: Falo muito bem Chinês. 
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PY: Jiānzhāng juéde wǒ shuō zhōngwén hěn hǎo. 
TL: Jian Zhang achar eu falar Chinês muito bem. 




PY: Jiānzhāng juéde wǒ shuō zhōngwén shuō de hěnhǎo. 
TL: Jian Zhang achar eu falar Chinês falar Part.estru.muito bem. 
PT: Jian Zhang acha que eu falo muito bem Chinês. 
 
III.2.2.4.1.1.2. Comutação (Com.Part.estru.) 
Os alunos podem ter alguma dificuldade em relação à escolha de partícula correcta. 
Sendo a primeira a ser ensinada, a partícula estrutural “的 de” muitas vezes substitui “地
de” e “得 de”, ainda por causa da leitura idêntica das três.  




PY: Wǒmen shì kuàilède rén. Wǒmen gāogāoxìngxìng de xuéxí zhōngwén. 
TL: Nós ser alegre pessoa. Nós alegre Part.estru.: adjunto adnominal estudar Chinês. 




PY: Wǒmen shì kuàilède rén. Wǒmen gāogāoxìngxìng de xuéxí zhōngwén. 
TL: Nós ser alegre pessoa. Nós alegre Part.estru.: adjunto adverbial estudar Chinês. 
PT: Somos pessoas alegres e estudamos alegremente Chinês. 
 
A análise dos outros erros relacionados com as partículas estruturais estão nas 
respectivas partes em que os seus usos são mencionados. 
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III.2.2.4.2. Partículas modais 
A Língua Chinesa pode usar partículas modais (Part.mod.) para indicar a atitude da 
pessoa que fala em relação ao facto que enuncia. Aqui serão apresentadas algumas das 
partículas de uso mais comum.  
Em frases interrogativas, “吗 ma” é usada para indicar interrogativas globais; “呢
ne
 ”e “吧 ba” para interrogativas “tag”. “吧 ba” ainda se distingue de “吗 ma” pela intenção 
de confirmar o conteúdo da pergunta. 
Por exemplo: 
 
Partícula modal que indica uma dúvida numa frase interrogativa global 
(Part.mod.interr.glob.): 吗 ma 
 
CH:你说中文吗？ 
PY: Nǐ shuō zhōngwén ma? 
TL: Tu falar Chinês Part.mod.interr.glob.? 
PT:Tu falas Chinês? 
 
Partícula modal que indica uma interrogativa “tag” com a intenção de confirmar 
(Part.mod.tag.confirm.): 吧 ba 
 
CH:你说中文吧？ 
PY: Nǐ shuō zhōngwén ba? 
TL: Tu falar Chinês Part.mod.tag.confirm.? 
PT: Tu falas Chinês, não falas? 
 
Partícula modal que indica uma interrogativa “tag” que corresponde a “…, e…?” em 
Português (Part.mod.tag.e.): 呢 ne  
 
CH:我说中文，你呢？ 
PY: Wǒ shuō zhōngwén, nǐ ne? 
TL: Eu falar Chinês, tu Part.mod.tag.e.? 
PT: Falo Chinês, e tu? 
 
Partícula modal que indica uma sugestão numa frase declarativa (Part.mod.sug.): 吧 ba 
CH:我们走吧！ 
PY: Wǒmen zǒu ba! 
TL: Nós ir-se embora Part.mod.sug.! 





III.2.2.4.2.1.1. Omissão (Om.Part.mod.) 
A interferência do Português é a causa dos erros de omissão, sobretudo de “吧 ba” 
de sugestão e de “吗 ma” de interrogativa global, visto que os mesmos efeitos em Portugês 
são obtidos pela entoação de frase na oralidade, e pela pontuação na escrita.  





PY: Nǐ xǐhuan zhù zhè xiǎoqū? 
TL: Tu gostar de morar em este bairro? 
PT: Gostas de morar neste bairro? 
 
(Om.Par.mod.2) 
A: Hoje estou muito ocupado e também estou muito cansado, Posso levar isto para tua casa amanhã de manhã? B: 
Não há problema. B: Vai para o teu quarto descansar. (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 3: 84) 
(Trad.18) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e alguns corrigidos.) 
CH: A: 今日我很忙也累。我可能带这 ，你的家里明日早上？B:对。你去你的宿舍休息。 
PY:   A: Jīnrì wǒ hěnmáng yě lèi. Wǒ kěnéng dài zhè ，  nǐde jiālǐ míngrì 
zǎoshàng? B: Duì. Nǐ qù nǐde sùshè xiūxi. 
TL:  A: Hoje eu (estar) muito ocupado também (estar) cansado. Eu poder levar isto ，
teu casa amanhã de manhã? B: Sim. Tu ir teu residência descansar. 
PT: A: Hoje estou muito ocupado e cansado. Posso levar isto para a tua casa amanhã de 
manhã? B: Sim. Vai para a tua residência descansar. 
 
Correcção: 
CH: A: ……。明天早上我可以带这东西去你的家里吗？B: 可以。你去你的宿舍休息吧。 
PY: A: ……. B: Míngtiān zǎoshàng wǒ kěyǐ dài zhè dōngxi qù nǐde jiāli ma? B: 
Kěyǐ. Nǐ qù nǐde sùshè xiūxi ba. 
TL:   A: … Amanhã de manhã eu poder levar isto ir para teu casa Part.mod.interr. 
glob.? B: Sim. Tu ir teu residência descansar Part.mod.sug.. 




PY: Nǐ xǐhuan zhù zhè xiǎoqū ma? 
TL: Tu gostar de morar em este bairro Part.mod.interr.glob.? 
PT: Gostas de morar neste bairro? 
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III.2.2.4.2.1.2. Comutação (Com.Part.mod.) 
As diversas partículas modais podem ser confundidas, especialmente as que são 
usadas para diferentes tipos de interrogativas. 
Com.Part.mod. Confusão entre as partículas modais de interrogativa. 
 
(Trad.35) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是 e corrigidos.) 
CH: 北京大学很有名。你知道她在北京的什么地方呢？ 
PY:  Běijīng dàxué hěn yǒumíng. Nǐ zhīdào tāzài Běijīngde shénme dìfāng ne? 
TL:  Pequim Universidade (ser) muito famoso. Tu saber ela ficar Pequim que lugar 
Part.mod.tag.e ? 
PT: A Universidade de Pequim é muito famosa. E sabes ela fica que parte de Pequim?  
Correcção: 
CH: 你知道它在北京的什么地方吗？ 
PY: Nǐ zhīdào tā zài Běijīngde shénme dìfāng ma? 
TL:  Tu saber ela ficar Pequim que lugar Part.mod. interr.glob.? 
PT: Sabes em que parte de Pequim ela fica? 
III.2.2.4.2.1.3. Acrescentamento (A.Part.mod.) 
A generalização abusiva da partícula modal de interrogativa global, interpretada por 
alguns alunos como um sinal de pergunta em geral, levou o seu acrescentamento errado a 
frases interrogativas parciais, já com pronomes interrogativos.  




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 .) 
CH: A: 你们到澳门来做什么吗？B: 我们来一个开会。 
PY:  A: Nǐmen dào Àomén lái zuò shénme ma? B: Wǒmen lāi yīgè kāihuì. 
TL: A: Vocês até Macau vir fazer o quê Part.mod.interrogativa.global? B: Nós vir uma ter reunião. 
PT: A: Vocês vêm a Macau fazer o quê? B: Vimos ter uma reunião. 
Correcção: 
CH: A: 你们到澳门来做什么吗？ 
PY: A: Nǐmen dào Àomén lái zuò shénme ma? 
TL: A: Vocês até Macau vir fazer o quê Part.mod.interrogativa.global? 
PT: A: O quê é que vocês vêm fazer a Macau? 
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III.2.2.4.3. Partículas aspectuais 
 As partículas aspectuais fazem notar em que aspecto se encontra uma acção. A partícula 
“了 le” indica uma acção conclusiva; “着 zhe”, o aspecto contínuo de uma acção durativa ou o 
estado resultante de uma acção não durativa; e “过 guò”, uma experiência do passado. Estas 
partículas ainda podem ser usadas com determinados advérbios para indicar outros aspectos de 
uma acção, que foram apresentados em detalhe em “III.2.1.6.4. Noção de aspecto de uma acção”, 
assim como os erros relacionados. 
III.2.3. Outros problemas de sintaxe 
 
 Os outros problemas de sintaxe encontrados no corpus estão relacionados com a 
ordem dos vários elementos na construção da frase.  
Adjunto Adnominal          Adjunto Adverbial164         Adjunto Adnominal 
↓                                ↓                                    ↓ 
Sujeito        +          Predicado        +         Objecto 
       ↑ 
                      Complemento Predicativo165 
 
(Na ausência de alguns elementos, nota-se que o adjunto adnominal antecede sempre o 
sujeito/objecto e o adjunto adverbial antecede o predicado; o complemento predicativo é colocado 
depois do predicado.) 
III.2.3.1. Análise 
III.2.3.1.1. Ordem (Ord.Sin.) 
Ord.Sin.1. Em Chinês, o adjunto adverbial de lugar antecede o predicado. Os 
erros de ordem têm a origem na influência do Português. 





PY: Wǒ xuéxí zhōngwén zài wàiwénxì. 
TL: Eu estudar Chinês em estrangeira língua departamento. 
PT: Estudo Chinês no Departamento de Línguas Estrangeiras.  
                                                 
164
 Os adjuntos adverbiais de tempo e de local também podem ficar no início da frase, os de tempo antecedem 
os de local e normalmente são separados entre si e do resto da frase por vírgulas. 
165
 Quando existe complemento predicativo na frase, a posição do objecto pode alterar, se existir, dependendo 




PY: Wǒ zài wàiwénxì xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu em estrangeira língua departamento estudar Chinês. 
PT: Estudo Chinês no Departamento de Línguas Estrangeiras.  
 
Ord.Sin.2. Em Chinês, o adjunto adverbial de lugar fica antes do predicado. Mas 
quando o predicado contém mais do que um verbo, o adjunto adverbial deve ser colocado 
antes do verbo que exprime a acção que acontece nesse local. A generalização abusiva da 
regra de o adjunto adverbial de lugar anteceder o verbo deu origem ao seguinte erro. 
Ord.Sin.2. Colocação errada do adjunto adverbial de lugar numa frase com mais 
do que um verbo. 
(Comp.11) 
 
(Há um outro problema para além do que está a ser analisado neste momento, tal problema será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 我在一个酒吧喜欢工作，…… 
PY: Wǒ zài yīgè jiǔbā xǐhuan gōngzuò,… 
TL: Eu em um bar gostar de trabalhar… 
PT: Gosto de trabalhar num bar…  
 
(Neste contexto, em Chinês diz-se “在酒吧 zài jiǔbā em bares” e não “在一个酒吧 zài yīgè jiǔbā num bar”.) 
 
Ord.Sin.3. O complemento predicativo “一天 yītiān (um dia) ” que indica a 
duração do tempo deve ser posposto ao predicado. Quando é anteposto, é considerado um 
adjunto adverbial de tempo. Contudo neste último caso, usa-se com mais frequência a 
expressão “有一天 yǒu yītiān (haver um dia) ”. 
Por exemplo: 
CH: 有一天，他突然来了。 
PY: Yǒu yītiān, tā tūrán láile. 
TL:  Haver um dia, ele de repente vir Part.asp.conclus. 
PT: Um dia, ele veio de repente. 
 
CH: 我学习了一天中文。 
PY: Wǒ xuéxíle yītiān zhōngwén. 
TL: Eu estudar Part.asp.conclus. um dia Chinês. 
PT: Estudei um dia de Chinês. 
Correcção: 
CH: 我喜欢在酒吧工作，…… 
PY: Wǒ xǐhuan zài jiǔbā gōngzuò,… 
TL: Eu gostar de em bar trabalhar, … 
PT: Gosto de trabalhar em bares/num bar … 
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Ord.Sin.3. Colocação errada do complemento predicativo que indica a duração do tempo.  
(Comp.20) 
CH: 每星期我和小美一天去别的地方。 
PY: Měi xīngqī wǒ hé Xiǎoměi yītiān qù biéde dìfāng. 
TL: Cada semana eu e Xiaomei um dia ir outros locais. 




PY: Měi xīngqī wǒ hé Xiǎoměi qù yītiān biéde dìfāng. 
TL: Cada semana eu e Xiaomei ir um dia outros locais. 




PY: Měi xīngqī yǒu yītiān wǒ hé Xiǎoměi qù biéde dìfāng. 
TL: Cada semana haver um dia eu e Xiaomei ir outros locais. 
PT:Todas as semanas, Xiaomei e eu vamos um dia visitar outros sítios. 
 
Ord.Sin.4. Conforme a ordem entre o verbo “学习 xuéxí (estudar) ”e o substantivo 
“中文 zhōngwén (Chinês) ”, podem formar-se: 
Locução Nominal:  
CH: 中文学习 
PY: zhōngwén xuéxí  
TL: Chinês estudar 
PT: estudo de Chinês 
Normalmente, os alunos não cometem erros no que respeita à colocação do objecto 
depois do predicado em Chinês. Mas quando é possível formar locuções consoante a 
ordem das palavras como no exemplo acima referido, alguns podem ter dificuldades em 
relação à ordem correcta. 




PY: Wǒ zài Āwéiluó dàxué zhōngwén xuéxí. 
TL: Eu em Aveiro Universidade Chinês estudar. 
PT: Eu na Universidade de Aveiro estudo de Chinês.  
 
Locução Predicado+ Objecto: 
CH:学习中文 
PY: xuéxí zhōngwén 
TL: estudar Chinês 





PY: Wǒ zài Āwéiluó dàxué xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu em Aveiro Universidade estudar Chinês. 
PT: Eu estudo Chinês na Universidade de Aveiro. 
 
Ord.Sin.5. Quando os alunos traduzem uma frase cujo sujeito é uma locução com 
um verbo infinitivo ou uma oração subordinada substantiva para Chinês, é muito comum 
errar na colocação do sujeito. A causa pode ser a influência da ordem em Português, ou a 
incapacidade de identificar o sujeito da frase, apesar de saberem que em Chinês este deve 
ser colocado antes do predicado. 
Ord.Sin.5. Colocação errada do sujeito. 
 (Trad.37) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是 e corrigido.) 
 
CH: 是很好会说普通话。 
PY: Shì hěn hǎo huì shuō pǔtōnghuà. 
TL: Ser muito bom saber falar Mandarim. 
PT: É muito bom saber falar Mandarim. 
 
Ord.Sin.6. A estrutura “是 shì (ser) ……的 de (Part.)” pode dar ênfase ao adjunto 
adverbial numa acção do passado. Coloca-se depois do sujeito. 
Por exemplo: 
CH: 我是在中国出生的。 
PY: Wǒ shì zài Zhōngguó chūshēng de. 
TL: Eu ser em China nascer Part.. 
PT: Foi na China é que eu nasci. 
 
A tradução literal de Português para Chinês faz com que o sujeito da frase seja 
colocado erradamente: 
Ord.Sin.6. Colocação errada do sujeito em frases com estrutura “是 shì (ser) ……的 de (Part.)” 
 (Comp.21) 
CH: 他是在去年出生的。 
PY: Tā shì zài qùnián chūshēng de. 
TL:  Ele ser em passado ano nascer Part.. 




PY: Huì shuō pǔtōnghuà hěn hǎo. 
TL: Saber falar Mandarim (ser) muito bom. 




PY: ……, yīnwèi shì zài Déguó wǒ chūshēng de. 
TL: …, porque ser em Alemanha eu nascer Part.. 




PY: ……, yīnwèi wǒ shì zài Déguó chūshēng de. 
TL: …, porque eu ser em Alemanha nascer Part.. 
PT: …, porque foi na Alemanha é que eu nasci. 
III.2.4. Problemas na escrita de caracteres  
Foram encontrados vários problemas relacionados com a escrita dos caracteres no 
corpus, que se manifestam como grafemas inexistentes e caracteres errados no contexto 
que se pretende. Tais problemas estão intimamente ligados às características dos caracteres 
chineses face à escrita do Português, das quais se destacam: compostos por traços e não 
letras, organizados num espaço quadrado e não linear, componentes graficamente 
parecidos, e diferentes caracteres com os mesmos componentes. 
Seguem-se a classificação desses problemas, a descrição e a análise. 
III.2.4.1. Grafemas inexistentes 
 Do ponto de vista gráfico, os caracteres chineses são compostos por traços. Um 
traço representa um movimento ininterrupto na escrita. Os traços, eventualmente, ainda 
podem formar componentes, que constituem caracteres.  
A organização de traços ou componentes de um caracter num espaço quadrado é 
muito mais complexa do que a das palavras formadas por letras numa única ordem linear. 
Os traços devem ser escritos segundo direcções definidas e também é necessário prestar 
atenção à proporção entre os componentes. Exigem-se muita observação e treino para que 
os alunos possam identificar e reproduzir fielmente todos os tipos de traços existentes em 
Chinês, assim como as possíveis combinações entre eles. O processo é laborioso e 
demorado, durante o qual os erros surgem, originando traços inexistentes e combinações 
impossíveis entre traços ou componentes. 
O acrescentamento e a omissão de traços, o tamanho relativo entre eles, assim 
como traços colocados na direcção errada ou em sítios errados dão origem a grafemas 
inexistentes na Língua Chinesa. Os mesmos problemas também se manifestam ao nível dos 
componentes, embora menos frequente. 
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1.Acrescentamento de traços 
1.1. Acrescentamento de um traço vertical: 1.2. Acrescentamento de um traço horizontal: 
 (Comp.3) Correcção:普   (Comp.6) Correcção: 暖 
1.3. Acrescentamento de um traço inclinado:  
(Comp.7) Correcção:因   
2. Omissão de traços 
2.1. Omissão de um traço horizontal:  2.2. Omissão dos três pontos:  
 (Comp.11) Correcção: 定  (Comp.13) Correcção: 觉 
3. Traços colocados em sítios errados 
3.1. Colocação errada de um ponto:  3.2. Colocação errada de um traço horizontal: 
(Comp.32) Correcção: 河 (Comp.9) Correcção: 但 
 
4. Traços colocadas na direcção errada: 
4.1. Direcção errada de um ponto:  4.2. Direcção errada do gancho: 
 (Comp.6) Correcção: 等  (Comp.38) Correcção: 猫 
 
4.3. Direcção errada um gancho: 
 (Comp.3) Correcção: 热 
 
5. Traços com tamanhos errados 
Tamanho errado dos primeiros dois traços horizontais: 
 (Comp.10) Correcção:喜 
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6. Grafemas que não existem em Chinês, mas parecidos com alguns caracteres 
Alguns alunos fazem caracteres com o contorno vagamente correcto, sem 
conseguirem acertar a composição de traços. 
 
Grafema vagamente semelhante a um caracter, mas com traços errados : 
(Comp.37) Correcção:系 
 
No que respeita ao acrescentamento de traços, a maioria dos problemas não surgiu 
arbitrariamente, mas devido à confusão com outros componentes ou caracteres de forma 
parecida, assim como alguns casos de traços colocados em posição errada e de tamanho 
errado: 
1.1.   →  → 田  1.2.   →  → 麦 1.3.  →  →  矢
4.3.  →   → 力  5.  →  → 土 
 
7. Erros induzidos por fontes tipográficas 
Quanto à apresentação gráfica, existem diferenças entre os diversos tipos de 
caracteres impressos, assim como entre os impressos e os manuscritos, nos aspectos de 
inclinação, largura e serifas
166
, etc. Os caracteres impressos com serifas podem causar 
alguns erros no manuscrito, sobretudo numa fase de iniciação em que os alunos ainda não 
conhecem bem todos os tipos de traços.   
Erro no manuscrito causado pelo caracter impresso com serifas “决”: 
 (Comp.13) Correcção:        →   
                                                 
166
 Em tipografia, as serifas são pequenos traços e prolongamentos que podem ocorrer no fim das hastes das 
letras, por exemplo, o Times New Roman é um tipo serifado. Nos caracteres chineses, as serifas são 
pequenos enfeites acrescentados no início ou no fim de um traço, como os caracteres impressos do tipo 
Simsun.  
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III.2.4.2. Caracteres errados  
Devida à semelhança na grafia ou simultaneamente na leitura e na grafia, a 
distinção entre alguns caracteres pode ser difícil para os alunos, o que deu origem a 
caracteres errados para o contexto que se pretende. 
1. Confusão entre caracteres de composição semelhante 




Tradução: descansar (Comp.13)  
 





Tradução: dezanove horas (Comp.3)  
  
1.3. Confusão entre “斯” e “期” por causa de um componente idêntico e o outro parecido: 
 Lǐsīběn 
  
Tradução: Lisboa (Comp.6)  
 
2. Confusão entre caracteres de leitura e composição semelhantes 
2.1. Acrescentamento do radical “ ” ao caracter “到” 
cóng liùyuè dào bāyuè 
Tradução: de Junho a Agosto (Comp.3)                                        
 
 
2.2. Omissão do radical “纟” no caracter “绿 ”: 
 lǜsè 
Tradução: cor verde (Comp.33) 
 
Erro:   体 tǐ   (corpo) 
Correcção:  休 xiū (descansar) 
Erro:   力 lì (força) 
Correcção:  九 jiǔ    (nove) 
Erro:   期 qī  (período) 
Correcção:  斯 sī  (tradução fonética de [∫] e [s]) 
Erro:   倒 dǎo  (inverter) 
Correcção:  到 dào   (a) 
Erro:   录 lù   (gravar)  
Correcção:  绿 lǜ   (verde) 
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2.3. Omissão do radical “口” no caracter “听 ”: 
tīng yīn yuè
 
Tradução: ouvir música (Comp.2) 
 
II.2.5. Problemas de pontuação 
Sob influência do Português, ainda se detectaram alguns problemas de pontuação, 
que normalmente estão relacionados com os sinais específicos do Chinês. 
 
1. Ponto final: o ponto final em Chinês é uma circunferência “。” e não um ponto como em Português. 
 Substituição do “。”pelo “.” 
 
                         (Trad.32) 
(Há outros erros para além do que está a ser analisado neste momento, tais erros serão assinalados com 是.) 
 
CH: 你们的家里离广场人民很近.  
PT: A vossa casa fica muito perto da Praça do povo. 
 
Correcção: 
CH: 你们的家里离广场人民很近。  
 
2. Reticências: as reticências são seis pontos colocados ao nível do hífen. 
Substituição dos pontos pelos “。” e colocação errada 
 (Comp.20) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH: 小美说葡萄牙人和中国人太不一样了！我说他说得很对。。。。。。 





Erro:   斤 jīn   (0.5 kilo) 
Correcção:  听 tīng    (ouvir) 
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3. Meia vírgula: o sinal é usado para pausas menores do que aquelas que as vírgulas indicam, 
entre palavras ou locuções coordenadas de uma oração. Na separação de orações, usa-se a vírgula.  
Substituição da meia vírgula pela vírgula 
(Comp.5) 
CH:中国一年有四个季节：春天，夏天，秋天和冬天，葡萄牙也有。 





4. Pontuação para discurso directo: usam-se aspas “ “” ”e “：” para indicar um discurso 
directo. As aspas “《》 ” são aplicadas exclusivamente para títulos de publicações, 
incluindo livros, revistas, artigos, reportagens, relatórios, etc. 




PT: Eu disse: combinado! 
 
 
5. Uso do grafema “。”: o grafema “。” é usado exclusivamente para o ponto final. Não 
se usa nos outros sinais de pontuação como dois pontos ou ponto de interrogação,  
Uso abusivo do “。” 
 (Comp.6) 
(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
 
CH:我要很多费用  护照﹑来回机票﹑ 学习签证﹑ 医生证明﹑ 相片等。                  
PT:Tenho muitas despesas: (de) passaporte, bilhetes de avião de ida e volta, visto de 
estudo, atestado médico e foto, etc. 
 
Correcção: 
CH: 我要很多费用： 护照﹑来回机票﹑ 学习签证﹑ 医生证明﹑ 相片等。                               
Correcção: 




(Há um outro erro para além do que está a ser analisado neste momento, tal erro será assinalado com 是.) 
CH: 那些两个外国人是哪国家  
PT:  Aqueles dois estrangeiros são de que país? 
 
III.2.6. Problemas de disposição do texto 
 
A influência do Português ainda se faz notar ao nível de disposição do texto. 
Revelam-se principalmente nos seguintes aspectos: 
 
1. Tamanho dos caracteres da mesma frase: em Chinês, os caracteres da mesma frase 
devem ser do mesmo tamanho. Para enfatizar, usam-se pontos colocados debaixo dos 
elementos em questão.  
Por exemplo:  
 
CH: 我们是葡萄牙人。 
          ···· 
PT:  Nós somos portugueses. 
 
Caracteres de tamanhos diferentes da mesma frase 
(Comp.5) 
 
2. Espacejamento entre caracteres: os caracteres chineses não são separados na frase por 









3. Abertura de parágrafo: um parágrafo em Chinês é indicado por um espaço em vazio de dois 
caracteres no início. Os vários parágrafos de um texto não são separados por linhas em branco. 
Parágrafos sem indicação  
(Comp.13) 
 
Parágrafos com indicação errada  




b. Espaço de mais do que dois caracteres no início de parágrafo 
(Comp.23) 
 
c. Uso de “我  去” como sinal gráfico para indicar o início de parágrafo  
 (Comp.28) 
Separação de parágrafos por espaço interlinear  
 (Comp.33) 
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4. Distribuição lógica de frases: as frases que expressam a mesma ideia, pensamento ou 
ponto de vista devem estar num mesmo parágrafo. 
Distribuição ilógica de frases  
           
   (Comp.5)                                                          (Comp.16) 
 
III.2.7. Principais origens de erro: diferenças entre o Chinês e o 
Português e generalização abusiva de regras gramaticais do Chinês 
 
III.2.7.1. Principais diferenças entre o Chinês e o Português organizadas de acordo 
com o modelo de Prator 
Na aquisição de Chinês como LE, o modelo dos seis níveis de Clifford Prator (1967) 
elaborado no âmbito da Análise Contrastiva é muitas vezes usado para mostrar o grau de 
dificuldade dos itens gramaticais (sendo o Nível 0, o mais fácil; o Nível 5, o mais difícil).  
Na nossa investigação, o modelo é adoptado com o objectivo de organizar as 
principais diferenças entre o Chinês e o Português. No entanto, consideramos os graus de 
dificuldade estabelecidos no modelo de Prator apenas como uma referência, já que, uma 
definição mais objectiva de critérios deve incluir ainda muitos outros factores como o 
perfil do aprendente, a metodologia, etc. 
 Os Níveis 0 e 1 contêm itens considerados fáceis na aquisição do Chinês. No Nível 
2, a ausência de um item gramatical português em Chinês nem sempre favorece a 
aprendizagem, sobretudo quando requer formas correspondentes de expressão, que são 
referidas também no Nível 3. As principais diferenças entre Chinês e Português estão 
incluídos nos Níveis 3, 4 e 5, dando origem à maioria dos erros detectados do corpus. 




Omissão (E.Om.), Erro de Comutação (E.Com.), Erro de Acrescentamento (E.Acr.), Erro 
de Ordem (E.Ord) e Outros.  
 
Nível 0 (Transfer): estruturas idênticas que resultam em transferência positiva.  
1. Ordem sintáctica SVO.   
 
Nível 1 (Coalescence): duas ou mais itens do Português correspondem a apenas um em Chinês. 
1. Género e Número em Substantivos e Adjectivos. 
2. Pronomes pessoais rectos, oblíquos átonos ou tónicos. 
 
Nível 2 (Underdifferentiation): itens em Português que não existem em Chinês.  
 Itens que facilitam a aprendizagem: 
1. Flexão em Número, Género e Grau em Substantivos e Adjectivos. 
2. Modo conjuntivo. 
3. Voz reflexiva. 
4. Regência verbal em que o significado varia de acordo com a preposição. 
 
Itens que podem dificultar a aprendizagem por causa das formas correspondentes: 
5. Flexão em Número, Pessoa, Modo, Tempo, Aspecto e Voz nos verbos. 
6. Verbos de ligação. 
7. Conjunção integrante “que”.  
8. Pronomes possessivos. 
9. Pronomes demonstrativos “esse/a” e “isso”. 
10. Advérbio de lugar “aí”. 
 
Nível 3 (Reinterpretation): um item em Chinês tem correspondência em Português, 
mas diferencia-se deste na forma ou no uso. 
 
1. Leitura e uso de números em alguns casos. (E.Com., E.Acr.) 
2. Separador “万 wàn (dezenas de milhares) ”em números cardinais. (E.Com.) 
3. Pronomes demonstrativos para expressar “esse/a” e “isso”. (E.Com.) 
4. Possuidor antecede possuído numa relação de posse. (E.Ord.) 
5. Alguns pronomes interrogativos que não podem ser traduzidos directamente para 
Português (E.Com.) 
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6. Adjunto adnominal precede o sujeito/objecto. (E.Ord.) 
7. Pronomes demonstrativos locais exigem a preposição “在 zài (em)” para funcionar 
como adjunto adverbial de lugar. (E.Om.) 
8. Formas que exercem a função dos verbos de ligação: colocação de adjectivo, uso de 
partícula, ou advérbios. (E.Acr.) 
9. Poucos verbos em Chinês exigem regência verbal. (E.Om., E.Acr.) 
10. Tempo em que ocorre uma acção frequentemente indicado pelo adjunto adverbial de tempo.  
11. Sujeito indispensável na maioria das situações para indicar a pessoa que realiza a 
acção. (E.Om.) 
12. Adjunto adverbial de modo, de lugar e de tempo antecede o predicado. (E.Ord.) 
13. Complementos predicativos que são considerados ajuntos adverbiais em Português 
e sua colocação na frase. (E.Ord.) 
14. Resposta à frase interrogativa global com advérbio de negação. (E.Com.) 
15. Voz passiva de uso muito limitado e em que o agente antecede o predicado. (E.Ord.) 
16. Forma que corresponde à conjunção integrante “se”. (E.Com.) 
17. Locução que corresponde a uma oração subordinada substantiva como sujeito de frase 
antecede o predicado (E.Ord.) 
 
Nível 4 (Over differentiation): itens em Chinês que não existem em Português. 
1. Substantivos formados por repetição de morfemas ou associação de morfemas 
sinónimos. (E.Om.) 
2. Palavras de diferentes significados com um dos morfemas idênticos. (E.Com.) 
3. Significado da palavra/locução altera-se segundo a ordem entre morfemas/palavras. (E.Ord.) 
4. Colocação do adjectivo determina a sua função sintáctica. (E.Ord.) 
5. Comparação de quantidade que envolve multiplicativo. (Outros) 
6. Palavras de medida. (E.Om., E.Com., E.Acr.) 
7. Pronomes pessoais com grafemas diferentes mas leitura idêntica. (E.Com.). 
8. Pronomes demonstrativos locais usados depois de substantivos ou pronomes 
pessoais para indicar o sítio onde estes estão. (E.Om.) 
9. Partícula estrutural “的 de” na indicação da relação de posse. (E.Om., E.Acr.) 
10. Partícula estruturais na indicação do adjunto adnominal, do adjunto adverbial de 
modo e do complemento predicativo. (E.Om., E.Com.) 
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11. Colocação de pronomes interrogativos de acordo com a sua função sintáctica na 
frase. (E.Ord.) 
12. Partículas modais, verbos auxiliares modais, ou advérbios para indicar o Modo do 
enunciado. (E.Om., E.Com., E.Acr.) 
13. Partículas aspectuais e advérbios para indicar o aspecto de uma acção. (E.Om., E.Com.) 
14.  Verbos que exigem um objecto indefinido. (E.Om., E.Com. e E.Acr.) 
15. Verbos que exigem um complemento direccional. (E.Om., E.Com. e E.Acr.) 
16. A maioria dos advérbios exerce funções sintácticas obrigatoriamente com o 
predicado. (E.Om.) 
17. Adjunto adverbial de lugar antecede o verbo que indica a acção ocorrida nesse local, 
quando há dois ou mais de dois verbos na frase. (E.Ord.) 
18. Conjunções causais e conclusivas podem ser usadas juntas numa mesma frase. 
19. Diferentes advérbios para o comparativo (dois elementos) e o superlativo e (dois ou 
mais de dois elementos). (E.Com.)  
20. A maioria das conjunções concessivas usadas com uma outra conjunção 
adversativa ou um advérbio estrutural na oração principal, constituindo assim 
estruturas fixas. (E.Om., E.Ord.) 
 
Nível 5 (Split): vários itens em Chinês correspondem a um em Português. 
1. Substantivos, locuções e estruturas especiais que correspondem a pronomes 
indefinidos em Português. (E.Om., E.Ord.) 
2. Várias locuções prepositivas que correspondem a “em”. (E.Com.) 
3. Vários advérbios de negação que correspondem a “não”. (E.Com.) 
4. Diferentes conjunções alternativas para frases declarativas e para frases 
interrogativas. (E.Com.) 
5. Substantivos, Adjectivos, Verbos e Advérbios de usos ou significados diferentes 
que corresponde a uma mesma palavra em Português. (E.Com.) 
 
III.2.7.2. Generalização abusiva de regras gramaticais  
Além das principais diferenças entre as duas línguas, a generalização abusiva de 
regras gramaticais do Chinês também constitui um outro factor que causou erros na 
produção, que se reflecte sobretudo em: 
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1. Formação de palavras pela junção de morfemas. (E.Acr. de morfemas do mesmo 
campo semântico na mesma palavra) 
2. Inexistência da diferença nas formas do singular e do plural. (E.Om. nos poucos 
casos em que o singular e o plural são diferentes)  
3. Uso de Palavras de Medida entre qualquer substantivo e um numeral. (E.Acr. nos 
substantivos que não precisam de Palavras de Medida ou nos substantivos que 
funcionam já como Palavras de Medida no enunciado; E.Com.causado pela 
generalização de “个 ge”). 
4. Não há regência verbal. (Omissão de preposição em alguns verbos que as 
necessitam) 
5. Adjunto adverbial antecede o verbo/predicado. (E.Ord. quando há dois verbos no 
enunciado) 
6. Partícula aspectual “了 le” como sinal de uma acção do passado. (E.Acr. em 
diversas situações) 
7. Partícula modal “吗 ma” como sinal da frase interrogativa. (E.Acr. a perguntas já 
com pronomes interrogativos) 
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Capítulo IV: Propostas para o Ensino de 
Chinês a Falantes de Português 
 
IV.1. Caracteres  
A escrita chinesa tem mais de 3000 anos. Tradicionalmente, a aprendizagem 
baseia-se na leitura, recitação e repetição. Ao longo da História, foram elaborados muitos 
materiais didácticos para o ensino de caracteres
167
, dos quais se destacam 三字经 Three 
Character Classic
168
, 百家姓 Hundred Family Surnames 169  e 千字文  Thousand 
Character Classic 
170
. Usados como manuais de iniciação, estes livros contêm textos de 
frases rimadas, compostas por três ou quatro caracteres e falam, respectivamente, sobre 
temas de História e cultura chinesas, nomes de família chinesas e fenómenos da natureza. 
A musicalidade nos textos facilita a leitura e recitação dos versos, e a repetição ajuda as 
crianças a reconhecer e memorizar os caracteres. Embora não sejam utilizados 
obrigatoriamente hoje no ensino do Chinês Moderno, estes três livros continuam a ser 
considerados muito importantes, sobretudo no que respeita aos caracteres recolhidos: 
92,24% de Hundred Family Surnames, 88,45% de Thousand Character Classic e 78,2% de 
Hundred Family Surnames ainda pertencem aos 3.500 caracteres de 现代汉语通用字表
Commonly Used Characters in Modern Chinese (1988). (HU, 2008: 113). 
  Em 汉字教与学 Ensino e Aprendizagem dos Caracteres Chineses 171(2000) de Dai 
Ruqian, o autor faz um resumo sobre os diversos métodos utilizados no ensino de 
caracteres do Chinês Moderno e classifica-os em três principais categorias: 
                                                 
167
 Tratam de caracteres tradicionais usados no Chinês Clássico. 
168
 Acredita-se que Wang Yinglin (王应麟: 1223-1296) é o autor de 三字经 Three Character Classic. Um 
outro autor possível é Ou Shizi (欧适子: 1234 – 1324). Three Character Classic é composto por 380 frases 
rimadas de três caracteres. Relata a História chinesa e também a importância e o conteúdo de estudo e de 
aprendizagem para crianças. 
169
 Acredita-se que 百家姓 Hundred Family Surnames foi inicialmente composto em princípios da Dinastia 
Song Norte (北宋：960-1127) incluindo 118 frases de 4 caracteres. Anónimo, a sua versão actual tem um 
total de 142 frases, registando os 508 apelidos chineses mais conhecidos. 
170千字文 Thousand Character Classic é um texto de poesia composto por 1000 caracteres diferentes (250 
versos rimados de quatro caracteres). Foi utilizado sobretudo para ensinar caracteres a crianças. Foi escrito, 
supostamente, por Zhou Xingsi (周兴嗣: ?- 521). 
171
 A tradução é nossa. 
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1. Metodologia baseada em características da escrita chinesa: os caracteres são 
ensinados através da explicação da composição gráfica, leitura, etimologia, etc. 
2. Metodologia baseada na perspectiva cognitiva do aprendente: ensina-se através 
de jogos de construção, quebra-cabeças, puzzles, adivinhos, etc. 
3. Metodologia com ajuda de novas tecnologias, especialmente com o uso de 
computador e de softwares específicos. (DAI, 2000: 115-120) 
IV.1.1. Métodos principais 
Para um público adulto não nativo, os métodos abrangidos na primeira categoria - 
metodologia baseada em características da escrita chinesa - são de uso mais comum, sendo 
os mais importantes: 
IV.1.1.1. Caracteres através dos Componentes  
  Proposto pela primeira vez por Bai Haibin (白海滨, 1965), o método “Caracteres 
através dos Componentes (部件识字法) ” defende que um bom conhecimento sobre os 
componentes básicos que formam os caracteres de corpo composto
172
 ajuda a sua 
memorização. (HU, 2008: 116) A função essencial dos componentes é explicada e 
ensinada, sobretudo os radicais semânticos e fonográficos mais comuns. Em vez de 
memorizar um caracter como um conjunto abstracto, este é divido em partes reconhecíveis, 
que se combinam entre si, respeitando uma das dez estruturas estabelecidas. Segundo esse 
método, os alunos começam por ter contacto com caracteres/componentes graficamente 
mais simples e com o tempo vão aprendendo outros de formação mais complexa, com base 
nos conhecimentos já adquiridos.  
Por exemplo: 
Componentes: 
日(sol), 月(lua), 田(terra), 力 (força), 门 (mén: porta), 心 (coração), 氵(água),  
羊 (yáng: cabra), etc. 
Caracteres: 
① 日(sol: semântico) + 月(lua: semântico) ＝ 明(brilhante)       Estrutura:  
② 田(terra: semântico) + 力 (força: semântico) ＝ 男(homem)      Estrutura:  
                                                 
172
 A maioria dos caracteres chineses são de corpo composto. Apenas 3,4% dos 7000 caracteres de uso actual 
são de corpo único. (HU, 2008:41)    
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③ 门 (mén/porta: fonográfico/semântico) + 心 (coração: semântico) ＝ 闷 (mèn:deprimido) 
Estrutura:  
④ 氵(água: semântico) + 羊 (yáng: fonográfico) ＝ 洋(yáng: oceano)       Estrutura:  
IV.1.1.2. Etimologia  
A explicação da origem, das diversas formas de criar caracteres e da lógica nelas 
subjacente revela-se não só útil mas também importante no ensino. Normalmente, as 
pessoas sentem mais dificuldade em memorizar um desenho abstracto do que fixar algo 
que possa ser explicado ou associado a imagens concretas. Devido à origem pictográfica e 
ideográfica da escrita chinesa, é possível explicar a etimologia de uma quantidade 
considerável de caracteres com a ajuda de imagens, associação e dedução. O método 
Etimologia (字理识字法) mostra-se também eficaz na distinção de caracteres graficamente 
parecidos, porque algumas minúsculas diferenças gráficas, muitas vezes quase 
impercebíveis do ponto de vista dos alunos não familiarizados com o sistema da escrita 
ideográfica, podem remeter para origens completamente distintas.  
Por exemplo: 
① Caracteres de Símbolos Imitativos: 
山 (montanha):    (Imagem 3) 
② Caracteres de Símbolos Indicativos: 
上(cima):  (Imagem 5) 
③ Caracteres de Combinação Lógica: 
明(brilhante):  (Imagem 6) 
明(brilhante):   日(sol) + 月(lua)  
④ Caracteres de Composição Fonográfica Semântica: 
肌(músculo):  (Imagem 7) 
肌 jī (músculo): 月(carne: semântico) + 几 (jǐ: fonográfico) 
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IV.1.1.3. Caracteres Agrupados  
O método “Caracteres Agrupados (集中识字法)” defende que uma determinada 
quantidade de caracteres básicos tem que ser ensinada antes de o aluno se dedicar a outras 
tarefas linguísticas como ler ou elaborar frases e textos. Os caracteres podem ser divididos em 
grupos segundo o radical semântico ou o radical fonográfico，criando assim uma associação 
entre eles para que possam ser memorizados em menos tempo e com mais eficácia.  
Por exemplo: 
①讠(radical semântico: palavras):  
说(falar)、语(língua)、话(palavra)、谈(conversar)，词(vocábulo)，读(ler em voz alta)，etc. 
②马 (radical fonográfico: mǎ):  
妈 (mā: mãe)、吗(ma: partícula modal para frases interrogativas globais), etc. 
③ Caracteres graficamente semelhantes:  
我(eu)、找(procurar)、钱(dinheiro), etc. 
IV.1.1.4. Caracteres com Indicação de Pinyin  
É sabido que a leitura dos caracteres não está associada aos seus grafemas de uma 
forma tão directa como em línguas da escrita fonográfica, por exemplo, Português. O 
método “Caracteres com Indicação de Pinyin (注音识字法)” de Li Nan (李楠, 1982) 
propõe que as frases e os textos sejam dados em caracteres acompanhados de Pinyin, 
sobretudo numa fase de iniciação, para que os alunos possam primeiro pronunciar os 
caracteres, e depois ir estabelecendo uma associação entre a leitura e a sua escrita. (HU, 
2008: 116) Este método mostra-se especialmente eficaz para um público que já percebe e 
fala Mandarim, mas que ainda não conhece muitos caracteres.  
Por exemplo: 
Wǒ jiào   Ānnà   wǒ  shì Pútáoyárén    Wǒ zài Běijīng dàxué xuéxí zhōngwén 
我  叫  安娜，我  是  葡萄 牙人。我 在  北京   大学  学习   中    文。173 
(Chamo-me Ana. Sou portuguesa. Estudo Chinês na Universidade de Pequim) 
IV.1.1.5. Caracteres Contextualizados  
O médodo “Caracteres Contextualizados (随文识字法)” defende que os caracteres 
devem ser ensinados em frases e textos. Desta forma, os alunos, além de aprenderem os 
                                                 
173
 Rigorosamente, não deve haver espaço entre os caracteres. Mas em textos de caracteres com Pinyin, essa 
regra não pode ser respeitada por causa do tamanho diferente do Pinyin de cada caracter.  
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caracteres, ainda podem ter conhecimento sobre o contexto em que eles são utilizados e 





我 wǒ: eu 叫 jiào: chamar-se 是 shì: ser 人 rén: pessoa 
 
Dependendo do perfil do público-aprendente, do objectivo, da fase de estudo e da 
duração do curso, os métodos acima referidos podem ser usados individualmente ou 
combinados entre si, a fim de obter um resultado mais satisfatório.  
Os métodos “Caracteres através dos Componentes” e “Etimologia” baseiam-se na 
análise da composição e da origem do caracter, fornecendo informações concretas para 
facilitar o seu reconhecimento e memorização. Os métodos “Caracteres Agrupados” e 
“Caracteres com Indicação de Pinyin” ajudam os alunos a aprender mais caracteres em 
menos tempo, através da associação e dedução entre caracteres graficamente agrupados, e 
da associação entre a pronúncia e a escrita. Todos estes métodos podem ser adoptados no 
ensino específico da escrita chinesa.  
O método “Caracteres Contextualizados” mostra-se adequado para um ensino 
gradual do Chinês que associa a fonética, a escrita e a gramática. Dependendo dos 
caracteres e textos a escolher, permite uma aprendizagem do simples ao complexo e do 
essencial ao pormenorizado, tanto na escrita como na gramática, e ao mesmo tempo 
flexível de acordo com o objectivo e as condições do público.   
No caso concreto da Universidade de Aveiro, a carga horária de 4 horas por semana 
de Chinês não possibilita a existência de uma disciplina específica da escrita chinesa, pelo 
que o ensino se baseia essencialmente no método “Caracteres Contextualizados”. O 
essencial dos métodos “Caracteres através dos Componentes”, “Etimologia” e “Caracteres 
Agrupados” também é introduzido, não de uma forma resumida e sistemática, mas de 
acordo com cada caracter a leccionar e é referido sempre que necessário ao longo do curso.  
Diferente do que se propõe no método “Caracteres com Indicação de Pinyin”, os 
diálogos e textos nos livros utilizados não são acompanhados de Pinyin, que só figura para 
os caracteres novos. Por um lado, a quantidade dos caracteres novos (7-10 caracteres em 
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cada lição) é razoável para a carga horária de estudo; e por outro lado, os diálogos ou 
textos de cada lição são compostos por caracteres já ensinados e caracteres novos desta 
unidade. É exigido aos alunos pelo menos o reconhecimento e a leitura para que o estudo 
possa avançar. 
IV.1.2. Propostas para o ensino de caracteres 
A metodologia a adoptar numa sala de aula varia de acordo com o público-alvo. 
Para os alunos da nossa investigação, aprendentes adultos não nativos cujo contacto com a 
escrita chinesa se limita quase exclusivamente à sala de aula, sugerem-se aqui algumas 
estratégias, a fim de tornar o ensino/aprendizagem mais produtivo.  
Do ponto de vista pedagógico, a aprendizagem de um caracter deve incluir os 
seguintes aspectos: a pronúncia, a forma gráfica, o significado, a função morfológica, a 
função sintáctica; além disso, a consulta do caracter no dicionário e a respectiva introdução 
no computador.  
IV.1.2.1. Pronúncia (consulta do caracter no dicionário e introdução no 
computador) 
O ensino da pronúncia dos caracteres baseia-se principalmente na imitação e no 
treino. Os CDs com áudio constituem uma ajuda, mas é essencial e mais importante que os 
alunos observem e imitem a fala dos professores em aulas presenciais. Numa situação real, 
os erros ou desvios podem ser prevenidos e corrigidos, através da explicação de 
propriedades articulatórias, da indicação das características articulatórias dos fonemas mais 
difíceis, ou da comparação entre a pronúncia correcta e errada. Além de ler em voz alta e 
repetir com os professores, ainda se pode fazer alguns exercícios como trava-línguas ou 
ditados na sala de aula, a fim de conseguir uma aprendizagem mais dinâmica e divertida. 
IV.1.2.1.1. Uso de Pinyin 
Numa fase de iniciação, o conhecimento da pronúncia dos caracteres pode ser 
facilitada pela transcrição fonética Pinyin. O Pinyin de um caracter é uma sílaba, constituída 
por um Inicial e um Final, ou apenas um Final. Os Iniciais e Finais normalmente são 
ensinados separadamente antes de avançar para sílabas formadas. Os Iniciais que apresentam 
características articulatórias semelhantes na realização fónica podem ser agrupados para 
facilitar a leccionação, por exemplo: z, c, s; zh, ch, sh; an, en, in; ang, eng, ing, etc. O 
professor ainda pode ler separadamente o Inicial e o Final e pedir aos alunos para completar 
 303 
a combinação, como zh+ǎ = zhǎ, c+è = cè, etc. Durante o treino, em vez de ler e repetir 
mecanicamente, o significado de algumas sílabas de uso mais comum pode ser introduzido, 
criando assim uma associação entre o som e a ideia, a fim de facilitar a memorização.  
Embora os sinais dos quatro tons “ ˉ ˊˇˋ” mostrem graficamente as mudanças 
na altura dos sons, a realização fónica e a percepção podem ser muito facilitadas, quando 
se estabelece alguma associação entre os tons e situações em Português. Tomando a vogal 
“a” como exemplo: o 1º tom alto e plano “ā” é semelhante ao som produzido quando a 
garganta é examinado por um médico; o 2º tom crescente “á” pronuncia-se como se fosse 
com dúvida; e o 4º tom descendente “à” é usado numa confirmação quando finalmente se 
percebe alguma coisa. É de mencionar que os alunos falantes de Português normalmente 
não sentem dificuldade na produção do 3º tom descendente – ascendente “ǎ”. No ensino de 
tons nas aulas, a linguagem gestual
174
 utilizada pelo docente revela-se muito útil: dá sugestão 
para a subida e a descida dos tons e ainda permite uma autocorrecção por parte dos alunos de 
tons errados. 
Diferente dos símbolos do Alfabeto Fonético Internacional que representam 
fielmente os sons da fala de um idioma, o Pinyin é uma transcrição larga do Mandarim. 
Alguns desvios entre a pronúncia real e o Pinyin são reconhecidos, como “bo”, “po”,“mo”, 
etc.
175
, a que os alunos precisam de ter alguma atenção. Na prática, do ponto de vista de 
falantes de Português, outros sistemas de transcrição como Wade-Giles podem ser 
considerados mais fiéis e eficazes, embora não sejam de uso oficial. Alguns alunos ainda 
procuram estabelecer uma associação entre as pronúncias do Mandarim e do Português, 
especificamente do Brasil
176
 ou simplesmente preferem os seus próprios sinais de 
transcrição. Diferente do Português em que a variação no registo da pronúncia pode 
implicar erros ortográficos, o Chinês escreve-se apenas com caracteres de natureza 
essencialmente ideográfica. Por isso, a nosso ver, de acordo com a percepção auditiva 
individual de cada aluno, quaisquer métodos de transcrição adoptados, tanto de uso oficial 
como da invenção própria, podem ser considerados viáveis, desde que ajudem a pessoa a 
pronunciar correctamente os caracteres. 
Contudo, o Pinyin é muito útil para os alunos em duas situações: a consulta do 
dicionário com entradas em Chinês e a introdução dos caracteres no computador. No 
                                                 
174
 Com o movimento da mão para indicar a subida e a descida dos tons. 
175
 “bo”, “po”,“mo” pronunciam-se como se fossem  “buo”, “puo”,“muo”. 
176
 Ver “Lição 01-Fonética” em Aprenda Chinês: http://www.a-china.info/curso (04-10-2011). 
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primeiro caso é porque os caracteres são organizados de acordo com a ordem alfabética 
segundo o seu Pinyin; e no segundo, o Pinyin permite que se use um teclado QWERTY, 
como os de Português e de Inglês, para introduzir caracteres no computador.
177
  
Vários tipos de exercícios podem ser feitos tanto na sala de aula como fora dela 
para ajudar os alunos a memorizar o Pinyin. 
Por exemplo: 
① Ler frases ou textos de caracteres com o Pinyin indicado;  
Wǒ jiào Ānnà    wǒ shì Pútáoyárén   Wǒ zài Běijīng  dàxué xuéxí zhōngwén 
我  叫  安娜，我 是  葡萄牙人。我 在  北京   大学  学习    中   文。 
② Escrever o Pinyin dos seguintes caracteres:  
我、北、学、习、中、萄，etc. 
③ Escrever caracteres segundo o Pinyin: 
 Wǒ shì Pútáoyárén, Wǒ zài xuéxí zhōngwén. 




     
⑤ Introduzir frases no computador utilizando Pinyin: 
我叫安娜，我是葡萄牙人。我在北京大学学习中文。 
IV.1.2.1.2. Uso de radicais fonográficos 
No Chinês Moderno, cerca de 80%-90% dos caracteres são de composição 
fonográfica semântica (HU, 1998:193). A posição do componente fonográfico varia 
segundo os caracteres.
 178
 Estes componentes, de acordo com a sua função concreta na 
indicação da leitura do caracter, podem ser divididos nos seguintes seis grupos:   
                                                 
177
 Uma das formas mais comuns de introduzir caracteres no computador é segundo o Pinyin. Introduz-se o 
Pinyin (sem tons) e aparece uma lista de todos os caracteres desta pronúncia. Os caracteres são numerados e 
aparecem segundo a frequência do uso e dos tons (1º, 2º, 3º e 4º). Selecciona-se o número do caracter 
pretendido.  
178
 Um estudo sobre 1.920 caracteres de composição semântica fonográfica revela que 60,8% destes 
caracteres tem o radical fonográfico no lado esquerdo, 8% em baixo, 6,9% em cima, 5,5% no lado esquerdo e 
9,1% em outras posições variadas. (SUN, 2006: 119)  
吗 mǎ 
妈 mā 





1. O componente /radical fonográfico indica exactamente a pronúncia do caracter, isto 
é: os respectivos Iniciais, Finais e tons são iguais. Muito poucos caracteres chineses 
são compostos dessa forma: 同 tóng (e) → 铜 tóng (cobre) 
2. O componente /radical fonográfico e o caracter têm os mesmos Iniciais e Finais 
mas com tons diferentes: 羊 yáng (cabra) →  氧 yǎng (oxigénio) 
3. O componente /radical fonográfico indica apenas o Final do caracter:  
包 bāo (mala) → 跑 pǎo (correr) 
4. O componente /radical fonográfico lê-se de forma parecida com o Final do caracter:
免 miǎn (isentar) → 晚 wǎn (noite) 
5. O componente /radical fonográfico lê-se de forma completamente diferente do caracter. 
Mas os caracteres que contêm este componente pronunciam-se de forma semelhante: 
果 guǒ (fruto) →  颗 kē (P.m. para grão)、课 kè (aula)、棵 kē (P.m. para árvores).  




(HU, 2008: 50-51) 
A função principal de um radical fonográfico como sugestão de pronúncia pode ser 
apresentada logo que os alunos comecem a ter contacto com caracteres de composição 
fonográfica semântica. Mas, na prática, recorrer aos mesmos para ajudar na leitura só é 
uma técnica viável numa fase de estudo mais avançada, quando os alunos já adquiriram 
uma determinada quantidade de componentes com essa função. Como na maioria dos 
casos, o radical fonográfico não indica exactamente a pronúncia do caracter, é importante 
analisar cada situação concreta e esclarecer a diferença. É necessário chamar a atenção 
para os radicais fonográficos mais utilizados, especialmente para os poucos que têm uma 
posição relativamente fixa na composição de caracter.  
Por exemplo: 
                                                 
179
 Este grupo não ajuda na memorização da pronúncia dos caracteres. 
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Em cima ou em 
baixo 













Com o reconhecimento e a identificação de radicais fonográficos nos caracteres, a 
memorização das suas pronúncias pode ser muito mais facilitada, uma vez que está associada 
aos fonogramas já conhecidos. Na prática, exige-se muita repetição e demora-se algum tempo 
até os alunos ganharem o hábito de deduzir a leitura de um novo caracter segundo o radical 
fonográfico, se este existir. Contudo, o professor pode ajudar com alguns exercícios: 
Por exemplo: 
① Identificar o radical fonográfico dos caracteres: 
课、样、较、妹、爸、妈 
② Indicar o Pinyin dos caracteres e agrupá-los de acordo com o seu radical fonográfico: 
较、妈、校、吗、样、洋、饺、玛 
③ Escrever caracteres que contêm os seguintes radicais fonográficos: 
交：____  ____        ____   
马：____  ____        ____   
巴：____  ____        ____   
 
IV.1.2.2. Grafema (consulta do caracter no dicionário e significado) 
IV.1.2.2.1. Traços  
Do ponto de vista gráfico, os caracteres são compostos por traços. Um traço 
representa um movimento ininterrupto na escrita, sendo seis os mais básicos e 31 no total. 
Os traços formam caracteres de corpo único ou componentes dos caracteres de corpo 
composto.  
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Os traços mais utilizados da escrita chinesa devem ser ensinados assim que os 
alunos começam a ter contacto com os caracteres. Contudo, numa fase de iniciação, o 
ensino de traços e de caracteres graficamente mais simples pode ocorrer ao mesmo tempo, 
desde que estes últimos sejam devidamente analisados: a forma dos seus traços e a ordem 








② Traços:  (traço para a esquerda - ponto), (traço inclinado para a esquerda),  
     (traço horizontal - inclinação para a esquerda), (traço vertical - gancho),  
     (traço horizontal) 
  
  好 hǎo (bom) 
 
 
Porém, aconselha-se um treino só dos traços em espaços quadrados, primeiro dos 
seis mais básicos, depois das derivações mais usadas, para que os alunos possam obter uma 
ideia mais concreta em relação à sua forma gráfica: o ponto de início do traço, o tamanho, 
a inclinação e a direcção. Copiar à mão também ajuda a distinguir os traços manuscritos e 
impressos que costumam ser serifados. 
Por exemplo: 
Imagem 27: Quadrados para treinar os traços 
 
Imagem 28: Seis traços básicos e algumas derivações de uso frequente 
Básicos: 
      
① Traço:  (traço horizontal) 
    三 sān (três)                                       
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Algumas derivações de uso mais frequente: 
 
         
Na China, o ensino de caracteres a falantes nativos ainda abrange conhecimentos 
sobre a ordem correcta de fazer cada traço de um caracter. Algumas regras básicas são: de 
cima para baixo, da esquerda para a direita, traços horizontais antecedem traços verticais, 
traços inclinados para a esquerda antecedem traços inclinados para a direita, etc. Ao nível 
das estruturas, fazem-se da esquerda para a direita ( , etc.), de cima para baixo ( , , 
etc.), de dentro para fora ( , , etc.), de fora para dentro ( , , etc.), entre outros. No 
ensino de caracteres ao nosso público, os alunos não precisam de seguir rigorosamente a 
ordem correcta para escrever os caracteres. Mas, um conhecimento geral pode ajudar em 
dois aspectos fundamentais: 
1. Ajudar na distinção e na memorização de traços, sobretudo no caso das derivações. 
Por exemplo: 
   




(dois traços, porque se escreve de cima para baixo e da esquerda para a direita em dois 
movimentos ininterrupto: um traço horizontal e um traço inclinado para a esquerda.) 
 
2. Ajudar na memorização da estrutura de caracter. 
Por exemplo: 
记 = 讠+ 己: estrutura esquerda-direita:  
起 =己 + 走: estrutura lados inferior e esquerdo fechados:   
(A ordem para escrever as duas partes de 起 mostra a impossibilidade de fazer o caracter 
numa estrutura esquerda-direita) 
 
No livro de iniciação usado na Universidade de Aveiro, Lições de Chinês para 
Portugueses/ Livro 1, o ensino da escrita chinesa começa pelos caracteres graficamente 
mais simples. A explicação e a lista de todos os tipos de traços são incluídas apenas num 
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apêndice, o que não é muito adequado para os aprendentes principiantes. Como não é 
exigido nenhum treino só de traços, alguns alunos começam a copiar e memorizar 
directamente os caracteres sem saberem bem a forma correcta de cada traço, o que 
provavelmente deu origem aos seguintes erros detectados no corpus, que tratam de traços 
inexistentes:  
 
Direcção errada do gancho: 
 (Comp.38) Correcção: 猫 
Erro no manuscrito causado pelo caracter serifado impresso “决”: 
 (Comp.13) Correcção:        →   
 
Na aprendizagem da escrita chinesa, um bom conhecimento sobre os traços revela-
se extremamente importante. Por um lado, ajuda a evitar desenhar sinais que não existem; 
por outro lado, quando não se sabe o Pinyin de um caracter, a contagem correcta dos seus 
traços permite a sua consulta no dicionário.
180
 Além de copiar à mão ou ver a 
demonstração no computador com ajuda de alguns programas específicos, os alunos ainda 
podem fazer alguns exercícios. 
Por exemplo:  
① Indicar o número de traços e tipos de traços dos caracteres: 
我、你、就、其，etc. 
② Usar os traços para formar caracteres: 
         (resposta: 王, 土, 干, etc.) 
③ Acrescentar um traço ao caracter para formar um outro caracter: 
日    (resposta: 白, 田, 旦, etc.) 
④ Encontrar os caracteres no dicionário de acordo com a sua escrita: 
      藏、霞、煮、滕, etc. 
                                                 
180
 Ver: I.4.6. Radical lexicográfico.  
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IV.1.2.2.2. Caracteres de corpo único 
 Os caracteres podem dividir-se em dois grupos: os de corpo único e os de corpo 
composto. Os caracteres de corpo único são compostos directamente por traços como “日”, 
“月” e “木”, e os de corpo composto contêm vários componentes, por exemplo: “明”, 
“ 阴” e “森”.  
Dos 800 caracteres mais utilizados segundo 汉语水平词汇与汉字等级大纲 HSK 
Vocabulary and Chinese Character Grading Syllabus (1992), 194 caracteres (cerca de 
24,4%), são de corpo único, dos quais 151 ainda podem ser componentes para formar 
caracteres de corpo composto (HU, 2008: 41; SUN, 2006:62). Um bom conhecimento dos 
traços e muito treino são essenciais para poderem escrever correctamente estes caracteres. 
Contudo, como uma considerável parte dos caracteres de corpo único são símbolos 
imitativos ou indicativos, a explicação da etimologia torna-se fundamental para facilitar a 
memorização, uma vez que estes caracteres abstractos são “decifrados” ou associados a 
imagens ou ideias concretas.  
Rigorosamente, a dedução da origem de um caracter deve ser feita através da sua 
forma tradicional. Mas tendo o objectivo principal de facilitar o reconhecimento e a 
memorização, o docente também pode inventar explicações a partir de caracteres 
simplificados, desde que os alunos sejam devidamente avisados. Porém, ainda existe uma 
determinada quantidade de caracteres cuja explicação já se perdeu com o decorrer do 
tempo ou não ajuda a memorização. Estes precisam de ser memorizados mesmo traço a 
traço. 
Por exemplo: 
Tabela 25: Exemplos de caracteres de corpo único com explicação de origem 
Caracteres 人 (pessoa) 刀(faca) 雨(chuva) 母(mãe) 
Imagem 
    
Explicação 
 
tronco e pernas de 
uma pessoa em pé 
 
forma de cutelo gotas de chuva a 
cair do céu 
seios de mãe 
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corda um nó pequeno e 
um nó grande 
mão fazer os nós 
com a mão 
Explicação 
do caracter 
Antes da invenção da escrita, alguns povos antigos fazem nós na corda para fazer 
lembrar dos assuntos que precisam de ser tratados. 
 




(ânimo, morfema preso para 





Explicação do caracter 
 
Uma pessoa com os braços 
estendidos de emoção e de alegria. 
 
 
Tabela 27: Exemplos de caracteres de corpo único sem explicação ou cuja explicação não ajuda à memorização 
我 (eu) 再 (novamente) 也 (também) 
 
IV.1.2.2.3. Caracteres de corpo composto - componentes 
Os componentes que formam os caracteres de corpo composto podem ser um 
caracter de corpo único ou um conjunto de traços. Na composição de caracteres, os 
componentes podem indicar o significado (radical semântico), a pronúncia (radical 
fonográfico), ou ser apenas um sinal cuja explicação já se perdeu com a evolução e 
abstracção da escrita. 
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De acordo com um estudo realizado sobre os 2.905 caracteres incluídos em 汉语水
平词汇与汉字等级大纲 HSK Vocabulary and Chinese Character Grading Syllabus 
(1992), existem 515 componentes, dos quais 285 são caracteres de corpo único. Cerca de 
57,48% destes 515 componentes estão presentes em mais de cinco caracteres, pelo que são 
considerados componentes activos. Oito destes componentes activos aparecem em mais de 
100 caracteres. Nos 800 caracteres mais utilizados, 95% dos componentes activos podem 
ser encontrados, dos quais, 151 são caracteres de corpo único; Nos 800 caracteres mais 
utilizados, também se encontram todas as dez estruturas possíveis com que os 
componentes se podem combinar entre si para formar caracteres. (SUN, 2006: 56-67)  
Diferentes dos caracteres de corpo único que são entendidos e memorizados como 
um conjunto, os caracteres de corpo composto, como os de Combinação Lógica e de 
Composição Fonográfica Semântica, podem ser analisados segundo os respectivos 
componentes. Numa fase de iniciação, para incentivar a curiosidade e o interesse dos 
alunos, a maior ênfase deve ser dada aos componentes semânticos, pela sua característica 
pictográfica e ideográfica que marca a maior diferença em relação ao Português da escrita 
fonográfica. O docente precisa de explicar estes componentes assim que eles aparecem e 
dedicar-lhes alguma atenção cada vez que eles surgem num caracter novo, até que os 
alunos ganhem o hábito de os procurar e identificar sozinhos.  
Alguns componentes muito activos são também caracteres de corpo único básicos. 
Outros são transformação destes, devido à necessidade de se organizarem melhor num 
espaço quadrado. A posição destes componentes de transformação muitas vezes é fixa e 
pode ser memorizada junto com o seu significado.  
Por exemplo: 




日 (sol) 口 (boca) 土 (terra) 木(madeira) 
Exemplos 





      喝 (beber) 
   坐 (sentar-se) 
      地 (lugar) 
      场 (campo) 
 森 (floresta) 
林 (bosque) 
      柴 (lenha) 
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esquerda esquerda esquerda esquerda 
Exemplos 
       海 (mar) 
       河 (rio) 




     说 (falar) 
  谈 (conversar) 
话 (palavra) 
钱 (dinheiro) 
     铁 (ferro) 















baixo cima esquerda esquerda 
Exemplos 
 





    笔 (pincel) 
 
       猫 (gato) 
猪 (porco) 
   饭 (refeição) 
饺(ravioli) 
 
Numa fase de estudo mais avançado quando os alunos já adquiriram uma 
determinada quantidade de caracteres, o docente pode propor alguns exercícios para 
consolidar o conhecimento sobre a função dos componentes/radicais semânticos. 
Por exemplo: 
① Escrever o significado dos caracteres, identificar o seu radical semântico e escrever 
mais dois caracteres do mesmo radical: 
 
说:   ________      radical semântico:________   outros caracteres: ________  、________ 
花:   ________      radical semântico:________   outros caracteres: ________  、________ 
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②  Agrupar os caracteres de acordo com os respectivos radicais semânticos e indicar o significado: 
 
     晚、使、地、你、早、他、坐、场、明 
Grupo A: ________、________、________ radical semântico: ________  
Grupo B: ________、________、________  radical semântico: ________ 
Grupo C: ________、________、________  radical semântico: ________ 
IV.1.2.2.4. Treino da escrita dos caracteres chineses 
Embora haja métodos que possam facilitar a memorização de caracteres como já 
referimos anteriormente, na prática, o processo é muito demorado.  
No caso dos caracteres de corpo único e dos componentes que formam caracteres 
de corpo composto, os alunos deparam-se com símbolos diferentes (traços), em grande 
quantidade (31 tipos no total), e muitas possibilidades de combinação quase aleatórias, 
como sobreposta, justaposta, atravessada, ligada, separada, encostada, etc.  
No que respeita aos caracteres de corpo composto, além destas dificuldades 
relacionadas com traços, ainda existem centenas de componentes diferentes, alguns 
graficamente muito parecidos, face às 26 letras para todas as palavras em Português. 
Enquanto que as letras formam palavras numa única ordem linear, a combinação entre os 
componentes tem que seguir uma das dez estruturas possíveis.  
É sobretudo por estas razões e pelo muito pouco contacto com o sistema da escrita 
chinesa no dia-a-dia, os alunos acham os caracteres muito difíceis de aprender. Geralmente 
sentem ainda mais dificuldade em escrevê-los de cor do que reconhecê-los. Na realidade, 
saber escrever caracteres de memória só acontece depois de muito treino, isto é, copiar os 
caracteres repetidamente, como fazem também todos os falantes nativos de Chinês quando 
aprendem a escrever.  
Para os alunos de um outro sistema de escrita como o nosso público, numa fase de 
iniciação, aconselha-se o treino de escrita em quadrados com linhas que subdividem o 
espaço. Por um lado, o quadrado define o contorno de cada caracter e por conseguinte 
estabelece o tamanho idêntico para todos os caracteres de uma mesma linha; por outro lado, 
as linhas que subdividem o espaço dão a indicação do tamanho e da posição relativa de 
cada traço e de cada componente de um caracter. 
Por exemplo: 
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Imagem 29: Caracteres em quadrados subdivididos por linhas 
 
IV.1.2.2.5. Ensino de caracteres graficamente parecidos 
Em Chinês, existem muitos caracteres parecidos. Na opinião de Hu, as semelhanças 
gráficas podem ter várias origens, sendo as principais: a utilização de caracteres já 
existentes para criar novos caracteres com acrescentamento de traços: “大” e “太”; a 
evolução das formas de escrita, sobretudo a gradual abstracção, por exemplo, “千( )” e 
“干( )”; a simplificação de caracteres tradicionais: “体(體) ” e “休”; e a composição com 
radicais idênticos, como “活 ”e “话 ”. (HU, 2008: 233-234) 
 Ao nível de traços, os caracteres de corpo único parecidos e alguns radicais têm 
diferenças sobretudo nos seguintes aspectos: a posição de traços: “为” e “办”, “八” e “入”; 
a combinação entre traços: “毛” e “手”, “辶”e “廴”; o número de traços: “日” e “目”, “亻” 
e “彳”; e o tamanho relativo dos traços: “末”e “未”, “土” e “士”. 
 Ao nível de componentes, a confusão pode surgir entre caracteres com 
componentes idênticos ou parecidos como “期” e “斯”, ou entre um determinado caracter e 
o outro que o contém como componente, por exemplo, “到” e “倒”. 
Para os alunos habituados à escrita do Português composta por letras numa ordem 
linear, a distinção entre caracteres graficamente parecidos constitui uma grande dificuldade. 
Além da muita observação e treino que são indispensáveis para memorizar qualquer 
caracter, algumas informações são úteis para facilitar o trabalho: 
 
1. Distinção a partir da leitura do caracter  
Uma parte considerável de caracteres graficamente parecidos tem leituras diferentes, 
sobretudo os de corpo único, o que pode ajudar na distinção. A associação entre um 
grafema e uma determinada pronúncia ainda pode ser reforçada por exemplos de caracteres 






Tradução: dezanove horas (Comp.3)  
  
Neste erro detectado do corpus, a diferença gráfica, que está na direcção do gancho, é 
menos relevante do que a diferença fonológica. Para distinguir “力 lì” e “九 jiǔ”, é mais fácil pensar 
na pronúncia. A associação entre a leitura “lì” e o grafema “力” ainda pode ser consolidada pela 
referência ao caracter morfema preso “历 lì” de “历史 lìshǐ (História) ”, que se lê da mesma forma e 
contém o grafema.  
  
2. Distinção a partir do significado do caracter  
Pequenas diferenças gráficas em alguns caracteres parecidos podem ser marcas de 
diferenciação no significado. A explicação da relação entre o significado e um determinado 
grafema é relevante e muito útil para a sua memorização. 




Tradução: descansar (Comp.13)  
 
No que diz respeito à formação do caracter, podemos ver : 
  木:árvore    
 亻(radical de pessoa) +木 (árvore) = 休  (descansar): uma pessoa enconstada a uma árvore 
  木(árvore) +  一 (indicador) = 本 (raiz) 
亻(radical de pessoa) + 本 (raiz) = 体 (corpo): o essencial do ser humano 
Imagem 30: Distinção de caracteres graficamente parecidos atráves do significado 
 
Em vez de memorizar apenas graficamente a diferença entre os dois caracteres, que está 
num pequeno traço horizontal, a explicação do ponto de visto etimológico fornece informações 
mais concretas sobre a causa dessa diferença, facilitando a memorização e a distinção dos 
caracteres e tornando a aprendizagem ainda mais interessante. 
Erro:   力 lì (força) 
Correcção:  九 jiǔ    (nove) 
Erro:   体 tǐ   (corpo) 
Correcção:  休 xiū (descansar) 
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3. Distinção através de palavras 
Os carateres são morfemas que constituem palavras. Quando a diferença gráfica 
entre determinados caracteres é pouco notável, em vez de memorizar apenas cada caracter, 
pode recorrer-se a palavras que os contêm como morfema para ajudar na distinção.   
Por exemplo : 
 Lǐsīběn 
  
Tradução: Lisboa (Comp.6)  
 
A parte esquerda dos dois caracteres do exemplo é idêntica e a direita tem um contorno 
parecido. São ambos morfemas presos. Com o caracter “期 ” pode formar-se “日期(data) ”: o 
caracter “日 ( ) ” significa “sol/dia” e a parte direita do “期 ”, o grafema “月( )”, indica “lua/mês”. 
A palavra “日期 (data) ” com as ideias de “sol/dia” e “lua/mês” associadas  pode ajudar na 
memorização da escrita do “期 ”. No entanto, o caracter “斯 sī ” usa-se quase exclusivamente como 
tradução fonética de [∫] e [s], como em “里斯本 Lǐsīběn (Lisboa) ” e “马丁斯 Mǎdīngsī (Martins) ” 
  
4. Distinção através da composição do caracter 
  Ao nível de componentes, a confusão pode surgir entre um caracter de corpo composto 
e um componente dele que também é um caracter de corpo único. Neste caso, é importante 
chamar a atenção para a função desse componente na formação do caracter e explicar o porquê. 
Por exemplo: 
 lǜsè 
Tradução: cor verde (Comp.33) 
 
O componente “录 lù” funciona como radical fonológico no “绿 lǜ ”. O radical semântico “纟” 
indica fios de seda porque as cores estão relacionadas com tecidos. Em casos semelhantes, a 
origem etimológica pode revelar-se muito importante para a distinção dos caracteres. 
IV.2. Palavras  
As palavras chinesas apresentam as seguintes características que são relevantes para 
o ensino ao nosso público: 
Erro:   期 qī  (período) 
Correcção:  斯 sī  (tradução fonética de [∫] e [s]) 
Erro:   录 lù   (gravar)  
Correcção:  绿 lǜ   (verde) 
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1. São compostas por caracteres que funcionam como morfemas. No Chinês Moderno, a 
maior parte dos caracteres são morfemas livres que podem figurar sozinhos como vocábulos 
(Palavras Simples: monossilábicas) ou associar-se entre si para formar Palavras Compostas. 
Uma pequena parte são morfemas presos que apenas formam Palavras Compostas.  
2. A maioria das palavras chinesas é composta, sobretudo dissilábica. Um estudo sobre a 
capacidade morfológica dos 3.500 caracteres de 现代汉语通用字表 Commonly Used 
Characters in Modern Chinese (1988) revela que das 70.343 palavras formadas, 49.641 
são dissilábicas, ou seja, cerca de 70,5%. (SUN, 2006: 8)  
3. Na formação de palavras compostas, emprega-se mais a Associação Determinativa, 
sobretudo no neologismo. (ZHOU, 2009: 67) 
4. O significado da esmagadora maioria das palavras compostas é deduzível do significado 
dos seus morfemas. (ibidem) 
Segundo 对外汉语词汇及词汇教学研究 Estudos do Léxico e do Ensino do Léxico 
do Chinês como Língua Estrangeira (2006)
 181
, um ensino/aprendizagem de vocabulário 
bem estruturado deve desenvolve-se em três fases :  
1. Fase de iniciação – introdução das noções básicas sobre as palavras chinesas, sobretudo 
a relação entre estas e os caracteres, baseando-se nas palavras simples e nos morfemas de 
uso mais comum, oriundos do vocabulário do dia-a-dia;  
2. Fase intermédia – aumento do vocabulário a partir dos morfemas novos e dos já 
aprendidos e do saber sobre a formação das palavras chinesas. O conhecimento cada vez 
melhor sobre as possibilidades de combinação entre morfemas possibilita a dedução do 
significado de palavras novas por parte dos alunos, acelerando consideravelmente o ritmo 
da aprendizagem;   
3. Fase avançada – aumento do vocabulário através da criação de uma rede semântica. 
Quando uma palavra nova é ensinada, a aprendizagem estende-se aos seus sinónimos, 
antónimos, homónimos, ou a outras palavras relacionadas seja pelo significado, seja pela 
semelhança na função gramatical, etc.  
(SUN, 2006: 214-222) 
 Embora não haja uma distinção assinalada entre estas três fases na organização dos 
manuais actualmente utilizados na Universidade de Aveiro, é possível que o processo seja 
integrado no ensino/aprendizagem sob a orientação dos docentes, de acordo com as 
                                                 
181
 A tradução é nossa. 
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características mais relevantes das palavras chinesas para o nosso público. As funções 
principais dos professores variam de fase para fase, assim como as estratégias de ensino a 
adoptar, de acordo com o objectivo a alcançar, as necessidades e as eventuais dificuldades 
sentidas pelos alunos. Daremos aqui algumas sugestões, pensando na situação do ensino 
actual e nos erros detectados no corpus.  
IV.2.1. Fase de iniciação 
 Pelo ritmo da aprendizagem na UA, o primeiro ano de estudo corresponde à fase de 
iniciação. Desde o princípio, as noções básicas sobre palavras chinesas já devem ser 
esclarecidas, sobretudo a função morfológica dos caracteres e a distinção entre morfemas 
livres e morfemas presos. A formação de palavras pode ser explicada de acordo com a 
palavra composta a ensinar. O ensino parte principalmente da tradução. A cada palavra 
nova pode ser dada uma correspondência em Português, de preferência um vocábulo, 
estabelecendo assim um elo entre os vocábulos nas duas línguas e incentivando “concious 
word translation”. Contudo, devem acrescentar-se observações se houver diferenças 
relevantes para esta fase de estudo, no significado ou no uso entre a palavra chinesa e a sua 
correspondência portuguesa. O ensino/aprendizagem pode ser facilitado pela elaboração de 
uma lista de vocabulário nas duas línguas. 
  O ensino de palavras simples geralmente corresponde ao do próprio caracter. A 




 No que respeita a palavras compostas, defende-se que o ensino também deve partir 
da aprendizagem dos seus morfemas, como consta o “Character-based Teaching Method”, 
referido por Sun (2006: 232-236). Os manuais principais da UA privilegiam também este 
método, que se reflecte na lista do vocabulário novo de cada lição: começa pelos caracteres 
morfemas e depois as palavras compostas. Contudo, a detecção de alguns erros no corpus 
provavelmente induzidos pela ordem de ensino leva a considerar outras possibilidades de 
leccionação, com base na natureza dos morfemas de cada palavra composta.  
IV.2.1.1. Ensino de palavras compostas por morfemas livres: do caracter à palavra 
Quando uma palavra é composta por morfemas/caracteres livres, o ensino baseia-se 
nos caracteres, seguindo a ordem do caracter para a palavra. Os caracteres devem ser 
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 Ver: IV.1.2. Propostas para o ensino de caracteres. 
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apresentados e explicados individualmente, de preferência com exemplos de uso, seguidos 
da palavra composta por eles. A ordem da explicação e a apresentação gráfica ajudam a 
reforçar a percepção sobre as funções de cada caracter/morfema: uma palavra simples, um 
constituinte da palavra composta em questão, e eventualmente um morfema para formar 
outras palavras compostas. A maioria dos caracteres são morfemas livres. 
Por exemplo: 
① 开 kāi: ligar              
开电视 kāi diànshì: ligar o televisor          
② 关 guān: desligar                                      
关电视 guān diànshì: desligar o televisor 
③ 开关 kāiguān:  interruptor             
IV.2.1.2. Ensino de palavras compostas por morfemas presos ou 
morfemas livres e presos: da palavra ao caracter 
Quando uma palavra composta contém algum morfema preso, a ordem do ensino é 
inversa: inicia-se pela palavra, seguida da explicação de cada morfema, se for de 
importância relevante para a fase de estudo em curso.  
Por um lado, apesar de, na teoria, os alunos entenderem a função de um 
caracter/morfema preso, na prática, influenciados pelo Português - em que o significado 
geralmente é atribuído à palavra - e pelo facto de a maioria dos caracteres chineses serem 
morfemas livres, usam frequentemente os caracteres/morfemas presos como vocábulos. A 
palavra composta, ensinada no seu conjunto, evita esse erro muito comum.  
Por outro lado, embora os caracteres/morfemas se associem para formar palavras 
compostas, a combinação não é totalmente arbitrária. Ensinar uma palavra composta no 
seu conjunto fixa os morfemas para a palavra em questão, impossibilitando a substituição 
dos mesmos por sinónimos ou outros caracteres relacionados, erro muito frequente entre os 
alunos, dando resultado a palavras inexistentes em Chinês. 
Os eventuais morfemas livres podem ser explicados e listados individualmente para 
que os alunos conheçam também o seu uso como palavra simples. Mas os morfemas presos 
requerem uma outra forma de apresentação para marcar a diferença em relação aos 
caracteres morfemas livres, e introduzidos sempre numa palavra composta. 
Por exemplo: 
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丈夫 zhàngfu:  marido 
丈人: sogro (pai da esposa) 
夫人：esposa (tratamento formal)  
 
店员 diànyuán: empregado da loja 
店 diàn: loja 
花店: florista 
IV.2.1.3. Erros no corpus e propostas de ensino 
Para evitar a confusão causada pelos muitos homófonos em Chinês, uma parte de 
palavras monossilábicas do Chinês Clássico evoluíram para dissilábicas do Chinês Moderno, 
mantendo o significado através da repetição de morfemas ou da associação de sinónimos. 
Assim, alguns caracteres/morfemas tornaram-se presos.  
No corpus, detectamos:  
 
Om.Sub.1.1. Omissão do morfema em substantivos compostos por repetição de morfemas. 
 
CH: 我的妹叫 Maria。 
PY: Wǒde mèi jiào Mǎlìyà. 
TL:  Minha irmã mais nova chamar-se Maria. 
PT: A minha irmã mais nova chama-se Maria 
 
Om.Sub.1.2. Omissão de um dos morfemas em substantivos compostos por associação de sinónimos. 
 
CH: 我先在信封上写清楚收信人和我自己的名和地址，再贴邮票。 
PY: Wǒ xiān zài xìnfēng shàng xiě qīngchu shōuxìnrén he wǒ zìjǐde míng hé dìzhǐ, zài tiē yóupiào. 
TL:  Eu primeiro no envelope escrever claramente destinatário e meu nome e endereço, a seguir, colocar selos. 
PT: Primeiro escrevo legivelmente no envelope o meu nome e endereço assim como o nome e endereço do     




PY: míngzi  





É possível que estes erros sejam induzidos pelo manual e pela forma de ensino, se 
prestarmos atenção ao livro de iniciação adoptado para os alunos de Chinês na UA, Lições 
de Chinês para Portugueses/Livro 1 (2006):  
丈：morfema preso, homem idoso 
夫：morfema preso, marido 
 
 
员: morfema preso, -ista, -or,  






TL: irmã mais nova irmã mais nova 
PT: irmã mais nova 
(Na China Antiga, uma pessoa tem “名
míng
” e “字 zì”. Ambos são nomes mas com 
diferentes usos, por exemplo, “名 míng” é o 
nome de registo, e “字 zì” é o nome pelo 




事  shì assunto 
…... 
同事 colegas de trabalho  
 
 
你  nǐ  tu; você 
 …... 
你们 vós, vocês 
你的 de ti; teu (s)    你们的 de vós; vosso (s) 
                                       
 












(WANG & LU, 2006: 42, 70, 82. 94) 
 
 
Como se faz notar, embora não figurem sozinhos como palavras, os 
caracteres/morfemas presos 妹 mèi e 名 míng são apresentados individualmente com os 
respectivos significados antes das palavras compostas.
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 A ordem do ensino fica 
restringida, sendo do caracter/morfema para a palavra.  
Como não há outras formas de distinção notável na apresentação gráfica entre os 
morfemas livres e presos no mesmo livro,
184
 os alunos usam-nos erradamente como 
palavras simples, influenciados pelo hábito que se criou durante o estudo, já que a 
esmagadora maioria dos caracteres são morfemas livres. O facto de o significado destes 
morfemas presos ser indicado aumenta ainda a possibilidade do seu uso sozinho como 
vocábulo, tendo em consideração que o outro morfema indispensável para a palavra correcta 
é o mesmo ou um sinónimo.  
Para evitar erros desse género, as palavras constituídas por repetição de morfemas 
ou associação de sinónimos devem ser ensinadas como um conjunto e não caracter a 
caracter. A sua apresentação gráfica deve diferenciar-se da dos morfemas livres: 
                                                 
183
 Salvo algumas excepções, 妹 mèi normalmente funciona como um morfema preso. 
184
 Embora os morfemas presos tenham uma nota “não se usa sozinho na frase”, na prática, não costuma 
chamar a atenção dos alunos. 
妹    mèi irmã mais nova 
…… 
妹妹 mèimei irmã mais nova 
姐妹 irmãs   
 
名  míng   nome (não se usa sozinho na frase);  
                  ter nome de 
…... 
人名  antropónimo 
名人 pessoa de nome; pessoa famosa 
名字 míngzi  nome   
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妹 ： morfema normalmente preso,                      




名: morfema preso,  nome   
 
 
事  shì assunto 
…... 
同事 colegas de trabalho  
 
你  nǐ  tu; você 
 …... 
你们 vós, vocês 
你的 de ti; teu (s)   你们的 de vós; vosso (s) 
                                       
 
            
Palavras compostas por morfemas presos:   Palavras compostas por morfemas livres: 
 
妹妹 mèimei: irmã mais nova  





名字 míngzi:  nome     
名人: pessoa famosa   




 Do mesmo modo, uma palavra composta por morfemas presos ensinada no seu 
conjunto evita a substituição dos seus morfemas por outros que resulta em palavras inexistentes 
como no seguinte erro:  
 
IV.2.2. Fase intermédia 
No segundo ano, o ensino de palavras entra na fase intermédia. Nesta etapa, o 
aumento de vocabulário prossegue em duas vias: por um lado, continua-se a aprender 
novos caracteres; por outro lado, os caracteres/morfemas já aprendidos e o conhecimento 
cada vez melhor sobre a formação de palavras compostas possibilitam a aquisição de 
vocábulos novos através de dedução, muito mais rápida do que na fase de iniciação 
baseada principalmente na memorização. Tanto na compreensão como na aprendizagem, os 
alunos dispõem de mais autonomia. As funções do docente, neste processo, estendem-se à 
correcção e análise dos eventuais erros e à explicação de excepções como palavras culturais, 
palavras com conotações, ou palavras cujo significado real difere do significado literal.  
Quando se fala da dedução do significado através dos morfemas, refere-se 
principalmente às palavras compostas por associação de morfemas. As principais formas 
Com.Sub.5. Confusão entre morfemas sinónimos. 
(Com.Sub.5.2) 
CH: 我今年*夏假去在佛得角。 
PY: Wǒ jīnnián *xiàjià qù zài Fódéjiǎo.  
TL: Eu este ano *verão férias ir em Cabo Verde. 
PT: Este ano nas férias de verão, vou a Cabo Verde.  
 






PY:shǔjià   
TL: verão férias 
PT: férias de verão 
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奶 nǎi (leite) 牛 niú (vaca)                    
巧克力 qiǎokèlì (chocolate)                      
 
牛奶 niúnǎi (leite de vaca) 
de associação são: Coordenativa, Determinativa, VO (verbo + objecto), Complementar e 
SP (sujeito + predicado). Aqui propõem-se algumas sugestões sobre o ensino de palavras 
compostas por Associação Determinativa, a mais empregada na formação de palavras 
compostas, e por Associação VO, com base nos erros detectados. 
IV.2.2.1. Ensino de palavras compostas por associação determinativa  
A ordem entre o determinante e o determinado constitui uma tarefa de prioridade 
no que respeita ao ensino de palavras compostas por Associação Determinativa, sendo esta 
inversa da do Português. A ordem correcta em Chinês deve ser lembrada repetidamente 
devido à interferência do Português. Contudo, pode-se adoptar algumas estratégias para 
consolidar o conhecimento. 
 
Estratégia 1: Recorrer ao Inglês: na formação de palavras, a ordem em Chinês muitas 
vezes é idêntica à ordem em Inglês. 
Por exemplo: 
足 zú (foot) + 球 qiú (ball) = 足球 zúqiú (football) 
信用 xìnyòng (credit) + 卡 kǎ (card) =信用卡 xìnyòngkǎ (credit card) 
 
Estratégia 2: Comparação entre o significado de palavras com os mesmos morfemas mas 
na ordem inversa, a fim de identificar o determinante e o determinado e de consolidar o 
conceito de que em Chinês o essencial da palavra fica sempre depois. 
Por exemplo: 
① 
牛 niú (vaca: determinante) + 奶 nǎi (leite: determinado) = 牛奶 niúnǎi (leite de vaca) 
奶 nǎi (leite: determinante) + 牛 niú (vaca: determinado) = 奶牛 nǎiniú (vaca leiteira) 
 
  ②             
          
巧克力 qiǎokèlì (chocolate: determinante) + 牛奶 niúnǎi (leite: determinado)  
=  巧克力牛奶 qiǎokèlì niúnǎi (leite achocolatado) 
牛奶 niúnǎi (leite: determinante) + 巧克力 qiǎokèlì (chocolate: determinado) 
 =  牛奶巧克力 niúnǎi qiǎokèlì (chocolate de leite) 
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Ord.Num.1. Troca de ordem entre os morfemas nos dias de semana. 
CH: 我在一星期和三星期有中文课。 
PY: Wǒ zài yīxīngqī hé sānxīngqī yǒu zhōngwénkè.  
TL:  Eu em 1 semana e 3 semana ter aula de Chinês. 
PT: Tenho aulas de Chinês em uma semana e em três semanas. 
 
Correcção: 
CH: 星期一 星期三 
PY: xīngqīyī xīngqīsān 
TL: semana 1 semana 3 
PT: 2.ª-feira 4.ª-feir 
A.Sub. Acrescentamento de morfemas do mesmo campo semântico.  
 
CH: 我有一个中文班和一个中国人老师。 
PY: Wǒ yǒu yīgè zhōngwénbān hé yīgè zhōngguórén lǎoshī. 
TL: Eu ter uma Chinês turma e um China pessoa professor. 
PT: Tenho uma turma de Chinês e um professor chinês. 
 
 
Esta estratégia também se mostra eficaz na distinção de palavras ou locuções 











Estratégia 3: Análise de erros com os alunos. 
No ensino de palavras por associação determinativa, ainda é importante fazer notar que 
a associação de morfemas não é uma simples acumulação dos mesmos, já que os morfemas 
com a mesma extensão do significado não devem estar na mesma palavra, como aconteceu no:  
Neste caso, a análise do erro deve ser feita com os alunos que o fizeram, sendo 




 Palavras compostas possíveis:  
中国 Zhōngguó (China) + 人 rén (pessoa) = 中国人 zhōngguórén (chinês) 
中国 Zhōngguó (China) + 老师 lǎoshī (professor) = 中国老师 zhōngguó lǎoshī (professor chinês) 
Palavra composta impossível:  
中国 Zhōngguó (China) + 人 rén (pessoa) +老师 lǎoshī (professor) =  中国人老师 (errada) 
                                                 ↑ ser humano ↑ 
中国 Zhōngguó (China)                    人 rén (pessoa)                    老师 lǎoshī (professor)                    
Correcção: 
CH: 中国人老师 
PY: zhōngguórén lǎoshī 
TL: China pessoa professor 
PT: professor chinês 
 
 326 
IV.2.2.2. Ensino de palavras compostas por associação VO 
 Salvo se colocados em contextos muito específicos, alguns verbos chineses têm 
que ser usados como transitivos. Quando o objecto não é identificado, acrescenta-se algo 
indefinido e formam-se verbos por associação VO, como: 教书 jiāoshū (ensinar/leccionar 
livros), 说话 shuōhuà (falar/dizer palavras) e 谈话 tánhuà (conversar palavras), etc. 
Teoricamente, os alunos sabem usar estes verbos de forma correcta quando a noção 
gramatical lhes é explicada. Mas na prática, tendo em consideração que a distinção entre 
verbos transitivos e intransitivos é menos relevante em Português, são necessárias outras 
estratégias para facilitar a compreensão e consolidar o conhecimento. 
 
Estratégia 1: Comparação entre verbo transitivo com um objecto definido e verbo 
composto por associação VO correspondente. 
Por exemplo: 
Verbo transitivo: 
教 jiāo (ensinar/ leccionar) + alguma coisa (OBRIGATÓRIO): 
 教 jiāo (ensinar/ leccionar)  + 中文(Chinês) : ensinar Chinês 
Na ausência de um objecto específico → Verbo VO 
教 jiāo (ensinar/ leccionar)  + 书 shū (livros): ensinar/leccionar 
CH:   我教中文。   我教书。         
PY:     Wǒ jiā zhōngwén.  Wǒ jiāo shū. 
TL:     Eu ensinar Chinês.   Eu ensinar livros.   
PT:    Eu lecciono Chinês.   Eu lecciono. 
 
Estratégia 2: Tradução literal do objecto indefinido do verbo por associação VO: a 
tradução literal do objecto indefinido resulta num Português estranho/incorrecto, mas 
chama a atenção dos alunos para a sua presença obrigatória.  
Por exemplo: 
说话 shuōhuà : falar/dizer palavras 
CH: 我和他说话。 
PY:  Wǒ zài hé tā shuōhuà.   
PT:  Estou a falar palavras com ele. 
Esta estratégia ajuda a prevenir os erros de omissão do objecto indefinido e de 
acrescentamento do objecto a um verbo VO, como: 
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Verbos VO  
教书 jiāoshū (ensinar/leccionar livros)  吃东西 chīdōngxi (comer comida)  
唱歌 chànggē (cantar canções)    说话 shuōhuà (falar/dizer palavras)  
谈话 tánhuà (conversar palavras)   …… 
 
 
Om.V.7. Omissão do objecto em verbos transitivos.  
(Om.V.7.2) 
CH: 她喜欢和葡萄牙的孩子说。 
PY: Tā xǐhuan hé Pútáoyáde háizi shuō. 
TL: Ela gostar de com português criança falar. 




PY: Tā xǐhuan hé Pútáoyáde háizi shuōhuà.  
TL: Ela gostar de com português criança falar Obj.indef.: palavra. 
PT: Ela gosta de falar com crianças portuguesas. 
 
A.V.5. Acrescentamento do objecto indefinido a frases já com objectos. 
CH: 在巴西也说话葡文。 
PY: Zài Bāxī yě shuōhuà púwén. 
TL: Em Brasil também falar Obj.indef.: palavra Português.  




PY: Zài Bāxī yě shuōhuà púwén.    
TL: Em Brasil também falar Obj.indef.: palavra Português. 
PT: No Brasil, também se fala Português. 
 
Estratégia 3. Elaboração de uma lista dos verbos VO importantes cujos correspondentes em 
Português podem ser verbos tanto transitivos como intransitivos: a associação dos verbos da 









IV.2.2.3. Aumento do vocabulário na fase intermédia   
 Com o aumento do número dos caracteres aprendidos e um melhor conhecimento 
sobre a formação de palavras chinesas, no segundo ano de estudo que pode ser considerado 
a fase intermédia, o docente já pode introduzir mais vocábulos, além do léxico obrigatório 
dos manuais. Contudo, o alargamento do vocabulário deve realizar-se baseando na 
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curiosidade e no interesse dos alunos, de preferência com os caracteres já adquiridos e 
sobretudo numa quantidade adequada para que a prática pedagógica seja produtiva. 
IV.2.2.3.1. Aumento do vocabulário com base na formação de palavras 
 Aqui se propõem dois exercícios com base na formação de palavras por afixo e por 
associação determinativa, permitindo os alunos associarem os caracteres/morfemas para 
conhecer palavras que podem não estar nos manuais.  
 
Exercício 1: Completar palavras segundo o afixo e as sugestões: os alunos completam os 








Exercício 2: Completar palavras a partir do morfema com consulta: as sugestões dadas não 
abrangem obrigatoriamente caracteres/morfemas já aprendidos, as respostas exigem o uso 
de outros meios de consulta por parte dos alunos, sobretudo o dicionário, incentivando o 
estudo autónomo. 
        
 
IV.2.2.3.2. Aumento do vocabulário: empréstimos ao Inglês 
Os principais empréstimos na Língua Chinesa da era moderna provêm do Japonês e 
do Inglês.
185
 O empréstimo ao Japonês baseia-se na escrita – palavras também com 
                                                 
185
 Ver: I.5.2.1.Empréstimos principais. 
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CH: 阿连特茹 
PY:  Āliántèrú 
PT:  Alentejo    
 
CH: 巧克力 
PY:  qiǎokèlì 
EN:  chocolate   
 
caracteres – cuja aprendizagem, para falantes de Português, é idêntica à duma palavra 
chinesa. Ao Inglês, os processos de empréstimo foram vários, contudo, fáceis de 
compreender e aprender pelo nosso público-alvo, todos também falantes de Inglês.  
Apesar de raramente estarem incluídos nos manuais da UA, os docentes devem 
tomar a iniciativa de apresentar algumas palavras emprestadas ao Inglês de uso mais 
comum. Por um lado, muitas designam produtos de novas tecnologias ou fenómenos que 
acompanham o nosso dia-a-dia; por outro lado, a facilidade com que os alunos adquirem 
estas palavras constitui um estímulo e encorajamento, por vezes muito importante durante 
a demorada e muito trabalhosa aprendizagem dos caracteres. As formas com que o Chinês, 
embora um sistema linguístico muito diferente, acolhe palavras inglesas também 
constituem um factor que desperta a curiosidade e o interesse dos alunos.   
IV.2.2.3.2.1. Ensino de empréstimos via tradução fonética: pronúncia e 
reconhecimento dos caracteres  
No ensino de empréstimos via tradução fonética, deve-se privilegiar a correcta 
forma de pronunciação e o reconhecimento dos caracteres usados. A memorização dos 
caracteres é menos importante, já que muitos são usados apenas para a tradução fonética e 
raramente fazem parte do vocabulário do uso diário. Numa tradução fonética, normalmente 
cada sílaba corresponde a um caracter. É preciso lembrar os alunos que devem pronunciar 
os caracteres um a um, e não de uma forma tão acelerada como a palavra é dita em Inglês. 
É igualmente importante chamar a atenção para eventuais omissões ou alterações de sílaba 
quando uma palavra em Inglês é traduzida para Chinês. No que respeita ao Português, a 
tradução fonética é usada sobretudo para antropónimos e topónimos. 
Por exemplo: 
CH: 可口可乐 
PY:  kěkǒukělè          
EN: Coca-Cola        
IV.2.2.3.2.2. Ensino de empréstimos escritos em letras e números árabes: 
letras pronunciadas em Inglês e números em Chinês 
Algumas palavras inglesas mantêm totalmente ou parcialmente a escrita em letras 
quando são introduzidas no Chinês. No ensino destas palavras, é importante lembrar que as 
letras devem ser pronunciadas em Inglês e não em Português, o que é um erro muito 
comum entre os alunos. Mas os eventuais números árabes têm que ser lidos em Chinês. 
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CH:  MP3 
PY:   MP sān 
TL:   MP três  
EN:  MP3   
 
Por exemplo: 
CH:  DVD 机 
PY:   DVD jī 
TL:   DVD  máquina/aparelho  
EN:  DVD player   
IV.2.2.3.3. Aumento do vocabulário: palavras específicas da cultura chinesa 
Para tornar o ensino da língua mais interessante e dinâmico, este pode ser 
acompanhado da apresentação de alguns aspectos culturais mais característicos da China. 
De acordo com o interesse do público, os temas variam, sendo os mais apreciados: comida, 
artes marciais, festas tradicionais, monumentos, medicina chinesa, filosofia, invenções da 
antiguidade, mitologia chinesa, etc. Durante o contacto com a cultura chinesa, muitas 
palavras específicas são referidas e algumas podem não ter tradução directa para Português. 
Na apresentação das palavras culturais, propomos: 
 
Estratégia 1: Descrição em Português: destina-se a palavras culturais pouco conhecidas em 
Portugal e pelos alunos, cuja ideia pode ser transmitida e entendida através da descrição verbal. 
Por exemplo:    
抓周 zhuāzhōu: Um costume chinês para prever o futuro das crianças. No 1º aniversário do 
bebé, colocam-se vários objectos à frente dele para ele apanhar. Os objectos escolhidos implicam 
as profissões que a criança poderá exercer no futuro, por exemplo, livros para professor, canetas 
para escritor, calculadora para homem de negócios, etc. 
 
Estratégia 2: Descrição ou sugestão num Chinês adequado para o público-alvo: destina-se 
a objectos ou conceitos que os alunos já conhecem em Português, mas entretanto ainda não 
sabem a designação em Chinês. Com esta estratégia, os alunos enfrentam mais desafios 
porque precisam de compreender a descrição em Chinês e associá-la aos seus 
conhecimentos prévios sobre a cultura chinesa. No entanto, a aprendizagem é mais 
dinâmica e permite mais interacção entre professores e alunos. 
Por exemplo:    
筷子 kuàizi: 中国人吃饭用的东西，但葡萄牙人不用。                 
(Tradução: Um objecto que os chineses usam para comer nas refeições, mas os portugueses não usam.) 
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Estratégia 3: Demonstração do objecto, desenho ou filme, etc.: destina-se a palavras cuja 
compreensão exige ou se completa com imagens visuais, além da explicação verbal. 
包子 bāozi: Pão cozido a vapor com recheio de carnes ou legumes. 
      
Imagem 31: Baozi 
 
IV.2.3. Fase avançada 
O terceiro ano pode ser considerado a fase avançada no que respeira à aquisição de 
vocabulário. Depois dos primeiros dois anos, os alunos já adquiriram uma quantidade 
considerável de caracteres e vocábulos, o que possibilita uma associação ainda mais 
alargada às novas palavras a aprender. Passando a fase do vocabulário básico e de uso 
frequente, os alunos começam a ter contacto com palavras de uso mais específico – 
literário ou formal, entre outros, assim como mais homógrafos, sinónimos, antónimos e 
homónimos, etc. Além das estratégias referidas na fase intermédia, o ensino ainda exige 
métodos que permitem não só a aquisição de novos conhecimentos, mas também uma 
revisão dos já aprendidos.  
 
Estratégia 1: Explicação de palavras novas em Chinês: a compreensão de uma palavra nova 
é feita através do seu sinónimo, antónimo ou de uma descrição em Chinês. 
Por exemplo: 
① 漂亮 piàoliang = 美 ou 好看 (bonito, belo)                                 
② 容易 róngyì  ≠  难 (difícil) 
③ 食品 shípǐn: 可以吃的东西，如：面包、肉、蔬菜等。 
 
   (Tradução: Coisas que se podem comer, por exemplo, pão, carne, legumes, etc.) 
 
Estratégia 2: Incentivar a compreensão e expressão em Chinês sob forma de pergunta e 
resposta, alargando os temas de acordo com o nível, a necessidade e o interesse dos alunos: o 
 332 
气候 Clima    运动 Desporto  动物  Animal 
 
下雨 xiàyǔ: chover      游泳 yóuyǒng: natação  熊猫 xióngmāo: panda   
下雪 xiàxuě: nevar      跳高 tiàogāo: salto em altura 老虎 lǎohǔ: tigre 
打雷 dǎléi:  trovejar    足球 zúqiú: futebol  狮子 shīzi: leão 
刮风 guāfēng: soprar vento  体操 tǐcāo: ginástica  蛇 shé: serpente 
……     ……    …… 
Possibilidade 1: 
Prof.: “苹果” 是什么?  
 O que é “苹果” ? 
Aluno: 是一种水果。 
É um tipo de fruta. 
Prof.: 葡萄牙还有什么水果?  




Prof.: 我们可以在哪里买到食品?  
Onde é que podemos comprar produtos alimentares? 
Aluno: 超市。 
No supermercado. 
Prof.: 在超市我们还能买什么?  




docente pode encorajar os alunos a falar em Chinês a partir de uma palavra nova através de 
perguntas e respostas, incentivando-os a compreender e expressar-se em Chinês, e dando 
possibilidades de desenvolver temas relacionados com os conhecimentos já adquiridos. 
Por exemplo: 
Prof.: 什么是 “食品(produtos alimentares) ”. O que é “食品 (produtos alimentares)”? 
Aluno: “食品”是可以吃的东西。“食品” são coisas que se podem comer. 
Prof.: 我们平时吃哪些食品？ Que produtos alimentares é que comemos no dia-a-dia? 











Estratégia 3: Estabelecimento de redes semânticas: o gradual estabelecimento de uma 
rede semântica de palavras relacionadas mostra-se muito útil para a fase avançada de 
estudo: a compreensão e a aquisição de palavras novas podem ser facilitada pela 
associação ou comparação com os vocábulos já aprendidos. O papel dos docentes é 
fundamental para o início deste processo, visto que lhes cabe a eles dar sugestões para 
estabelecer as possíveis ligações de acordo com os materiais a leccionar e com as 
necessidades dos alunos. 
Por exemplo: 






漂亮 piàoliang: lindo 
美 měi: belo 





长 cháng: comprido  ≠ 短 duǎn: curto 
快  kuài: rápido        ≠ 慢 màn: lento 
难   nán: difícil       ≠ 容易 róngyì: fácil 
…… 
 
Homónimos de “shì”: 
 
是: ser   室: compartimento   
事: assunto 世: mundo  
市: mercado  柿: dióspiro  






还     得 
hái : ainda (advérbio)        de: partícula estrutural     
huán: devolver (verbo)      děi: precisar de (verbo) 
…… 
 














IV.2.3.1. Split em palavras e seu ensino   
No modelo dos seis níveis proposto por Clifford Prator em 1967 com base na AC 
para calcular a dificuldade dos itens gramaticais da LE, o Split, isto é, um item na LM 
corresponde a vários na LE, é considerado o mais difícil. 
Na aprendizagem de Chinês pelo nosso público, o erro de comutação causado pelo 
Split é muito frequente. De acordo com as respectivas características, classificamos estes 
erros em três grupos, sendo:  
1. Comutação entre palavras chinesas com noções também diferentes em Português, mas 
que costumam ser/são expressas pela mesma palavra portuguesa.
186
  




                                                 
186
 Ver: Com.Sub.3., Com.Adj.3., Com.Prep.1., Com.Adv.2., Com.Adv.4.2., Com.Adv.4.3. e Com.F.integr. 
187
 Ver: Com.Sub.4., Com.Num.1., Com.Sub.1., Com.V.4., Com.V.5., Com.V.6., Com.V.7., Com.V.8. e 
Com.Adv.4.1. 
Morfema: 电 diàn (electricidade) 
 
电话 diànhuà: telefone 
电视 diànshì: televisor 
电冰箱 diànbīngxiāng: frigorífico 
电灯 diàndēng: cadeeiro 





Sufixo : 子 zi  
 
桌子 zhuōzi: mesa 
椅子 yǐzi: cadeira 
妻子 qīzi: esposa 
孩子 háizi: criança 
房子 fángzi: casa 
…… 
 
Prefixo : 老 lǎo 
 
老虎 lǎohǔ: tigre 
老师 lǎoshī: professor 
老鼠 hǎoshǔ: rato 
……  
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3. Comutação entre palavras chinesas com noções idênticas também em Português, mas 
com funções gramaticais diferentes que não existem em Português.
188
  
IV.2.3.1.1. Palavras chinesas com noções também diferentes em Português, mas 
que costumam ser/são expressas pela mesma palavra portuguesa 
 Quando uma palavra portuguesa corresponde a várias palavras chinesas com noções 
também diferentes em Português, os alunos normalmente não sentem grande dificuldade 
em distingui-las. No ensino, evita-se a explicação destas palavras chinesas com uma 
mesma palavra portuguesa, apesar de esta poder ser de uso mais comum. Podem-se usar 
exemplos em Chinês que melhor distinguem as diferenças para consolidar a percepção. 
Precisa-se de chamar a atenção dos alunos para os problemas que apenas surgem em 
determinados contextos, dando exemplos concretos. 
 
Estratégia 1: Explicação com diferentes palavras portuguesas com exemplos de comparação. 
Por exemplo:  
 
东西 dōngxi: objecto              事 shì: assunto 
CH:包里有三个东西。                              CH:我得办一件事。       
PY: Bǎolǐ yǒu sāngè dōngxi.    PY: Wǒ děi bàn yījiàn shì.   
PT: Dentro da mala há três objectos (coisas).               PT:Tenho que tratar de um assunto (coisa). 
 
Estratégia 2: Exemplos em contextos específicos em Chinês. 
Por exemplo: 
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 Ver: Com.Adv.1., Com.Conj.coord.1. e Com.Adj.2. 
Com.Sub.3. Confusão entre diferentes substantivos chineses que correspondem em 
Português ao mesmo substantivo. 
 
CH: 我是一个好超人！因为我做很多东西。 
PY: Wǒ shì yīgè hǎo chāorén! Yīnwèi wǒ zuò hěnduō dōngxi. 
TL: Eu ser um bom super-homem! Porque eu fazer muito objecto. 





PY: zuò hěnduō shì   
TL: fazer (tratar) muito assunto 




Com.Adv.4.3. O advérbio “muito” em Chinês. 
(Com.Adv.4.3.1) 
CH: 葡国的春天很刮风。 
PY: Púguóde chūntiān hěn guā fēng. 
TL: Português primavera muito soprar vento.  




PY: Púguóde chūntiān chángcháng guā fēng. 
TL: Português primavera frequentemente soprar vento. 
PT: Na primavera em Portugal sopra muito vento. (frequentemente sopra vento) 
 (Com.Adv.4.3.2) 
CH: 我工作很多。 
PY: Wǒ gōngzuò hěnduō. 
TL: Eu trabalhar muito.  




PY: Wǒ zuò hěnduō gōngzuò. 
TL: Eu fazer muito trabalho. 
PT: Trabalho muito.  




PY: Wǒ hěn xúexí, dànshì xiànzài wǒ zhǐ huì shuō yīdiǎnr zhōngwén. 
TL: Eu muito estudar, mas agora eu só saber falar um pouco Chinês.  




PY: Wǒ hěn nǔlìde xuéxí, …… 
TL: Eu muito aplicadamente estudar, … 
PT: Estudo muito,... (Estudo muito aplicadamente) 
  
 O advérbio “muito” para determinados contextos em Chinês exige palavras 
diferentes, como: 
常常 chángcháng : frequentemente                  努力地 nǔlìde : aplicadamente 
CH: 冬天常常下雨。                                       CH:我努力地学习。       
PY: Dōngtiān chángcháng xiàyǔ.   PY: Wǒ nǔlìde xuéxí.   
PT: No inverno chove frequentemente (muito).  PT: Estudo aplicadamente (muito).  
  
CH:我很努力地工作。 
PY: Wǒ hěn nǔlìde gōngzuò. 
TL: Eu muito aplicadamente trabalhar. 
PT: Trabalho muito. 
      (Trabalho muito aplicadamente.) 
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Alguns erros também podem ter origem no Português dos alunos, já que muitos não 
sabem distinguir o “muito” quantificador do advérbio, nem o “se” condicional do 
integrante.
 189
, Para tais situações, é necessária uma explicação gramatical do Português, 
antes que avancem para as palavras em Chinês.  
Por exemplo:  
Estratégia 3: Explicação de itens gramaticais em Português seguida de palavras chinesas 
com exemplos de comparação. 
 





PY: Zhōngguó 是 hěnduō zhòngyàode guójiā. 
TL: China 是 Adj. importante país. 




PY: Wǒ yǒu hěn péngyou. 
TL: Eu ter Adv. amigo. 
PT: Tenho muito amigos. 
   
 
Português: 
muito/a, muitos/muitas (quantificador) : muito/a, muitos/muitas + Sub.  
Tenho muitos livros/muita roupa. 
muito (Adv.): muito + Adj./V./Adv. 
A China é muito grande. / Gosto muito deste livro/ Ela fala muito depressa. 
Chinês:  
很多 hěnduō: muito/a, muitos/muitas (quantificador) → 很多 hěnduō + Sub. 
很 hěn: muito (Adv.)  → 很 hěn+ Adj./V. 
CH: 我有很多书。       书很好。                 我很喜欢书。   
PY: Wǒ yǒu hěnduō shū.       Shū hén hǎo.                  Wǒ hěn xǐhuan shū  
PT: Tenho muitos livros (Sub.).        Os livros são muito bons (Adj.).  Gosto (V.) muito de livros. 
 
                                                 
189
 Ver: Com.Adv.2 e Com.F.integr. 
Correcção: 
CH: 很重要 
PY: hěn zhòngyào 
TL: Adv. importante 




PY: hěnduō péngyou 
TL: Adj. amigo 
PT: muitos amigos 
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IV.2.3.1.2. Palavras chinesas com noções diferentes que não existem em Português 
 A explicação das palavras deste grupo deve ser dada sob a forma analítica que 
esclarece a delimitação da noção das palavras chinesas em relação ao seu análogo 
português. As informações precisam de ser repetidas quando possível, já que o 
esquecimento é muito frequente devido à influência do Português. A comparação entre as 
várias palavras chinesas com exemplos é útil para salientar a diferença. Em alguns casos, 
pode recorrer-se ao Inglês em que as noções também são distinguidas.  
 
Estratégia 1: Explicação da noção e do uso com exemplos de comparação.  
.Por exemplo: 
 
Com.V.4. Substituição de “会 huì (saber) ” por “知道 zhīdào (saber)”.  
 
CH: 他们不知道说汉语。 
PY: Tāmen bù zhīdào shuō hànyǔ. 
TL: Eles não saber: ter conhecimento de falar Chinês 
PT: Eles não sabem falar Chinês. 
 
 
知道 zhīdào : saber,  ter conhecimento de alguma informação,  
                   (saber + Sub./ Oração subordinada substantiva) 
 
会 huì :         saber,  ter capacidade de fazer alguma coisa 
                   (saber + verbo) 
 
CH: 我知道你的名字。      我知道你来。   我会用电脑。     
PY:  Wǒ zhīdào nǐde mīngzi.     Wǒ zhīdào nǐ lái. Wǒ huì yòng diànnǎo.  
PT:  Sei o teu nome.        Sei que vens.  Sei usar computador. 
 
Estratégia 2: Explicação com ajuda do Inglês. 
Por exemplo: 
 
Com.V.7. Substituição de “看 kàn (olhar/ver)” por “看见 kànjiàn (ver)”. 
CH: 我和我的妈妈在家的时候，看见电视。 
PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kànjiàn diànshì. 
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 





PY: Tāmen bù huì shuō hànyǔ.   
TL: Eles não saber: ter capacidade de falar Chinês. 
PT: Eles não sabem falar Chinês 
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看 kàn : watch (ver/olhar)   看见 kànjiàn : see (ver) 
CH: 我今天看了电视。          我今天看见了王先生。     
PY:  Wǒ jīntiān kànle diànshì.   Wǒ jīntiān kànjiànle Wáng xiānshēng.  
EN: Today I watched TV.   Today I saw Mr. Wang. 
PT:  Hoje vi televisão.   Hoje vi o Sr. Wang. 
 
IV.2.3.1.3. Palavras chinesas com noções idênticas também em Português, mas 
com funções gramaticais diferentes que não existem em Português 
 Quando uma palavra chinesa deste grupo é ensinada, a forma da introdução sobre a 
sua função gramatical é fundamental. A correspondência em Português não deve ser dada 
sem nenhuma explicação porque facilmente induz em erro devido à generalização abusiva, 
como em Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1 (2006): 
不 bù  não 
不好    não (ser) bom, não (estar) bem, mal 
好不好？           Hǎo bu hǎo?                                                               (WANG, 2006: 53) 
  
 Desde o início, deve definir-se o limite no uso da palavra chinesa em comparação 
com o seu análogo em Português, dando exemplos concretos. Não é preciso fornecer 
informações exaustivas sobre a função gramatical da palavra em causa abrangendo todos 












PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kàn diànshì.  
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 
PT: Quando a minha mãe e eu estamos em casa, vemos televisão. 
Com.Adv.1. Substituição de outros advérbios de negação por “不 bù (não)”. 
(Com.Adv.1.1) 
Correcção: 
CH: 我不有空。    CH: 我没有空。 
PY: Wǒ bù yǒu kòng.    PY: Wǒ méi yǒu kòng. 
TL: Eu Adv.neg.pres.: não ter livre tempo. TL: Eu Adv.neg.ter.: não ter livre tempo. 


















Estratégia 1: Introdução da função gramatical da palavra com explicação comparando 
com o análogo em Português. 
Por exemplo: 
不 bù: Adv. de negação (não), mas não se usa para negar o verbo “有 yǒu (ter)”, 
nem o imperativo, nem actos do passado, etc. 
 
Correctos: 
CH: 葡萄牙不大。         我不是葡萄牙人。     
PY:  Pútáoyá bú dà.   Wǒ bú shì pútáoyárén.    






A revisão do uso condicionado da palavra adquirida deve ser feita periodicamente 
sobretudo quando se lecciona uma nova palavra com a mesma correspondência. Para 
consolidar os conhecimentos e evitar erros de comutação devido à influência do Português, 
deve-se fazer comparação entre elas. 
Estratégia 2: Comparação entre as várias palavras chinesas com funções gramaticais 
distintas que corresponde a uma palavra portuguesa. 
Não estudes. 
Não tenho livros.  




CH: 你不买先这本书。                          CH: 你先不要买这本书。 
PY: Nǐ bú mǎi xiān zhèběn shū.   PY: Nǐ xiān búyào mǎi zhèběn shū. 
TL: Tu Adv.neg.pres.: não comprar primeiro este livro.  TL: Tu primeiro Adv.neg.imper.: não comprar este livro. 






Dànshì Ānnà pà shé, suǒyǐ wǒmen bú qù kàn shé. 
TL:
 
Mas Ana ter medo de cobra, por isso nós Adv.neg.pres.: não ir ver cobra. 




PY: Dànshì Ānnà pà shé, suǒyǐ wǒmen méi qù kàn shé. 
TL: Mas Ana ter medo de cobra, por isso nós Adv.neg.pass.: não ir ver cobra. 
PT: Mas a Ana tinha medo de cobra, por isso não fomos ver cobras. 
(Apesar da frase do exemplo estar gramaticalmente correcta, o contexto do qual a frase é tirada fala de um dia passado 




① 不 bù: Adv. de negação, mas não se usa para negar o verbo “有 yǒu (ter)”,   nem o 
imperativo, nem actos do passado, etc. 
 
② 不要 búyào: Adv. de negação para o imperativo. 
③ 没 méi: Adv. de negação para o verbo “有 yǒu (ter)” ou para acções conclusivas e 
experiências do passado. 
 
CH:  他不来。 你不要来。              她没来。   我没有书。     
PY:  Tā bù lái. Nǐ búyào lái.  Tā méi lái.   Wǒ méi yǒu shū.  
PT:   Ele não vem. Não venhas.  Ela não veio.   Não tenho livros.  
 
IV.2.4. Outros problemas detectados no corpus 
IV.2.4.1. Explicação através da ilustração: percepção do tempo 
Para os chineses, a sucessão do tempo pode ser tanto circular como linear. Quando 
é circular, têm, por exemplo, as quatro estações e os doze meses do ano, os sete dias da 
semana, etc. Quando, é linear, pode ser horizontal ou vertical. 
No pensamento chinês, as percepções sobre o espaço e o tempo são semelhantes, 
pelo que se usam os mesmos morfemas:  
 
Horizontal Vertical 
前 qián 后 hòu 上 shàng 下 xià 
Espaço frente trás cima baixo 
Tempo há… daqui a … …passado próximo… 
 
Os erros dos alunos geralmente são de comutação, trocando as palavras que 
indicam o passado pelo futuro, ou vice-versa, como: 
 
Com.Sub.2. Substituição do morfema que indica o passado pelo que indica o futuro. 
CH: 下个星期，我作游泳比赛。我在游泳比赛的时候，…………。 
PY: Xiàgè xīngqī, wǒ zuò yóuyǒng bǐsài. Wǒ zài yóuyǒng bǐsàide shíhòu, ... 
TL:  Próxima semana, eu fazer natação competição. Eu estar em natação competição quando, …  




PY: shànggè xīngqī   
TL: passada semana 
PT: (na) semana passada 
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Para ajudar os alunos a perceber melhor a sucessão do tempo para os chineses e a 
escolha de morfemas para o passado e o futuro, pode-se recorrer à ilustração e à analogia, 
visto que uma explicação apenas verbal que envolve obrigatoriamente os morfemas em 
questão se mostra pouco esclarecedora.  
 
Situação 1: Ordem de escrever os caracteres → da esquerda para a direita 
Fila de caracteres:  1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 
                                          Frente                 Trás 
 
eu   1ª  2ª  3ª  4ª  5ª  6ª  7ª 
 1ª eu 2ª  3ª  4ª  5ª  6ª  7ª 
1ª  2ª 3ª eu 4ª  5ª  6ª  7ª 
Frente: 前 qián                         Trás: 后 hòu 
Passado (Já escrevi)    Futuro (Ainda para escrever) 
                                   
 
Situação 2: Ordem de escrever os caracteres → de cima para baixo 
eu                                                                         
                   eu                                           
                                                      eu          
                                                                                             
                                                                                           
Baixo: 下 xià  
Futuro (ainda para escrever) 
Cima:  上 shàng 
Passado (já escrevi) 
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IV.2.4.2. Previsão de erro pelo docente: lógica chinesa da dupla negação / 
uso de adjectivo 
No que diz respeito ao uso pragmático de palavras, os docentes precisam de chamar 
a atenção dos alunos para algumas diferenças relevantes de raciocínio e de formas de 
expressão, que podem dar origem aos seguintes erros: 
 
 
O primeiro erro está relacionado com a dupla negação na lógica chinesa: quando 
uma pergunta global contém um advérbio de negação, a resposta tem que primeiro 
concordar ou negar o “não” da pergunta. Essa diferença em relação ao Português deve ser 
esclarecida assim que a interrogativa global é ensinada, usando exemplos em ambas as 
línguas para a comparação. Na comunicação com os alunos, pode-se introduzir mais 
perguntas do género para consolidar o conhecimento. 
Por exemplo: 
你 不 来吗？  ① 不，我来。         ② 对，我不来。 
   ↑             ↑                ↑ 
Tu não vens?          Não, eu vou.              Sim, eu não vou. 
OP.Adv. Resposta errada a interrogativas globais com advérbio de negação. 
CH: 在这周末你不去工作吗？不是，我去买东西。 
PY: Zài zhè zhōumò nǐ búqù gōngzuò ma? Búshì, wǒ qù mǎi dōngxi. 
TL: Em este fim-de-semana tu não ir trabalhar? Não, eu ir comprar coisa. 




PY: Zhè zhōumò nǐ búqù gōngzuò ma? Duì, wǒ qù mǎi dōngxi. 
TL:  Este fim-de-semana tu não ir trabalhar? Sim, eu ir comprar coisa. 
PT: Neste fim-de-semana não vais trabalhar? Não, vou fazer compras. 
 
Com.Adj.1. Uso pragmaticamente inadequado de adjectivos pejorativos. 
CH: 中国足球是坏。 
PY: Zhōngguó zúqiú shì huài.  
TL: Chinês futebol ser mau. 
PT: O futebol da China é mau. 
 
Correcção: 
CH: 中国足球不好。   中国足球马马虎虎。 
PY: Zhōngguó zúqiú búhǎo.  Zhōngguó zúqiú mǎmǎhūhū. 
TL: Chinês futebol não bom.  Chinês futebol mais ou menos. 
PT: O futebol da China não é bom. O futebol da China é assim-assim. 
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Os chineses raramente usam adjectivos com valor pejorativo por uma questão de 
delicadeza, salvo em contextos muito específicos. Em substituição, preferem formas como 
“Adv.neg. + (muito) + Adj. com valor apreciativo”. Tal facto deve ser mencionado e 
repetido durante o ensino de adjectivos. A autocorrecção por parte dos alunos revela-se útil 
para a adaptação a esse hábito cultural, sob a indicação e sugestão dos docentes. 
Por exemplo: 
Pragmaticamente incorrecto:  
中国足球坏 Zhōngguó zúqiú huài 。 
O futebol chinês é mau. 
  
IV.3. Funcionamento da Língua 
 
IV.3.1. Gramática para professores e para alunos 
O Dicionário Priberam da Língua Portuguesa define a “gramática” como “estudo e 
tratado dos factos de uma língua e das leis que a regem” (DPLP, 2012) No contexto do 
ensino de Chinês como LE, a nossa atenção é dada à gramática pedagógica, isto é: “uma 
gramática estruturada especificamente para fins de ensino ou de aprendizagem de uma 
língua estrangeira, ou para o desenvolvimento da consciencialização da língua materna 
(DTL, 2012) ”. Em “理论语法与教学语法的衔接问题：以汉语作为第二语言教学为例
On the Intersection of Theoretical and Pedagogical Grammar: The Case of L2 Chinese”, 
Gao Xi salientou que a gramática pedagógica visa o uso da língua, tendo principalmente 
em consideração as necessidades dos aprendentes e mencionou a importância dos 
exemplos, que constituem matérias para explicar como a língua funciona. (GAO, 2001: 2-
3). Na opinião do autor, a gramática pedagógica ainda pode ter vários tipos, de acordo com 
o público a que se destina, como se mostra no seguinte esquema:  
                                           
Gramática pedagógica { 
 
    (ibidem: 5) 
No âmbito do ensino da LE, a gramática para docentes diferencia-se da dos alunos 
no conteúdo teórico – com o maior abrangência e itens mais detalhados – e no grau da 
Correcto:  
中国足球不好 Zhōngguō zúqiú bùhǎo。    
O futebol chinês não é bom. 
 
Gramática para professores 
(Gramática como referência) 
 





Para o ensino da LM 





dificuldade. A gramática para alunos pode ser considerada uma versão de uso prático, mais 
simplificada e concisa daquela dos professores, permitindo a aquisição de competências 
linguística e comunicativa, pelo menos nas fases de iniciação e intermédia de estudo.  
IV.3.2. Metodologia no ensino de gramática na UA 
Em relação à metodologia para o ensino de gramática, há cinco aspectos que devem 
ser considerados: a organização dos itens gramaticais, a apresentação, a explicação, os 
exercícios e o resumo gramatical.  
IV.3.2.1. Organização dos itens gramaticais 
Em 对外汉语教学导论 Introdução do Ensino de Chinês como Língua Estrangeira 
(2009)
 190
, Zhou propõe que os itens gramaticais sejam organizados com base na 
comunicação e na frequência do uso, seguindo a ordem do fácil para o difícil. Deve haver 
ligações entre os itens relacionados e intervalos entre a leccionação dos vários aspectos de 
uma mesma unidade. (ZHOU, 2009: 83-85)  
Nos primeiros dois anos de estudo na UA, os alunos adquirem praticamente todos os 
conhecimentos gramaticais essenciais para se exprimirem adequadamente na escrita e na 
oralidade. Estes são introduzidos de acordo com o conteúdo e a necessidade de cada lição, 
respeitando, de uma forma global, o princípio do fácil para o difícil e do essencial para o 
específico. A ligação entre itens relacionados não é assinalada, embora na prática possa ser 
estabelecida pelos docentes à medida que eles aparecem. Contudo, é notada uma 
concentração em excesso em relação a alguns conteúdos, como as várias funções da partícula 
estrutural “的 de ”.  Isso dificulta a aprendizagem dos alunos e confunde-os por serem 
demasiadas informações novas sobre a mesma unidade num espaço de tempo muito reduzido. 
IV.3.2.2. Apresentação dos itens gramaticais 
Em relação à apresentação de cada item gramatical, em 汉语课堂教学技巧
Metodologia do Ensino de Chinês como Língua Estrangeira na Sala de Aula (2001)
 191
, 
várias maneiras foram referidas: através de perguntas e diálogos entre o professor e os 
alunos (acções realizadas no passado, para realizar, etc.), demonstração de objectos, 
desenhos e mapas (possessivo, objectos de casa, localidade, etc.) ou movimentos e gestos 
(verbos e complemento predicativo, etc.). (CUI, 2001: 63-67)  
                                                 
190
 A tradução é nossa. 
191
 A tradução é nossa. 
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Tratam de formas dinâmicas que ajudam a despertar o interesse dos alunos e serão 
úteis uma vez adoptadas para o nosso público, a quem os itens gramaticais geralmente são 
apresentados e explicados na aprendizagem dos vocábulos relacionados ou durante a 
análise dos textos. 
IV.3.2.3. Explicação dos itens gramaticais 
A explicação de um determinado item gramatical deve abranger três aspectos: a 
estrutura, o significado e a função pragmática. (ZHOU, 2009: 90, CUI, 2001: 68).  
A estrutura deve ser dada de forma concisa e esclarecedora, por exemplo, com 
abreviaturas. Tendo em consideração das características do Chinês, a maior ênfase tem que 
ser dada à ordem das diferentes partes da estrutura, aos elementos indispensáveis e à 
partícula, além de que também é importante referir às partes substituíveis, alteráveis ou 
aquelas que podem ser omitidas, etc. Dependendo do nível dos alunos, outras estruturas 
relacionadas também podem ser mencionadas: formas negativas, estruturas com o mesmo 
significado, etc.  
De acordo com a natureza de cada item gramatical, o significado pode ser explicado 
através da tradução para Português, da explicação num Chinês adequado para o nível dos 
alunos, da comparação com outros termos em Chinês ou com outras línguas (Inglês), 
gestos,  movimentos, ilustrações, exemplos, etc.  
Cabe aos professores explicar a função utilitária do item, referindo o habitual 
contexto do seu uso e os outros factores pragmáticos que o condicionam.  
No caso do nosso público, além da explicação dos professores nas aulas, os alunos 
ainda podem consultar as notas de explicação gramatical das lições com exemplos em 
Chinês e em Português. 
IV.3.2.4. Exercícios  
Os exercícios são indispensáveis para consolidar os conhecimentos gramaticais 
adquiridos. Contudo, no caso do nosso público, a falta deles é notável, por ainda não haver 
livros de apoio nem de gramática elaborados para falantes de Português neste momento em 
Portugal. Cabe principalmente aos docentes praticar e fazer a revisão com os alunos na aula, 
o que pode não ser suficiente, considerando o uso limitado da língua fora do contexto escolar.  
De acordo com Zhou e Cui, os exercícios a desenvolver nas aulas podem ser 
divididos em três tipos: 
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1. Exercícios mecânicos: repetição (ler frases ou textos com professores), substituição 
(substituir elementos de uma determinada estrutura, de uma parte da frase, ou uma 
oração subordinada, etc.) e exercícios de desenvolvimento (completar uma locução, 
uma parte da frase ou uma oração subordinada);  
2. Exercícios com significação: transmitir a ideia de um enunciado com diferentes 
estruturas frásicas, fazer o resumo de um texto, ou tradução oral e escrita, etc.; 
3. Exercícios de comunicação: responder a perguntas simulando uma situação real, 
descrição (descrever um quadro, uma sala de aula, etc.), ou relatar um 
acontecimento, etc.  
(ibidem: 92-93, ibidem: 75-84) 
Na prática do ensino, o peso de cada tipo de exercício deve variar de acordo com o 
nível dos alunos: os exercícios mecânicos são úteis para treinar a pronúncia e consolidar as 
estruturas básicas da língua, portanto são adequados sobretudo numa fase de iniciação; 
para fases de estudo mais avançados, os exercícios com significação e de comunicação são 
mais importantes, porque treinam o uso da língua e incentivam a autonomia e 
produtividade por parte dos alunos assim com a interacção entre estes e os docentes. 
IV.3.2.5. Resumo dos itens gramaticais  
O resumo dos itens gramaticais deve ser realizado periodicamente para sistematizar 
os conhecimentos leccionados durante um determinado período de tempo. Os aspectos 
importantes que podem ser incluídos num resumo são: a estrutura, o significado, o uso 
pragmático, as outras estruturas relacionadas pela forma ou pelo significado, comparação 
com os itens correspondentes da língua materna dos alunos assim como a correcção e 
análise dos erros mais comuns e as formas de os prevenir. (CUI, 2001: 84)  
Os manuais usados na UA não têm partes dedicadas especificamente ao resumo da 
gramática. Na prática, os docentes podem fazê-lo periodicamente de acordo com a 
necessidade dos alunos. No último semestre do curso, podem ser dedicadas algumas aulas 
a um resumo geral sobre todos os itens gramaticais aprendidos do Chinês durante os três 
anos de estudo. 
IV.3.3. Propostas para o ensino  
 
Em 汉语教学参考语法 Reference Grammar for Chinese Teaching (2006), Zhang 
apontou que o objectivo do ensino da gramática é o uso da língua para a comunicação, 
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portanto além das estruturas gramaticais, ainda deve considerar a eficácia na transmissão 
da ideia e a adequação no aspecto pragmático. À gramática contextualizada deve ser dada a 
igual importância da gramática normativa. Para os alunos que se encontram nas fases de 
iniciação e intermédia, a gramática deve ser leccionada junto com o vocabulário e os textos, 
e não como uma parte isolada constituída apenas por regras e exemplos 
descontextualizados. (ZHANG, 2006: 5-9) 
Em对外汉语语法及语法教学研究 Estudos da Gramática e do Ensino da Gramática 
do Chinês como Língua Estrangeira (2006), Sun defende que o ensino da gramática do Chinês 
como Língua Estrangeira deve desenvolver-se considerando três factores:  
1. Ao nível do Chinês: os itens gramaticais básicos que permitem estabelecer a comunicação;  
2. O Chinês comparado com a língua materna dos alunos: as semelhanças e diferenças 
essenciais, e a sua influência na aprendizagem;  
3. As principais dificuldades previstas ou encontradas durante o ensino/aprendizagem. 
Para o autor, a ênfase deve ser dada aos fenómenos gramaticais especiais da Língua 
Chinesa que não existem na língua materna dos alunos e onde se concentram os erros, e 
também às palavras vazias. (SUN, 2006: 325-331) 
Com base nestes métodos, na situação do ensino actual e nos erros detectados no 
corpus, daremos aqui algumas sugestões para que o ensino/aprendizagem seja mais 
produtivo e satisfatório. 
IV.3.3.1. Principais diferenças entre o Chinês e o Português 
A Língua Chinesa apresenta as seguintes características principais que se 
diferenciam do Português: 
1. Palavras não flexionadas nem em género, nem em número, nem em grau. 
2. Uso de palavras de medida. 
3. Função sintáctica de palavra determinada pela sua colocação na frase. 
4. Ordem fixa dos vários elementos na frase. 
5. Ausência de verbos de ligação. 
6. Uso de partículas estruturais, modais e aspectuais para o exercício de funções sintácticas.  
7. Ausência da flexão do verbo.  
8. Complemento predicativo. 
9. Uso muito reduzido da voz passiva. 
10. Estruturas ou palavras específicas sem correspondência em Português. 
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A.P.m. Acrescentamento de palavras de medida. 
 
CH: 我要好好利用每一个天。 
PY: Wǒ yào hǎohǎo lìyòng měiyīgètiān.  
TL: Eu querer bem aproveitar cada um P.m. dia. 
PT: Quero aproveitar bem cada dia. 
 
Sendo duas línguas de origens completamente diferentes, na aquisição do Chinês, a 
interferência de falsos amigos é nula. A maioria dos problemas detectados no corpus está 
relacionada com as características da Língua Chinesa, embora na óptica dos alunos a 
aprendizagem possa ser facilitada por alguns aspectos acima referidos como palavras sem 
flexão ou verbos não conjugados.  
IV.3.3.2. Ensino de palavras de medida 
As Palavras de Medida são um elo indispensável para a ligação de um numeral e 
um substantivo. Tendo em consideração a ausência desta classe de palavras em Português, 
no ensino, a atenção deve ser dada a três aspectos fundamentais: o conceito, a escolha da 
palavra de medida e o uso. 
IV.3.3.2.1. Explicação do conceito 
Além da descrição, o conceito da palavra de medida pode ser explicado através de 
análogos em Português, com exemplos de diversos tipos. Na prática, alguns substantivos 
portugueses podem ser considerados palavras de medida em Chinês. Tal ajuda a esclarecer 
o conceito de uma forma mais concreta e mais fácil de entender para os alunos.  
Por exemplo: 
① Para substantivos contáveis: uma pedra do gelo, um cardume de peixes 
② Para substantivos incontáveis: um copo de água, um montante de dinheiro 
③ Para substantivos abstractos: um tipo de beleza 
 
Deve chamar-se a atenção para as unidades de medida de comprimento (m, km), 






), etc., que são palavras de medida em Chinês, e 







PY: měiyīgètiān    
TL: cada um P.m. dia 
PT: cada dia  
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IV.3.3.2.2. Escolha da palavra de medida 
Em Chinês, existem mais de cem palavras de medida (P.m.) cuja aplicação depende 
do substantivo. Embora a escolha da palavra de medida também se possa relacionar com 
factores como o valor afectivo ou o estilo do texto, para o nosso público, o essencial é 
saber o critério mais básico: a forma, da qual depende a escolha da maioria das palavras de 
medida de uso mais comum. 
 
Estratégia 1: Critérios para a escolha de palavras de medida válidos no contexto 
linguístico chinês. Como os alunos portugueses não estão habituados a pensar na forma 
como um critério para agrupar objectos num contexto linguístico, é importante introduzir 
essa noção e dar sugestões de alguns exemplos, no entanto, pouco óbvios ou 
desconhecidos dos alunos portugueses.   
Por exemplo: 
① Forma achatada → 张 zhāng: papel, selo, bilhete, quadro, etc. 
② Forma grande e imóvel → 座 zuò: montanha, prédio, templo, igreja, etc. 
③ Forma comprida → 条 tiáo: toalha, rua, serpente, etc. 
④ Papeis encadernados → 本 běn: dicionário, livro, revista, passaporte, etc. 
 
Estratégia 2: A palavra de medida mais usada “个 gè” e as excepções. A palavra de 
medida “个 gè” usa-se para seres animados, inanimados ou abstractos, que não apresentam 
necessariamente semelhanças entre si. Em casos de dúvida na escolha de P.m, os alunos 
são aconselhados a pôr “个 gè”. Contudo, deve chamar-se a atenção para algumas 
excepções mais comuns, a fim de evitar a generalização abusiva desta P.m., que foi 
detectada várias vezes no corpus: 
 
Com.P.m.1. Generalização abusiva da palavra de medida “个 gè”. 
(Com.P.m.1.1) 
CH: 我买了一个票：葡萄牙队对美国队。 
PY: Wǒ mǎile yīgèpiào, pútáoyáduì duì měiguóduì. 
TL: Eu comprar um P.m. bilhete: português equipa contra americano equipa. 





Estratégia 3: Exercícios.  
Por exemplo: 
 ① Preencher com as palavras de medida. 
三  ____ 朋友 一____小狗  六____ 鱼  四____ 花 
 
 ② Preencher com os substantivos adequados. 
                _______ 
一群  {     _______              
               _______ 
 
Estratégia 4: Elaboração da lista das palavras de medida mais utilizadas e da lista das de 
uso específico com exemplos. Estas listas podem ir sendo elaboradas ao longo dos estudos, 
ou fazem-se no fim de um determinado período de tempo como um resumo da matéria. São 
muito úteis para a consulta dos alunos e a organização do seu conhecimento. 
Por exemplo: 
Tabela 30: Exemplo da lista das Palavras de Medida de uso comum 
P.m. Descrição Exemplo 
Excepção 
Usar Não usar 
个 gè ---- 东西
dōngxi
 (objecto) 
问题 wèntì (pergunta) 
---- ---- 
张 zhāng forma achatada 纸
zhǐ 
(papel) 
地图 dìtú (mapa) 
 信 xìn (carta) 
条 tiáo forma comprida 龙
lóng
 (dragão) 
路 lù (rua) 
鱼 yú (peixe) 
桥 qiáo (ponte) 
火车 huǒchē  
 (comboio) 
座 zuò grande e imóvel 山
shān
 (montanha) 
教堂 jiàotáng (igreja) 
桥 qiáo (ponte)  
…… … …… …… …… 
Correcção: 
CH: 一张票 
PY: yīzhāngpiào   
TL: um P.m. bilhete 
PT: um bilhete      
(A palavra de medida “张 zhāng” usa-se para coisas achatadas como folha, fotografia, etc.) 




               _______ 
九个  {     _______             
               _______ 
 
                _______ 
十只  {      _______              
                _______ 
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Tabela 31: Exemplo da lista das Palavras de Medida de uso específico 
P.m. Uso 
封 fēn 信 xìn (carta) 
门 mén 语言 yǔyán (língua) 
朵 duǒ 花 huā (flor) 
…… …… 
 
IV.3.3.2.3. Uso da palavra de medida 
As palavras de medida são um elo indispensável para a ligação de um numeral e um 
substantivo, sendo Numeral + Palavra de Medida + Substantivo. Os erros no uso 
detectados no corpus são de omissão: omissão da P.m. e omissão do numeral, como: 
   
A omissão da P.m tem a origem na interferência do Português. O seu uso obrigatório 
na ligação de um numeral a um substantivo precisa de ser lembrado repetidamente ao longo 
do estudo sobretudo numa fase de iniciação, através das seguintes estratégias: 
 
Estratégia 1: Introdução duma pausa entre um numeral e um substantivo em exercícios de 
tradução oral de Português para Chinês. A pausa inserida de propósito lembra aos alunos a 
presença obrigatória da P.m. em Chinês. 
Por exemplo:   
três _pausa_cães  dez__pausa__pessoas 
Tenho duas___pausa___professoras de Chinês. 
 
Om.P.m.1. Omissão de palavras de medida. 
CH: 但我有三好朋友。 
PY: Dàn wǒ yǒu sān hǎo péngyou.   
TL:  Mas eu ter três bom amigo. 
PT: Mas tenho três bons amigos. 
 
Om.P.m.2. Omissão de numerais. 
CH: 我的节课长二点。 
PY: Wǒde jiékè cháng èrdiǎn. 
TL: Minha P.m. aula dura 2 horas. 




PY: sāngè hǎo péngyou  
TL: três P.m. bom amigo  




PY: wǒde yījié kè    
TL: minha um P.m. aula 
PT: uma aula minha 
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Estratégia 2: Identificação da P.m. em exercícios da tradução de Chinês para Português. As 
palavras de medida geralmente não são traduzíveis para Português. Contudo, numa fase de 
iniciação, é preciso exigir aos alunos o seu reconhecimento em locuções e frases. O docente 
também pode realçar a P.m. num determinado contexto e perguntar a sua função. 
Por exemplo:                            ↓ Hipótese 1: Qual é a função desta palavra? 
我们班 wǒmen bān有 yǒu六 liù个 gè外国学生 wàiguó xuéshēng。 
A nossa turma                tem       seis                  alunos estrangeiros    
Hipótese 2: Qual é a palavra de medida na frase?                                         
 
Estratégia 3: Identificação e correcção dos erros pelos próprios alunos. São medidas 
importantes tanto na fase de iniciação como nas fases mais avançadas em que a 
fossilização dos erros de omissão ocorre. O conhecimento consolida-se através da reflexão 
dos alunos sobre os próprios problemas e a solução. 
 
Estratégia 4: Exemplos com numeral, palavra de medida e substantivo. Como a escolha 
da palavra de medida depende do substantivo, no ensino, a maior atenção é dada à relação 
entre eles. Este facto por vezes induz ao erro de omissão do numeral. Por isso, na 
explicação da função da P.m., os professores precisam de ter o cuidado de incluir sempre 
numerais nos exemplos, e não apenas a P.m. e o substantivo. 
Por exemplo: 
Forma que induz ao erro: 节 jié (P.m.) + 课 kè (aulas)     
Forma correcta:                 两 liǎng (dois) + 节 jié (P.m.) + 课 kè (aulas)     
IV.3.3.3. Ensino da Sintaxe 
IV.3.3.3.1. Função sintáctica  
As palavras chinesas não têm sinais gráficos específicos para assinalar a classe e a 
função sintáctica é decidida pela colocação na frase. Como a relação entre a classe de 
palavra e a função sintáctica é muito mais complexa do que em Português
192
 e sobretudo 
pouco relevante na prática para o estabelecimento da comunicação linguística, o 
conhecimento não é exigido aos nossos alunos. Para eles, o mais importante é saber o 
significado de uma palavra e colocá-la na frase de acordo com a ordem correcta. 
                                                 
192
 Ver: I.5.4. Funções sintácticas das palavras chinesas. 
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IV.3.3.3.2. Ordem básica da sintaxe 
Salvo alguma excepções,
 193
 a ordem básica da sintaxe em Chinês é igual ao 
Português, sendo: Sujeito + Predicado + Objecto. A interferência do Português é 
notada especialmente em frases interrogativas e frases que envolvem uma locução cuja 
função corresponde a uma oração subordinada substantiva, ou a uma locução portuguesa 
com o verbo no infinitivo: 
  
Estratégia 1: Identificação do sujeito e do objecto em Chinês através da ordem. A ordem 
como manifestação da função sintáctica de palavra deve ser introduzida logo no início do 
ensino e consolidada ao longo do estudo. Já que a forma das palavras chinesas não fornece 
informação nem sobre a classe nem sobre a função sintáctica, é possível e preferível usar 
exemplos cujo significado se altere consoante a posição das palavras, a fim de mostrar a 
função e a importância da ordem na transmissão da ideia de um enunciado em Chinês. Os 
alunos devem ser treinados a considerar a ordem como um factor essencial na identificação 
dos elementos da frase e não apenas através do significado das palavras.    
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 Por exemplo, na ordem enfática, pode ser Objecto+Sujeito+Predicado.  
Ord.Pron.interr.1. Colocação errada de pronomes interrogativos no início da frase. 
(Ord.Pron.interr.1.1: Pronome interrogativo como predicado) 
 
CH: 多少钱一本中文课本？ 
PY: Duōshǎo qián yīběn zhōngwén kèběn? 
TL: Quanto custa um Chinês manual? 
PT: Quando custa um manual de Chinês?  
 
 (Ver também Ord.Pron.interr.1.2 e Ord.Pron.interr.2) 
 
(Ord.Pron.interr.1.3: Pronome interrogativo como objecto na locução chinesa que corresponde a uma oração 
subordinada substantiva em Português numa frase declarativa) 
 
CH: 我不会什么你说。 
PY: Wǒ bù huì shénme nǐ shuō. 
TL: Eu não saber o que tu dizer. 
PT: Não sei o que tu dizes. 
 
Ord.Sin.5. Colocação errada do sujeito. 
 
CH: 是很好会说普通话。 
PY: Shì hěn hǎo huì shuō pǔtōnghuà. 
TL: Ser muito bom saber falar Mandarim. 






PY: Yīběn zhōngwén kèběn duōshǎo qián?    
TL: Um Chinês manual quanto custa? 




PY:Wǒ bù zhīdào nǐ shuō shénme.    
TL: Eu não saber tu dizer o que. 




PY: Huì shuō pǔtōnghuà hěn hǎo. 
TL: Saber falar Mandarim (ser) muito bom. 




Exemplo inadequado:  
CH: 我买 书。 
PY: Wǒ mǎi shū 
TL:  Eu comprar livro. 
PT: Compro livros.                       (As funções das palavras deduzem-se pelo significado) 
Exemplos recomendados:        
CH: 我爱你。 你爱我。  CH: 谁爱你？     你爱谁？ 
PY: Wǒ ài nǐ. Nǐ ài wǒ.  PY: Shuí ài nǐ?      Nǐ ài shuí?  
TL: Eu amar tu. Tu amar eu.   TL: Quem amar tu?     Tu amar quem? 
PT: Eu amo-te. Tu amas-me.  PT: Quem te ama?     Quem tu amas? 
 
Estratégia 2: Tradução literal para Português seguindo a ordem do Chinês. Os erros de 
ordem ocorrem sobretudo numa fase de iniciação quando a interferência do Português é 
mais sentida. A consolidação do conhecimento exige algum tempo de adaptação. Nos 
exercícios da tradução escrita e oral ou na análise dos diálogos e textos desta fase, os 
professores podem usar e pedir aos alunos para usar um Português que segue a ordem dos 
elementos em Chinês. Nos casos em que esta é diferente nas duas línguas, o Português 
peculiar daí resultante vai lembrando os alunos da ordem correcta em Chinês. 
Por exemplo: 
PT: Tu estudas o quê? 
CH:你学什么？    
PY: Nǐ xué shénme?    
 
PT: Saber falar Mandrim é muito bom. 
CH: 会说普通话很好。 
PY: Huì shuō pǔtōnghuà hěn hǎo. 
 
IV.3.3.3.3. Colocação do adjunto adnominal e do adjectivo predicativo  
Em Chinês, o adjunto adnominal (Ad.adn.) é uma palavra ou uma locução que 
precede o sujeito ou o objecto, indicando as suas características e delimitando-as. A 
interferência do Português faz com que o Ad.adn. seja posposto ao sujeito ou ao objecto, 
sobretudo quando este é um adjectivo, como: 
 
CH: 我不知道你说什么。 
PY: Wǒ bù zhīdào nǐ shuō shénme. 





Estratégia 1: Funções sintácticas dos adjectivos chineses ensinadas com intervalos de 
tempo. Quando se fala dos adjectivos chineses, os alunos enfrentam duas novidades: 1. 
adjectivos antepostos como adjunto adnominal, diferente do Português; 2. adjectivos 
pospostos como predicado e sem verbos de ligação. Estas duas funções devem ser 
leccionadas com algum intervalo de tempo, permitindo que os alunos se habituem aos 
novos usos gramaticais um a um. A prática pedagógica mostra que se ambas as funções são 
introduzidas ao mesmo tempo, como é organizado na Lição 6 de Lições de Chinês para 
Portugueses/Livro 1, o público-aprendente facilmente fica confuso. Por um lado trata-se de 
uma fase de iniciação em que a interferência do Português ainda é muito notável; por outro 
lado, a maioria dos alunos não consegue distinguir um adjectivo adjunto adnominal de um 
adjectivo predicativo sem haver um verbo de ligação como sinal.  
 
Estratégia 2: Comparação entre as funções de um adjectivo anteposto e posposto. Depois 
de ensinar as funções dos adjectivos, o professor deve fazer periodicamente uma 
comparação entre as diferentes colocações do adjectivo para consolidar o conhecimento. 
Quando um adjectivo desempenha a função de adjunto adnominal, é importante dar, ao 
mesmo tempo, exemplos de um elemento frásico e de uma frase com este elemento, porque 
uma considerável parte dos alunos sentem dificuldade em distinguir um do outro. 
Ord.Adj. Troca de ordem entre o determinante e o determinado e falta da partícula estrutural. 
 
CH: 中国有野生动物很特别。 
PY: Zhōngguó yǒu yěshēng dòngwù hěntèbié. 
TL: China ter selvagem animal muito especial. 




PY: Zhōngguó yǒu hěntèbiéde yěshēng dòngwù. 
TL: China ter muito especial Part.estru. selvagem animal. 










Estratégia 3: Recorrer ao Inglês. Na prática, muitos alunos não sabem distinguir um 
adjunto adnominal de um predicado, por conseguinte, não conseguem colocar os adjectivos 
chineses correctamente na frase. Neste último caso, o Inglês pode ajudar: coloca-se o 
adjectivo na frase em Chinês como se fosse em Inglês e omite-se o verbo. A regra garante 
a colocação correcta dos adjectivos, sem os alunos precisarem de pensar o porquê. 
Por exemplo: 
 
IV.3.3.3.4. Colocação do adjunto adverbial 
 Em Chinês o adjunto adverbial é uma palavra ou uma locução que modifica o 
predicado. É-lhe anteposto, indicando o tempo, o lugar, o modo, etc. A interferência do 
Português mostra-se na sua colocação na frase, posposta em relação ao predicado ou 
anteposta ao verbo errado como: 
 
Ord.Adv.1. Advérbio posposto ao predicado. 
(Ord.Adv.1.1) 
CH: 我爱她很。 
PY: Wǒ ài tā hěn. 
TL: Eu amar ela muito.  
PT: Amo-a muito. 
  
(Ver também Ord.Adv.1.2)  
 
 
EN: good book      I have a good book. 
CH: 好书    我有一本好书。 
PY: hǎo shū             Wǒ yǒu yīběn hǎo shū. 
TL: bom livro  Eu ter um bom livro. 
PT: livro bom Tenho um livro bom 
 
EN: The book is good. 
CH:书好。        ↑ (omitir) 
PY: Shū hǎo. 
TL: livro bom. 




PY: Wǒ hěn ài tā. 
TL: Eu muito amar ela. 
PT: Amo-a muito. 
 
Adjectivo anteposto como Adjunto adnominal: 
Elemento frásico:  Na frase: 
CH: 好书    我有一本好书。 
PY: hǎo shū             Wǒ yǒu yīběn hǎo shū. 
TL: bom livro  Eu ter um bom livro. 
PT: livro bom Tenho um livro bom. 
 
Adjectivo posposto como Predicado: 
Frase: 
CH:书好。 
PY: Shū hǎo. 
TL: livro bom. 





















Estratégia 1: Introdução e consolidação da regra geral do Chinês: determinante + 
determinado. Depende da capacidade de recepção do público-aprendente, pode referir-se a 
uma importante regra: o determinante precede sempre o determinado, ao contrário da 
ordem do Português na maioria dos casos. Exemplos podem ser dados para mostrar como a 
regra funciona de uma forma infalível em diversas situações. 
Por exemplo: 
① Palavra:       ② Locução:       
CH: 中文     中文书   CH: 我买的书 
PY: zhōngwén          zhōngwénshū   PY: wǒmǎide shū 
TL: China língua    Chinês livro   TL:  eu comprar Part.estru. livro   
PT: Língua Chinesa    livro de Chinês  PT:  livro que compro/ei 
 
③ Ad.adn. + Obj.:      ④ Ad.adv. de lugar + Pred.:    
CH:我买了新书。     CH:我在家看书。 
PY:Wǒ mǎile xīnshū.    PY: Wǒ zài jiā kànshū. 
TL: Eu comprar novo livro.     TL: Eu em casa ler. 
PT: Eu comprei livros novos.    PT: Leio em casa. 
Ord.Sin.1. Colocação errada do adjunto adverbial de lugar. 
 
CH: 我学习中文在外文系。 
PY: Wǒ xuéxí zhōngwén zài wàiwénxì. 
TL: Eu estudar Chinês em estrangeira língua departamento. 




PY: Wǒ zài wàiwénxì xuéxí zhōngwén. 
TL: Eu em estrangeira língua departamento estudar Chinês. 
PT: Estudo Chinês no Departamento de Línguas Estrangeiras.  
 
Ord.V.1. Colocação errada do adjunto adverbial de tempo.  
 
CH: 我去 Aveiro 天天学习。 
PY: Wǒ qù Aveiro tiāntiān xuéxí. 
TL:
 
Eu ir Aveiro todos os dias estudar.  
PT: Vou estudar a Aveiro todos os dias. 
Ord.Sin.2. Colocação errada do adjunto adverbial de lugar numa frase com mais 
do que um verbo. 
 
CH: 我在一个酒吧喜欢工作，…… 
PY: Wǒ zài yīgè jiǔbā xǐhuan gōngzuò… 
TL: Eu em um bar gostar de trabalhar… 
PT: Gosto de trabalhar num bar…  
  
Correcção: 
CH: 我天天去 Aveiro 学习。 
PY: Wǒ tiāntiān qù Aveiro xuéxí. 
TL: Eu todos os dias ir Aveiro estudar. 




PY: Wǒ xǐhuan zài jiǔbā gōngzuò… 
TL: Eu gostar de em bar trabalhar, … 




⑤ Ad.adv de tempo + Pred.:     ⑥ Ad.adv. de modo + Pred.: 
CH: 我三点有课。     CH: 请你慢慢看。 
PY: Wǒ sāndiǎn yǒukè.    PY: Qǐng nǐ mànmàn kàn. 
TL: Eu às 3 ter aulas.     TL: Por favor, tu devagar ler. 
PT: Tenho aulas às 3.     PT: Por favor, leia devagar. 
 
Estratégia 2: Colocação anteposta de adjuntos adverbiais de tempo, de lugar ou de modo, 
com base na ordem de fazer as coisas em situações reais. Em vez de dar Ad.adv.+ Pred. 
como uma regra para os alunos memorizarem, a referência a várias situações reais 
possibilita uma percepção mais concreta. 
Por exemplo: 
① Adjunto adverbial de lugar → primeiro estar-se no sítio e depois realiza-se a acção: 
CH: 我在外文系学习中文。 
PY: Wǒ zài wàiwénxì xuéxí zhōngwén. 
PT: Eu no Departamento de Línguas Estrangeiras estudo Chinês. 
                                ↑   primeiro estar no sítio                                       ↑ depois estudar 
② Adjunto adverbial de tempo →  primeiro chega-se à hora e depois realiza-se a acção: 
CH: 我三点有课。 
PY: Wǒ sāndiǎn yǒukè. 
PT:  Eu às três tenho aulas. 
                    ↑                   ↑ depois ter aulas 
primeiro chegar à hora                                                
③ Adjunto adverbial de meio →  primeiro adopta-se o meio e depois realiza-se a acção: 
CH: 我用电脑工作。 
PY: Wǒ yòng diànnǎo gōngzuò. 
PT:  Eu com o computador  trabalho. 
                      ↑                                       ↑ depois trabalhar 
primeiro escolher usar o computador                                                
 
Este método também ajuda a explicar a colocação do adjunto adverbial quando a frase 




PY: Wǒ zài jiǔbā xǐhuan gōngzuò… 
PT: Eu num bar gosto de trabalhar… 




PY: Wǒ xǐhuan zài jiǔbā gōngzuò… 
PT: Eu gosto de num bar trabalhar, … 
                  ↑ Correcto: o acto de gostar pode acontecer em qualquer sítio, mas trabalhar é no bar. 
IV.3.3.3.5. Complemento predicativo e sua colocação 
O complemento predicativo (Comp.pred.) é uma palavra ou uma locução posposta 
ao predicado, acrescentando informações sobre a duração do tempo, o resultado, o grau, a 
direcção, a frequência e o efeito, etc. Em Português, essa função muitas vezes é exercida 
pelo adjunto adverbial, por isso alguns alunos não conseguem identificar o Comp.pred. na 
frase nem expressá-lo correctamente. O complemento predicativo exerce algumas funções 
que não existem em Português, por exemplo, indicar a direcção do verbo (complemento 
predicativo direccional: Comp.pred.dir). 
IV.3.3.3.5.1. Complemento predicativo direccional e ensino de verbos que 
exigem o complemento predicativo direccional 
Os verbos mais comuns que exigem um complemento predicativo direccional são: 
回 huí (voltar), 进 jìn (entrar), 出 chū (sair), 上 shàng (subir) e 下 xià (descer). A escolha entre 
os dois Comp.pred.dir mais usados “来 lái (vir) ” e “去 qù (ir) ” depende da direcção da 
acção: se avança para o local do enunciador, usa-se “来 shàng (vir) ”, caso contrário, opta-
se pelo “去 qù (ir) ”.  
Os problemas mais comuns dos alunos são a escolha errada do Comp.pred.dir. e a 
sua omissão. O primeiro é mais frequente na oralidade em situações reais, visto que na 
produção ou tradução escrita, o local do enunciador pode ser variável dependendo da 
interpretação do receptor.
194
 Na escrita, a interferência do Português manifesta-se 
sobretudo em erros de omissão:   
 
Om.V.8. Falta de complemento predicativo direccional. 
CH: 我学习，做作业，出和朋友…… 
PY: Wǒ xuéxí, zuò zuòye, chū hé péngyǒu …… 
TL: Eu estudar, fazer trabalho de casa, sair com amigo… 
PT: Estudo, faço trabalhos de casa, saio com amigos… 
 
                                                 
194
 Por exemplo, na frase “Quando eu voltar, faço o jantar.”, o local para onde vou é discutível. Se eu voltar para o 
sítio onde estou a falar, o Comp.pred.dir. é “来 lái (vir)”. Se voltar para um sítio longe, o Comp.pred.dir. é “去 qù (ir)”. 
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1. O João diz à Maria: Tu desces.  
(a Maria em relação ao João vai)  
→   下 xià (descer) + 去 qù (ir) 
 
2. O Paulo diz à Maria: Tu desces.  
(a Maria em relação ao Paulo vem) 
 → 下 xià (descer) + 来 lái (vir) 
 
3. A Ana diz ao Paulo: Tu sobes.  
(o Paulo em relação à Ana vai)  
→ 上 shàng (subir)+ 去 qù (ir) 
 
4. A Maria diz à Ana: Tu sobes.  
(a Ana em relação à Maria vem)  




Estratégia 1: Explicação da escolha do Comp.pred.dir através de exemplos ilustrados. 
Como a noção gramatical não existe em Português, uma explicação apenas verbal mostra-
se insuficiente para a compreensão dos alunos, pelo que é preciso usar formas mais 
concretas como nos exemplos ilustrados.  
Por exemplo: 
 
Estratégia 2: Exercícios. 
Por exemplo: 
 ① Complete as frases de acordo com o quadro: 






PY: Wǒ xuéxí, zuò zuòye, hé péngyǒu chūqù…… 
TL: Eu estudar, fazer trabalho de casa, com amigo sair Comp.pred.dir.: ir.… 
PT: Estudo, faço trabalhos de casa, saio com amigos… 
 
V.: 进 (entrar) 出 (sair) 
Comp.pred.dir.: 来 (vir) 去 (ir) 
Ana 对 Maria 说: _________。 
Maria 对 Ana 说: __________。 
Paulo 对 Ana 说: __________。 
 Maria 对  Paulo 说: ________。 
Paulo 对 Maria 说: ________。 
Ana 对 Paulo 说: __________。 
(___diz a___: _________.) 
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② Preenche com o Comp.pred.dir correcto: 
他进房间__________了。  （说话的人在房间外） 
Ele entrou no quarto. (O locutor está fora do quarto)  
爸爸从中国带__________了很多礼物。（说话的人在葡萄牙） 
O pai trouxe muitas prendas da China. (O locutor está em Portugal) 
火车已经开过__________了。（说话的人在火车站） 
O comboio já passou. (O locutor está na estação) 
他们跑上楼__________了。（说话的人在楼上） 
Eles correram pelas escadas acima. (O locutor está em cima.) 
 
Estratégia 3: Lista dos verbos que exigem o Comp.pred.dir.. O uso do Comp.pred.dir tem 
que ser lembrado sempre que é possível. A elaboração de uma lista destes verbos permite a 
associação entre eles e facilita a consulta dos alunos.  
IV.3.3.3.5.2. Complemento predicativo de efeito e adjunto adverbial de modo  
A função de um complemento predicativo que indica o efeito de uma acção é 
exercida pelo adjunto adverbial em Português. Os alunos sentem muita dificuldade em 
distinguir este complemento de um Ad.adv. de modo, porque em Português a diferença não 
se manifesta na estrutura da frase. 
 
Estratégia 1: Distinção entre o Ad.adv.de modo e o Com.pred. de efeito em Chinês com 
exemplos em comparação nas duas línguas.  
Por exemplo: 
O Ad.adv. de modo indica como se realiza uma determinada acção: 
 
PT: Corre depressa! 
CH:你快跑！ 
PY: Nǐ kuài pǎo! 
TL: Tu depressa correr! 
                   ↑  anteposto ao predicado 
 Ad.adv. que modifica o “correr”: uma sugestão para a maneira de correr. Mas na realidade não se sabe se a 
pessoa consegue correr depressa. 
 
O Com.pred. é de natureza descritiva, mostrando o efeito de uma acção já realizada ou que 
acontece com frequência: 
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PT: Ele corre depressa. 
CH:他跑得快。 
PY: Tā pǎo de kuài. 
TL: Ele correr Part.estru. depressa. 
                                               ↑  posposto ao predicado com a Part.estru. 
Com.pred. que indica o efeito de correr, a pessoa correu de facto depressa desta vez ou tem a capacidade de 
poder correr depressa. 
 
Estratégia 2: Explicação associada à ordem em situações reais. 
Ad.adv. de modo + Predicado: 
 
PT: Corre depressa! 
CH:你快跑！ 
PY: Nǐ kuài pǎo! 
TL: Tu depressa correr! 
                     ↑  Primeiro decide-se a forma de correr e depois corre 
 
Predicado + Comp.pred. que indica o efeito: 
 
PT: Ele corre depressa. 
CH:他跑得快。 
PY: Tā pǎo de kuài. 
TL: Ele correr Part.estru. depressa. 
                  ↑  Primeiro corre e depois sabe-se o efeito que é depressa 
 
IV.3.3.3.5.3. Complemento predicativo de resultado e ensino de verbos com 
o complemento predicativo de resultado 
Em Chinês, há alguns verbos que só se referem à acção e precisam de um 
complemento predicativo quando é necessário indicar o resultado. 
Por exemplo:  
Verbo Comp.pred.de 
resultado 
V. + Resultado 
看 kàn 
(olhar) 
到 dào (chegar) 








找到 zhǎo dào (encontrar) 
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Embora haja uma diferença semelhante entre alguns verbos portugueses como 
“olhar ” e “ver” ou “escutar” e “ouvir”, há usos ambíguos como “ver televisão” ou “ouvir 
música” que podem dar origem a erros de comutação em Chinês como: 
 
 
Estratégia 1: Comparação entre o verbo e o verbo com o complemento predicativo de 
resultado, sobretudo em formas negativas. As formas negativas em comparação esclarecem 
melhor a função do Com.pred.de resultado. 
Por exemplo: 
看 kàn: olhar (acto)   看到 kàndào: olhar + chegar = ver (resultado) 
CH:请看，你看到错误在哪里吗？ 
PY: Qǐng kàn, nǐ néng kàndào cuòwù zài nǎli ma? 
TL: Por favor olhar, você conseguir ver erro estar onde? 










Estratégia 2: Recorrer ao Inglês. Um verbo chinês e esse verbo com o Comp.pred.de 
resultado costumam ser diferentes palavras em Inglês, o que em Português não é tão 
Com.V.7. Substituição de “看 kàn (olhar/ver)” por “看见 kànjiàn (ver)”. 
CH: 我和我的妈妈在家的时候，看见电视。 
PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kànjiàn diànshì. 
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 




PY: Wǒ hé wǒde māma zài jiā deshíhòu, kàn diànshì.  
TL: Eu e meu mãe estar em casa quando, ver televisão/televisor. 
PT: Quando a minha mãe e eu estamos em casa, vemos televisão. 
 
看 kàn: olhar (acto)  
 
CH: 我不看。 
PY: Wǒ bú kàn  
TL: Eu não olhar  
PT: Não olho (acto) 
 
(O “não” é colocado antes do verbo, 
indicando a não realização do acto) 
 
看到 kàndào: olhar + chegar = ver (resultado) 
 
CH: 我看不到。 
PY: Wǒ kàn bú dào 
TL: Eu olhar não chegar  
PT: Não vejo. /Olho mas não consigo ver. (resultado) 
     
(O “não” é colocado antes do Comp.pred. de resultado 
porque nega apenas o resultado e não o acto, a pessoa 
olha mas não vê) 
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comum. Para alguns alunos que sentem dificuldade em perceber a função do Comp.pred.de 
resultado, é mais fácil explicar as palavras em Inglês. 
Por exemplo: 
① 看 kàn: look at/watch  看到 kàndào: see 
② 听 tīng: listen to   听到 tīngdào: hear 
 
CH: 我喜欢听音乐。  我听到了音乐。 
PY: Wǒ xǐhuan tīng yīnyuè. Wǒ tīngdào le yīnyuè. 
TL:  I enjoy listen to music.   I hear Part.asp.conclus. music. 
EN: I enjoy listening to music.  I heard the music. 
 
Estratégia 3: Elaboração de uma lista dos verbos de uso idêntico que permite a associação 
entre eles e facilita a consulta. 
IV.3.3.3.5.4. Complemento predicativo de duração de tempo e adjunto 
adverbial de tempo 
Em Chinês, a duração de tempo é um complemento predicativo. A diferença entre 
este e o Ad.adv. de tempo mostra-se tanto nas palavras,
195
 como na colocação em relação 
ao predicado. Os erros podem estar na confusão entre as respectivas palavras ou na 
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 Por exemplo: 点 diǎn (tempo: hora, às 3 horas) e 小时 xiǎoshí (duração do tempo: hora, 1 hora tem 60 minutos).   
Com.Sub.1.Substituição de substantivos que indicam a duração do tempo pelos que indicam o tempo. 
 
CH: 我的节课长二点。 
PY: Wǒ de jiékè cháng èrdiǎn. 
TL: Minha aula durar 2 hora. 
PT: A minha aula dura 2 horas. 
 
Ord.Sin.3. Colocação errada do complemento predicativo que indica a duração do tempo.  
 
CH: 每星期我和小美一天去别的地方。 
PY: Měi xīngqī wǒ hé Xiǎoměi yītiān qù biéde dìfāng. 
TL: Cada semana eu e Xiaomei um dia ir outros locais. 




PY: Měi xīngqī wǒ hé Xiǎoměi qù yītiān biéde dìfāng. 
TL: Cada semana eu e Xiaomei ir um dia outros locais. 





PY: èrxiǎoshí   
TL: 2 hora de duração do tempo 







PY: Měi xīngqī yǒu yītiān wǒ hé Xiǎoměi qù biéde dìfāng. 
TL: Cada semana haver um dia eu e Xiaomei ir outros locais. 
PT:Todas as semanas, Xiaomei e eu vamos um dia visitar outros sítios. 
 
 
Estratégia 1: Explicação associada à ordem em situações reais. Pensar em situações reais 
explica a lógica na colocação do adjunto adverbial de tempo e do complemento predicativo 
que indica a duração do tempo na frase. 
Por exemplo: 
Ad.adv. de tempo + Predicado: 
 
PT: Dou a aula à uma. 
CH: 我一点上课。 
PY: Wǒ yīdiǎn shàngkè. 
TL: Eu à uma dar aula. 
                  ↑  Primeiro chega a hora e depois dou a aula. 
 
Predicado + Comp.pred.que indica a duração do tempo: 
 
PT: Dou uma hora de aula.  
CH: 我上一小时课。 
PY: Wǒ shàng yīxiǎoshí kè. 
TL: Eu dar uma hora aula. 
                       ↑  Primeiro começa o acto de dar a aula e depois é que se sabe quanto tempo dura. 
 
IV.3.3.3.6. Importância da consideração da ordem na situação real 
 Muitas dificuldades são sentidas em relação à ordem dos elementos da frase em Chinês, 
sobretudo a colocação do adjunto adverbial e do complemento predicativo. Por um lado, os 
alunos estão habituados a organizar a frase segundo o significado e não a pensar na função 
sintáctica de cada palavra ou locução; por outro lado, estão a lidar com algumas funções típicas 
em Chinês, como o complemento predicativo, que não são especificadas em Português.  
Como o objectivo principal do ensino é a comunicação, as dúvidas em relação à 
ordem dos elementos da frase muitas vezes podem ser explicadas através da associação a 
situações reais, como já foi mostrado várias vezes anteriormente.  
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Esta técnica, combinada com a regra “determinante + determinado” ao nível de 
locução, não só explica, na maioria dos casos, a lógica chinesa de colocar elementos na 
frase, mas também possibilita a solução pelos próprios alunos quando estão em dúvida, 
dispensando-lhes a consulta de livros de gramática ou apontamentos, o que nem sempre é 
possível numa comunicação real. Aqui, serão dados mais exemplos da aplicação desta 
estratégia, em que a colocação de elementos em Chinês difere da do Português. 
Por exemplo:  
①.  CH:明天，我和玛丽娅从里斯本坐飞机去上海学习三个月。 
PY: Míngtiān, wǒ hé Mǎlìyǎ zuò fēijī cóng Lǐsīběn qù Shànghǎi xuéxí sāngè yuè. 
TL: Amanhã, eu e a Maria apanhar avião de Lisboa ir para Xangai estudar três mês.  
PT: Vou amanhã de avião com a Maria de Lisboa para Xangai para estudar lá durante três meses. 
 
Sem identificar a função sintáctica, podemos ver que a ordem sintáctica de cada elemento na 




1º. Chega o dia: amanha 
2º. As pessoas: eu e a Maria 
3º. Local de partida: de Lisboa 
4º. Antes de ir, tem que se estar no avião: apanhar avião, depois ir 
5º. Primeiro o acto de ir, depois chega-se ao destino: Xangai 
6º. A seguir é o acto de estudar 
7º. Depois de toda acção de estudar acabar é que se sabe quanto tempo dura: três meses 
  
 
②  CH: 我的地址是中国上海澳门路 7 号。 
PY: Wǒde dìzhǐ shì Zhōngguó Shànghǎi Àomén Lù Qī hào. 
TL: Minha morada ser China Xangai, Macau Rua, 7 Nº.  
PT: A minha morada é Nº 7, Rua Macau, Xangai, China. 
 
③  CH: 我的生日是 1980 年 1 月 25 日。 
PY: Wǒde shēngrì shì yī jiǔ bā líng nián yī yuè èrshíwǔ rì. 
TL: Meu aniversário ser 1980 ano, Janeiro, 25 dia. 
PT: A minha data de nascimento é 25 de Janeiro, 1980. 
 
A lógica chinesa quando se refere a um endereço ou data é do grande/geral para o 
pequeno/específico. Em situações reais: 
 
Para chegar a minha casa: 
1º. Chegar ao país: China 
2º. Chegar à cidade: Xangai 
3º. Chegar à rua: Rua Macau 
4º. Chegar à porta: Nº.7     
 
(“澳门路 Rua Macau” , “7号 Nº7” e “25日 dia 25” em Chinês seguem a ordem determinante + determinado) 
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 Pode-se colocar “amanhã” depois de “eu e a Maria”, e “apanhar avião” antes de “de Lisboa”, também 
explicáveis pela ordem na situação real. 
Para chegar a um dia específico: 
1º. Chegar ao ano: 1980 
2º. Chegar ao mês: Janeiro 
3º. Chegar ao dia: 25 
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A mesma estratégia pode ser usada para explicar a ordem dos elementos numa frase 
da voz passiva, em que a troca de ordem entre o agente e o predicado é frequente por causa 
da influência do Português: 
 
CH: 我的书被一个朋友拿走了。 
PY: Wǒde shū bèi yīgè péngyou názǒule. 
TL: Meu livro Prep.pass. um amigo levar Part.asp.conclus.. 
PT: O meu livro foi levado por um amigo. 
 
A ordem numa situação real é: 
 
1º. Primeiro refere-se ao paciente na voz passiva: o livro 
2º. Aparece o agente: um amigo 
3º. O agente realiza a acção: levar o livro 
 
IV.3.3.4. Ensino de partículas 
Hoje em dia, alguns usos de partículas chinesas continuam a ser discutíveis. São 
considerados como hábitos de língua que não se enquadram nas regras gerais ou ainda não 
têm explicações satisfatórias. (SUN, 2006, 329-331) Como a duração dos cursos na UA 
não permite que sejam leccionadas todas as partículas em Chinês, o ensino deve ser 
desenvolvido, seguindo dois princípios: 1. explicam-se apenas as funções gerais das 
partículas mais utilizadas; 2. se uma partícula pode exercer várias funções diferentes, 
leccionam-se apenas as mais importantes e mais características. 
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IV.3.3.4.1. Ensino de partículas modais 
As partículas modais (Part.mod.) indicam a atitude da pessoa que fala em relação 
ao facto que enuncia. As mais utilizadas são “吗 ma” para interrogativas globais; “呢 ne ”e 
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 Por exemplo: a partícula “了 le ” que pode ser uma partícula aspectual ou uma partícula modal. 





Wǒde púguó dìlǐ shū bèi názǒule yīgè péngyou.
 
TL: Meu português geografia livro Prep.pass. levar Part.asp.conclus. um amigo. 
PT: O meu livro de geografia portuguesa foi levado por um amigo. 
Correcção: 
CH: 我的葡国地理书被一个朋友拿走了。 
PY: Wǒde púguó dìlǐ shū bèi yīgè péngyou názǒule. 
TL: Meu português geografia livro Prep.pass. um amigo levar Part.asp.conclus.. 




“吧 ba” para interrogativas “tag”, e “吧 ba” para uma sugestão em frases declarativas. 
Excepto as partículas de interrogativa “tag”, em Português, os mesmos efeitos são obtidos 
pela entoação de frase na oralidade e pela pontuação na escrita. Os principais erros 
causados pela interferência do Português são de omissão, que se manifestam como a 
ausência das partículas não traduzíveis para Português: 
 
 
Estratégia 1: Exemplos de Português e Chinês misturado “Português + Part.mod.”. Para 
evitar a omissão de partículas modais, além de chamar a atenção e incentivar a correcção pelos 
próprios alunos quando os erros ocorrem, o conhecimento pode ser consolidado com exemplos 
de Português e Chinês misturado que destacam a presença obrigatória das partículas. O método 
é muito útil numa fase de iniciação em que os alunos têm pouco vocabulário para entender 
exemplos de conteúdos diversos, quando as partículas são ensinadas.  
Por exemplo: 
① “吗 ma” para uma pergunta global: 
Gostas de morar neste bairro 吗 ma? 
Vieste de Lisboa de carro 吗 ma? 
② “吧 ba” para uma sugestão em frases declarativas: 
Vamos tomar um café  吧 ba. 
Vai descansar 吧 ba. 
 
Erros de comutação entre as várias partículas modais também são muito comuns: 
 




Běijīng dàxué hěn yǒumíng. Nǐ zhīdào tāzài Běijīngde shénme dìfāng ne? 
TL:
  
Pequim Universidade (ser) muito famoso. Tu saber ela ficar Pequim que lugar Part.mod.tag.e ? 
PT: A Universidade de Pequim é muito famosa. E sabes ela fica que parte de Pequim?  
 





Nǐ xǐhuan zhù zhè xiǎoqū? 
TL:
 
Tu gostar de morar em este bairro? 
PT: Gostas de morar neste bairro? 




PY: Nǐ xǐhuan zhù zhè xiǎoqū ma? 
TL: Tu gostar de morar em este bairro Part.mod.interr.glob.? 





Estratégia 2: Comparação entre as partículas modais. Uma comparação entre as diversas 
partículas modais mostra-se útil para a sua distinção. Os seus exemplos da “呢 ne ” requerem 
um contexto, indispensável para o seu uso. 
Por exemplo: 
① “吗 ma” para interrogativas globais, não exige contexto: 
CH: 你知道它在北京的什么地方吗？ 
PY: Nǐ zhīdào tā zài Běijīngde shénme dìfāng ma? 
TL: Tu saber ela ficar Pequim que lugar Part.mod. interr.glob.? 
PT: Sabes em que parte de Pequim ela fica? 
 
② “呢 ne ”para perguntas “tag” que exige um contexto e traduzível para “…, e tu/vocês?”: 
CH: 我知道它在北京的什么地方，你呢？ 
PY: Wǒ zhīdào tā zài Běijīngde shénme dìfāng，Nǐ ne? 
TL: Eu saber ela ficar Pequim que lugar, tu Part.mod.tag.e? 
PT: Sei em que parte de Pequim ela fica, e tu? 
 
Mesmo em Português, alguns alunos não conseguem distinguir uma interrogativa 
global de uma interrogativa parcial, o que deu origem aos erros de acrescentamento da 










PY: Nǐ zhīdào tā zài Běijīngde shénme dìfāng ma? 
TL:  Tu saber ela ficar Pequim que lugar Part.mod. interr.glob.? 
PT: Sabes em que parte de Pequim ela fica? 
 
A.Part.mod. Acrescentamento da partícula “ 吗 ma” a frases interrogativas com 
pronomes interrogativos. 
 
CH: A: 你们到澳门来做什么吗？B: 我们来一个开会。 
PY:
  
A: Nǐmen dào Àomén lái zuò shénme ma? B: Wǒmen lāi yīgè kāihuì. 
TL:
 
A: Vocês até Macau vir fazer o quê Part.mod.interrogativa.global? B: Nós vir uma ter reunião. 
PT: A: Vocês vêm a Macau fazer o quê? B: Vimos ter uma reunião. 
Correcção: 
CH: A: 你们到澳门来做什么吗？ 
PY: A: Nǐmen dào Àomén lái zuò shénme ma? 
TL: A: Vocês até Macau vir fazer o quê Part.mod.interrogativa.global? 




Estratégia 3: Regra “Pron.interr. exclui a partícula 吗 ma” condicionada. As 
interrogativas globais não têm pronomes interrogativos
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, pelo que estes podem ser 
considerados como marcas para excluir o uso da partícula “吗 ma”. Mas é preciso chamar a 
atenção quando o pronome está numa locução chinesa que corresponde a uma oração 
subordinada substantiva em Português. Neste caso, o pronome perde o valor interrogativo e 
a partícula “吗 ma” é indispensável. Devem ser dados exemplos para melhor mostrar a 
diferença. 
Por exemplo: 
PT: O quê é que vocês vêm fazer a Macau? 
CH: 你们到澳门来做什么？ 
PY:  Nǐmen dào Àomén lái zuò shénme? 
TL:  Vocês até Macau vir fazer o quê? 
                                                       ↑O Pron.interr. “什么 shénme”exclui a Part.mod. interr.glob. “吗 ma”. 
 
PT: Ele sabe o quê vocês vêm fazer a Macau? 
CH: 他知道你们到澳门来做什么吗？ 
PY: Tā zhīdào nǐmen dào Àomén lái zuò shénme ma? 
TL: Ele saber vocês até Macau vir fazer o quê Part.mod. interr.glob. ? 
                                        ↑  
Locução correspondente à oração subordinada substantiva. O pronome ““什么 shénme” tem valor 
substantivo e não interrogativo, pelo que é necessária a partícula “吗 ma” para a interrogativo global 
“Ele sabe… Part.mod. interr.glob.?” 
 
IV.3.3.4.2. Ensino de  partículas estruturais 
 As funções sintácticas das três partículas estruturais são realizadas através das 






Os erros mais comuns detectados no corpus são de omissão e de comutação: 
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 Os advérbios interrogativos portugueses são considerados pronomes interrogativos em Chinês, como 
“onde” e “como”. 
Adjunto adnominal + “的 de ” + Sujeito/Objecto 
Adjunto adverbial + “地 de” +Predicado 





Estratégia 1: Intervalo entre a aprendizagem das funções de cada partícula e entre as 
partículas. Os alunos precisam de tempo para se habituar e treinar diferentes usos das 
várias partículas para evitar erros de omissão ou de comutação. 
No caso da partícula “的 de”, o adjunto adnominal que ela indica em Português pode 
corresponder a um possuidor, a um adjectivo ou a uma oração subordinada adjectiva. 
Apesar de pertencer à mesma função sintáctica, a prática pedagógica mostra que é mais 
eficaz ensiná-las separadamente e com algum intervalo de tempo. A dificuldade sentida 
pelos alunos pode ter origem na concentração de muitas informações novas e de várias 
regras gramaticais ao mesmo tempo, como nas Lições 5 e 6 de Lições de Chinês para 
portugueses/Livro 1.  
 
Estratégia 2: Regras de correspondência entre as duas línguas. Em algumas situações, as 
partículas são traduzíveis para Português. As regras de correspondência devem ser dadas 
para facilitar a percepção e o uso, como: 
Om.Part.estru. Omissão da partícula “得 de”. 
(Om.Part.estru.1) 
CH: …… B: 我住离我的单位近，但他住离他的单位很远。 
PY: ……B: Wǒ zhù lí wǒde dānwèi jin, dàn tā zhù lí tāde dānwèi hěn yuǎn. 
TL: … B: Eu morar distar de meu emprego perto, mas ele morar distar de seu emprego muito longe. 
PT: …B: Moro perto do meu emprego, mas ele mora muito longe do emprego dele. 
 
Correcção: 
CH: …… B: 我住得离我的单位近，但他住得离他的单位很远。 
PY: ……B: Wǒ zhù de lí wǒde dānwèi jin, dàn tā zhù de lí tāde dānwèi yuǎn. 
TL: … B: Eu morar Part.estru. distar de meu emprego perto, mas ele morar Part.estru. distar de seu 
emprego muito longe. 
PT: …B: Moro perto do meu emprego, mas ele mora muito longe do emprego dele. 
 
(Ver também: Om.Part.estru.2 e Om.Re.poss.) 
Com.Part.estru. Substituição da partícula “地 de” pela “的 de” na indicação de adjunto adverbial. 
 
CH: 我们是快乐的人。我们高高兴兴的学习中文。 
PY: Wǒmen shì kuàilède rén. Wǒmen gāogāoxìngxìng de xuéxí zhōngwén. 
TL: Nós ser alegre pessoa. Nós alegre Part.estru.: adjunto adnominal estudar Chinês. 




PY: Wǒmen shì kuàilède rén. Wǒmen gāogāoxìngxìng de xuéxí zhōngwén. 
TL: Nós ser alegre pessoa. Nós alegre Part.estru.: adjunto adverbial estudar Chinês. 




① “地 de” para “…mente”: 
CH: 仔细地 
PY: zǐxìde 
TL: atencioso Part.estru. 
PT: atenciosamente 
 
②“的 de” para “de” numa relação de posse com a troca de ordem: 
CH: 老师的书 
PY: lǎoshīde shū 
TL: professor Part.estru. livro 
PT: livros do professor    
 
③“的 de” para “que” numa oração subordinada adjectiva com a troca de ordem: 
CH: 我买 (eu comprar)的 que) 东西() 
PY: wǒ mǎi de dōngxi 
TL:  eu comprar Part.estru. coisa 
PT: coisas que compro/comprei 
 
Estratégia 3: Recorrer ao Inglês para compreender relações de posse em Chinês. O uso da 
partícula “的 de” para formar o possuidor é igual ao “…´s” em Inglês, em que o possuidor 
também antecede o possuído.  
Por exemplo: 
CH:老师的书  
PY: lǎoshī de shū 
TL: teacher Part.estru.poss. book 
EN: teacher´s book 
 
Estratégia 4: Sugestão para a tradução de locuções com a partícula “的 de”. Como a 
ordem entre o determinante e o determinado nas duas línguas é inversa, na tradução de 
“determinante + determinado” de Chinês para Português, a partícula “的 de” deve ser 
considerada um marco: começa-se sempre por traduzir o elemento que fica na direita da 
partícula, e depois o da esquerda. Numa fase de estudo mais avançada, a estratégia facilita 
a compreensão de frases com adjuntos adnominais de conteúdos complexos. 
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Por exemplo: 
CH: 老师的书   漂亮的花       我买的东西 
PY: lǎoshīde shū   piàoliangde huā     wǒ mǎi de dōngxi 
TL: professor Part.estru.   livro bonita Part.estru. flor eu comprar Part.estru. coisa 
PT: livros do professor     flores bonitas    coisas que compro/comprei 
 
Procuram-se as partículas e traduzir da direita para a esquerda: 
CH: 你通过银行转来的学费和第一个月的住宿费 ……(Livro 3, 2010: 80) 
PY: nǐ tōngguò yínháng zhuǎnlái de xuéfèi hé dìyīgèyuè de zhùsùfèi… 
TL: você através do banco transferir Part. estru. propina e primeiro mês Part.estru. aluguer...       
PT: o aluguer do primeiro mês e a propina que você transferiu através do banco… 
 
Estratégia 5: Comparação entre as três partículas, exercícios e correcções.  
Por exemplo: 
Escolha a partícula estrutural adequada e preencha o espaço: 
的  地   得 
1. 美丽_____花园   2. 说_____对   3.高高兴兴_____去 
4. 谁看见了我_____英文字典? 5.小王住_____离大学很近。 
6.我的中文说_____和你一样好。 7. 他安安静静_____走了。 
(1. bonito jardim; 2. falar correctamente; 3. ir contentemente; 4. Quem viu o meu dicionário de Inglês? 
 5. Xiao Wang mora perto da universidade. 6.Falo Chinês tão bem como tu. 7. Ele foi-se embora silenciosamente.) 
 
IV.3.3.4.3. Ensino de partículas aspectuais  
Em Chinês, o aspecto de uma acção pode ser indicado por partículas aspectuais e 
advérbios em estruturas especiais.  
Em Português, um verbo é conjugado de acordo com a pessoa, o número, a voz, o 
modo, o tempo e o aspecto. A função das partículas aspectuais chinesas pode ser 
erradamente generalizada por causa dessa influência, sobretudo usadas para indicar o 
tempo. No início do ensino, é importante introduzir a ideia de que em Chinês, o tempo e o 
aspecto de uma acção normalmente são indicados por elementos diferentes
199
, sendo este 
por partículas e advérbios em estruturas especiais, e aquele pelo adjunto adverbial de 
tempo ou pelo contexto. 
                                                 
199
 Excepto a partícula “过 guò” que indica uma experiência do passado. 
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Os problemas mais comuns dos alunos surgem com a partícula “ 了 le”, que 
normalmente se usa para indicar uma acção conclusiva do passado. Mas ela muitas vezes é 


















Estratégia 1: Distinção das noções de tempo e de aspecto de uma acção através de 
exemplos, sobretudo no caso da partícula “了 le”. 
Por exemplo:  
① Aspecto progressivo de uma acção no passado e no presente: 
CH: 现在，我在学习中文。 
PY: Xiànzài, wǒ zài xuéxí zhōngwén. 
TL: Agora, eu Adv.asp.progress.: estar a estudar Chinês. 
PT: Agora, eu estou a estudar Chinês. 
CH: 昨天下午三点，我在学习中文。 
PY: Zuótiān xiàwǔ sāndiǎn, wǒ zài xuéxí zhōngwén. 
TL: Ontem às 3 da tarde, eu Adv.asp.progress.: estar a estudar Chinês. 
PT: Ontem às 3 da tarde, eu estava a estudar Chinês. 
A.V.4. Acrescentamento da partícula “ 了 le” para designar factos concebidos como 






Ānnà: Yīnwèi Pútáoyá zài Ōuzhōu nán, suǒyǐ wǒ xǐhuan yīgè guójiā. Wǒ yě yàole 
liǎojiě púguó wénhuà, yě wǒde nánpéngyou zhù zài Lǐsīběn, wǒ hé tā yàole zài yīqǐ. 
TL:
 
 Ana: Como Portugal ficar europeu sul, por isso eu gostar de um país. Eu também querer 
Part.asp.conclus. conhecer português cultura, também meu namorado viver em Lisboa, eu e ele 
querer Part.asp.conclus. estar juntos. 
PT: Ana: Como Portugal fica no sul da Europa, gosto do país. Também quis conhecer a cultura 
portuguesa, o meu namorado também vive em Lisboa, eu e ele quisemos estar juntos. 
 
Correcção: 
CH:  ……我也要了了解葡国文化，我的男朋友也住在里斯本，我和他要了在一起。 
PY:  …… Wǒ yě yàole liǎojiě púguó wénhuà, wǒde nánpéngyou yě zhù zài 
           Lǐsīběn, wǒ hé tā yàole zài yīqǐ. 
TL:  … Eu também querer Part.asp.conclus. conhecer português cultura,  meu namorado também viver 
em Lisboa, eu e ele querer Part.asp.conclus. estar juntos. 
PT:  … Eu também queria conhecer a cultura portuguesa, o meu namorado também vive em Lisboa, 
eu e ele queríamos estar juntos. 
 




② A partícula “了 le” indica o aspecto conclusivo de uma acção no futuro: 
CH: 明天下午三点时，我已经学习了中文。 
PY: Míngtiān xiàwǔ sāndiǎn shí, wǒ yǐjīng xuéxí le  zhōngwén. 
TL: Amanhã tarde três horas quando, eu já estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: Amanhã pelas três da tarde, já terei estudado Chinês. 
 
As partículas normalmente não são traduzíveis para Português. É preferível 
descrever as funções do que traduzir inadequadamente uma partícula para uma palavra 
portuguesa, o que pode induzir em erro. 
 
Estratégia 2: Descrição da função da partícula. 
Por exemplo: 
Em Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1, a partícula “了 le”, quando aparece 






A tradução da “了 le” para “já” facilmente induz no erro de a partícula indicar o 
tempo. Seria mais rigoroso interpretar literalmente a frase e explicar a função da “了 le”.  
Tradução literal da frase: 
CH: 你多大了？     
PY: Nǐ duō dà le? 
TL: Tu quão velho Part.?            
PT: Quão velho és tu?/ Quantos anos tu tens? 
 
Neste caso concreto, a partícula “了 le” pode ser aspectual ou modal. Se é entendida 
como uma partícula aspectual, indica a mudança de estado; se é considerada uma partícula 
modal, trata-se de uma atitude delicada de fazer a pergunta. 
 
Para usar correctamente as diversas estruturas para descrever as acções em Chinês, 
assim como aplicar as respectivas formas negativas e reconhecer as excepções, é exigida 
muita memorização e prática. Pela falta de correspondência literal em Português, a omissão 
了  le  já  (termo auxiliar) 
…… 
你多大了？   Quantos anos tens (já)?  (How old are you?) 
(WANG & LU, 2006: 93) 
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e o acrescentamento das partículas (ou dos advérbios estruturais) são muito frequentes na 
produção escrita e oral dos alunos, como:  
 
 
Além da correcção e da análise dos erros pelos docentes ou pelos próprios alunos, a 
comparação entre algumas estruturas também ajuda a compreensão. 
 
Estratégia 3: Comparação entre estruturas com a partícula (ou advérbio) e sem ela para 
prevenir os erros de omissão. A diferença no significado pela falta da partícula (ou 
advérbio) chama a atenção para a sua importância na transmissão da ideia. 
Por exemplo:  
① O advérbio “在 zài” na indicação do aspecto progressivo de uma acção: 
Com o advérbio: 
CH: 中文班和王老师在开会。 
PY: Zhōngwénbān hé Wáng lǎoshī zài kāi huì. 
TL: Chinês turma e professor Wang Adv.asp.progress.: estar a ter reunião. 
PT: A turma de Chinês está a ter uma reunião com o professor Wang. 
Om.V.3. Omissão da partícula aspectual “着 zhe” na indicação do estado resultante de 





Dāng lǎoshī dàole shí, xuéshēng dōu yǐjīng 在教室里 zuò 了. 
TL:
  
Professor chegar quando, alunos todos já 在教室里 sentar-se. 
PT: Quando o professor chegou, todos os alunos já se sentam na sala de aula. 
Correcção: 
CH: 当老师到时，学生都已经在教室里坐着了。 
PY: Dāng lǎoshī dào shí, xuéshēng dōu yǐjīng zài jiàoshìlǐ zuòzhe le. 
TL: Professor chegar quando, alunos todos já em sala de aula sentar-se Part.asp.est. result.  
PT: Quando o professor chegou, todos os alunos já estavam sentados na sala de aula. 
 
A.V.1. Acrescentamento da partícula “了 le”a verbos de estado. 
CH: Camões 是了一个重要葡萄牙诗人。在葡萄牙他写了很多诗。 
PY:
  
Camões shìle yīgè zhòngyào Pútáoyá shīrén. Zài Pútáoyá tā xiěle hěnduō shī. 
TL:
 
 Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. Em Portugal ele escrever 
Part.asp.conclus. muito poema. 
PT: Camões foi um importante poeta português. Em Portugal ele escreveu muitos poemas. 
Correcção: 
CH: Camões 是了一个重要的葡萄牙诗人。 
PY: Camões shìle yīgè zhòngyàode Pútáoyá shīrén.  
TL:  Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. 
PT: Camões foi um importante poeta português. 
  
(Ver também Om.V.2, Om.V.4, Om.V.5,Om.V.6, e A.V.2.) 
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Sem o advérbio:  
 
CH:中文班和王老师开会。 
PY: Zhōngwénbān hé Wáng lǎoshī kāi huì. 
TL: Chinês turma e professor Wang ter reunião. 
PT: A turma de Chinês tem uma reunião com o professor Wang. 
 
 ② A partícula aspectual “着 zhe” na indicação do resultado de uma acção não durativa: 
Com a partícula: 
CH: 你坐。 
PY: Nǐ zuò. 




Estratégia 4: Comparação entre as estruturas para indicar uma acção conclusiva e uma 
acção como uma experiência do passado em contextos concretos. A diferença entre “了 le ” 
e “ 过 guò” é mais clara num determinado contexto. Deve-se evitar dar exemplos de frases 
individuais, porque a tradução em Português muitas vezes é exactamente igual. 
Por exemplo: 
Exemplos inadequados: 
Um facto do passado: 
CH: 我学了中文。 
PY: Wǒ xué le zhōngwén. 
TL: Eu estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: Estudei Chinês. 
 
Exemplos com contexto: 
Um facto do passado: 
CH: 你昨天下午做了什么？我学了中文。 
PY: Nǐ zuótiān xiàwǔ zuò le shénme? Wǒ xué le zhōngwén. 
TL: Tu ontem à tarde fazer Part.asp.conclus. o que? Eu estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
PT: O que é que fizeste ontem à tarde? Estudei Chinês. 
 
Uma experiência do passado: 
CH: 你怎么会说中文！？我学过(中文)。 
PY: Nǐ zěnme huì shuō zhōngwén!? Wǒ xué guò (zhōngwén). 
TL: Tu como saber falar Chinês!? Eu estudar Part.asp.exp. (Chinês). 
PT: Como é que sabes falar Chinês!? Estudei (Chinês). 
 
Sem a partícula: 
CH: 你坐着。 
PY: Nǐ zuò zhe. 
TL: Tu sentar-se Part.asp. est.result.. 
PT: Estás sentado. 
 
Uma experiência do passado: 
CH: 我学过中文。 
PY: Wǒ xué guò zhōngwén. 
TL: Eu estudar Part.asp.exp. Chinês. 
PT: Estudei Chinês. 
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Em alguns casos as partículas “了 le ” e “ 过 guò” são ambas aceitáveis dependendo 
da ideia que o locutor quer transmitir. Mas há adjuntos adverbiais de tempo que exigem 
obrigatoriamente a partícula da experiência do passado. Estes devem ser indicados como 
regras de idioma. 
 
Estratégia 5: Indicação dos sinais para o uso/não uso obrigatório de uma determinada partícula. 
Por exemplo: 
①  Uso obrigatório da partícula da experiência do passado “ 过 guò”: 
        曾经 céngjīng (já), 从来 cónglái + Adv.neg. (nunca) 
 
 
O contexto fala dos países favoritos do locutor. São ambas aceitáveis as 
partículas “了 le ” e “ 过 guò”, embora a última seja mais adequada: 
 
CH:我已经去了法国，……  
PY: Wǒ yǐjīng qù le Fǎguó, … 
TL: Eu já ir Part.asp.conclus. França, … 
PT: Eu já fui a França, … 
 
Contudo, o adjunto adverbial “ 从 来 cónglái + Adv.neg. (nunca)” exige 
obrigatoriamente o usa da partícula “ 过 guò”:  
 
CH: ……但是我从来没去过中国、荷兰和巴西。 
PY: …dànshì wǒ cónglái méiqù guò Zhōngguó, Hélán hé Bāxī. 
TL: …mas eu nunca ir Part.asp.exp. China, Holanda e Brasil. 
PT: …Mas nunca estive na China, Holanda ou Brasil. 
 
Com.V.2. Substituição da partícula “ 过 guò”que indica uma experiência do passado 






Pútáoyá, Fǎguó, Zhōngguó, Hélán hé Bāxī shì wǒde zuì xǐhuan guójiā. Wǒ yǐjīng qù 
Fǎguó le, dànshì wǒ cónglái méiqù Zhōngguó, Hélán hé Bāxī le. 
TL:
 
 Portugal, França, China, Holanda e Brasil ser meu o mais gostar país. Eu já ir França 
Part.asp.conclus., mas eu nunca ir China, Holanda ou Brasil Part.asp.conclus.. 
PT: Portugal, França, a China, Holanda e o Brasil são os meus países favoritos. Já fui a França. 




PY: …Wǒ yǐjīng qùguò Fǎguó, dànshì wǒ cónglái méiqù guò Zhōngguó, Hélán hé Bāxī. 
TL: Eu já ir Part.asp.exp. França, mas eu nunca ir Part.asp.exp. China, Holanda e Brasil. 
PT: Já estive em França. Mas nunca estive na China, Holanda ou Brasil. 
 
CH: 我已经去过法国，……   
PY: Wǒ yǐjīng qù guò Fǎguó, … 
TL: Eu já ir Part.asp.conclus. França, … 
PT: Eu já estive em França, … 
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②  Verbos a que normalmente não se aplica a partícula do aspecto conclusivo “了 le ”: 
      是 shì (ser) , 有 yǒu (ter)200 
 
 
Estratégia 5: Recorrer ao Inglês. O uso da partícula “ 过 guò” é semelhante ao Simple 
Perfect Tense “have/had + done” do Inglês na indicação de uma experiência do passado, e 
o da “了 le ”, o Simple Past Tense para uma acção conclusiva do passado. Pensar em Inglês 
pode ajudar a distingui-las. 
Por exemplo: 
Um facto do passado: 
CH: 你昨天下午做了什么？我学了中文。 
PY: Nǐ zuótiān xiàwǔ zuò le shénme? Wǒ xué le zhōngwén. 
TL: Tu ontem à tarde fazer Part.asp.conclus. o que? Eu estudar Part.asp.conclus. Chinês. 
EN: What did you do yesterday afternoon? I studied Chinese.  
PT: O que é que fizeste ontem à tarde? Estudei Chinês. 
 
Uma experiência do passado: 
CH: 你怎么会说中文！？我学过(中文)。 
PY: Nǐ zěnme huì shuō zhōngwén!? Wǒ xué guò (zhōngwén). 
TL: Tu como saber falar Chinês!? Eu estudar Part.asp.exp. (Chinês). 
EN: How come you can speak Chinese!? I have learned (Chinese) before.  




                                                 
200
 A excepção “有 yǒu (ter) + 了 le (Part.asp.conclus.)” pode significar “ficar grávida”. 
A.V.1. Acrescentamento da partícula “了 le”a verbos de estado. 
CH: Camões 是了一个重要葡萄牙诗人。在葡萄牙他写了很多诗。 
PY:
  
Camões shìle yīgè zhòngyào Pútáoyá shīrén. Zài Pútáoyá tā xiěle hěnduō shī. 
TL:
 
 Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. Em Portugal ele 
escrever Part.asp.conclus. muito poema. 
PT: Camões foi um importante poeta português. Em Portugal ele escreveu muitos poemas. 
Correcção: 
CH: Camões 是了一个重要的葡萄牙诗人。 
PY: Camões shìle yīgè zhòngyàode Pútáoyá shīrén.  
TL:  Camões ser Part.asp.conclus. um importante português poeta. 




O nosso trabalho 
Esta investigação sobre o ensino de Chinês a falantes de Português foi realizada 
com base na nossa experiência pedagógica como docente no Departamento de Línguas e 
Culturas da Universidade de Aveiro, tendo como principais objectivos identificar as 
maiores dificuldades na aprendizagem e propor soluções metodológicas adequadas para 
que o ensino seja mais eficaz e o resultado mais satisfatório.  
Considerando a importância da Língua Chinesa em Portugal no contexto político, 
económico e cultural na actualidade e o facto de haver poucos estudos sobre o seu ensino a 
falantes de Português, desenvolvemos a nossa investigação em quatro partes: descrição da 
Língua Chinesa nos seus principais aspectos linguísticos, situação do ensino de Chinês 
como língua estrangeira e seu conteúdo, identificação e classificação dos maiores 
problemas que um falante de Português encontra na aprendizagem e explicação das 
possíveis origens e, por fim, algumas soluções metodológicas para as dificuldades 
identificadas e analisadas assim como algumas sugestões didácticas para o ensino. 
 Considerando as poucas informações disponíveis em Português sobre o Chinês e 
tendo sempre em consideração as características mais acentuadas face ao Português, 
achámos importante incluir uma descrição sobre a língua que aborda os seguintes temas 
essenciais: a situação linguística na China, o estatuto do Mandarim, a fonética da língua, na 
qual se destaca a função dos tons como traço distintivo de unidade lexical, o sistema 
escrito do Chinês baseado em pictogramas e ideogramas, a sua transcrição Pinyin em letras 
latinas, a consulta dos caracteres no dicionário e a introdução no computador, a formação 
das palavras chinesas e o empréstimo, a realização de funções gramaticais através de 
palavras vazias e da ordem fixa dos elementos da frase, assim como a pontuação.  
Do ponto de vista de docente, um bom conhecimento sobre a língua é indispensável 
para a execução das tarefas pedagógicas, como consta em Standards for Teachers of 
Chinese to Speakers of Other Language (HANBAN, 2007: 4)
201
. A nossa experiência de 
ensino e o inquérito realizado nesta investigação também revelaram que a especificidade 
                                                 
201
 Standard 1.1 em Standards for Teachers of Chinese to Speakers of Other Language. 
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linguística do Chinês desperta a curiosidade e o interesse dos alunos, sendo esta a principal 
motivação que os levou a estudar esta língua. Algumas teorias abordadas nesta parte, 
sobretudo no que respeita à lógica na criação de caracteres, à formação de palavras e à 
realização de funções gramaticais através de palavras vazias e da ordem fixa dos elementos 
da frase, lançam as bases para a resolução estratégica de uma parte considerável dos 
problemas situados no corpus. 
O ensino de Chinês como língua estrangeira teve início na época das dinastias nos 
países periféricos da Ásia, desenvolvendo-se principalmente por via institucional e por via 
religiosa. No Ocidente, realizou-se inicialmente entre século XVI e século XVIII, ligado às 
actividades dos jesuítas. Como disciplina formal, a Sinologia começou a ser integrada no 
contexto académico em universidades europeias a partir do século XIX. Na era moderna, a 
divulgação do Chinês é sobretudo acompanhada pelo progresso económico do país. Hoje 
em dia, a língua é considerada uma mais-valia no mercado de trabalho em diversas áreas 
como a diplomacia, os negócios, a economia, a tecnologia, o turismo e o intercâmbio 
cultural, etc.  
Apesar da ligação secular entre a China e Portugal, a integração do Chinês como 
parte curricular em universidades portuguesas só ocorreu nas últimas duas décadas. 
Actualmente, as disciplinas da língua estão disponíveis nas seguintes instituições em 
cursos do ensino superior: Universidade de Aveiro - a primeira instituição em Portugal 
onde as disciplinas de Chinês são integradas como parte curricular, Universidade do Minho, 
Instituto Politécnico de Leiria, e em regime de cooperação na Universidade de Lisboa e na 
Universidade Católica Portuguesa.  
O inquérito da nossa investigação revelou que os alunos das disciplinas de Chinês 
na Universidade de Aveiro são na sua maioria de sexo feminino, e encontram-se na faixa 
etária entre os 17 e os 24 anos. O corpo docente é constituído por duas professoras nativas 
com mestrado em Linguística relacionada com o Chinês e o Português. Até ao presente 
(Junho de 2012), Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1/ Livro 2 / Livro 3 são os 
únicos materiais publicados em Portugal destinados a falantes de Português sem nenhum 
conhecimento prévio da língua.  
De acordo com o questionário, as dificuldades mais sentidas pelos alunos durante o 
processo de aprendizagem estão principalmente presentes na escrita - ao nível da 
memorização, do reconhecimento e da realização gráfica de alguns caracteres; na 
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gramática - a ordem fixa dos elementos da frase e o uso das partículas; e na fonética - os 
tons e muitos casos de homofonia. Problemas de compreensão e de expressão oral também 
foram referidos devido à falta de prática da Língua Chinesa no dia-a-dia. Tais dificuldades 
foram confirmadas e situadas no corpus e analisadas. 
 De acordo com os critérios de International Curriculum for Chinese Language 
Education (ICCLE), a organização das disciplinas de Chinês da LRE, teoricamente, 
permite que os alunos atinjam o nível máximo em Fonética, Vocabulário, Gramática, 
Função e Áreas Temáticas no que respeita ao conhecimento linguístico, depois dos seis 
semestres de estudo. Contudo, devido ao uso muito limitado da língua, quase 
exclusivamente no contexto de ensino/aprendizagem, as capacidades linguísticas dos 
alunos são adquiridas principalmente através de um treino mecânico como copiar os 
caracteres, memorizar textos e fazer traduções. Os alunos mencionaram esta situação, 
assim como o facto de a duração do curso não lhes permitir atingir o nível de Chinês 
desejado para fins específicos como Economia, Gestão, Comércio Internacional, etc.  
  Com base nas teorias da aquisição de Língua Materna, de Língua Estrangeira, de 
Interlíngua, de Análise Contrastiva e de Análise do Erro, foi recolhido e analisado um corpus 
de produção escrita composto por composições e traduções realizadas nas várias fases de 
estudo com o objectivo de traçar um perfil geral sobre o processo de aquisição assim como 
identificar e analisar os problemas mais comuns.  
Foram analisados Substantivos, Adjectivos, Numerais, Palavras de Medida, 
Pronomes (Pessoais, Demonstrativos, Interrogativos, Realização de relações de posse e 
formas que exercem funções idênticas às dos Pronomes Relativos e Pronomes Indefinidos 
em Português), Verbos, Preposições, Advérbios, Conjunções, Partículas, e outros 
problemas de sintaxe. Classificámos os erros de acordo com a forma em Erros de Omissão, 
de Comutação, de Acrescentamento, de Ordem e Outros Problemas. Os erros de Omissão, 
de Comutação e de Acrescentamento também se verificam ao nível da escrita dos 
caracteres, da pontuação e da disposição do texto. 
A nível gramatical, concluímos que a maioria dos problemas está relacionada com 
as diferenças entre o Chinês e o Português. De facto, são relativamente poucas as estruturas 
idênticas nas duas línguas que podem resultar em transferência positiva. A ausência de 
algumas noções gramaticais em Chinês como flexão em género, número e grau, modo 
conjuntivo ou voz reflexiva pode facilitar a aprendizagem. Contudo, em muitas situações, 
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isso não constitui necessariamente um facilitador no estudo, já que o Chinês tem formas 
próprias para a realização gramatical, sobretudo aquelas que correspondem à flexão em 
Modo, Tempo, Aspecto e Voz dos verbos em Português. São muitos os itens gramaticais 
que se diferenciam do Português na forma ou no uso e que deram origem a erros, 
nomeadamente a ordem entre o determinante e o determinado e entre alguns elementos 
frásicos como o adjunto adverbial e o predicado, o adjunto adnominal e o sujeito/objecto. 
São também difíceis para falantes de Português noções que não tinham até então, como as 
palavras de medida e as partículas modais e estruturais, e ainda alguns itens split, por 
exemplo, os vários advérbios chineses de negação para “não”.  
Além das principais diferenças entre as duas línguas, a generalização abusiva das 
regras gramaticais do Chinês constitui um outro factor que deu origem a erros na produção, 
especialmente no que respeita à formação de palavras e ao uso de algumas partículas. 
Com base nos resultados da análise do corpus e da nossa experiência didáctica, as 
propostas para o ensino foram dadas sob três aspectos principais: Caracteres, Palavras e 
Funcionamento de Língua, visando a resolução de vários problemas em concreto, nos quais 
se destacam métodos para ensino de grafema, de vocabulário e de palavras de medida, para 
o uso e a distinção das várias partículas, e para a compreensão e colocação dos elementos 
na frase.  
 
Algumas considerações para trabalhos futuros 
Segundo o inquérito realizado ao nosso público, 91% dos alunos acham que a 
aprendizagem do Chinês é mais difícil do que a das outras línguas que já aprenderam ou 
estão a aprender. A nosso ver como docente, o Chinês é difícil para os nossos alunos pelas 
seguintes razões principais: 
- Exige-se muita memorização no estudo devido sobretudo ao seu sistema de escrita. 
- É diferente do Português em muitos aspectos gramaticais, pelo que a transferência 
positiva na aprendizagem é irrelevante. 
- O contacto é muito limitado com o Chinês, quase exclusivamente na sala de aula. 
Na aprendizagem dos grafemas do Chinês, além dos métodos concretos que foram 
já propostos no presente trabalho, gostaríamos de chamar a atenção para o despertar e o 
manter do interesse dos alunos durante o processo. Os caracteres não devem ser encarados 
como um conjunto de traços abstractos que precisam de ser memorizados mecanicamente, 
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mas antes, relacionados com imagens ou ideias concretas quando é possível. Os docentes 
precisam de ter um bom conhecimento sobre a etimologia e a lógica na criação de 
caracteres ou mesmo a capacidade de “inventar” uma origem para eles, a fim de explicar 
“porque é que se escreve assim” e não dizer “ é assim que se escreve”.  
Na aprendizagem de um caracter, o processo mais demorado é saber a forma 
gráfica de memória. Isso exige de facto muito esforço e treino, não só para os alunos 
estrangeiros, mas também para os falantes nativos de Chinês. Actualmente, é exigido aos 
nossos alunos saber de cor todos os caracteres do manual, e os exames são realizados sem 
consulta. Na realidade, com o uso do computador e a introdução de Chinês através de 
Pinyin, as ocasiões em que os alunos precisam realmente de escrever caracteres à mão e de 
memória são muito reduzidas. Neste sentido, talvez possa ser considerada a possibilidade 
de focar a principal tarefa do ensino no reconhecimento de caracteres, que é mais fácil e 
menos demorado do que memorizar a forma de escrita traço a traço. Assim, o vocabulário 
aumentará num período de tempo mais reduzido, o que pode ser mais adequado para o 
nosso principal público-alvo, os alunos de Línguas e Relações Empresariais, com o 
objectivo de usar Chinês num contexto empresarial. Actualmente na prática, uma carga 
semanal de quatro horas em seis semestres e sem contacto com a língua fora da sala de 
aula apenas permite aos alunos adquirir um conhecimento essencial sobre a língua, e não 
um nível específico de Chinês de Negócios, porque o progresso linguístico, depois de obter 
as noções básicas de gramática, é principalmente condicionado pela velocidade da 
aquisição dos caracteres/vocábulos. 
Durante o ensino da língua, os docentes devem estar cientes de dois aspectos 
importantes: o Chinês comparado com a língua materna dos alunos – as semelhanças e 
diferenças essenciais, e a sua influência na aprendizagem, assim como as principais 
dificuldades previstas ou encontradas durante o estudo. Além dos resultados da nossa 
investigação desenvolvida nesse sentido e apresentados anteriormente, gostaríamos ainda 
de chamar a atenção para duas questões relevantes: os manuais no ensino/aprendizagem e a 
metodologia adoptada na sala de aula.  
Tendo em consideração a situação actual, pode dizer-se que a diversidade no 
ensino/aprendizagem da Língua Chinesa na UA e em Portugal está a ser muito 
condicionada pela falta de manuais no mercado, extremamente importantes para os alunos 
que não têm muito contacto com a língua-alvo no dia-a-dia por outras vias.  
 385 
Na elaboração de materiais, o objectivo, a necessidade e o perfil do público-alvo 
devem ser considerados, assim como a adequação, o rigor, a actualidade e o uso prático do 
conteúdo. Como o ensino de línguas na China tradicionalmente se baseia na leitura, 
repetição e memorização, estes princípios muitas vezes são reflectidos nos manuais - são 
compostos por diálogos repetitivos, textos monótonos de grande extensão, exercícios de 
pouca variedade, frequentemente sem ilustrações e num formato ou impressão pouco 
apelativa. Alguns destes factores também foram mencionados pelos alunos no inquérito, 
merecendo a devida atenção dos profissionais nos trabalhos futuros. 
Durante a nossa actual prática de ensino/aprendizagem, a ausência mais notável é 
provavelmente a de uma gramática de referência de Língua Chinesa para o uso dos alunos. 
Uma gramática concisa destinada a falantes de Português com base na análise das 
principais diferenças linguísticas entre as duas línguas e na previsão e resolução das 
dificuldades mais acentuadas seria muito útil para a organização sistemática do 
conhecimento dos alunos e serviria como uma ajuda pontual em casos de dúvida.  
Além dos manuais que abordam os temas básicos da vida diária como os três livros 
já referidos, também seria interessante, pensando na actualidade em Portugal, considerar a 
possibilidade da elaboração de manuais com temas específicos, como Chinês de Negócios, 
Chinês de Turismo, redacção de textos específicos, livros de exercícios gramaticais, etc., 
face à necessidade de um público cada vez mais diversificado. 
Como docente, ainda deparamos com diferenças abissais entre o nosso público-alvo 
e os alunos chineses em relação à atitude face ao estudo e ao comportamento na sala de 
aula.  
Na China, o docente assume o papel principal na aula e decide a progressão do 
ensino. A passividade é aconselhada aos alunos. Estes recebem informações transmitidas 
pelos professores e não podem intervir sem a sua autorização. A mobilidade por parte dos 
alunos não é encorajada e a interacção entre docentes e alunos é mínima ou quase nula. O 
estudo é visto como um dever e uma responsabilidade, pelo que os alunos estão habituados 
a ter muitos trabalhos de casa para consolidar o conhecimento adquirido e estudam muito 
fora da aula, fazendo revisões e até a previsão das futuras lições. Na aprendizagem de 
línguas neste contexto, os métodos tradicionais como leitura, repetição, memorização e 
exercícios escritos conseguem sempre bons resultados. Os alunos, de uma forma geral, 
mostram-se melhores no exame escrito do que na comunicação real. 
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Em Portugal, os alunos são muito mais activos. Intervêm com dúvidas e opiniões e 
a comunicação com docentes é muito frequente numa sala de aula. Os professores chineses 
não podem esperar bons resultados no ensino/aprendizagem apenas através dos métodos de 
treino mecânico infalíveis na China, já que os alunos perdem o ânimo e o interesse com 
facilidade depois de muitas repetições. É igualmente difícil contar com a consolidação do 
conhecimento pelo trabalho extra por parte dos alunos porque estes normalmente não 
dedicam muito tempo ao estudo fora da aula. O estudo não é considerado como um dever, 
mas incentivado pelo interesse, que desempenha um papel fundamental na aprendizagem. 
Contudo, na nossa actual prática de ensino/aprendizagem, ainda é notória alguma 
influência da metodologia chinesa, trazida inconscientemente por docentes chineses, que se 
reflecte principalmente numa preocupação excessiva com o cumprimento rigoroso do 
programa, nas actividades pedagógicas de peso na sala de aula e no conteúdo do exame. 
Como o professor supostamente assume o papel dominante nas aulas e a 
intervenção dos alunos não é devidamente considerada no processo de 
ensino/aprendizagem, o programa das disciplinas por vezes é seguido sem considerar a 
situação real da aprendizagem. A tarefa principal reside na quantidade das lições ensinadas 
e não no conhecimento real que os alunos conseguem adquirir. A repetição e a 
memorização são supervalorizadas, pelo que as aulas apostam demasiado nas actividades 
como ler, repetir e traduzir; e os exames escritos e orais muitas vezes são compostos pela 
tradução das mesmas frases das lições, composições sobre temas já com textos dados pelo 
docente, leitura de textos preparados previamente, ou recitação do conteúdo das lições, etc. 
Na verdade, os alunos com boas notas nestes exames nem sempre conseguem expressar-se 
bem numa situação real.  
A nosso ver, o programa das disciplinas de Chinês deve ter alguma flexibilidade e 
funcionar como uma linha geral que orienta o progresso do ensino/aprendizagem. A 
principal tarefa do professor não deve ser o cumprimento rigoroso do número das lições 
que devem ser ensinadas, mas antes ter a certeza que o conteúdo é bem ensinado para que 
os alunos o compreendam. O tempo que se dispensa ao esclarecimento das eventuais 
dúvidas e ao alargamento de outros tópicos de interesse é mais importante do que a 
quantidade do conteúdo leccionado. 
  Na aprendizagem de Chinês, considerando algumas características da língua, a 
memorização deve assumir um papel mais relevante até antes desconhecido dos alunos, 
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mas de forma alguma pode ser considerada a única maneira para aprender bem o Chinês. 
Para o nosso público-alvo, é importante também despertar e desenvolver o seu interesse 
pelo estudo, assim como manter a sua persistência e entusiasmo apesar das eventuais 
dificuldades na aprendizagem.  
 A leitura, tradução e análise numa sala de aula continuam a ser actividades 
pedagógicas necessárias. Mas a interacção e a comunicação entre professores e alunos têm 
que ser igualmente encorajadas para o desenvolvimento das capacidades linguísticas. Os 
alunos não precisam de saber de cor o conteúdo dos textos, mas de aprender a usar 
vocábulos e estruturas de acordo com as regras gramaticais. As lições devem incluir 
diálogos e textos concisos, práticos e interessantes como exemplos do uso real do 
vocabulário. Devem evitar-se textos com grande extensão e conteúdo repetitivo. É 
importante incentivar os alunos a expressar-se livremente, alargando os temas para outras 
áreas de interesse, e aplicando o conhecimento em situações variadas. Se possível, podem 
ser adoptados outros meios como filmes, canções, música, televisão, entrevistas, Internet 
ou conferências para que o ensino/aprendizagem seja mais dinâmico; ou criar 
oportunidades que possibilitem mais contacto com a língua, como intercâmbio de alunos 
entre os dois países, ou estágios em empresas e instituições com ligações à China, etc.  
 
 
Sendo professora de Chinês desde 2003, o meu trabalho tem-me dado muitos 
desafios e satisfação. Espero que os resultados obtidos nesta investigação, as propostas 
apresentadas, assim como as minhas considerações sobre a actual situação do 
ensino/aprendizagem de Chinês a falantes de Português possam ser um pequeno contributo 
para futuros trabalhos desta área, que tem vindo a ser cada vez mais importante no 
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Diferenças Relevantes em Relação a Português  Formas 
Variantes 
Ponto Final 
。 A forma variante “.”só se usa em citações em línguas ocidentais 
para “ 。” não ser confundido com a letra “o” ou o número árabe 
“0”. . 
Meia Vírgula 、 
Usa-se para pausas ainda menores do que aquelas que as vírgulas 
indicam, entre elementos coordenados de uma oração. 




Ponto de Interrogação 
？ 
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“” Além das funções gerais como em Português, ainda se usam com 
“：” para indicar um discurso directo. Não se aplicam a títulos 
de publicação (livros, revistas, artigos, etc.). 
A forma variante “ ‘’ ” é aplicada a um conteúdo que já se 
encontra dentro das aspas. ‘’ 
Parênteses 
（） 
As formas variantes “ 【  】 ” e “ ［ ］ ” são usadas 
principalmente em dicionários para entradas e outras informações 




······ As reticências em Chinês são colocadas ao nível do hífen, 
compostas por seis pontos.  
A forma variante “············” usa-se para indicar omissão de 
parágrafos do texto ou versos do poema. ············ 
Ponto de Ênfase . Enfatizam as palavras quando são colocados debaixo delas. 
Hífen 
— 
O hífen é considerado um sinal de pontuação em Chinês. As 
formas variantes “——” e “～” são usadas dependendo do caso 





Aspas do Título 
de Livro 
《》 As aspas “《》” são aplicadas a títulos de publicações, incluindo 
livros, revistas, artigos, reportagens, relatórios, etc. 
A forma variante “〈〉” é usada para um título inserido num 




Usa-se para separar as várias partes de um nome ocidental ou 






Só é usado em novas edições de documentos históricos ou obras 
antigas para sublinhar antropónimos ou topónimos. E os títulos 
de livros antigos que aparecem nestes documentos ou obras 
reeditadas são sublinhados com “～”, em substituição de “《》” 
 





- Para efeitos estatísticos     
- Marque com X a afirmação adequada. 
 
A. Perfil do aluno 学生情况 
1.. Idade 年龄: _________              2. Sexo 性别:  ________ 
3. Nacionalidade 国籍: ___________     4. Curso e Área de especialização 专业: ___________ 
 
   Línguas 语言 
 
5. Qual é a sua Língua Materna? 你的母语是什么？ __________________ 
6. Que outras línguas fala? 你还会说哪些语言？____ ________________ _____ 
7. Há quanto tempo estuda as línguas acima referidas? 你学习这些外语多长时间？ 
_____________________________________________________ 
 
B. Chinês – Aprendizagem 汉语学习 
8. Há quanto tempo é que estuda a Língua Chinesa? 你学习汉语多长时间？ 
 





10. Considera a aprendizagem da Língua Chinesa em relação à de outras línguas:  
和其它语言相比，你觉得汉语学习： 
Mais fácil   更容易       X 





11. Que estratégias usa para a aprendizagem do Chinês? 你怎么学习汉语？ 
(a escolha pode ser múltipla 可多选)  
 Recorrer à memória 死记硬背                X 
 Fazer comparações com a Língua Portuguesa 和葡文对比  X 
 Fazer comparações com outras línguas, por exemplo, Inglês. 
和其它外文对比，如：英文                          X 
 Falar com os chineses 和中国人对话           X 
 Consultar dicionários e livros de gramática 查字典和语法书 X 
 Falar com os docentes chineses em Chinês 
和中国老师用中文对话                           X 
 Falar com os colegas em Chinês 和同学用中文对话          X 
 Escrever muitas vezes os caracteres para os memorizar 抄写汉字 X 
 Estudar com muita frequência 经常学习         X  
 Fazer trabalhos de casa, sobretudo as traduções 
   做作业做翻译                             X 
Outras: 其它： 
 
12. Em que circunstâncias é que se expressa oralmente ou escreve em Chinês? 
  你在什么情况下说汉语或写汉语？ 
 
13. Quais são as suas principais dificuldades na aprendizagem da Língua Chinesa? 你在学习汉语
的过程中遇到哪些困难？ 
  a. 
  b. 
  c. 
  d. 
14. O que acha do papel da cultura na aprendizagem do Chinês? 你觉得文化学习在中文学习中的作用
是？ 
Importante 重要 X    Mais ou menos 一般 X    Não importante 不重要   X        
 
15. Que exercícios ou actividades lhe parecem mais eficazes para ajudar a aprender a língua? 你觉
得用哪种方式学习汉语有用？(a escolha pode ser múltipla 可多选) 
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 Fazer exercícios gramaticais e corrigi-los 
   做语法练习并校对答案 X 
 Ler textos em Chinês e responder às perguntas sobre os mesmos          
   读中文的文章并回答相关的问题     X 
 Fazer traduções e interpretações de Chinês-Português ou vice-versa  
   做中葡或葡中的翻译           X                                                                                                 
 Elaborar diálogos entre colegas 和同学练习对话   X 
 Responder às perguntas dos professores em Chinês                     
用中文回答老师的提问     X                             
 Conversar com os professores em Chinês和外教对话     X                                    
 Ver filmes ou ouvir canções em Chinês  看中文电影或听中文歌 X  




16. Qual é a sua opinião em relação aos materiais didácticos actualmente usados? 你觉得你现在使
用的中文学习材料怎么样？ 
 
17. Acha que a duração do seu actual curso de Chinês é adequada para o nível de Chinês que 
pretende atingir？ 你觉得你现在的中文课时能使你达到期望的汉语水平吗？ 
 
18．Em média, quanto tempo é que dedica ao estudo de Chinês por semana nas aulas e fora das 
aulas?你一般每周学习汉语多长时间？ 
 
19. Depois do Curso, tenciona trabalhar com a Língua Chinesa? Quer trabalhar em que ramo 
profissional？Quer ir trabalhar na China? 毕业后你想从事与中文有关的工作吗？什么类型的工
作？你想去中国工作吗？ 
 





Obrigado pela sua colaboração! 
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Anexo 5: Programas das Disciplinas de Chinês da Universidade de Aveiro  
 
Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Língua C: Língua Chinesa 
Chinês I 
 
4 horas práticas por semana / 6 créditos / Docentes: Wang Suoying / Ran Mai 
 
Descrição 
A cadeira semestral de Chinês I - Língua Chinesa (1º semestre do 1
o
 ano do Curso) destina-se a 
iniciar a aprendizagem da língua chinesa por parte dos alunos sem uma formação anterior na 
matéria, lançando-lhes ao mesmo tempo uma base sólida para a continuação da aprendizagem 
nos anos seguintes.     
 
Objectivos 
1. Ajudar a entrar no mundo chinês, começando por conhecer a língua chinesa e os caracteres 
chineses, assim como a sua história e as suas características referentes aos domínios de fonética, 
estrutura (gramática e sintaxe), cultura e mentalidade, a fim de ultrapassar o preconceito e a 
ignorância em relação a esta língua e estimular o verdadeiro gosto pela sua aprendizagem. 
2. Ajudar a desenvolver simultaneamente as competências de comunicação oral e escrita em 
chinês, no contexto sócio-cultural. 
3. Ajudar a dominar uns 170 caracteres chineses mais básicos da língua chinesa, que permitem 
estabelecer uma conversa oral e escrita em chinês sobre a vida quotidiana, nomeadamente 
relacionada com os temas de estudo adiante apresentados.  
4. Ajudar a trabalhar com programas informáticos em chinês. 
 
Temas de estudo 
 Fonética chinesa em pínyin.  Cumprimentos. Identificação pessoal (nome, idade, profissão). 
 Família  Países e idiomas  Números  Canções chinesas. 
. 
Avaliação 
A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, sob a responsabilidade de Wang Suoying) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%, sob a responsabilidade de Wang 
Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, sob a responsabilidade de 
Wang Suoying) 
 Exame oral, na época de exames (20%, sob a responsabilidade de Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de “我 (Eu)" e com o 
mínimo de 200 caracteres (10%, sob a responsabilidade de Wang Suoying) 
 Trabalhos de casa e participação nas aulas (10%, sob a responsabilidade de Ran Mai) 
 
O exame de recurso, sob a responsabilidade da Ran Mai, é composto por: 
  A prova escrita (40%); 
 A prova oral (40%);  
 Um trabalho a entregar até ao dia do exame com o mínimo de 200 caracteres, com o título de 
“我 (Eu) (20%). 
 
Obs.: Exige-se uma frequência obrigatória de 66% das aulas Mas, levando em consideração o 
facto de que o chinês não se aprende sozinho em casa nesta primeira fase de iniciação, 
aconselha-se que não falte a nenhuma das aulas. 
 
Bibliografia base 
Wang, Suoying & Lu, Yanbin, Lições de Chinês para Portugueses, Livro I, Centro Científico de 
Macau, Lisboa, 2006. 
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Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Língua C: Língua Chinesa 
CHINÊS II  
 
4 horas por semana   Docentes:  Wang Suoying / Ran Mai 
 
Descrição 
A cadeira semestral de Chinês II - Língua Chinesa (2º semestre do 1
o
 ano do Curso) destina-se à 
continuação da aprendizagem de Chinês iniciada no 1º semestre, adquirindo novos 
conhecimentos sobre a língua e a cultura chinesas.  
 
Objectivos 
1. Consolidar os caracteres chineses aprendidos em Chinês I.  
2. Dominar uns 175 caracteres chineses novos, em continuação da aprendizagem, 
nomeadamente relacionada com os temas de estudo adiante apresentados. 
3. Desenvolver as capacidades de comunicação oral e escrita em Chinês (mandarim), no contexto 
sócio-cultural, tanto na aula como fora dela.  
4. Trabalhar com programas informáticos em Chinês. 
 
Temas de estudo 
 Identificação pessoal (continuação: nacionalidade, naturalidade, morada, idade, profissão) 
 Países e línguas    Moedas e compras 
 Datas (Ano; Mês; Semana; Dia)  Horas 
 Animais     Números (continuação) 
 Comidas e bebidas    Actividades quotidianas 




A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, Ran Mai) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%), Wang Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, Wang Suoying) 
 Exame oral, no próprio dia do exame escrito (20%, sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de “我的一天 WO DE 
YITIAN ", com o mínimo de 250 caracteres (10%, Wang Suoying) 
 O comportamento na aula e os trabalhos de casa semanais: (10% Ran Mai) 
 
O exame de recurso (Ran Mai): 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (40%) 
 Exame oral, no próprio dia do exame escrito (40%) 
 Um trabalho escrito apresentado no dia do exame, com o título de “我的一天 WO DE YITIAN", 




Wang, Suoying & Lu, Yanbin, Lições de Chinês para Portugueses, Livro I, Centro Científico de 
Macau, Lisboa, 2006. 
 
Wang, Suoying & Lu, Yanbin, Lições de Chinês para Portugueses, Livro II, Centro Científico de 
Macau, Lisboa, 2008. 
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Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Língua C: Língua Chinesa 
CHINÊS III  
 
4 horas práticas por semana  
6 créditos  
Docente:  Wang Suoying e Ran Mai 
 
Descrição 
As cadeiras semestrais de Chinês III e IV (2
o
 ano do Curso) articulam-se, por um lado, com os 
conhecimentos que os alunos trazem do 1
o
 ano do Curso e por outro, com as cadeiras de Chinês 
V e VI – Técnica de Expressão, do 3
o
 ano do Curso. 
 
A cadeira semestral de Chinês III (1º semestre do 2
o
 ano do Curso) representa a primeira fase 
dessa articulação ou transição.  
 
Objectivos 
1. Ajudar a consolidar os caracteres chineses aprendidos durante os períodos de Chinês I e II.  
2. Ajudar a dominar uns 180 caracteres chineses novos, em continuação da aprendizagem, 
nomeadamente relacionada com os temas de estudo adiante apresentados. 
3. Ajudar a desenvolver continua e simultaneamente as capacidades de comunicação oral e 
escrita em chinês (mandarim), no contexto sócio-cultural, estimulando a falar e ouvir mais, tanto na 
aula como fora dela.  
 
Temas de estudo 
 Comida (continuação: fazer o pedido no restaurante, bebidas, chás, vegetais e legumes, frutas, etc.) 
 Cores  Compras (continuação)  Dados pessoais (estado civil)    
 Aprendizagem de línguas  Viagens   Tempo e clima     
 Canções chinesas. 
 
Avaliação 
A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, sob a responsabilidade da Ran Mai) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%), sob a responsabilidade da Wang 
Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, sob a responsabilidade da 
Wang Suoying) 
 Exame oral, no próprio dia do exame escrito (20%, sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de “葡萄牙的四季 (As 
Quatro Estações de Portugal)", com o mínimo de 250 caracteres (10%, sob a responsabilidade 
da Wang Suoying) 
 Trabalhos de casa e participação nas aulas (10%, sob a responsabilidade da Ran Mai) 
 
Exame de recurso (sob a responsabilidade da Ran Mai): 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (40%) 
 Exame oral (40%) 
 Um trabalho escrito apresentado no dia do exame, com o título de “葡萄牙的四季 (As Quatro 
Estações de Portugal)", com o mínimo de 250 caracteres (20%) 
 
Bibliografia base 
Wang, Suoying & Lu, Yanbin, Lições de Chinês para Portugueses, Livro III, Centro Científico de 






Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Língua C: Língua Chinesa 
 
CHINÊS IV  
 
4 horas por semana    Docentes:  Wang Suoying / Ran Mai 
 
Descrição 
As cadeiras semestrais de Chinês III e IV (2
o
 ano do Curso) articulam-se, por um lado, com os 
conhecimentos que os alunos trazem do 1
o
 ano do Curso e por outro, com as cadeiras de Chinês 
V e VI – Técnica de Expressão, do 3
o
 ano do Curso. 
 
A cadeira semestral de Chinês IV (2º semestre do 2
o
 ano do Curso) representa a segunda fase 
dessa articulação ou transição, sendo a continuação de Chinês III. Muitos temas anteriormente 
estudados voltam a ser abordados em Chinês IV num nível mais avançado e aprofundado.  
 
Objectivos 
1. Ajudar a consolidar os caracteres chineses aprendidos durante os períodos de Chinês I, II e III.  
2. Ajudar a dominar uns 180 caracteres chineses novos, em continuação da aprendizagem, 
nomeadamente relacionada com os temas de estudo adiante apresentados. 
3. Ajudar a desenvolver continua e simultaneamente as capacidades de comunicação oral e 
escrita em chinês (mandarim), no contexto sócio-cultural, estimulando a falar e ouvir mais, tanto na 
aula como fora dela. Para melhorar a compreensão auditiva assim como a expressão oral, em 
todas as semanas uma hora é exclusivamente dedicada à conversação. 
 
Principais temas de estudo 
 Descolocação dentro da cidade em transporte público e táxi 
 Matrícula numa escola  Descrição sobre uma instituição 
 Desporto.    Arrendamento de quartos 
 Estações climáticas   Consulta médica  
 Banco, correios e agência da viagem   Elaboração de cartas 
 Canções chinesas. 
 
Avaliação 
A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, Ran Mai) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%, Wang Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, Wang Suoying) 
 Exame oral, no próprio dia do exame escrito (20%, Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de “葡萄牙的四季 (As 
Quatro Estações de Portugal)", com o mínimo de 350 caracteres (10%, Wang Suoying) 
 O comportamento na aula e os trabalhos de casa semanais (10%, Ran Mai ) 
 
O exame de recurso (sob a responsabilidade da Ran Mai): 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (40%) 
 Exame oral, no próprio dia do exame escrito (40%) 
 Um trabalho escrito apresentado no dia do exame, com o título de de “葡萄牙的四季 (As 




Wang, Suoying & Lu, Yanbin, Lições de Chinês para Portugueses, Livro 3, Centro Científico e 





Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Chinês V - Língua e Cultura Chinesa I 
 
4 horas por semana  Docentes: Wang Suoying / Ran Mai 
 
Descrição:  
As cadeiras semestrais de Chines V e VI (3
o
 ano do Curso) representam um alargamento 
e um aprofundamento da aprendizagem durante o 1
o 
ano e o 2
o
 ano do Curso (Chinês I, II, III e IV).  
Neste nível, os alunos combinam a aprendizagem de técnica de expressão com a 
aprendizagem de temas de cultura geral. Mais concretamente, por um lado, vão ter uma noção 
geral sobre a história, a geografia, a economia, a filosofia, a literatura, as etnias, a tradição e a 
realidade da China, assim como os costumes e hábitos do seu povo, numa perspectiva contrastiva 
com os do Ocidente e de Portugal e por outro lado, aprendem a técnica de se exprimir correcta e 
adequadamente sobre esses temas, tanto na parte escrita como na parte oral.     
A cadeira semestral de Chines V (1º semestre do 3
o
 ano do Curso) representa a primeria fase desse nível.  
 
Objectivos 
1. Ajudar a consolidar os caracteres chineses que aprenderam nos Chinês I, II, III e IV. 
2. Ajudar a dominar os 200 caracteres chineses novos, em continuação da aprendizagem nos 
anos anteriores, nomeadamente relacionada com os temas de estudo referidos neste programa. 
3. Ajudar a ter uma noção geral sobre a história, a geografia e a realidade instituicional da China. 
4. Ajudar a conhecer as técnicas necessárias à comunicação escrita e oral em chinês, no contexto 
sócio-cultural ligado aos temas de estudo. 
 
Temas de estudo 
 1. Breve História da China (mitos e lendas, Antiguidade Remota, dinastias, República da  
China, República Popular da China);  
2. Resumo da Geografia da China (localização e território, países vizinhos, .topografia, rios e lagos, 
clima, recursos naturais);  
3. Realidade instituicional da China (divisão administrativa do País, sistema e regime político, 
órgãos do Estado, partidos e organizações importantes). 
4. Conversação e algumas técnicas necessárias à comunicação escrita em Chinês, no contexto empresarial. 
 
Avaliação  
A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, so b a responsabilidade da Ran Mai) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%), sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Exame oral, na época de exames (20%, sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de "葡萄牙 (Portugal)", com o 
mínimo de 500 caracteres (10%, sob a responsabilidade da Wang Suoying) 
 Trabalhos de casa e participação nas aulas (10%, sob a responsabilidade da Ran Mai) 
 
Exame de recurso (sob a responsabilidade da Ran Mai): 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (40%) 
 Exame oral, na época de exames (40%) 
 Um trabalho escrito apresentado no dia do exame, com o título de "葡萄牙 (Portugal)", com o 
mínimo de 500 caracteres (20%) 
 
Exige-se uma frequência obrigatória dos dois terços das aulas. Mas, levando em consideração as 
experiências dos anos anteriores, aconselha-se que não falte a nenhuma das aulas. 
 
Bibliografia Base 
Língua e Cultura Chinesa - Parte I (da autoria de Wang Suoying).  
 
ZHANG, Hong; QIU, Yue, 2006, Experiencing Chinese/ Business Communication in China. Pequim, 
Higher Education Press. 
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Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais 
Chinês VI – Língua e Cultura II 
 




As cadeiras semestrais de Língua e Cultura I e II (3
o
 ano do Curso) representam um 
alargamento e um aprofundamento da aprendizagem durante o 1
o 
ano e o 2
o
 ano do Curso 
(Chinês I, II, III e IV).  
Neste nível, os alunos combinam a aprendizagem de temas de cultura geral com a 
aprendizagem de técnica de expressão. Mais concretamente, por um lado, vão ter uma noção 
geral sobre a história, a geografia, a economia, a filosofia, a literatura, as etnias, a tradição e a 
realidade da China, assim como os costumes e hábitos do seu povo, numa perspectiva contrastiva 
com os do Ocidente e de Portugal e por outro lado, aprendem a técnica de se exprimir correcta e 
adequadamente sobre esses temas, tanto na parte escrita como na parte oral.     
A cadeira semestral de Língua e Cultura II (2º semestre do 3
o
 ano do Curso) representa a 
segunda fase desse nível.  
 
Objectivos 
1. Ajudar a consolidar os caracteres chineses que aprenderam nos dois anos anteriores (Chinês I, 
II, III, IV e V). 
2. Ajudar a dominar os 150 caracteres chineses novos, em continuação da aprendizagem nos 
anos anteriores, nomeadamente relacionada com os temas de estudo referidos neste programa. 
3. Ajudar a ter uma noção geral sobre a população, a religião, os hábitos, as festas e os feriados, a 
filosofia e a literatura da China. 
4. Ajudar a conhecer as técnicas necessárias à comunicação escrita e oral em chinês, no contexto 
sócio-cultural e no contexto empresarial, ligados aos temas de estudo. 
 
Temas de estudo 
1. a população e as etnias da China; 2. as religiões da China; 3. os hábitos do povo chinês;  
4.as festas e os feriados da China; 5. a economia e a tecnologia da China Antiga; 6.os filósofos da 
China Antiga (com a leitura de textos seleccionados); 7. a literatura clássica (com a leitura de 
textos seleccionados); 8. a literatura moderna (com a leitura de textos seleccionados);9.a literatura 
contemporânea (com a leitura de textos seleccionados).10. Negócios com a China 
 
Avaliação  
A avaliação é mista, composta por: 
 Teste escrito durante o semestre (20%, Ran Mai) 
 Apresentação oral na aula, durante o semestre (20%Wang Suoying) 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (20%, Wang Suoying) 
 Exame oral, na época de exames (20%, Wang Suoying) 
 Um trabalho escrito apresentado até ao dia do exame, com o título de "葡中风俗习惯之比较 (A comparação 
entre os hábitos e costumes de Portugal e China)", com o mínimo de 500 caracteres (10%, Wang Suoying) 
 Trabalhos de casa e participação nas aulas (10%, Ran Mai) 
 
Exame de recurso (sob a responsabilidade da Ran Mai): 
 Exame escrito, na data a ser definida pela Universidade (40%) 
 Exame oral, na época de exames (40%) 
 Um trabalho escrito apresentado no dia do exame, com o título de "葡中风俗习惯之比较  (A 
comparação entre os hábitos e costumes de Portugal e China)", com o mínimo de 500 caracteres (20%) 
 
Bibliografia base 
Língua e Cultura Chinesa III (da autoria de Wang Suoying).  
 
ZHANG, Hong; QIU, Yue, 2006, Experiencing Chinese/ Business Communication in China. Pequim, 
Higher Education Press. 
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Língua Chinesa I 
Mestrado em Estudos Chineses 
 
Unidade curricular  
LÍNGUA E CULTURA CHINESA I (Mestrado em Estudos Chineses) 
Docente responsável 
Wang Suoying / Ran Mai 
Conteúdos programáticos 
A cadeira semestral de Língua Chinesa I (1º semestre do 1
o
 ano do Curso) destina-se a iniciar a 
aprendizagem da língua chinesa por parte dos alunos sem uma formação anterior na matéria, 
lançando-lhes ao mesmo tempo uma base sólida para a continuação da aprendizagem nos 
anos seguintes.   
Objectivos da unidade curricular e competências a adquirir 
Objectivos: 
1. Ajudar a entrar no mundo chinês, começando por conhecer a língua chinesa e os caracteres 
chineses, assim como a sua história e as suas características referentes aos domínios de 
fonética, estrutura (gramática e sintaxe), cultura e mentalidade, a fim de ultrapassar o 
preconceito e a ignorância em relação a esta língua e estimular o verdadeiro gosto pela sua 
aprendizagem. 
2. Ajudar a desenvolver simultaneamente as competências de comunicação oral e escrita em 
chinês, no contexto sócio-cultural, nomeadamente relacionado com os temas de estudo adiante 
apresentados. 
3. Ajudar a dominar uns 200 caracteres chineses mais básicos da língua chinesa, que permitem 
estabelecer uma conversa oral e escrita em chinês sobre a vida quotidiana, nomeadamente 
relacionada com os temas de estudo adiante apresentados.  
Competências a adquirir: 
Conseguir perceber, falar e escrever, tanto por escrito como oralmente, sobre os temas de 
estudo: 
 Fonética chinesa em pínyin.                           Cumprimentos. 
 Identificação pessoal (nome, idade, nacionalidade, profissão, etc.). 
 Família.  Países e idiomas.          Números. 
 Moedas e compras.        Canções chinesas. 
Bibliografia principal 
Lições de Chinês para Portugueses (Livro I), da autoria de Wang Suoying e Lu Yanbin, edição 
do Centro Científico e Cultural de Macau, Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior  
Metodologia de ensino (avaliação incluída) 
À luz dos princípios de "do simples ao complexo", "adequada dose semanal" e "ritmo 
progressivo", o trabalho docente nas aulas consiste em: 
1. Explicar e analisar o vocabulário novo;  
2. Explicar o texto analisando os pontos gramaticais; 
3. Ajudar os alunos a traduzir o texto de chinês para português e fazer exercícios orais de 
tradução chinês/português/chinês; 
4. Conversar em chinês sobre os temas estudados;  
5. Orientar a expressão escrita em chinês sobre os temas estudados; 
6. Analisar o trabalho de casa dos alunos; 
7. Em princípio, em cada semana aprendem-se duas lições.  
A avaliação é mista, composta por: 
1. Uma apresentação oral na aula (na presença dos colegas), um teste escrito durante o 
semestre, o exame final escrito e o exame final oral, representando cada um destes quatro 
momento 20% da média final do semestre, num total de 80%;
2. Um trabalho apresentado até ao dia do exame escrito com o mínino de 150 caracteres, sob o 
tema de “我 WO”: 10%; 
3. O comportamento na aula e os trabalhos de casa semanais: 10%. 
O exame de recurso é composto por:  
1. Uma parte escrita e uma parte oral: 80%  
2. Um trabalho apresentado até ao dia do exame com o mínino de 150 caracteres, sob o tema 
de “我 WO”: 20% 
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LÍNGUA CHINESA II 
Mestrado em Estudos Chineses 
 
Unidade curricular  
LÍNGUA CHINESA II (Mestrado em Estudos Chineses) 
Docente responsável 
Ran Mai / Wangsuoying 
Conteúdos programáticos 
A disciplina de Língua Chinesa II (2º semestre do 1
o
 ano do Curso) tem por objectivo a 
continuação da aprendizagem da Língua Chinesa, dando sequência aos conhecimentos 
adquiridos em Chinês I.  
Objectivos da unidade curricular e competências a adquirir 
Objectivos: 
1. Consolidar o uso dos caracteres chineses aprendidos em Língua Chinesa I.  
2. Aprender cerca de 200 caracteres chineses novos, relacionados com os temas de estudo 
adiante apresentados. 
3. Desenvolver as capacidades de comunicação oral e escrita em Chinês, no contexto sócio-
cultural.  
4. Utilizar programas informáticos em Chinês. 
Competências a adquirir: 
Temas de estudo: 
 Identificação pessoal (continuação)   Países e aprendizagem de línguas (continuação) 
 Compras (continuação)     Datas      Horas      Animais  Alimentação  




WANG, Suoying & LU, Yanbin, 2008, Lições de Chinês para Portugueses /Livro 2, Centro 
Científico e Cultural de Macau, Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
 
Metodologia de ensino (avaliação incluída) 
 
1. Análise de textos;  
2. Explicação de itens gramaticais; 
3. Tradução; 
4. Conversação;  
5. Exercícios orais e escritos; 
 
A avaliação contínua é composta por: 
 
1. Uma apresentação oral na aula de tema livre (20%) 
2. Dois testes escritos durante o semestre. (20%+20%) 
3. Um teste oral (20%) 
4. Uma composição relacionada com os temas de estudo com o mínimo de 300 caracteres 
(20%) 
 
O exame de recurso é composto por: 
 
1. Um exame escrito (40%) 
2. Um exame oral (40%)  










O módulo semestral de Língua e Cultura Chinesa I (1º módulo do Curso) destina-se a iniciar a 
aprendizagem da língua chinesa por parte dos alunos sem uma formação anterior na matéria, 




1. Ajudar a entrar no mundo chinês, começando por conhecer a língua chinesa e os caracteres 
chineses, assim como a sua história e as suas características referentes aos domínios de fonética, 
estrutura (gramática e sintaxe), cultura e mentalidade, a fim de ultrapassar o preconceito e a 
ignorância em relação a esta língua e estimular o verdadeiro gosto pela sua aprendizagem. 
2. Ajudar a desenvolver simultaneamente as competências de comunicação oral e escrita em 
chinês, no contexto sócio-cultural. 
3. Ajudar a dominar uns 105 caracteres chineses mais básicos da língua chinesa (de caligrafia 
regular, caligrafia preta e caligrafia Song), que permitem estabelecer uma conversa oral e escrita 
em chinês sobre a vida quotidiana, nomeadamente relacionada com os temas de estudo adiante 
apresentados.  
4. Ajudar a trabalhar com programas informáticos em chinês. 
5. Ajudar a ter uma noção geral sobre a China e o seu povo através da abordagem temática. 
 
Temas de estudo: 
 Fonética chinesa em pínyin. 
 Cumprimentos. 
 Identificação pessoal (nome e apelido). 
 Actividades quotidianas. 
 Números. 
 Canções chinesas. 
 Abordagem temática: Um relance sobre a China (I) – situação geográfica e território, população, 
divisão administrativa, topografia, rios e lagos, climas, recursos naturais, breve história da China 
(mitos e lendas, época antiga e época moderna) 
. 
Requisitos: 
Interesse, coragem e persistência 
 
Avaliação: 
Um exame escrito no final do Curso. 
 
Certificado: 
1. Os alunos aprovados no exame sem consulta podem ter o Certificado de Frequência do Curso 
com Aproveitamento; 
2. Os alunos que fazem testes com consulta ao manual, ou sem consulta mas reprovados, podem 
ter o Certificado (ou a Declaração) de Frequência do Curso.  
 
Bibliografia 
1.  Manual principal: da 1ª Lição à 15ª lição de Lições de Chinês para Portugueses (da autoria de 
Wang Suoying e Lu Yanbin, edição do Centro Científico e Cultural de Macau).  








O módulo II (2º módulo do Curso) destina-se a continuar a iniciação da aprendizagem da Língua 
Chinesa, consolidando os conhecimentos adquiridos no Módulo I e formando ao mesmo tempo 
uma base sólida para a continuação da aprendizagem nos módulos seguintes.  
 
Os alunos vão continuar a avançar no mundo chinês. Vão acabar a aprendizagem da fonética do 
mandarim em pinyin, aprendendo ao mesmo tempo cerca de 105 caracteres chineses novos (de 
caligrafia regular, caligrafia preta e caligrafia Song), básicos da língua chinesa, que transportam 
valores culturais e históricos.  
 
Objectivos: 
1. Continuar a ajudar a conhecer as características da Língua Chinesa, no que diz respeito aos 
domínios de fonética e da estrutura (gramática e sintaxe);  
2.   Continuar a ajudar a desenvolver simultaneamente as competências de comunicação oral e 
escrita em chinês, no contexto sócio-cultural. 
3.   Continuar a ajudar a dominar mais uns 105 caracteres chineses mais básicos da língua 
chinesa, que permitem estabelecer uma conversa oral e escrita em chinês sobre a vida quotidiana, 
nomeadamente relacionada com os temas de estudo adiante apresentados.  
4.   Continuar a ajudar a ter uma noção geral sobre a China e o seu povo através da abordagem 
temática. 
 
Temas de estudo 
 Fonética chinesa em pínyin (continuação) 
 Identificação pessoal (continuação: profissão, nacionalidade, idade) 
 Família 
 Actividades quotidianas 
 Números (continuação) 
 Moedas e compras 
 Países e Línguas 
 Canções chinesas 
 Abordagem temática: Um relance sobre a China (2) – Festas tradicionais chinesas e os 
costumes e hábitos do povo chinês 
. 
Requisitos 
Ter os conhecimentos do Módulo I, além do Interesse, coragem e persistência.  
 
Avaliação 
Um exame escrito no final do Curso. 
 
Certificado 
1. Os alunos aprovados no exame sem consulta podem ter o Certificado de Frequência do Curso 
com Aproveitamento; 
2. Os alunos que fazem testes com consulta ao manual, ou sem consulta mas reprovados, podem 
ter o Certificado (ou a Declaração) de Frequência do Curso.  
 
Bibliografia 
1.  Manual principal: da 16ª Lição à 30ª lição de Lições de Chinês para Portugueses (da autoria de 
Wang Suoying e Lu Yanbin, edição do Centro Científico e Cultural de Macau).  
2. Outros materiais. 
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Anexo 6: Manuais e Dicionários 
 
Manuais para falantes de Português publicados na China Continental 
 
1. 900 Frases em Chinês Coloquial (2005)   



















3. Dicionário Conciso Chinês – Português (1997) 
4. Pequeno Dicionário Semasiológico de Estudo do Português (2008) 






















Manuais publicados em Portugal 
6. Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1 (2006) 
7. Lições de Chinês para Portugueses/Livro 2 (2008) 













(6)         (7)    (8) 
 
 
Índice dos Manuais ainda não publicados  
 




 Chinês VI – Língua e Cultura II203 
 
        Chinês VII – Projecto de Aplicação  
                                                 
203
 Alguns conteúdos de Chinês -Projecto de Aplicação podem ser dados no Chinês VI, por exemplo, cartas 
comerciais e CV. 
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Anexo 8: Produção Escrita de Alunos - Traduções 
 
P.Adj.1. Introdução do verbo “有 yǒu (ter)” e adjectivo errado na comparação de quantidade. 
 (Trad.1) 
A.Num. Acrescentamento de “十 shí (dezena)” em fracção decimal. 
905.89 RMB (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1: 178) 
 
 (Trad.2) 
OP.Num.2. Comparação de quantidade com a diferença marcada por um multiplicativo. 
A população mundial é cinco vezes maior que a população chinesa. (Lições de Chinês para Portugueses/ 
Livro 3: 105) 
 (Trad.3) 
 
Com.P.m.2. Substituição de “角 jiǎo (dezebas de cêntimos)” por “10 分 fēn (cêntimo)”. 
905.89 RMB (Lições de Chinês para Portugueses/ Livro 1: 178) 
 
(Trad.4) 
Om.Pron.dem.2. Omissão de pronomes demonstrativos locais. 
Só chegaste agora? A professora Ma mandou uma pessoa ir ter com ela… (Lições de Chinês para 
Portugueses/ Livro 3: 105) 
 (Trad.5) 
A.Pron.dem. Acrescentamento do morfema “些 xiē (alguns)”. 
 (Trad.6) 
 
Com.Ord.F.relat. Substituição da partícula estrutural “ 的 de” por pronomes 
interrogativos e troca de ordem entre o determinado e o determinante. 
 (Trad.7) 
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Om.F.indef. Omissão de substantivos. 
  (Trad.8) 
Om.Ord.F.indef. Omissão do advérbio e troca da ordem. 
(Trad.9) 
 




Com.Pron.interr.1. Pronomes interrogativos errados. 
(Trad.11) 





Ord.Pron.interr.1. Colocação errada de pronomes interrogativos no início da frase. 
(Ord.Pron.interr.1.1: Pronome interrogativo como predicado) 
(Trad.14) 
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(Ord.Pron.interr.1.2: Pronome interrogativo como adjunto adverbial) 
 (Trad.15) 
(Ord.Pron.interr.1.3: Pronome interrogativo como objecto na locução chinesa que 
corresponde a uma oração subordinada substantiva em Português numa frase declarativa) 
 (Trad.16) 
Ord.Pron.interr.2. Colocação errada de pronomes interrogativos. 
(Trad.17) 
 
Com.V.1. Confusão entre “可能 kěnéng (talvez)”e “可以 kěyǐ (poder)” . 
 
A: Hoje estou muito ocupado e também estou muito cansado, Posso levar isto para tua casa amanhã de manhã? B: 




Om.Part.mod. Omissão de partículas modais. 
 
A: Hoje estou muito ocupado e também estou muito cansado, Posso levar isto para tua casa amanhã de manhã? B: 








Om.V.3. Omissão da partícula aspectual “着 zhe” na indicação do estado resultante 
de uma acção não durativa. 
 
Quando o professor chegou, todos os alunos já estavam sentados na sala de aula. (Lições de Chinês para 
Portugueses/Livro 3: 119) 
(Trad.20) 
A.V.2. Acrescentamento da partícula “了 le” a frases com o advérbio de negação do passado. 
 (Trad.21) 
 
Om.V.5. Omissão da indicação do futuro próximo. 
 (Trad.22) 
 






Com.V.3. Uso do verbo “用 yòng” no sentido de “precisar de”. 
 (Trad.25) 





Com.V.6. Substituição de “了解 liǎojiě (conhecer)”por “认识 rènshi (conhecer)”. 
 (Trad.27) 
 
Com.V.9. Substituição de “要 yào (ter que)” por “有 yǒu (ter)”. 
(Trad.28) 
 








OP.Adv. Resposta errada a interrogativas com advérbio de negação. 
(Trad.31) 
 





Com.Part.estru. Substituição da partícula “地 de” pela “的 de” na indicação de 
adjunto adverbial. 
(Trad.33) 




Com.Part.mod. Confusão entre as partículas modais. 
(Trad.35) 
 





Ord.Sin.5. Colocação errada do sujeito. 
 (Trad.37) 
 
Om.Pron.dem.1. Pronomes demonstrativos plurais sem morfemas que indicam o plural. 
(Om.Pron.dem.1.2) 
Este é o sol, aquela é a lua e aquelas são estrelas. (Lições de Chinês para Portugueses/Livro 1: 68) 
 
 (Trad.38) 
 
